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Henry Wood assevera, ein umu
das auas correspondências da Eu-
iopa, que a grande falta de ir.ora-
das, quartos cm hotéis ou péhsüoâ*
tem provado que ú o melhor, eiiiri-i
romedlo único i doença do dlvorciti
Ba França.

Xão encontrando pouso paru a
mudança repentina, resolvida f.s
mais das vezes na força d.a colori'.,
no aíígé da discussão ou sob o in*
fluxo de uma phrase canflente, cujo
resultado seria de todo ponto lm*
previsível; os casaes íi beira do des-!
nullo vão permanecendo juntos, a'.í
nue um dia a lembrança feliz ilo
passado, a recordação cfoe bo.it
tempos, a descoberta de uma bi*;-
leza recôndita por um desleixo ou
acção propositada, uma noite d*í
inverno com aoücitaçOea imperiosas
âe aconchego o ãe ternura, uma
tarde vernal convidativa ao passeie
a dois sob a dourada frondaria das
acácias, o magnetismo dos luare3
*um cheiro característico, a perda
commum de uma criatura querida,
uma vor. que acorda todo um mun-
!do de episódios sentlmentaes, u;n
geslo apenas ou um simples olli.ti
carregado de maguas e dc perdões
um nada, em summa, os a.pproxima-
lá, os estreitará, novamente, num
arranco tnaopltado, num abraço
convulsivo, faces inundadas de ia-
grimas, eplcPermés sensibiiissima*.
seios desabrocha-iites num rosai dí
desejos...

E o resultado de tudo leio logo
aqui se verificará na correspondeu--
ola de outro repórter que relat.i
como as estatísticas referentes ao
nnno findo mostram jubllosamen-
te o extraordinário augmento ia
Jatalidode...

lil John de Gand: áçcréseehta,
liepois de cntileirar vario» números

. omparativos. tius desfarte provam
. França, e:n geral, e Farls, e.ii
particular, que & mister contrab.t-
lança: quanto antes as terríveis
periiai da guerra.

De como o patriotismo fraiiot?.
Ba vai sahlndo desta nova, como
direi? — provação, multo alto af-
Clrnia a eloqüência ios algarismo;
na verdade espantosos!

Em cada hir onde houver um h?
ffie de rôlorno, a narrativa dos en-
conlros, a descripção âos prÊllos,
o rftlato dos combates singulares
a an<*cdóta cruenta das trincheiras,
tudi*' Wso são outros tantos òxcítan-
tcs do séntlmentalismo 'das Desci-?-
monas, ávidas por perpetuarem as
virtudes e a bravura louca dos 'do-

Vou soldados da grande guerra;
Cabe agora á mulher a sua i'uz

íe batalhar, preparando a resisten-
cia futura-, quando os vizinhos, ji
refeitos, empunharem novamente
an armas para o duello mortal das
Taças.

S Levadas pela necessidade para vs
campos lavraflíÒs, para a brutez.
das officinas metallurglcàs, suje'.-
tas aos mais árduos trabalhos, exe-
putando tis mais pesadas, tarefas
não qtiizerarn as mulheres de Fraci-
Ca permanecer em eoncorrer.eii

aberta com aiiucíles que andaram
a demarcar us fronteiras da pátria
com, a linha rubra tio sou sangue,
pontuando as lindas do paiz com
os marcos dos próprios corpos.

Não quizeram, em boa hora; nn-
tes, voltam aov misteres caseiros;
tornam a se allnilar para prender,
fascinando,

Dopois de produzirem, criiim,
Quando chegar a floração da prl-

mavcra, pelas alamedas dos par-
ques, em cada moita, em cada ban*
co, vCr-se-ã a linda «cena da ma-
ternldade a entornar os claros seios
apoiados de vida nas boquinhas so-
dentas dos infantes, em attitudes
qual dellas mais formosa.

Então todos os olhos enterneci-
dos hão de contemplar o especta-
culo sürprehéíidente daquelles jar-
dins, qtie ao mesmo tempo flores-
cem o fructificam!

Quanto à nOs, não lia como eseon-
der que estamos a' enfrentar os mos-
rrios problemas: — Crise de habita-
ção, crise social pelo augmento alar-
n ante dos divórcios, crise moral do
decréscimo da natalidade, provoca-
do pela fraude ostentosu e ate pela
violência, para as quaes não faltam
profissionaes e charlatães, farta-
mente annunciados, cujos proventos
crescem na razão directa do egois-
mo, gosto do luxo, ambição vcsana,
qüe nesta hora tudo move,

Felizmente temos, fis vistas, o
exemplo salvador ila França.

A' semelhança do que se passa'
no dominio da biologia, quando se
observam colônias de micróbios bo-
nignos dizimando e anniquilanilo os
germens pathogenlcos, jã que vert-
ficamos que a crise material das
habitações oonjura, conforme o pu-
bílcista americano, a calamidade
moral do esphacelo das famílias, na-
da mais se terá a fazer que auguien-
tar os emolumentos cobrados para
ns construcções, ãlfflcul:ando-a
ainda mais, ai possivel, afim de que
os casaes dissidentes acabem, obrl-
gados í permanência sob o mesmo
tecto, por atar outra vez as rela-
ções em bem da moral, felicidade
da prole e proveito do paiz.

Si, põrêm; em nosso clima, tal re-
gimc-n não provai* bom, então con-
Ktrua o governo vastos sanatórios
(chamemos assim), onde se.iam ln-
tornados os pares com' arrotos em
célliis estreitas, com grades possan-
tes e um minúsculo, um único, um
estreitíssimo leito de solteiro...

Depois, o sú esperar polo resulta-
do que, espero, attinja íis cifras ve-
rjficadas pelo paciente "yankee".

Teremos, pois, por esta forma,
combatido a exploração doa senho-
rios com ae cobrarem preços razoa-
vela aos pacientes em tratamento
como tambem velado, o da maneira
mais cffícaz, pela instituição da fa-
milia, tão abalada pola praga
damninha dos oinématograpUos e
pe'.a promiscuidade licenciosa das
praias do banhos.

Goulart de ANDRADE
9 •»¦»¦»•?¦•»•?•¦¦¦ ?•»¦?•••?•>••¦••-» ¦••*'•¦?••¦?•»•?••'*••¦?¦••*•§¦?•»•?••• ?¦•¦?•#• »••¦?¦•-?••¦?••.?.»¦ f

Horrível soffrer!
O sr. presidente da Republica

teve um lindo gesto cl.eio de pio-
Uade o do justiça, obtendo do Con-
gresso que die sanccionasse a lei
que o autoriza a despender a som-
ma de 20ü.OtiO;0005tiOO para a obra
¦colossal da rectiflca/.o do Nordeste.
JLla muito que esso gesto eru ne-
ceasarlo deante do horror que so
pasáu entre esses nossos irmãos
ílagelíados pelo peor dos tormen*
V>s existentes: da sede.

Essa tremenda calamidade da
.alta dasua, que devasta os paizes
4o Nordeste, gera a miséria, a mo-
Jestia. a morte, inutilizando innii*
meras vidas, que poderiam ser utels
f, pat.la, bem servindo-a. A nessa
Impassibilidude, a nossa falsa mi-
Boricorüiu deunte desse problema,
que 6 um cancro aberto em nossa
civilização, era um crime que o sr.
presidente corrigira, pondo em ac-
qO.0 todo o seu poder, toda a : ua
.vontade. O bom coração brasilei o
j| u." íacto, mas a sua energia 6
Uma interrogação. Desde longos a..-
nos que ouço falar ¦ nas- terríveis
seccas do Norte, nos pavorosos pa*
decimentos dos seus habitantes, na
oncledade com que aqui se quer
terminar esse estado dc cousas.

Livros tCm sido escriptos sobre o
assumpto, narrando literaliamente
episódios cruciantes suecedidos poi
esse tempo calamitoso, taes como,
ossadas a encherem os caminhos
resequidoa e barrentos, semelhantes
a contas de um rosário desfeito,
caâavsre.s de crianças eslirudos ío*
Ire a grama queimada peio soi'esbrarta&te 

e a terrivel historia
da^familia fugitiva que, tendo sa-

-líijo do território flagellado com
>eia Cu sete pessoas e mais um
burro carregando um recem-na*-?;-
ão. sú eüe chegou í capital, levado
pe.o animai Infatigavel c dedicado*.
Kioquentes deputados nortistas, com
soluço: nar goelas clumorofas, têm
barra 3o o que tem ãe verdade urna
Meei <io Sat;*, e photographlas de
ífUtnne esqueléticas a ssia íona^

iiumrna ornam as vitrinas dus'nos-
sas mais luxuosas livrarias-

Um suspiro evola-se rio nosso selo
compadecido ao contemplar tudo
Isso. Uma tremenda visão de • ai-
zagens troplcaes, banhadas pela luz
de braza do uni sol vermelho, nos
er.che o cérebro um segundo e de-
pois, tudo se passa tão longe, tão
l'6ra do nosso alcance o a sua amea-
ça não nos attlnglndo jamais, a
lembrança de tão horríveis ucon-
tèclniontos suecedidos afinal, < m
terras brasileiras; nos sai da me-
mor'* . E a crueldade nossa 6 tanto
maior, quanto os gritos, ns aneias,
as agonias desses nossos desgraça-
ilos irmãos são mais cruclantes no
silencio desse deserto vermelho que
r- a nossa pátria ccnimum. A boa
vontade dos nossos poderes publi-
cos creando repartições, fazendo
examinar a razão dessas seccas Ire-
mendos, tem sido lncançavel e con-
linua. lias sC at6 ahl, cila se tem
limitado. Corações generosos e ai.
mas compassivas não se têm nega-
do tambem a enviar esmolas, som-
mas de dinheiro e recursos de to
da a espccle. Sl, porém, a esmola,
a dádiva particular, na vida normal
de uma cidade pouco ou talvez na*
da adeanta aquelles quo a recebem,
que serã então delia numa situa-
ção formidável como 6 esta dos
ílageliados do Norte? Não, a unlci
resolução poasivel, o unlco gesto
que se ImpOe e que alliviara uni
tanto a alma brasileira, e essa ln-
tenção do dr. Kpitacio Pessoa, agln-
do galhardamente e firmemente
contra esse monstro terrível da sec-
ca nortista.

Na hora em que a civilização soa
para nús e em que enchemos o resto
do mundo com. o tonitruar ias noa*

i jls raníarras. apregoando os nossos
progressos, não podemos permlttir
¦que, em território nosso, brasileiros
morram sedentos ou errem pelas es-
nadas, semeando por elías os seus
ossos e as *rjas carnes. Mesmo es-
sais noticias dos jornaes contando

diariamente as calamidades, as ml-
«erlas dosso povo, pedindo soecor-
roa, euppUcando esmolas, são cru-
voa de dOr na nossa pátria amada,
laivos de sangue no padrão da nos-
sa* bandeira querida e respeitada.
Não se deve, não- so pude permlttir
quo, por miseráveis sõmmas âe dl-
nhelro, afinal, uma multidão toda
morra, de bocea aberta, clamando
por soccorro, Implorando um golo de
agua parn seus irmãos, durante an-
nos o nnnos consecutivos. O sr."pro-
slderitê da Republica, sl encetar
esses trabalhos necessários fi salva-
ção de Innumeras' vidas, terá en-
cliiilo o seu quatrlennio com o fui*
gor de uma luz divina e mlserlcor.
illosu.

A burocracia estraga tudo no
Urasil e o receio quo tenho delia
impede-mo de ainda batei' palmau
ruidosas e convictas ' da esperança
de que se tenha chegado, reulmen-
te, í aurora de um resultado a ião
tremenda situação,' Conta o conse-
lheiro Nuno de Andrade; num dos
seus, lindos artigos no "Paiz" sobre
a secca do Nordeste, que já um en-
genheiro, Revy, foi em tempos
eguaes incumbido . da construecão
do açude de Quixadfi, o ao cabo de
ulgum tempo voltou de lá cabia-
baixo. Accusaram-no de haver dei-
xndo ae obras em atrazo e de ter
sido pródigo naa despesas.

O engenheiro inglez --- conta o
talentoso conselheiro — justificou-
se de modo singular, exclamando;
"avançaram-me nos fundos". Mais
tarde, continua Nuno de Andrade,
um engenheiro nacional, o sr, Jofio
Feliciano, recebeu a investidura de
missão semelhante í do sr. Révy, e
lambem por pouco tempo se demo-
rou naquellas paragens. Nesse caso
parece que a politica obstou ao bom
resultado das operações. Como
todos vêem, experiências não têm
faltado, sempre acompanhadas tle
suecessos negativos. Agora terníi-
nou a êra das experiências, o 6 ur-
gente que termino tambem a cia
hesitação e da exploração.

Pensem que so trata de éxlstén-
cias dc numerosas criaturas seme-
lhantes a nOs, de homens, muiiie-
res e crianças que, depois da pa-
decores horríveis, de tormentos tn-
nominaveis e inimagináveis, cerram
os olhos a luz do sol da eua pátria.

Que todos os corações brasileiros
se comrnovam, que todos os ce-
re'iros palpitem e que totlr.s as ! cas
vontades ajam! A noção commum,
o bom fluido do resto dos habitan-
los do Brasil, preservados de tão
grande e cruel mal, devem exercer-
se fortemente, em prol dos seus
desgraçados irmãos o ajudar o sr.
presidente clu Republica no seu ges-
to do necessidade e ds misericórdia.

Não ae enganem: esse flagello í-
uma mancha, itnia falha, um vírus
na grandiosidade o no progresso do
Brasil.

UM 

IlKSlUilJAVKli ai-
faiate, que tem o seu ate-
Her na Quinta Avenida e

que, procedente de Pi.is, acaba
do regressar aos iüstvlos L'iiiiius,
affirmou is damas lípváyòrltl-
nus que o custo d )s tiajes fo-
iiiininos deve ser considera-
velmente reduzido, visto como
us ultimas mortas criadas pela
França são notáveis pela au-
sen clu rte tecidos. As meias
mangas e o comprimento das
salas soffrerão modificações:
aquelias serão supprlm.'dás, este
reduzido. Os snputus c botinas,
relegados para,o lixo. terão as
sandálias como seu legitimo
substituto. A época é, pois, do
simplificações quasi radlcaes,
O que era um esjundalo, ou-
trúra, como calçados sem meia,
será amanhã; ou mesmo já 6
hoje cm alguns centres de con-
summada elegância, t ultima
palavra do bom gusto.K o que O
excepcionalmente ciuioto em
tudo isso i que a uingella indu-
montaria masculina, contagia-
da pelo ridículo daa reformas
da sua opposta, lambem se
ridiculariza, li' commum hoje
cm dia ver-se o illustre blpedc
que capltanea a espécie huma-
na usar de arreblquís, enfiar-
se em calças que lhe ficam pc-
los Joelhos, espre.ni.i-se cm
casacos curtos e mais cintados
que a blusa de uma elegante. E
o exaggcro vai além: attinge
os calçados, attinge até os
óculos, cujos aros ii orçam pc-
lo desproporclonado tamanho
de uma roda de carro de bois.
Mas que fazer V ê u evolução.
Os séculos transfo -maram um
anthroppide pi-lmlo num ser po-
lido e social; agora a civiliza-
ção o converte, por ironia, em
manequim de most.-uario. E
como os extremos se tocam,
queira Deus nuo regressemos
ainda, pelo menos em materia
de Indumentária, í I:-gcilcza na-
tiva do Éden. Não é impossível.
A Ir como vamos ¦— os sym-
ptomas annunciado i pelo cos-
turelro yankee autorizam taes
prognósticos — é possivel que
se chegue logo í perfelçSo de
todo o mundo, prindtalmente
o feminino, . entrajar coma
aquelias bailarinas áo "Mou-
lin-Rouge"' e do "Olympla"
de que fala Carlos Malheiro
Dias. Céos: e ê assim talvei
que nos hão de subníetter ao
seu doce jugo as rubras pre-
goeiras do feminismo... — X.
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MOTAS
Na proximn semana despachara

o expediente da Comnilssüo Dire-
otor.i do Partido itepubilcano, o
si*, senador Lacerda Franco, quo at-
lemleiii a tortos que o procurarem
rtas 11 As 13 Jiorus.

O sr. iir. Vhcophllo IJ de/Sousa
C.lrvallio, lente da Fáciildüdo d .
iiireito, ugnideceu ao *.i-. presldènt*.
cio Estudo os cumprimentos quo S-
exe, lho enviou, pola passagem dó
sou anniversario natalicio

A Coiiimissão Directora do Par-
(Ido líopulilicano reconheceu o Dl-
rocíorió Político ile Palmeiras, co:i-
stltuldo pelos srs, coronel Anlonio
.Martimiuio do .Moura Albiiqu.r-
que, presidente; dr. Affonso Bau-
deira rte Mello, dr. João liaptlsta
do Amaial, Gabriel do Oliveira
Camargo', José ftambs dos Santos
Sõbrlnh'0 o Sebastião Pereira Clon-
arai ' *•*?-•

Reassumiu o exercicio de seu
eargo o lento da Escola Normal
da capital dr. Ruy do Paula Sou-
sa, que so achava afastado de seu
posto duranto o*, trabalhos legia-
lativos.

O sr. ministro presidente do Tri-
bunal de Justiça convocou para o
dla 5 do corrente,* ãs 12 horas,
uma sossão de Câmaras Reunidas,
para informar ao governo os po-
didos do remoção de juizes de dl-
rolto para ns comarcas de Oiym-
pia o Ribeirão Preto, e uma se--
são extraordinária da Câmara Cri-
minai, para .julgamentos do "ha-

beas-corpus".
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Dia 6
Ultimo dia das vendas

a preços reduzidos
í>A

CASA MICHIÍL
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O sr.. socretarlo da Agricultura
uppr.oi'òu o orçaiiifuto para,a. c*.i-"
Rlrucção, na Escola Ag*..* cola do Pi-
üiclcaba, do edificio üi.stinado ís
machinas da Installação Diesel Elo-
ctrlca cló estabelecirnonto.

AGlíê^7gíf^Í?il
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A "Compagnle pour la Fabrica-
llon rte Coinptours et Material
d'Usine a Gaz" propoz a venda íi
P.opartlção de Águas rte 1.500 hy-
dròmetrqs typo Frege:, rte lü mm.

A Procuradoria Fiscal estã estu-
ilundo a minuta do accOrdo provlso-
rio para a compra àmigfivel; por
parto do governo do Estado, cias 11-
nhas férreas portencentes fi Sou-
ihern S. Paulo Rallivay.

Foi registado na «enrolaria da
Agricultura o rtiplom*i de chlmico
industriai do sr. Roberto Sichtcn-
stei',1.

O sr. Cesario Foliei**! e sua ospo-
sa doaram uo Estado um terreno
situado no kilometro 375 do ramal
üe Tibagy, da Sorocabana.

Foram orçados em IC;JS5$000 os
reparos dc que necossttú o predio
em que funecionou a liecebedoria
de Rendas da capital, ú rua Floria-
no Peixoto.

A Prefeitura de Itatiba vai doar
um terreno ao Estado, i-tira a con-
strueção de urn edificio destinado
ãs escoins reunidas do Miirángaba.

Tambem a municl.iaildado da
P.ica de Pedra vai do ir um terreno
ao Estado, para a construecão do
po.ito policial local.~ .

A Procuradoria Fiscal vai proce-
der ã desapropriação ile um terre-
no destinado ft construcçtip de um
tlescmbarcartouro na estação d*?
Osasco.

—'¦

Ao sr. engenheiro chefe do VI
districto dá Inspectoria Federal das
Estradas toi communicado quo não
convém a este Estart.i ficar com
varias locomotivas armazenadas em
Santos, o cujas despesa*; Já sobem

¦ mais rte 20ü:000$000.

Poi prorogartu, por mais um an-
no, a commissão que o dr. Fran-
cisco Lyra, Inspector medico esco-
lar, cstíl desempenhando na Fn~
culdade do Medicina e Cirurgia de
S. Paulo. »

Foi concedido um anno de licen-
ça ao sr. Constantlno Illzzo, auxi-
liar de laboratório do instituto Sô-
rothcraplco.
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Não ha em nosso meio quem des-
jor.beija o valor ilo illustro professor
da nossa Polytechrilca signatário da
pequena o valiosa muuoria que aca-
ba rte hos chegar As inãuH. Com o
«ci o homem da consciência e ilu
(ealdade integral, ainda sd revestem
tia maior autoridade as affirmííções
qui. nos dá rtas coniliçüos das jazirtus
d; Imbahu', no Paranfi, ilo (p.io fa?
o esturto completo, sob toilay ns faces
possíveis.

Situurtus a 6-1.1 ldlometros rte Pa-
ranuguã o 738 de S. Paulo, ava-
lia-se a tonelagem rtas jazidas ilo
P.io do Peixe em dezeseis o meio ml-
lhões do tonolartas métricas, calculo
feito sob a maior prudência.

Os exames e analyses chlmlras e
caiorificas de amostras feitas por
homens da competoncla elevada dos
profs. Ferreira Ramos, Magalhães
Gomes o Fonseca Telles, da nossa
Escola Polytechnica, por um profes-
sor rta Escola Technica Suporior Fe-
deral de Zurich, pelos abalisartos
rtrs Potol o F. II. Le;, da Repartição
dc Águas e Exgottos do S. Paulo e
ilo Serviço Geológico do Brasii dão
ccica do C 0|0 do cinzas apenas o
uma potência calorlfera em média
vizinha de 7.000 cal. p, g.

As experiências relatadas polo A.
rto ensaio do carvão na Ingleza,
lioopoldlna e Sorocabana foram Iam-
bem mnis que satisfaclorias. 1.783
Uilor cio carvão Rio üo Peixe sub-
•itituem uma tonelada Cardiff.

Ficou comprovado que o carvão
podb ser empregado com bons ro-
sultados em queima directa o lauto
melhor em queima indirccta.

Estudando a questão do transpor-
ie, diz o A. que o carvão fica, como
j-í vimos, a 733 kilometros do S.
Píiuln, 1.230 do Rto e 043 do Para-
nnguá, desdo quo Trafegue u linha
lY.iYfca quo, partindo ilo kilõuíotVo 70
ili; ramal rto Paranapanema (nu S.
Prul.-.Rio Grande), attinja as Ja-
zidas.

Computando cm S$000 o preço du
tcnolada do combustível ã, bocea ila
mina, mostra o A. que so poderã
vender a 34.51)0 em 3. Paulo, rs.
20$G20 em Paranaguá;

Tomando 1.400 para cifra de equi-
vultncla entre o carvão paranaense ?
o Cardiff, demonstra o A. que a to-
nelada virá a ficar om S. Paulo a
•13Í400.

Estudando depois as condições
inunrtiacs da Industria rto carvão de
pedra, expõe o dr. Fajardo quanto
são agora favoráveis us perspectivas
e risonhos os horizontes para a
hulha paranaense, quer pola dlini-
nulção dos carvões de alto valor oa-
lorifico, quo por tilda a parte ra-
roam, quer polas perturbações causa-
das pela grande guerra, quer ainda
pelo consumo crescente do combus-
tlvel. "Nos próximos vinte annos,
prcphotlza o autor inglez, teremos
que extraliir tanto carvão quanto
exti-iihiiiioi nos últimos 112." ¦

Emfim, com roíl ilesoortino de
vistas, abundância Ue documentos
o profundo conhecimento do assum-
pto, aponta-nos o rtoüto prof. de
nossa Poiytcchnlcá quão grande 6 o
futuro quo so reserva fi industria
carbonlferii brasileira e quanto no-
lavei o papel quu no conjunto rtas
explorações ha de culior ao carvão
do P.io do Peixe.

A. ilE. TALNAV.
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AMPOCliAS MEDIÇÍNAüS, rlgo

rosamente dosadas e esterlllsailas —
NA CASA líAULlCLi :—: :—: .—*
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O BANQUETE DA CÂMARA
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Vm asiiectò du musa, no '.iriniion, ilo hiinqueto offcrecldo ha dias peln Cumaru dus Deputados nos
srs. drs. Antônio Lulm c Mario Tu viu cs, reiiiéctlTaiheiiíc presidente c "Icíider" iluqucllii casa do

Congrcssii Estiuliiiil '

Pelas escolas

Xarope das Crianças
CONTRA A COQCELUCIII2

O sr. José Andrade Netto foi no*
meado para: exercer,* Interinamen-
te, o cargo de l.o tabellláo de Ta*
quarltlnga. >

Actos assignados pelo sr. adminls*
trador dos Correios:

Nomeando para o cargo de cartel-
ro da agencia postal de Santa Cru»
dss Palmeiras o sr. Antônio do 011-
veira Leme;

nomeando para egual oargo na
agencia postal de Plrassununga o
sr. Antônio Teixeira;

nomeando para o cargo de ai.--*n-
•:> postal de Barão de Ataliba No-
gueira o sr. Ovidio de Andrade No-
gueira.

Acha-se & disposição do sr. Ale-
xatidre Sirin. ex-agente do Correio
de Nova Europa, a provisão de qui-
lação expedida pelo Tribunal dt-
Cf ntas, sob n., 12S,

• ••**?••••*•»•»•?••»??•? iti. matam*mm*

GY.M..ASIO 1)0 FiSTAUO
Segunda-feira, dia -5, realizam-s*=

ot* seguintes exames:
Álgebra —¦ (Eser. e ciai, ás li

lis.) Candidatos chãuíiidcs: (46, 10.
110, 41, 53, 53 do 4.0 arr.o.) 70, Sl,*
02, 100, 116, 245, 205, 3<3, 408', 411.
415, 480, 494 o C44.

3.0 unno — Promoção tlns alu-
ninos rte letra J, em álgebra.

Phys. e Chim. — (Esi.i., ãs 7 1J2;
oral, em seguida) Candidatos cha
martos: 722, 7S4, S05, 820, 841,
1173, 11115, 23, 33, 12!, 1000; 1246,
108, 30b e 540.

H. Natural — (Esor., 7 1J2; oral.
ás 15 lis.) Candidatos chamados.
3177, 270, 80, 488, 70.1, 1102, 199,
3. 113, 130,- 61U, üSO, 353; (:;4**clu
O.o anno),

Portuguez —¦ (Eser. c oral, ás ?
horus em ponto) Candidatos chu-
mad03: 13, 31, 43, 4-i, 55, rto -l.o
anno. 567, «04, 084, 775, 905, 923,
066, Üi'0'i o3U, 455, 3*i*i, 933, 743.
323, 404, 970, .1087 o FÍ75.

Geographia — (Oral o eser., As
7 1|2) Cnnrtklutos chamados: 946.
1158, 1109, 222, 348, 339, 687, 777,
955, 979; (15, 10, 39, 40; do 3.0 au-
no).

l.o anno — Geographia — (Ni
mesma sala de preparafc) Alumnos
chamados: 14, 15, 10, 31. 32, 41, 44,
53, 58, 63.

5.0 anno — Literatura — (Eser.
e orai, ás 13 horas) Alumnos cha-
mudos: os de lniclaes A, B, D, E,
íf e mais os de numerou, 1, 3, 4, 5,
7 20.

2.o anno — Portug us, francez íi
italiano — Na mesma sala. Oral ¦*
eser., ás 12 horas) Alumnos chu-
n*ados: 13, 81, 61, 74, 77, 24, 47, 60,
1, 2, 80, 94, G, 25, 82, 38 97, 9, 30.
49, 71.

Terça-feira, dia 6, rolizam-se os
seguintes exames:

Álgebra — (Eser. o oral, ás 11
lioras( Candidatos chamados: 753,
102S, 1260, 109, 250, 368, 375, 485.
203, 209, 266, 391, 39!. '471, 480.
482, 740, 752. (13, Jl, 43, 45, 55,
rto 4.0 anno).

Phys. o chim. — (Oral e eser., fts
7 1|2) Candidatos ohvmados: 85S.

i,3; Ailtoillu Julio Pacheco, 6,3;
Waldomiro Pedroso, 0; simples-
i lente: Fernando Cordeiro, 4; Pau-
:o José de Carvalho, -1,5; Maria
Uiz rte Oliveira, 4; Itapliael Cer1-»
Xetto, 4; Raul rte Salles Oliveira,

l [Reprovados, 2. Inhabllltádòs. •••
Geographia — (Preparatório) —

Approvados plenamente: João Ou-
rlchio, grau 7; João Pires do Ca-
margo, 6; João do França Lopus,
simplesmenle, 5 2|3; José Oswaüo
Gurgel rte Mendonça, 3 2|3;-*José
Mendes; 3 2j3. Reprovarto, 1, inhi-
bllltartos, 5.

Italiuno — Approvados plena-
mente: Antônio Eugênio Lohg-i,
grau 8; Uenerticto José Fleury io
Oliveira, 7 7J15; Alberto ria Silva
Gordo, 7 4]5; Antônio de Toledo
['assoa, 6 4|5; Augusto Bãstlaiiollí,
C; simplesmente: Aldo Bardella, b
7|15; Aurélio Folizola, 5 2!15; Can-
ilido Malta Sousa Campos, 5 4|3;
Armênio Gásparian, 5 2|3; Al.lo
líossetli, ) 7|15; Uiinus ilo Olivei.a
César, 4 2j3; Carlos Mourão de Oli-
veira, 4 2|3; Wante Paiva dc Cav-
valho, 4 1|3; Américo Martins Rl-
liolro, 4; Augusto Trajano de Aze-
verto Antunes, 3 11|15; Arthur Vol-
llaender, 3 2|3; Alcides Campos
Costa, 3 2|3; Arthur Alcaide Vallo.
:* 2|3.

Latim — Approvadus plenameu-
to; Nelson Meirelles lieis, grau 8,3;
Timotheo Cesario Campos, 7; Zoro-
babel Ferreira do Sú, 7; Paulo Dias
Cardoso, 7; Manuel do Moraes Ba:*-
ros Nello, 7; Roberto Fernan-d is
.Moreira, 7; Paulo Ferraz do Mos-

• luita, 6,3; P.aul Davld do Valle, 0;
1'elegrino Memolo, 6; Paulo de Mi-
randa Costivelll, 6; Sylvio Clalhar-
rto.de Araujo, 6; Sebastião M.. Ban-
ilelru do Mello, 6; Sylvio Pratoln,
li; simplesmente: Renato da Costa
Bomfim, 5,3; IHogerio Hodge, 5;
Orpheu Bernardino de Ollvolra, 5;
Octavio Mendes Filho, 5; Sebastião
Henodicto de Lemos Marques, 4,3;
.José Campos, 4,8; Oscar do Araujo,
1. Reprovados, 2.

Physlca o Chimica —t Approva-
.los plenamente: Manuel de Ollvel-
ra Telles, grau 9; Olympio Castro
Carvalho, 8,60; simplesmente: Ma-

Geographia — 2.o anno i— Gjf*
innasio — Approvados plenamentel
Victorino Barreto Filho, grau 8*
Virgílio Itapema Alves, 9; Urbaní
(io Moraes Alves, 7 1|4; José Ooto-
vlo do Araujo, 7 1|2; Sylvio José da
Almeida Pires, 6 1|2; Rubens Tel-
xeira Branoo, 6; Vicento Bressia,
Ü; Waldemar de Araujo, 6; simples,
mente: Sylos Mattos, 5 3|4; Ruy Sl*
queira, 4; Roborto Talone, 4; Sa
muel Eizenberg. 4; WolTango Ma
rono, 3 314,

Historia Natural — 5.o anno -.
Approvados plenamente: Walderaal
1'ues de Barros, 7,00; José de Sli
queira, 6, 31; simplesmente: Alfro-
ilo Almirante, 5,50; Tito Franco dl
iíochUj 5,43; José Malhado Quirino,
5,06; Ricardo Knrina, 5; Marcial
'.'.viillo Casabonu, 4,75; João Silva-
do Wolff, 4,62; Theoionlo de Lara
Campos Netto, 4,50; José (1'e Cam.
l.os Ncgreiro, 4,0C.

' ¦»•?¦»¦?-•- a a ... 'mm..

Paul Adam
Morre, em Paris, o conhe*

cido escriptor francez '
x

Ií

. , PARA GOSAR.SAUDE VIGOROSA :
A'r -J/Êh' -,usém o:*; ..Van__dioií
¦y yO MELHOF^FORTlFICANiTÉ PHOSPHATAD© :.
•: PODE SER USADO' EM TODAS A5 COADES. .
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Os cumprimentes que Raul Peder-
nelras, esse encantador espirito de
"blagueur" e de fino artista, nos en-
vlou pela entrada do anno novo
contlnham-so no cartão acima. 1920
san os traços que nesta auto-carlca-
tura, lhe formam o rosto, os olhos e o
naria... Como se vê, Raul encontra-
se de tal modo no anno que che-
ga, que, com certesa, este lhe sorri-
rt dadlvoso e prospero. Ali&s é este
o voto sinceríssimo que formulamos
cm retiibuIçSo k sua carinhosa lem-
branca.
*»»•«•• ¦ -. »?» ? • O-a > +W ?-<*•* ? •

L AGUA «QUEIROZ»
PFRGATIVO ;*.M.lXO I

901, 1227, 215, 357, 062, 745, 325.
208, 618, 039, 833, 10<!0, 530, 1224,
-.a e ultima chamada pira os ciu*?
justificarem o não compareclmori**
to í l.n, ãté ao dia 0, ão 15 lioras.

Portuguez — (Eser. c oral, ãs 7
1|2) Candidatos chamados: 12, 13,
28, 29, 42, 1. 39, 68, 'lt 4.0 nnno.
S42, 277, 523. 601, U2 921, 020.
375 e 1253.

II. Natural —( User, 7 1J2; oral,
15 horas) Candidato.! chamados.
2, 14, 17, 25, do C.o anno 945, 1063,
322, 274,; (10, 13, 19. 21, do 0.-J
anno). 244.
' Geographia — (Eser. e oral, ás i
l|2) Candidatos chamados: 222,
389, 687, 777, 955, 07J, 104. 110.
210, 296, 331. (15, 16, 39, 40,
ito 3.o anno).

l.o anno — Geographia — (Eser.
o oral, ía 1 1|2) Alumr.cs chama
dos: 1, 10, 24, 34, 52, 35. 06.

5.0 anno — Llteraím a — (Eser
o oral, as 13 horas) continuarão
da letra J, atê N Inclusive.

2.0 anno — Portuguez, francez
a Itnliano — (Eser. c oral, ãs 12
horaa) Serão chamados os, alumno:
das letras I atê O. in-;'iisivé.

Dla 5 — A's 7 1|2 — Eser. e orai
de Psychologla — Candidatos cha
mados: os alumnos do C.o anno i
os preparat. da letra Ai I.

UYM.XASIO »A CAPITAI. ÜO ES*
TADO DE S. PAULO

Exames de promoção e de prepa-
ratorlos. Resultado, do dla 3 de Ja-
neiro;

Português — Carlos Au«us*o
Asbahr, plenamente, 6,53; Carlos
Marlano de . Almeida Prado, sim-
plcsmente, 5,20; Edméa Moreng^-
i; 1)2; Davld Ribeiro dos Bant-o»
j 1|2; Cincinato Camponet Filho.
:..1I; Diamantino Cravo, 5; Cheru-
bim Birata. 4.li. Reprovados, t
Inhahilltados, i.

Francei — Approvados plena-
..ente: Eaéxs de Carvalho Águia»,

lio BapUüta da Ccüta, 6; Oswaldo
l-lrtuarrt Kerwprthy, 4 ,60; OsivalUo
Poli, 4,66; Mario itiboiro dos Sau-
tós, 4. Reprovado, 1. Iiihabilitiulu),

Álgebra — (Preparatório) —
Approvado com dlsllncuão, grau 10,
Alexandre Martins Rodrigues. Ap-
provados plenamente: Alceblades
Itibeiro dos Santos, 9 1|2; Anton'o
Lara Filho, 8; Autonlo Martiniano
i':e Moura e Albuquerque Filho, 7
!|12; Antônio de Araujo Villela, ?
1|2; Uenedlcto Monteiro Machado,
7 1|2; simplesmente: Antônio Gi-
mes rte Aguiar, 0; Álvaro Guima-
rães Pilho, 5; Antônio Xando Filho,
¦• 1|2; Antenor Wanderley 4; Anto-
nio Ferreira Dias Junior, 4. líepr.i-
vados, 6. In habilitados, 7.

Ilisiorla Natural — Approvado-*
plenamente: Pedro Gcruude, grau
9; Maria Immaculada Xavier da
Silveira, 7; F. J. Pinottl, 8,15; Mo*
rivuld Manco, 6,06; Maria Izolina
1'erraz, 4; .Mico do Vai, 3,60; sim-
plesmcnle: Mario Seixas Qiiciro-..
3.66. Reprovados, 3. Inhabililado"
3,

Uni telogranima chegado hon-
fi iri, pela niuiihã, a e-i;., capital, no-
tíclávti o fallocimento, em Parle; do
escriptor Paul Adam, r.otavel jor-
wilitita e homem de UV.ras franceá
muito conhecido no Drssll, desde a
-sua vinda no no.sso pa'..*»,.

Paul Adam ora um dos nos303
bons amigos, tondo estado no Bra-
sil e permanecido, em&o, algun-j
dias nesta capital, onde realizou
uma bella conferência. Conhecendo
ns nossas instituições, .'oi, das mes-
mas, um adm ira dor sincero e um
eritliuslastico propagandistu na Eu*
ropa.

De regresso a sua pátria, escre-
vou as sua. Impréssi.bH do viagem,
que publicou em volu.-io sob o ti f
tulo de "Les vlsuges ilu Brésil".

Paul Adam foi um dos mais ; [
borlosos jornalistas frarcezos, ten. f
oceu parto sempre nas lei ras do S' *
paiz um logar de destaque. Era ut, [
ofcrlptor elegante e uma notavsl'
capacidade dc trabalha. Taes pre*
rticartos lhe facultaram exercer, poi
muito tempo, as múltiplas funccOoa
rt» redactor, director e collabora*
dor dos mais conceituados orgamt
tia imprensa parisiense
. Paul Adam nasceu oa horolca cl-
Jade rte Arras a 7 de .U-/.ombro Ja
1862 e morre rodeado clti admiração'
e do carinho dos seus patrícios, qua
u prezavam através du -nia bella a
vasta obra literária.

DISTRICTO DE OSASCO

Resultado da apuração das
eleições

Resultado da apura-.-iu du elc-içü»
para juizes de paz do dlstricto ia
Osasco:

Dr. Alcides PresUs, 371 votos;
l.o juiz de paz.

Deodato Doiniugir-i Leite, 315
votos; 2.0 juiz de pnz.

Laurlndo Koque de (.amargo, 178
vetos; 3.0 Juiz dc paz.

João Dente, 135 vnios; l.o sup-
plentè.

José Felix Cardo n, 110 votos;
J.o supplente.

Manuel José Rodri;. ie*. «9 vo-
'Us; 3o supplente.

»??<•?¦?????????•»•?*?-•¦• ?•?•»•?•»?»•*?¦* •¦« , >•-• ..+.+ .~mm-,

Fios de algodão dis e mercorizaios
Temos sempre para prompta entrega grande quantidade,

producção das nossas fabricas "LUC1NDA" e "LUZITA-

NIA". fios simples, em trama, médio, water, desde o numero
4 até ao numero 28; retortos a secco, crus ou merecriza-
dos de 10(2 — 12J2 — m|2 - i6|z — 18)2 - 20S2 - 24I2 e
28]2, confeccionailüs em meadas, nu rocas cruzadas.

Pereira Ignacio & Gia.
Escriptorio central: RUA S. BENTO. N. 47-S. PAULO*-,
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Orga iii. ilo Pa rii il o H ep hb I f c n n o Pã t j 1 i s í a
EXPEDIENTE

'Astlgiiuuira, tio liojo a Ul
dc' dcüéniliro do 1920 . . 25Í000
Afei.illC li!0 lílò cio Jlliicll'0, João

llarljosa — i.ç-liiçeão il'"0 Pai/.".

Agonie em França, pnra aiiimii-
dós;'- Koolctú Mliluello fie Puljllcllp
(dtieclcur, A. Lorottc), M, rue
Itoiiee.iiiúut — Purls, 9.e).

Agonj.0 cin •¦ (.'rança o Inglaterra,
jiari.t uiimiiiolos*.. 1*. Aloyoncu e Cio.
—%!),' ruo Tronchei, Paris — u lll,
21 i* 23,' Lu-niio Li lll. KòVidros.

Ribeirão Preto — Succursal do
"Correio": rua S. Sebastião, n. 57
(llcilncção tl'"A Ciclntlo"). — Au-
íuinelns, itó^Jeiiíituí*as, voiula avulsa,
noticiado, otc. •— Director, Fran-
cinco Augusto Nunes.

Toda n correspondência devo ser
dirigida á administração do "Cor-
reio Puullsiíinò" — Ciilxá. Postal 1)
— S. Paulo.

Acham-se aotiiiiliiicnte cm viu-
gciií no Interior do JSslutlo, lii/cmlo
a |ii'0|iagnikia do "Correio Paulis-
tiniu", os srs. Antônio Mcrciulante
Sobrinho, mt linha Surociibiiiin; Pc-

¦ilro Aílonso da Fonseca, percorreu*
ilo ns localidades da Central do Bra-
t-iil: Ai-lliur . Bittencourt, uns estra-
das tio ferro Mogyiiint, São Paulo
ltnilwny c ltiitiliense; as cidades sor-
villas pela Paulista estão sendo visi-
ladas pelo si*. João Silveira Júnior,
nosso companheiro de retlaeçno e
biili-secretnrlti desta íollin.

Pura totlos esses nossos represen-
tniitcsj splloltnnios o apoio dos nos-
sos amigos c dos agentes do "Cor-
reio Paiillslano", afim dc quo lhes
sejam facilitados os Irabullios nas
diversas localidades quo devem vi-
siliir, c possam tini* desempenho en-
bal íi incumbência que levam da ati-
minis! raçüo desta folha.

O Correio Piillstaiió b encontrado
í. venda, em Campinas-' com o nosso
agente sr. Domingos Paulino, da
Typographla Campineira; ti rua Ge-
neral Osório; n. 11S.-

As assignaturas do Correio Pau-
Hfilano podem ser tomadas ou re-
formadas no mesmo local.
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S. JOSÉ'

K.*to tiieatrò apanhou liontem
unia boa casa. JO Oii tra cousa não
era de esperai-, ;iiin uneinUa coitio
estava a opereta -'Amor tio prin-
cipes", cuja protagonista seria in-
térpretada pela sra. Ausemla tie
Oliveira. O publico '"satistôü-gé pio-
namento, poniue não lia que du-
vidar nüo sor possivel, dados o.s ele-
ijneutoá da ''troupe" lusitana, dese-'jar mollior desempenho para a lin-
da o mimosa producção tle E. Kys-
ier.

Aúseiida de Oliveira, na parte
principal—a da princeza Naüialiõ.—
íoi a mesma artista do sempre, re-
presentarido. a, primor o cantando
com multa arto com o sou fiosiío
tio vou. Na "valsa das rosas" , teve
momentos felizes. A sra. Maria

lAbranclics tleu uma soberba Uliil'-
fòhj vestida com muita elegância,

. tendo Ido admh-avehiientc na scena
com o "zingaro tocador de vlolinn.
¦A sra.-Julieta .Soares fez uma gra-
cioea Ketty. O sr. Corrêa, muito
corrcclo no Grfi. Duque Sérgio; mas,'
com relação aos srs. Armando do
Vasconcellos, ¦ Leilão o Vianna já¦não podemos dizer a mesma cousa:
¦pareciam deslocados o còntrafoltos
nos respectivos papeis do Franz,' 
{principe Oswaldo o Pufíert; Basta
dizer que o sr, Viaima estava sub-
•s.tltulndo o sr. Jodfj P.icárdo, çue
íoi, em Portugal, o creador desta

ríbngraçadlsslma personagem. Apesar
do tudo, não ciueròinòs. absolutàmbri-
•to dizer nue os tres dUtinetos acto-
res sacrificassem os tíionclonatíos
.papeis.

Scenarios tio multo effeito, guar-
da-roupa approprládo, o, sobretudo,
¦criteriosa marcação. Orchestra e
ctjros-, sob a intoiligento o ap*ilioa-
da direcção do maestro dr. Assis
¦Pacheco, muito bem.

 Hoje, om "matlnêõ", '\Uarl-

Ís 

alegres", e, ü noite, "Rainha do
íema". ¦ , ; ... , ,

,— Para amanhã, a pedido. mal3
tria vez, a "Viuva alegi-e".
I

BOA VISTA
1 Esto lioimiar theatro da rua Boa
Vista foi lionteiu bastante .'requen-
tado, .tanto na primeira sosi-Ou, -m

quo .=¦* representou a, apreciada, rc-
vista argentina *?À Hi.itorl.i. do:aii-
no", como na segunda, om que ti-
Vemos ensejo- do apreciar mais uma
vez, a plttoresca burleta do Arlindo
Loa!, "Scenas da roça", digna do
"tir vista polo publico familiar.

Hojo, na "niatiníe", "Sconas
da roça". A' noite, na l.a sessüò,
"Scenas da roça", o, na segunda
lòssS.0, "A Historia do anno".

 O sr. .lorgo Domlngues fez
¦'ntréga, hontom, á empresa deste
("-leatro, da revista carnavalesca
"Momo diverte-se", em 1 prólogo, 2
actos, s quadras e '•• apotlioosos,

.HHI.I.V OiJUl»

Inicio ila Iriiipiii-nila s|)iir(lvii ilo
il)i!0

NO plliiiresi-ii prado da Xtooen
Inlcla-se hojo a temporada Npprllvã
tio unno novo.

O onthtisiiisllcó nuiviinoiitii quo
vol pelo nuintlo llirflsta b signa! eyl-
ilcnto do quu esso "meeting" devo
so revestir du grando brilhantismo,
jiuircanílo iimls um rukloso suucok-
bo pnrii it nossa sympathioa o jiopu-
lar sooletlado ilo corridas.

Todos os srs. tin-flsl.-is Csitto, mi-
turnliricrite, fnrlos do siiboi' quo ti
íeitiirn. ilo programma obedeceu ô
rigorosa lm parcialidade,- ai testa ml'..,
nítida uma. vez, a Innegavel compo-
tencia do si*. Olavo de Barros riu
assiiinptos hlppicos.

'1'oilos os parcos, sem cM'i..p<-ão,
i-euricin bons lotos do pnrolholros
cujas forças se ticham optlniaiiienti;
equilibradas!

Além dn perfeita o alti-aheiito or-
gaiilzaçilò tio programma, a notável
preferencia com quo o bello sexo
tem dísLinguldò as reunidos iloniin-
gueirns da Moóca constituo, por si
sO, a garantia mals quo segura r.o
griimle suecesso desso festival.

Felicitamos, pois, o jockey Club
pelo inicio dn nova temporada tur-*'
flsla o polo seguro exito que llio es-
tfi. vesorviulo lioje.

• *¦ *

São nossos palpites ns seguintes
duplas:

Méssallna — Boa Vista
Atiramar — Itapa
índayfi. — TicrTac
Çatrala — Juríi
Ben Linton — .Matutino
lliilC-Sistor -~ Esterhazy
AyinorÉ — Gorizia
Pliimita — Porto Feliz.

Aviso importante
Para o .'innuncio programma das

corridas da Moóca, que sai publica-
do em outra secção desla folha,
Chamamos a attenção dos nossos Ioi-
tores.

Cai'lfn'.s tle inyròsHo
Os cartões de ingresso no prado,

ilistiiliiliilos o iluno passado ã ini-
prensa, filhos do sócios, joclteys, en-
traineurs, etc, ainda valem para ns
coíiidas tío boje.

FOOTBALL
A. I'. 1)15 SPORTS ATill.KTICOS

1'iiinpetiiiiiti) Municipal
O. A. liitleiiciuldiielii vs. C, A.

Andas:
Boa liza-se .boje, As lü horas e

meia,.no campo da Florestal o ulti-
mo jogo ili.-sl.c- campeonato para sua
decisão final, entro os leams do
Club AHiletico Independência e o
Club Atbletico Auda.v.

Servirá do juiz o si-, Odilon Pon-
teado tio Amaral. Representará a
directoria chi Associação Paulista o
sr. Antônio Pedroso do Carvalho.

Qs preços dus inaressos serão oa
seguintes: 1J20U para. as archilian-
eailas o SfiUO para, as gemes,

O club que vencer o jogo de hojo
ficará com o titulo de campeão e de
¦posso definitiva da taça "Campeo-
noto rtl.unu-i.-ial tle S. Paulo".

¦Aos jogadores do teani .encedor
a Associação Paulista offerece uma
medalha, de prata.

111 .'.SOJ •LVOliS 1)A DlltlXTOniA
A directoria da Associação pau-

lista de Sports Athletlcos, cm 
''sua.

reunião de 2 do corrente, tomou as
SÇguintes deliberações;

Ueclarar campeões da segunda
divisão o.s clubs União Fluminense
F. C. u União Lapa F. C„ vencedo-
res, respectivamente, dos l.os o í.os
teams;

approvar os boletins dos jogos
realizados em 28 de dezembro ulti-
mo, entre os clubs A, A. Barra Fun-
da e União Lapa F. C. 2.os teams,
u lluggerone- F. O. e ' União Piumi-
nenso F. C, l.os teams do campeo-
nato da segunda divisão;

declarar quo sendo a inseripçao
de jogadores para o Campeonato
Municipal somente para uni anno,
deixa, de confirmai- a pena imposta
pelo Touring F. C. aos seu.'! eocios,
srs. Manuel Ferroiru, e Salvador La-
¦porta;

negar provimento ao recurso do
Oriento F. C, sobro o jogo realiza-
do cm l.o do corrente, visto os jo-
gadores do O, A. Independência os-
tarem regularmente inseriptoa;

approvar o boletim do jogo Inde-
pendência vs. Oriente, do Campeo-
nato- Municipal, realizado em l.o tio
eorreiUo; a

declarai' cáducoâ os pedidos de

CINEMA
n-.XTItAI.

Um optimo program ma fol o-ga-
niz.-ulti para a. "inatlníé" do hoje, no
Contrai, dçstiicando-so o primeiro
episódio do romance "Tih Mlnlr",
do que b protagonista o sympathlco
artista liem": Cresto.

Km "solrfjo" popular, serão éshl-
bidos, no salão Vermelho, o emo-
ciònarito drama "Terror nn, frontei-
ra" o a comedia butlcsça "Dentista
sem dor".

Constituem o progrnmma do sa-
lão Verde u comedia sentimental
"Ádòlèsiiccnela" o a Impagável croa
çâo de'Carlitos Chaplln "Uma noite
uo uiü3Íc-liaU'\,

lnseripção dos «egiilntes Jogadores:
Vicente Cannatore, paru a ITnlão
Artística; llònílquu Eduardo Vogol,
Cuidei Catani, Jos" Galdionl, para a
Associação (iraplilca; Américo F«r-
reira Leão, Affonso Mediei, para u
A. Ai .\faehenzle; Primo Oíambcrhil,
para o S, 0. Syrlo o Mario Henrique
SUva, parn o S. C, Internacional.

• • »
Ol-üil ATII!.i:i'(CO lI'llt.\.\('A

Ilotillzã-so hojo, fis iii liorns,
mais um jogo (Io cauipeonato In-
terno, no campo da avenida Agua
Branca, 'entro e-i seguintes qua-
ilro.s: Alvorada ..-outra Sudan, ar-
liitranilo o eliconli'0 amistoso o .sr.
Féllclp Còtra.

O capitão do Alvorada podo o
com pareclmento dos seguintes jo-
gadores: Lobo, .luca, Alblzu, Lo*
pes, Martinez, Marcelló, A. Itlbbl*
ro, Bocha Pesslna', Amaral, Pelle-
grlno, Praia, Neítlnho o Jouct,• «
.•.i.viciiks i.vti:ii.mi;xk:íi'\!:s

A. A. São lieiüu vs. •Ituiiliiihy

Segue hoje paia Jundiahy o l.o
quadro da Associação Athletlca S.
Bento, desta capital, que huqüclla
cidade vai defrontar-se com o team
principal do l'aulista.

Dada a situação om quo so ael.a
o .hindialiy, eom v. rios jogadores
suspensos, é quasi eorto apresentar
em campo uni ecujuuto heclcro-
gchòd, Incapaz de enfrentar o va-
luroso adversário que vai com de-
eislvo desejo de refazer a sua der-
rota do passado encontro.* *
A. S. Aigoiiiiiiliií vs.

A. A. Botiieài.ueii.se
Anianliã, em Botucatu', cuco:-..

trar-se-So os quadros da A. A. Bo-
tucatueriee e da A. S. Árgoriautas,
desta capital, para a disputa do
unia bella taça, offerecida pelo
presidenta dos Argoiuiutas.

Para. aquella cidade embarca-
Rim liontem os seguintes Jogado*
tes dos Argonautas: • Zánella "11,
Bainioin.il, Uossi iir, Egisto, Podre! -
ti, Bossi IX, Bibeuo, Zanella, Top-
pet, Cin, Bossi f, João, Vani, Acom-
panliiiram o team alguns dlrecto-
res e torcedores.

Plnlifii-os A. Ç. vs. União Ií*. <'.

Deverão seguir boje para Mogy,
afim de lá realizarem dois mat-
ches de football com o União F.
C, club local, as duas equipes tló
Pinheiros A. C.

O director sportivo do Pinheiros
pode o eoihpnreeiniento dos se-
guintes jogadores na estação do
Norte, ás 10 e meia: Kmlllo T, Eu-
elydos, Carlos, Touro, Kito, Asso-
duro, Dedão, Perez, Ernesto, Ma-
riano, Gcrinauottl, Olycerio, Zico 11.
.Tiiynie, j;niilio II, Doinlngos, Ju-
randyr, João, Frisa, Túlio, Miguel,
.Mauro e Jacyntiio.

• •
ui-"Fi-:i!i'i-:s i*ai:.\ os jogos eu

SANTOS

A A, P. do S. A. designou os so-
guintes, reforces para os Jogos de
hoje ila. A. Santista:

¦Nestor P. Carvalho e Natal Pau-
1111o, para o Brasil F. C. vs. C. A.
Santista, ¦ primeiros q ¦ segundos
teaiii."t respcctiva-nci-ite.

RIO 1115ANCO F. V. VS.
A. BRASli-j W.. C.

Devem encontrar-Eo, amanhã, em
match amistoso,. ãs 18 horas, no
campo do Jardim America, os l.o,
-.o. e 3.0 teams destes clube.

Este match, que b anciosamont.e
esperado pelos afiolonados de am-
bos, promette revestir-se de gran-
de brilhantismo, dado o equilibrio
dc forças Uos quadros principaes.

* v m

O.S JIAT11E.S DE HOJE
Nos vários campos paulistas rea-

lizam-so hoje, entre outros, os ce-
guintes matches:

A. A. Acclimaçâo vs. Paulista F.
C. — A's 13 horas, na rua Nilo, 17,
Este jogo devo ser esplendido.

A. A, Bepublica vs. Estrolla do
Brasil —¦ No campo do Jardim da
Acclimaçâo, ás 1-1 horas, ontre as
l.o e 2.0 teams dos clubs aelma.

Esta, partida 6 das mais promet-
tedora:*.

O diroctor sportivo do Republica
pedo o comparocimonto dos seguin-
tes jogadores:

l.o quadro — Piorda, Juvenal.
Egydio, lola, Louronro, Barrocha,
Fernandes, P.ocha, CJuahier, Ante-
nor o Tcdcsehi.

Reservas — Pereira, Josias, Ma-
rio, Bianco, Carlito o Carvalho.

2.0 quadro — Lamardo, Oppi,
Thomaz, Prospere, Castorlno," To-
tó, Octavio, Benedicto, Pelicano,
Carlito o Biancr*.

Reserva» — Ferreira, Scãi*colll,
Manuel c Emílio.

Jacegiiay vs. Rpartanos — Entr*'
ós primeiros, segundos o terceiros
teams, começando fts 13 horas.

Theodoro Sampaio F. C. vs. A.
C. 7 de Abril — No campo do pri-
meiro, dando Inicio fts 1-1 horus.

Informam-nos quo esto Jogo de
ha multo 6 esperado, o quo íaz
provei; unia bella tarde sportiva no
grouinl do Theodoro Sampaio,

O director sportivo do Tlicodoro
pele o eoriiparecliriento dos seguiu-
te*; jogadores: Olycerlo- Ulisslo.
Xctto, Annibal, Branco, Caffuutnnii,
Puiluli, Luz, Th.-inaz, Risca, Dur-

vai, Aluttono, BOIltOlIipo, Cui-lns, "Jll
vnrlo, Urbano, Pellegrino, (lonzuni,
Geriuaiiottl, Luli*, rape, Natalino,
Krlsn, Agulai- o .luraiiily,

,S. C. lluiiiborto 1 vs, IJraz-Uorln-
thians — Nn ground da. rua França
Pinto, dois niattihes, mitiv. os prl*,
niolros e segundos teams,

Os dois conjuntos tiotíío mullo
preiiarutlos, o que faz provei* I icta
emocionante.

O director «partlvo do lliiiiibi.-t'-
to I podo o comparocimonto dos
seguintes players

Primeira team:
C.cHarlno — Nlgro o Forrari —

Perrone II, Abate (cup.) o Rlear-
do — Perrone T, Romano Botelho,
Anilreaz-"1 e Valnl.

Segundo" team:
ilenrlquo — GMlucei « Bonato--

llarbosa, Corvino (cap.) o Corlcl-
lnzzl — NostarI, Rondino, Appolo*
nlo, Belmiro c JosC,

Busirls F. C. vs. Ulllâo Marcial
— Entro os primeiro», segundos e
terceiros teams, nn ground do pri-,
moiro club.

Dovo ser uma partida ninvliiien-
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A Ceia dos Cardeacs
..............t.....................,,,.,,.,,.¦.^........

1 Fazem unnoii hoje:

lada.

PELOTA
FRONTÃO BOA VISTA

12' de provCr que alcance muito
Juccosso o. espoctaculo que hoje rlé
roallza no Frontão Boa Vista.

Uniu. Infinidade de qulniolas sim-
pies o uma, attrahcnte quiniola de
honra a oito ponto.*?, disputada pu-
los hábeis profissionaes Molclior,
Gasipur, Villabona, Ugarte, Gurru-
chaga e Oenu'a, constituem o pro-
gramma ila interessante funecão.

Os "habitues" do Frontão Boa
Vista, estarão com certeza a postos
ás 33 horas, e o Frontão regorgitá-
rft do espectadores.

¦»••-4-•-«•• «•••«. «.*>¦•¦ •>-•-*¦>•. «••«>.•.* .•.<-. .u>
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Réalizou-ae, no .México, lia poiieq,
unia assemblf-a. dos portadores do ti-
tidos tias diversas companhias do
cam ilibo» dc ferro mexicanos, cuja
fusão havia .constituído, em 11117, a
Scciedada dos Caminhos do Ferra
Nacionaes do México.

O objecto da assembléa consistia
em eleger-um conselho encarregado
de preparai; as medidas destinadas ,-¦
instituir a cada uma dessas compa-
nhias a sua independência.

Do facto, o governo •via.ticano
pensa que a fusão doa principaes II-
ohas mexicanas em uma sO rede,
deve ser hoje destruída, o que om lo-
gar da companhia ímica dos cami-
nhos nacionaes do México, ha into-
resse em restabelecer a pluralidade
originaria das diversas sociedades:
Mexicana Nacional, Mexicana Inter-
nacional, Mexicana Central, Hidalgo
uni?. Nortbeaatern, Ineroceanic, Me-
xico. Ponlheni,. Vera Cruz: Pacific o
1'an-Amcrieg.ua.

. Qual a situação quo dahi resulta-
rft para os portadores de obriga-
çdes? O serviço dessas obrigações
tatá suspenso desdo, l.o de oucubro
de 1013. O governo do México parece
querer dar a conhecer que este en-
cargo 6 muito pesado para ser reto-
mado integralmento o que somente
as categorias de obrigações que re-
pousam sobro uma primeira hypo-
tbeca seriam susceptíveis 'de 

obter
o pagamento do seus coupons. Ó
exercício 1917-18, dos Caminho.*! de"
Ferro Nacionaes do México, íòiti eu-
cerrado com um {'.déficit1'' do . .7 .'
2;-IfiS.700 dollars mexicanos.'

O exercicio que terminou a 30 do
junho ultimo apresenta egualmcn-
te "déficit". E nüo pároco que o
fraccionamento da Companhia dos
Caminnos Nacionaes em uma mui-
tiplícidado oe enmpa.uiias indepcn-
dentes possa influir favoravelmente
no futuro.

Tal 6 a opinião' dos competentes.* * • .
A: vizinha Republica do Equador

pensa em augmentar a sua rede fer-
roviaría, invertendo neste plano lm-
portanto somma.

O "Messagoro", do Roma, publi-
cou ultimamente a seguinte nota:"O Conselho Geral dos Estados
Unidos om Quito informa a seu
governo que o governo da Italia
entabolou negociações eom a Re-
publica do Equador, paia o fim de
obter o monopólio do tabaco om tro-
ca do um credito do 15 milhões de
dollars quo seria empregado cm
censtrucções de estradas de ' ferro.
O capital italiano receberia um dl-
reito do prioridade na exploração
das florestas o na das jazidas de
carvão o petróleo."

A propósito destas negociaçõe-j
unnuiiciadas ontro a Republica do
Equador o os representantes da Ita-
hn, propalam-se certos pormenores:
creaçáo tle um consulado om Cuaya-
quil, e de uma representação diplo-
matlea em Quito, estabelecimento
de urna linha, italiana aérea' entre
Quito e Cuayaquil, eti. No emtan-
to, nada ha do corto sobro a exii>-
tencia do negociações forinaes. Pa-
reco, ao contrario, quo o Equador
nfto aoceiturá, nas condições offere-
ei tias, o concurso italiano para a
realização ilo seu plano ferroviário.
Essa.» condições eqüivaleriam, d-i
facto, a conceder á Italia privile-
glos 'econômicos conslil era veis. Per-
guut.-i-se, por outro lad-j; si os por-
tadores extrangeiros d* obrlgaçoc-.-
ii 0|0 dos Caminhos ue Forro do
Equador, quo valem JO franco.-, o
os .ln Retida l! 0'0, ouro. 1913, que

Esmo delicioso t> u ailrigiilesci

poeinn — uma bravata, uniu gnlaii-
Uirla e uma lagrima postas em
versos — quu b a "Colu dos CJur-
tleac.i", liilpl-ema- exprissão do ly-
rlsino luso, vai ter, uo .Municipal,
no dia 8, a sua noitada de gloria.

. .«.Aguiar d.a Andrade, Guffredo
Telles o Itení Tliiutliei-, tres fidal-

gos do vellui. llnhiigeiii que, por des-
fastio 0 gáudio nosso, C ¦¦, vezes se
ítJKeiii aotoi.fc-i, vâo vestir'us purpu-
rás curdinalleia» eMlzer os versos
do Julio Danííis.1 ¦ • ' :

' • Aguiar do • Andrade e .Munlnio-1
rfiicy... .0- vlctorioso '•Contractri-

dor", Irvlng da-nossa arlstocraein,
sob a seda prlnciposca de ex-leão
tia. fidulguia gauleza, recordará o
gilante seduoior da üinbaixalriz d;i
Áustria. Jft, sob o» pannos do Ar-
ras, no Vaticano seihorlal o so-
lt-nne, lho cahlu na cabellelra a ne-
vp dos annos.

Não usa, como uos salões 
' 

da
princeza de Maiiie, es punhos do
renda e a gola á genavezi-. Da ar-
te de Phllidor, o musteistn pala-
ciano, guarda apenas os rbylhmos
(mulilidos de um miiiuclto soe.
XVII, todo Watteau, todo doldiee
espevitada e fina. E, etif.ro intrigas
de politica papalina — uma sétta
em Voltaire, uma oinun-a á tiúr.i

j—n com a cimiplici-lacio do Rufo,
fidalgo do Hespanha, e de Gonzaga,
morgado portuguez, feiií escorre-
gar, arisco e lindo, aÇLCrç madon.as
'1'aphaelescas 

o inissaes miniatura-
dt-ftfutn vulto louro de mulher, atfi
á ceia nostálgica c evocadoru.. .

Outra mulher, uma actriz — oh!
•sacrilégio de Rufo! — Juntar-se-fi
á pérfida cortezã "do throno da
Áustria.

Outra, ainda, pelo braço tropego
de Gonzaga, morgádinha do velho
Portugal, virft, timida, como uma
açafata da. eprté d'Aviz ou Bra-
gímçá, ouvir a palestra dos tres
cardeacs, que bebem Xerez e vtüm
Riieno, vesunoltando um tempo em
que o braço tinha músculos para
duellav Com. brigões de Salamanca,
ou o lablo sorrisos, para nellds eu-
redar a frágil castidade dus du-
quezinhaa á Ponipadour,..

Todos nõs screaios cardoues, um
dia, em nossa vida... Ha sempre
úm cravo, em nossa alma, a, assem-
brar-nos cona o trasgo da ária
gentil do um velho minuelo... Ila
sempro. em nõs uma phrase que
ficou por dizer... E, — por que
nio?. —i a timidez do ave de uma
prima, loura o linda, rubra do sol
que, certo dia, sob o cheiro enton-
técedor dix seara, ceifada, com o,
lubio tremulo do amor e do susto,
em nosso braço descaida...

Deixemos a prlminha... Aguiar
do Andrade, essa sen.-.Ibi!idade, dl*
rft, com sua arte, as proezas galan-
tea de Montm.or.ency; RenC, espa-
dacliim quixotesco, ameaçará o Se-
vres eom seu bastão do pomo dc
porcellana; Ooffrcdo, — o roman-
tico Gonzaga — deixai.'-, rolar uma
lagrima sobro à dôr apuanto do
uma saudade...

• A "Cela doa Cardeaes" será um
suecesso! O Municipal torft, uma
das suas grandes noitadas. A in-
dumeutarla —¦ os aristocratas pau-
listas são nababos! — 6orá um íl-
no lavór do broc.ados e eGtla; mo-
veis ancestraes, prataria riquíssima,
candelabros, volhes Gobelins do co-

'rc3 fanadas, evocando scenas do
Fragonard, todo c luxo asiático do
Vaticano prlncipcsco servirá do
íuntlo á arto requintada desses tres
aristocráticos artistas, que, estamos
certos, nos darüo a melhor intor-

pretação do poema de Julio Dan-
ta.-:, mimo do graça o leveza, doce
•nadrigul do cortezia o de amor.

HELIOS

Anniversarios
Passa hojo a data uatalieia do si*,

dr. Clementlno do Sousa o Castro,
ministro aposentado do Tribunal do
Justiça.

O menino Lulz, filho do sr, ilr,
Paula Lima, clinico nosta Capital;

a menina Iracema, fllhn dn sr,
Benedlcto Ilainulho;

a. menina Alzira, fllliu do sr. Fran-
cisco Monteiro, auxiliar do Cuffi
Central;

o menino Ary, filho do sr. Onofre
.Meirelies;

ii senhorita Clarinhu, filha do sr.
.Munuel Bento da Sllva;

a. sra. d, Maria Ribeiro C. Monf
teiro, esposa ilo sr. .lufin! Carneiro
Monteiro, íuiiceicinuriò' du Seerotu.,
i'!a da Agricultura;1'.'

n sr. -Iluul- Molíeiíeà] ' ' ''': ,;'" ''

o sr.- Muiiuol Dias-dii; Silva;! -.''-'••,!
o sr. ilr. Eugênio do Cari-albii;.
o sr. cominentlador Daniel. .Mon-

teiró de Abreu, cônsul tio Puruguriy,'
liBsftt capital; '"''.'

o sr. Octavio 'Pereira do Almeida;
o sr. Luiz Campos Ribeiro;

;. 0. sr, Domingos Laurit.o;

PURGANTE SALIHO NATURAL

lí!-iCO.M.\l|-.\l*A*-0 picr.o -
DR. LUIZ PEREIRA BARRETTO

Cam-ara dos Deputados
Eni resposta ú. niéhsagom de-sau-

daçiles quo publicamos liontem, o
sr, dr. Antônio Lobo, i.,n.uidento d.i
Câmara dos Deputados, dirigiu ao
si*, coronel Brasilio Ramos do To-
ledo o Silva, director d,i Secretaria
daquella casa.do Con*resso, a se-
guinte corta: '*' . .

"Recebi liontem o cifieio colle-
etivo fiuo tevo a bondade do diri-
gir-me o pessoal da Secretaria da
Câmara dos Deputados fazendo su i
saudação do anno novo < os agra-
decimentos pelas nimiii- gentilezas
a todos dispensadas no correr do
anno de 31)1 li.

Fiquei profuudamotii." agradeci*
do por jéssa expi-esii\u hOmena-
gem de bondade tia parte do func-
cionalismo da Câmara dos Depu-
tados, tendo á sua Crcnle o honra-
dp e proveclo diroctor.

Peço-lhe queira servir do inter-
preto dos meus sentimentos junto
dc todos o do cada im daquelle*-
funecionarios — aos quaes desejo
muita prosperidade: •.• quo conti-
nuem .a servir coino ate hoje, com
largo interesse, nas Eciicções que
dtseihpenhani pura ó L--.ni noiiiu da
Câmara dos Deputados. Sou, ale, —
(il,.) Aiitoiiln J.obo."

Nupcias

Na residência-ido sr. João Neve-,
auxiliar do Lyceu do Actes o Offi-
cios, desla capital, reallüóu-sc hou-
Lom, fts 13 horas, o erlíicc matri-
i.-.onial do sua cunliuda, senhorita
Eklvira.Djani, filha do.fallecldo sv.
.Tacoiiio Pjuni, com o sr. Viconto
Eugênio do Lucca. ¦

Testemunharam os autos civil e
religioso, por parte da í.oivs, o sr.
José do Campos e uri esposa, di
Rbsaldhia de Campo:-; o do noivo,
o.sr..João Neves o .'-ii esposa, d,
Raphaella Djunl Neves.

Após as solennidade.?, foi servid-i
aos presentes uma lanai mesa. do
doces o pelo trem das 1C,30 os nu-
boritea seguiram em vlagi iti de nu-
pelas para CuaruJft.

Contractaram seu caütimerito, em
Paris, o sr. Marx Loeli. sócio da
Casa Bento Loeb, desta praça, o a
senhorita yvonne BcrUieim, da fi-
na sociedade purlsienso.

Hospedes e Viajantes
¦ Di'. Cyro dc'Freitas Vitlió

Achando-se já complettiménlo
restabelecido da enfermidade quo o
roteve nosta capital, devo regressar
hojo pura o Rio o sr, dr. Cyro do
Freitas Valle, official de gabinete
do ministro do Exterior.

O joven diplomata paulista, quo
ha um mez so achava afastado do
scu cargo, recebeu, duranto a sua
estada entre nõs, as mals carinhosas
provas do estima o apreço do escO!
tia nossa sociedade.

Com uffectuosos cumprimento.-,
ériviamos-lhe oa nossos votos ile \ioi
viagem,

Acha-so nesta capital, a passeio, o
sr. Isaltlno José Martins, soclo da
firma commereial Assi;, Ccsar c
Comp., do Maiului-y, município Jo
Pira Ju\

Eneontra-se em S. Paulo o sr. ea-
nltão Francisco Ribeiro de Campos,
nosso agente o correspondeu'.-* em
Pii-aju".

i*nrC;.o sr. capitão Leopoldo Leme
VVernocIt, chefe politico em lüutlf", e
o sr, Romão Ituphucl, roíildoiite nes-
ta ultlniii localidade
.. *¦ * *

illoiiipletainoiitii réstalieleclflo 
',d«

enferinldailo quo o roteve algutn
tompo eni tratamento nestn uapltril,
segun hoje para PlraJu' o sr, Rlear-
tio Ottoro Mntinoz, conimercluire
nll reslden to. * * .> ....

Seguiu lioiitiini pae i Santos o
liontem inesníti devia toi- einbarca-
(lo no " l.'rincl|u! de lliilne", >;çom
destino ft Europa, o sr. Joaquim
dos Santos Azevedo, íocío da firmu
.1. Azevedo e Comp., desta praça, e
ãavãlholdo mullo i-elafioiiadu... <>ni
S. 1'aulfi. • .

Au seu embarque, in t-sLlieão ti.i
L.liz, coniiuireceram ns sr.*-. sunn-.
dor Valois- ile 'Castro, ãt-sfi 'do Aze-

•vedo e Henhoru, Ve.itv.ra dc Aze-
VOtló.c.HDiiliora, Ciii-iin o-Luiz < 1 --*
Ai-oyoilq, ,f.oniii!eni1ladoriAil>ertji, di
Silva.o. í-roi-Hfi, dr. .. Meirelies liei-,
1'aulo Meirelies"Bdls, Au.s-iistn.' Pe:
reirn. LÍmá, senlii)|-itã'llélcna Perei-
ra Lima, |.'ranclseo P.ottirie, Anuiu-
Cio Rodrigues dos S"ii"tos, .dr. Al-
1'redn Rezende, dr. Abi tu Rczendfj
Villares, dr. Eugênio Fjras e iiuir.is
pessoas de suas relações -

l-lstüo na Capital/ hospedados:
Na BOtlssnrlc Sportsnuui —- os srs.

Charles Constoelc, VItales Liou, Ha-
rold W. 1'ennett, Venancio Paria, flr.
Eugênio Ludin é Henrique Areiis
Sobrinho, •' ¦ ....

. No Hotel tVOcstc — os srs. Octa-
vio Guisard, Elias C. Britto, Ilum-
berto .Martins, Josí N. Lobato, tir.
Orozimbo C. Netto, Ariel P. Penlm,
Benedlcto S. Camçoíj, coronel Be!-'
ehior Plnionta,' dr. Bueno Jloutol--
ro, João "tladeira, Salathiel Vieira,
Carlos Gastei* Filho, Adriano tle Car-
valho., dr. Antônio A. .Kibc-iro,. Vir-
gplltio Neves, Antônio Braga, Josó
Elias, Dolleo Limai Arthur Gatt o
João Fonseca.

No Griinde lintfl •— os srs. Ma-
nuel, Benevides o senliora, Dèeio No-
VtVes e Ftãiiclsco Santos Neves.

No I.Iptçl. tlu Paz— os srs. Mar-
coluno Azevedo Novaes e Waldenuiv
Ortiz.

No Hotel Suissò --- os srs. dr. Al-
varo de Burros o senhora e dr. Jor-
ge Speneer.

No Ilulcl Fraceui-iili -- os srs. Jo-
sé Barroso, J. da Silva Soares, Jo-
sé Corrêa dos Santos, Abel Augusto,
A. Martlm Torres, M. Izzo o Clovis
Soares o senliora.

No Hotel Bella Vl-fa — os srs.
Waldomiro Villela, José Astolfi, Jo-
seph Pelone, Lulz Q. Guimarães, J.
Q. Guimarães, José Mac. Knlght e
M, E. Might.

.i.uz. Aiqi.iilelo M.ii-ques, tir. Hen"
rlililt- (li 011, euiiiiiiissiio du. J. da
finieiii Teroolra du Carmo, uoimtl-V
tiiiiln pelos Hrs, Antônio Cantinhu,
Josú dp Llinii Vlojrii, João Perelrn
tios .S;|iil(ii-'',Sllvii,. Nquriv.-iiiflii Alvos
do Mello,; M-jrtlns d SanfAnna, ai-
fredo de Aliiieldii. C.iHlrn, por sl n
por seu il-inãii Anionio da Almeliln
Oiisirii o peln <!, Kctiiionilen lOsia* ¦
(liiul; João Pinto Alves, dn cnsa l'|n-
lu o Andruilf'; .'l'cúcilli'fu flome.i
f-loii.--.il, Dlonyshi du Ki/ie itu, Al.-  I
Culo Viu fonseeii. Éftenfi ilo liurros,
M-irio do Uegu ilíirigol, sonhorltiií
.leites ó Nunu N"eV*fB, David dou
Símios, Anlonln Ijnii-it dn silva, Ali-
i-niiii Tiuirji du sih.-i, Júnior, Pruri-
cisco Alurtins Poiites, Augusto du
Siijueii-a i- t'0111 (!.;' I- ivi.hi-l.-ci¦ Nogiiej-
rn Coliiilnii, Riiyjiijiíldo Marchl, Ar-
tinir Tíelioiifius, -Jcsiilno Vielrn Sun-
to.", Auionio Bienn, Arliiiii' Viwi-
ros da CoKtti.-Jnnas -Chaves, lielá
liortíii-iii du Tliesonro; Vlcibr Sa-
i-uiva, Kqdolplifi' Uraiiiiãri, linmaso
du Sousa 1'lnlo; •r.iinof.cnciu Sõrãphj-
•io. Itiiul .Correu' du Silvu,

.Sobre o íerctrti rf*)i'áln eollor.-iilus
córóíis ile flores 'nului-aes, 

cbin affc*-
ciivus dodlcatbi-iflS, '(ifferecldi-s:

1'elo pessoal dn iThèsouro -lo t:s«
imi,'.,

,pelo Instiiiiio l'.iiilisia d« Conta-!
bllidade;

l-oi-.l. Cf-ellio lún-raz;
jior Munuel Pires e fhmiliu*
poi' João ile.Bui-ros o família.;
por Tlieoduielii Luiiziida ¦• faml*

Ua;
'por Iloracio llerlinei:;
por Mario Flores o famlllu e mui-

tas outriis quo não pudemos notai*.
O enterro fol feito a experisáH dç>

governo do Eslado, justa homena-
goni -preslutla ao disllncio o pi-iin-
tendo fuiiccioimrio.

 Por iniciativa de algin***]
íiniigos do profiissoi- Carlos do Cai.*--]
valho, rializar-sé-á dentro de pou-'
eos dias uma reunião de todos os ad-
mil:.';Oorc-s dn caineto, pura. so re-
solver sobre ar; justas homenagens
que deverão ser prestadas á sua me-
irioriri,

Entre eslfis iiomenagens destaca-
se ti de unia sessüi- civica solenne,
em qu.o deverão falar diversos ora-
dores, o é provável qüo seja uven-
tiidil a idéa ile se erigir uma. hermt»
ao grnntle contabllislà minia daa
prn(:us.da nossa capital.

Está oncuiTogudo de recebei- as
aflhcsij.es jiuni u próxima reunião o
sr. Antônio Miguel Pinto, devendo
toda correspondência, noste sentido,
ser dirigida á sede du Escola Brasl-
leira de Contabilidade, íi rtia Cur*
los Gomes, nu.

A (livectni-ia du Academia
Coiriiiieveiul "Mercúrio", ao recebei:
a noticia do passamento do profes-
sor Carlos de Çnrvaliio, mandou
íuu-tü.-ir o pavilhão nacional a meio
pau na fachada do edifício, è as-,
sim o manterá durante oito dias, cin
signal de luto. Uma comniissão,
composta do director prof. Caetánc"
Greco .o dos lentos prof. DáfiO Mar-
condes o Amilear fios Santos, foi íi

Opinião de um sábio f
São dc

Dr. Luiz Pereira Barreto
a:i seguintes palavras:"Certifico 

que tenho empregado em vários doentes
a agua mineral hespanhola denominada COSLADA e
posso affirmar que essa agua, como laxante, MERECE A
PREFERENCIA, SOBRE TODAS AS OUTRAS, porcausa da sua acção branda e segura." B

. S. Paulo, 2o — 12 — igrg. a

®t*K«>-»-*Siia»-í»-.EHff*<-í-'M»

Neurologia

ha multo tempo estão tem colaqão,
teriam sua situação .melhorada pelo!1-'
facto da intervenção italiana?

Os entendidos não querem ros-1 Acham-se nesta capital, o si*, ma-
pnndor "a priorl". Jor José Lobo Ribeiro; vindo Jo Ita-

Carlos ile Girvttllii-

Conforme noticiamos, chegou
hontem de Santos, ás 10'horas e 20
minutos, em carro funerário da B.
Paulo Hnilwày, o corpo do sr. Car-
lus do Carvalho, director da conta-
bllidade do Thesouro do Estado,
uiito-hontoin fallccldo na vizinha
cidade.

Da estaijão da Lun, sahiu o fere-
tro pura o cemitério do Carmo, coiii
um numeroso acompanhamento.

Entro as numerosas pessoas que
tomaram parto no longo cortejo, no-
turnos ou srs. capitão Herculano de
Carvalho, pelo sr. presidento do Es-
tado; capitão Marclllo Franco, pelo
sr. secrotarlo da Justli-a o da Segu-
raneo, Publica o interino da Fazen-
da; Tlioophilo de .Moraes Nobrega
dr. Antônio Pereira de Queiroz,
João Cecllio Ferraz, dr. Alfredo
Braga, dr. Pinheiro Júnior, Clnei-
nuto Itiechert, dr. Alulzio Fagundes,
Adolpho Xavier Rabello, Cesario
Motta, Iloracio Berlinel*, Luiz Pin-
to do Queiroz, Dedo Guimarães
Antônio Ernesto da Silva, Raul do
Almeida Camargo, representando >i
turma do contadores da Escola"Carlos do Carvalho"; dr. Luiz Ar-
thur Varella, dr. João Pereira Fer-
r;iz, puia directoria o corpo tlocento
da Escola Polytoóhrilca; JosG Mas-
curt-nlias, Sebastião do Freitas, Os-
waicio Pinlo, Carlos Levy Mag.-ino.
Mario Flores, Joaquim Xavier do
Camargo, Alfredo Paulino do Ca-
margo, João Ferraz, João Curiós tle
Burros, Josfi do Burros, por si o por
Caetano Tramontano; commissão do
tnstltutó Paulista do Contabllidado
composta dos sis. Francisco Dauria
Laerclo Marques Leite c Caetano
.Mortatl; Américo BurgaroIIi, por si
e por Thomai: Concer; Josú Tinoc*
Du.iito, Antônio Esteves, SoboatlflO
fie Carvalho Barros, José Colloco,
Christiano Augusto da Fonseca, An-
tonio .Miguel Tinto, da Escola Brasi-
loira de Contabilidade; Er.otliyldes

estação ila Luz, para assisiir á che:
gada do corpo, acompanhando-.i eu'
seguida á ultima morada.

Pretendendo homenageai* digna
niente a memória do saudosa mes-
tre, o director da Academia provi-
denciou para ,-i. realização, uo diu. 13
dn corrente, dia do reabertura das
aulus, do uma sessão cívica, na qual,
perante os corpos docente o discente,
o prof. Caetano Greco falará sobm
o extineto o sobro a sua ínugniflc-i
obra, cm prol tio' ensino da contabl'
liilíitle cm nosso meio.

Falleceu onlc-honteni, sendo se*
pultado hontem, o mánlctí Alberto,
filho do sr. major José Boueilictc
de Camargo, subdelegado de poli-
cia da Lupa, o da sra. d Catharin.
de Camargo.

Sobro o pequeno fere li o vlain-sd
muitas coroas.

t—...................^...........,..,„.,^^

BIBLIOTHECA PUBLICA DO
ESTADO

Durante o mez de dezembro de
lfliO, procuraram a Bibllotlxèc-i Pu-
l-llcil dn Estado 1.022 pessoas, quo
consultaram 2.210 obras, assim ela.-:-
si ficadas, segundo v systema tico",
mal, a saber:

Obras geraes, "i-lu; 
philosóplilii,

JS; religião, 89; scieueius sociaes <
direito, 350; flnguHUca, Í82j selou,
cias íuallicmatlens, .ihysieus o natu-
raes, 340; sciencias applicadas, 161|
bcllas-artes, ss-, litciuturu, 3S3: his-
teria o geographiu, 170,

.Das obras consultadas, eram 1) eni
latim, 53 em italiano, 517 em fran-
co:, li em hespanhol, .1.582 em por-
ti.-guez, 30 om Inglês* o 3 em outro*
ÍOloniíis.

CAFE' £ LAHdIU
? ?¦•*• • *-*- ¦¦* V * * .•-«•*».•-».•-*»•••*•#¦»**•.? ? ?*•¦?*•*?¦•*•» ••-» -f*-»*-»*^. *-*••*«- «-«.*¦«.-»-» *-4*#*»4»-«># •*»••»•.

0 CAFÉ
MEItCAIJÜS NACIOXAE*"

JCNULU1Y, 3 — Foram ree-.ljida.-- hoje,
furam* 1Ú1 rui estação nu C-utupanhld l*Jtjiiu-*
la, nesta cidade, il.yil- saccas de cafí, sendo
5.012 ilcri iieii-uias pura Snntos « Í50 pura S.
Paulo.

S. PAL'i*0, 3 — Contormq aviso telegri-
jlllco, entraram cm Jundinliy. pela Estra-la de
ferro Paulista:

SACCNS
-• "ojo  3.051

i iterior 3.4JS* 
itradns pe!a Estrada Soioeabanu. 4.50.1
terior 3.Í5S

t .ai, hojo 8-543
*jr tal, anterior 1.736

 Foram recebidas hoje, du-
inte o dia. na csu-.cio -JcJun-üah*-:

'j SACCA*-"
' P»r» S. Pauli .......... 650

Aattth: .-"•¦» . .";-*. í^*- 247
Tara Santos i . . .;.;.". *j7íi2
nt«.-lor :, . . . 3.121

tãm ' SaJÜ a. ? íi ft í-p Á - Si»m - A-. t.**'J-= - - • >•«•••»•• j. ¦•jí

f

V -, :,:... i íj.-

S. PAULO. 3
hoje para
sendo:

Paulista .' .
Ili-aguntlna .
Sorocabana .
Pary . . . ,
Bras* ...-..-,

— CafO baldeado"autos, 8.345 saccae,

SACt:A^
3.051

192
1.834

385
1.583

SA.VIOS, :! — As vendas do eafô di*i|ionl-
\(.*l foram ile 18.000 saecas.

.Nas vem ias rualizuiins regulon a base dc-
13S.100 *Hir 10 kllos, pnra o tjpo 4.

Mcix*ailo estu vel.
A.-* ráulai-. do cnfé :i termo for.un dn 17.000

çaccas."Srcrcatlo, litine.

SACCAS
SANTOS, 3 — Telesramina especial io"Correio Paulistano", Mbrc o movimento de

iioje: *

Ea:radas . . , ^ . . . . . . . .
Itiem, desde l.o dn v.-.~z
Ileni, desde l.o dc julho ......
Eíistencia cm primeira «, pfôtai*
mâod

Mí-íia
De3pacha-3a»i
Idem, desde 1.0- do mes
Idem,* de.«de l.o do lulho .a.371 lulho * \, .

í BXÍQtl 7.H
j&y'

3.041
17.43.4

3.000.737"

-t.4SS.3M
5.311

Ji.41.1
•0.733

3.«21.437
ali* sup <

¦13,
•13,

3.500,
S,

17,
3.000.

Embarcadas hontom •
Idem, desdo l.o do mez .....
Idem, desdo l.o dc julho .....
Passagem, hojo .......
Idem, desdo l.o do mez . , . .
Idem, desdo l.o Je Julho . . , ,

Sahidas:
rara a Europa .....-,.
!'ara, os Eatado-i Unidos ....
Argentina . . . .... .- .
Por cabotagem ......

—'— Em egunl data do anno passado:
Entradas .' ~. . . . . 31
Idem, desde, l.o do mez 31
Idenr. desde l.o de Julho 4.533
Existência em primeiro <• segunda
mãos  .

Iludia  ,
Vendas ...... 
Base . . . j,
Despachadas , ,
Embarcá-la* ,

180
ISO
240
64 S
231
¦!!S

3.154,
15,

407
407
4TD

.730
703

721
301

COMP. CliNTKAC- DE AK.UAZEXS GERAES
SAXTOS, 3 — O moviüiento da Companhia

Central do Armazéns Geraes. no dia 3, fol o
stgulnte:

SACCAS
Ex[stc.-ieia ao dia 2 . . i . . , -, 243.025
Entrados . . . , ,.,,.,.. 2.543

Sahidas, boja

Stock . . .

Ü.137

245.437

I101.SA DE OAFE' DE SAXTOS
SAKTOS, 3 — Cotação official do café dl**--

•lonivel aa líolía do Santoa, por 10 lilloa:
Hoje Am.

Tipo 4 . :, . , . . , 13*200 13MG8
.Mercado •*--»-;.,.. * . EiUvel Es"a>;ji
Eirf.ioq ã ...eiinaU *-*—-* ¦ (

.SANTOS, 3 — Cotarjões da abertura do
termo da Bolsa, Offleiul do Catú de Santos,, for-
nècidaa ás 10 o 30 minutos:

.far.ciro . .
Fevereiro
Março . .
Abril . . .
Halo . . .
Junho . .
Julho . . ,
Agosto . .
Setembro ,

Comp.
12J300
12*075
11$700
11S4.-.0
11$100
10Í725
10$475
1.0$200
10S100

Alta geral de 225 a 430 reis. contra a cota-
ção anterior.

Vendas declaradas — 23.000 sacca**.
Mercado, firme.

fornecidas be 15SANTOS, 3 r-r CotaçSee
horas:

Comp.
Janeiro ....>- .- -.- j. ¦..•>; 12S300
Fevereiro ,.,,¦'( jk.is ü 12JÍ075
Marco .....-.-.. 111625
Ab.il .-. i- .i .,- 11 $460
Maio .- -.; -.; a: -, ^ 11Í076
Junho  10*525
Julho t T v .* a-. 103450
Agosto 103250
Setembro  103109
Alta geral de 225 a 450 réis. contra a cota.-

«¦Bo anterior.
Vendas declaradas — 15.000 sacca*.
Mercado, estável.

SANTOS. 3 — CotacOet de feehamcato for-
tecida* Ss 15 horas:

Comp.
13$3M
12310"
11372*
113333
113290

1037:»
» 193350
!«.} <uV-3"euU

Janeiro . ... .- »';."*;• * :«;:
Fevereiro' •*, . . . •. .
Mar^o . . . i . . .: .; v . ¦
Abril
Maio ...... . . .• . .
.Tanho ............

ti JuillO ... .<r«, -#'"»-*' *-» ••-.
,3£*tK6:S ti- i

Agosto 10$250
Setembro  10510D
Alta geral do 225 a 150 réis, contra o fecha-

mento anterior.
Vendas declaradas — 3.000 saccas.
Mercado, firme.

O CAIE' XO UIO
HIO, 3 (A) — Entradas hoje, 3.247 saccas.

Entradas desdo l.o do me-, 5.603 saccam.
Entradas des-.-e l.o do Julho, 1.438.361 sac-

cas.
Embarcadas hoje, 8.000 saccas.
Embarcadas desdo l.o do me*, 8.000 saccas.
Embarcadas desdo l.o do Julho, 1.464.253

saccos.
Vendidas hoje, 2.000 6accas.
Existem om stock, 474.338 saccas.
O mercado de caffi abriu firme, cotando-so

o ü"po 7 a 163200 «Ollo cor a 163700.
O mercado fechou paralysado.

0 CAMBIO
Este mercado abriu hontem estável, com as

lasaa bancarias de 17 1|2 a 17 3]16.
A' tarde oa estabelecimentos bancários pas-

coram a adoptar na iotat-aes do 17 8|lfl a 17 S|S,
ae quaes permaneceram até ao fechamento do
mercado, que fol ia 13 "noras 

por ser eabbado.
—— A' luxa. de 17 9J16, a 90 dias de vista,

sobre Londres, que foi a official de hontem, a
iibra esterlina vale 1335*53 e o franoo 3337

A' vista. 17 7J16. a libra vale 131763, o
franco 3343. a. lira 336Í0. cem réis íortee 3114,
o o doüar 33*5*5i>.

•'.* M m: \ SVXDICAü
A Ca-aarr» Syndica! des Corretores dc San*•os afílsou hentem a scs**!nte tabella:

30 div. A' vista
Londres ' . . . . 17 »jl« 17 7(16
Part» 33J 34-,

IwMviV-M — **'": * * '^obsvr*!?*

17 5|3
338

Portugal
Nova York

S A N T OS
Cumaru Syiiilical dos Corretores

A Câmara Syndlcal dos Corretores do Santos afflxou hontom a seguinte tabolla:
00 d|v,

Londres ....-..¦.,.
Parle ..... . .. •,- 'x 

... ,7V
liumburgo
Italia .,.-.'.,.. -.- .... ..
Portugal ...... ,- ... ,
Hespanha . . . ». A ... „. >;
Nova Yorlc ..... -,- , :>;
Argentina . ,; .- •.- , . ,¦ ,:
Soberanos ...... .

Offertas:
Letras particulares, a 5 dias
Letras particulares, a 30 dias
Letras bancarias, a 5 dias .
Letras bancarias, a 30 dios

 Fol declarada a venda dós
valores, em 2 do corrente:
Libras 
Francos 

Vend.
17 11118
17 11116
17 21182
17 21133

114
3500-J

A" vista
17 3j3

341
8.1

280
121
711

31650
13610

193001
Comp

17 13|1«
17 18|10
17 13 18
17 13J10

seguintes

Dollara
Marco**

183.183
349.003
205. BOO

2.C24.000
11ANCO DO BRASIL

Vales ouro
. Taxa cambial para pa-famento de direUot

em ouro na Alfândega — Dollar, 336*14. Agirj.
13395. >

TtKag dc francos
A taxa cambial para pagamento da sobre-

taxa de francos na Itecebtdoria de Rendas 9 d»
C4S ri',6 por franco ouro.

Libra esterlina
O valor da libra esterlina (p.ipel)_ 133312.

O CAMIUO XO UIO
Hio, 3 (A) — O mercado de cambio abrítl

sem firmeza, com os bancos sacando 17 1*2 a
17 9Í1S, a» fechou cm melhoree condições. J»
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CORREIO PAULISTANA - Domingo, 4t de janeiro de 1920

O ANNO BOM DOS ESOOTEIROS
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CENTENÁRIO DA INDEPENDÊNCIA

A acção da Prefeitura do Distri-
cto Federal - lima exposição
retrospectiva

Oa escoteiros — esses pequeninos e bravos vedetas aa Pátria inov« — tamDoin festejaram, com alegria o graça, a data do anno bom.
Para isso organizaram uma linda festa no.Jardim da Luz, ÍL qual compareceu um elemento social distlnctisslmo composto de cava-
lhelros, senhoras e senhoritas das famílias dos escoteiros, estando presentes tambem vários membros da Commissão Central, entre elles!

o sr. coronel Pedro Dias de Campos, director technico da Associação.
Ur-nrodiizlmos acima um dos llrante a qual os presentes sorriem fl. qual oa presentes sorriem fi, objectiva photographlca.

ÜttKUNIUA

tirtiMOSA
NATAL DOU, 1'OUUEb

Realizou-se hontem, no salão da
y. Ordem Terceira de S. Francisco,
i distribuição de roupas aos alu-
mnos pobres da escola gratuita Ex-
ternato S. Francisco, mantida pela
Ordem. -

Os ternos de roupa, todos novos,
foram dados colos empregados do
escrlptorlo das Industrias heunldas
F. Matarazzo. Antes da distribuição,
D sr.-Antonio Villela Júnior pronun-
tlou algumas palavras referentes ao
loto, sendo multo applaudldo.

Os alumnos entoaram o Hymno
da independência.

Pelos mesmos bemfeltores íol ser-
vida uma farta mesa de doces aos
meninos.
VENEKAVKL ORDEM TERCEI-

HA DE S. FRANCISCO
A's 7 1|2 horas de hòjè. na egre-

|a de S. Francisco, haverá commu-
nhão gorai em ãesagsxavo do S. Co-
ração de Jesus,- fis O horas, missa'
cantada e, um seguida, procissão
em volta do largo, exposição so-
lenne do Augustlsslmo Sacramento,
em "laus perennls", durante o dia.
Todoa ua irmãos e irmãs deverão
comparecer íi solenniiiudo do prl-
melro domingo do mez e fazer a
guarda de honra, íi hora determi-
nada, revestidos dc habito (art. 5.0
do 2.0 capitulo da regra). A's 19 1|2
horas, ladainha do S. Coração de
Jesus e bençam do S. Siicrumonto.

Terça-feira, fl, dia doa Santos
Reis — A's 8 lioras, missa o, ãs 9.
cónventual. A's 19 1|2 lioras, autos
de consagração da Ordem Terceira
do S. Coração do Jesus. Em segui-
da, haverá visitação e profissão dou
Irmãos e irmãs quo terminam o no-
viciado e estão approvados pola me-
ia administrativa. SerA cantado o
"Te-Deum" om acção do gruça e
bençam do S. Sacramento.
ÍIOCESK Í)E RIBEIRÃO PRETO

(Do nosso correspondonte).
O expediente do bispado do. P.l

iclrão Preto, nos dias 21 e 22 d,)
lezcmhro ultimo, foi o Bogulnte:"1 - - Provisão do vigário de S.
limão, conlessor dns religiosas, de
)inação, para missa de Natal e va-
fias faculdades ao padro Nleolau
Paraggio

—— ldem do vigário do Itoby,
de blnação, ao piiüro Antônio de
Bft Ferros.

 ldem, idem do Patrocínio
do Sápucahy, do blnação e confes-
eor do religiosas o varias taoulda-
âes aj padre Manuel Joaquim Fer-
nandes.

 Idom annual para a capei-
la de Ityrapuan —' Patrocínio.

—— Idem do vigário o do Io-
brlqueiro de Palmeiras e varias fa-
fiuldades ao padro Francisco Orest!

—— IdOem, ldem de 8. Joaquim,
d» binaçâo, varias faculdades e pa-
ra diz r missa do Natal ao padru
José Vlngclll.

 Idom, idem de Sertãozlnho
e de varias faculdades ao padre
Anton:.< da Silveira Plttonl. .

22 — idom. irlem de Mogy-Guas-
«u*. de fabrlqueiro de blnação e
autorizai."io para rubricar um livro
de registos dc casa mentes ao "a-
dre Jaymo Nogueira.

 Idem do vigário de Santa
Cruz da lístrella, do blnação o va-
rias faculdades ao padre Antonio
Rodrigues Xavier.

 ldem para umn missa r.as
fazendas "Auroro" o "Santa Cia
ra" — S Cruz da Estrella.

 ldem nomeando secreiurlo
do Bispado o chanceller da Cúria
Episcopal o .pndro José Fernando»
Pimenta.

—— Portaria nomeando vigário
do Pontal o padre Manuel Pinhei-
ro.

 Provisão do vigário de Or-
landia e de binarão ao padre Fran-
cisco de Percttl.

 Idem do coadjuetor da ca-
thodral ao padru Joeé Pimenta. ldem do vigário de S. João
da Boa Vista, dc blnação, do con-
fessor de religiosas e varias facul-
dades ao padre José de Mattos. ldem dispensando Impedi
mento em favor de Antonio doPrado e Mariana Rita; Alfredo
Vieira e Maria Barbosa de Vast-on-
cellos, Caconde.

 Idem do vigário de S. Jo-sê do Rio Pardo e de'blnação ao
padru Guilherme Arnold.

 Idem. Idem de Santa Ritalo Passa Quatro, ao padre ManueiVinheta.
—— Idem do vigário s fabri-

jnelro de Tambahu1. e de blnação
ao padre- Manuel A. Pinto VHlela

«ie arte
liU'l'OLl"iO ÜOliLOiUll

Ha alguns dias quo se acha abe.'-
ta, na Câmara Portugueza de Com-
mercio, a exposição de pintura do
joveu artista pòrtuguez llippolyto
Collomb, Essa mostra de arte, qua
ti, sem favores, uma das mais ln
terossantes que nos têm vlsitad),
nestes últimos mezes, Be compõe
('os quadros recentes do pintor lu-
zltanu. Justamente considerado en-
tro oe mais brilhantes e originas»
artistas novos de Portugal. Hippo-
lytp Collomb, fugindo as correntes
acadêmicas e aoa eediços recursos
Oo technica antiga, apresenta, etu
tua exposição, uma linda collecçãò
de quadros, nos quaes traça, com
admirável intelligencia e encanta-
Jora leveza, alguns aspectos da sua'.erra, que, indubitavelmente, atra-
v6s da sua visão encantada de ar-
tista, muito mais suuve e muito
mais bella nos apparece.

Pintor de delicadeza, subtil, fa-
Zéndo uma arte surpreliendente,
intellectual e fina, llippolyto Coi-
iomb ê um desses raros artistas que
sú poderão ser bom oomprehòndidos
pcias elites. As suas telas são quasi
todas, atigeotos de, Portugal, vistos
através de tanta sensibilidade e de
tanta cummoção, que ob seus qua-
dros assumem o caracter de scenas
o paizagens de uma absoluta £lds-
-idade, mas onde o sentimento (te
vida é tão aéreo o tão fino que se
diria existir no artista uma orga-
nização mórbida de poeta, encan-
tado pelas meias tintas e pólos
grandes gestos alegres ou tristes da
natureza.

Um exemplo dessa cxquislta e
nova sensibilidade ahi esta nessa
.ola do delicadeza que i a "Chuva
de Maio — Portugal", ein que o.
pintor reproduz um céo que ameaça
tempeetade e um recanto de terra
i|ue o vento, violento, varro aem
pleitade, torcendo as arvores, le-
vando, para longo, a poeira dus 'es-
iradas. Que ar soberano de tragédia
lia nessa arvore verdo, que se estor-
co na paisagem, Isolada, solitária,
abandonada na vastidão do horl-
zonte, quo se extende sem limites
o sem promessa dc puz!

Observando-se os seus quadros,•tota-se que a palzagem, nelle, eu-
mo nos de todos ob bons artistas,
tom um sentido multo mais prolun-
do quo a simples reproducção do
tal ou qual trecho do terra. O autor
lho da uma subtil e bella significa-
(.ão, revestida da qual lem unia ex-
pressão tlel de festa ou dc tristeza
c;ue deva reflectlr, para a funcçdo
que desempenhe na teia, O mesmo
ho d.i, mais acccnluadamcnto, com
as suas figuras. Estas tém um ex-
u-aorillnurio poder de expressão, ò
que faz advlnhar-se em llippolyto
Collomb, um habll e excellente ro-
tratista. Om exemplo dosso trnç»
individual de sua arte estíi patente
sm o "Comitê da greve", em a "A'.a
dos humildes", croquls, "Çnmponoz
do Portugal", "A faina do Mar", e
cutros. Em alguns destes,' mormen
te nos "croquls", a expressão das
nuas figuras fi mais adivinhada que
reproduzida. Mas é t&o forte a s-i-i
dramatização, tão lntelligentcmen-
*e realizada pelo pintor essa vida
dolorosa e angustiada dos humildar,
que a gento conclue logicamente
que lho deve ser multo facll a ob-
tenção dos complicados effeitos de
cxipreesão quo fazem o lado mal."
valioso do todas ns obras de arte.

Pela sua flnura, pula sua graça,
pela sua maneira nova c espiritual
do pintar, fi llippolyto Collomb o
artista novo mais apreciado entre
u actual geração literária o artística
do seu palz,

E' assim quo a sua arte tim mé-
rccldo os mais enthusias-.lcos elo
glos do Jullo Dantas, Augusto ae
Castro, Ruy Chtanca o do varlcf
nomes representativos da novlsslni-i
percção do escriptores) poetas o
pintores do Portugal, que se allli-
ram aos admiráveis espíritos ,1a" Renascença Portugueza", fi ema
frento eo encontram, entre outro»,
ns nomes conhecldos.dc Teixeira le
Paseoaes, Mario lieirão, Jayme
Cortczão, Aagusto Casimiro e ou-
tros.

Ao visitar a sua exposição, trarft
o observador todos os quadros
pronotudos, como aliás nos aeonte-
eeu. E" (ão harmônica, tão perto'.-
ta, tão definida Jã a sua "roanl*re",
quo todos os seus quadros agra-
dam quasi que com o mesmo Intere*-
se,, estando allãs a eleição deste o.i
itaquello cm nossa preferencia poi
uma simples questão dc gosto oo
r.e predilecção, que, n8o esta pre-
vista pela technica do artista. P6-
de-se. pois, affirmar que Hippolv.o

Collomb, faz uma mostra excellen-
le, variada, porfim, uniforme quan-
to ao valor dos quadros expostos|
Não ha ali os altos e baixos tio
communs em exposições de gente
nova. Este ou aquelle será natu-
ralmente preferido pelo amador,
de accOrdo com as singularidades
ue oada um; todos, porém, encan-
iam, e são, indubitavelmente,' bellos
.rabalhos de arte nova e encanto-
dora.

Da linda exposição, porém, com-
posta de 35 quadros, se destaca, a»
nosso gosto, uma magnífica I mato-
ria delles. São: "A eterna, tentação
de D. Juan", de uma concepção vo-
lupluosa e quasi feminina, pela sua.
delicadeza mórbida; "Arredores de
Setúbal", linda e fina .palzagem
"Chuva de Maio", ao qual Jã nos
referimos acima; "Leopoldo FrOee,
no Barbeiro de Sevilha", interes-
santo trabalho caricatural, de uma
factura finíssima; "A procissão ná
aldeia (Minho)", lindo quadro re-
glonal, com a evocação encantado-
ra das procissões, tão poética desde
Nobre; "A faina do Mar", bello es-
tudo; ''Capricho antigo", ,de- assum-
Pto e composição g"rac!osos; "A es-
mola pelos cnsaes", característico.'Manha no Choupal", idem; "Uma
ruela de Vlzeu", "O comltfi da grê-
vo", tambem Jã referido acima;"O húngaro da viola", "cròquia",
"Varlnos, (Ovar)", um dos seus
nuadros mais Interessantes; '"Ri.-
banho no valle", Traz-os-Montes;"Fruetas do Setembro", dé uma
composição delicadíssima; "Ob eml-
grantes", "Um • Idylllo a Marivaux"
e outros.

Como se vê, ao nosso gosto, Hlp-
polyto Collomb, deixaria em 6.
Paulo todos os quadros que aqui ex-
voz,'o que allfie seria um motivo
de garantia do nosso bom gosto e
da nossa Incipiente cultura esth<i-
tloa. i

le composlteur Oeorgea Char
ton.

O — Le Parfalt Bonheori
— La brlse caresse les Lys. —

Chantêo par le chansonnier
Georges Charton,

— 19191 — Luolen Boyer et V.
Scotto.

o — Le Défllé de la Victolre —
Domlnlquo Bonnaud. — Inter-
prêtée par mme. Eugênio
Buffet.

Acompanhará ao piano a senhori-
la Féllcle Clory.

»-????•?•?••-?•»•???•«•?•?¦?????????

Uma grandiosa festa musical

O 'OrpM'de Gluck
cantado no Muni-
cipal por maÍN de
com possuas da so-
ciedade p»alista

 Idem annual para a capella
de a José — Tambahu'.

 ldem do vigário de Villa
Bomílci e blnação ao padre C»-
nu to Amarante.

 Idem para ui.it missa cm
oratório privado.

MME. EITGENIK BUFFET
Mme. Eugenle Buffet. a aprecia-

da Interprete da canção franceza.
que se encontra actu-i'mente entre
nfis, reunira hoje, fts 19 horas, pa-
rn uma audição especial, no Tria-
non, os representantes do imprensjt
paulista, aos quaes a^.-risentarft ai-
gumas das novas canhões popula-
res do seu palz, postas em voga du-
rante e depois da guorra.

São conhedldos as qi-alidndes de
•interprete da canção franceza com
r,ue so apresentou, lia' mais dc um
anno, ao nosso publica,"n.me. Euge-
nle Buffet.

E' de augurnr-se, pois, para a
reunião de hoje, ' no Trlanon, um-i
liora encantadora de arto e de fran-
co enthusiasmo.

Para ú próximo 41a 7 do cor-
rente estft unn iniciado a guinde
"Holrfie française", organizada por
mme. Eugonle Buffjt* c sob o pa-
trocinio do sr. Eugêne Lucciardl.
conaul da França em 8. Paulo, e
com o concurso do "Chansonnier
composltour" George Charton e
mlle. Ffillcle Clory.

O programma para e>aa feata, que
tem despertado o máximo interesse,
estft assim organizado:

l.a parte
— Ouverture des Clcchcs do

Comovido*'— 11. Planquctto
— Jouéo par ii-.lle. Féücle
Clory.

— Bonsolrl Poésio de Gcorgci
Charton — (dl»e par Pau-
teur). '

— Les semallles rouges! — Bor-
lal Mnubon et. Lio Danlderíf.

i — Los plods dovant — Maurlco
Boukay et Mareei Legay.

5 — La Consigne — H. de Fleu-
rlgny et Sureau B»i'et. — In-
terprétées par mme. Eugênlc
Buffet

8 — La Modo.
7 — Le Monsicur de Pernambuco,
fl — Plalnte d'un ami daidalgnê.

par le Chansonnier Compo-
sitour Georges Charton (dite*
par 1'auteur).

t — Cest Ia Chanson! — V. Scot-
to. st C. Trulet — Interpre-
tée par mme. Eugênio Buffet.

2.a pnrte
— Potpourri — Arr.mgê et exê-

cuté par mlle. Félicie Clory.
— Jai passe par I".! — Buranl,

Ordonneau et Okolowicz.
- — Tous ceux qui aime-nt sont des

fous! — L. Dcsna* Sanga et
V. Scotto.

— La Grande Chaase! — Mauri-
ce Boukay et R. de Buxeuli —
Interprétfie par mme. Eugénle
Buffet

— Improrlsáüon .sl-.-s.cale par

Prometto revestir-se do jfrande
brilho a festa de arto que se reali-
zarft a 14 o IG do "corrente, no thea-
tro Municipal, cm beneficio da ma-
triz do Santa Iphigenla, por Inicia-
tiva do vigário daquella paroehia,
revmo. padre dr. Gastão Liberal
Pinto.

Na primeira noite serft cantada a
opera "Orpheou", de Gluck, pòr
distlnctas senhoras, senhoritas e ca-
valheiros de nossa sociedade, to-
mando parte nos coros cento e tantas
pessoas, e haverft uma conferência
pelo brilhante homem de letras Coe-
lho Netto, quo vlrft especialmente
do Rio.

Na-segunda noite,: se repetira, o"Orpheo" e serão executadas por
uma grande orchestra, de noventa
professores, a "Cavalcata" da "Wal-
klrla", de Wagner, e outras peçasimportantes.

A regência estft confiada ao maes-
tro F. Franceschlnl, cuja competen-
cia. ê notoriamente conhecida.

Trata-se, como se vê, de uma
festa do arte de proporções grandlo-hus, digna de todo o apoio do pu-blico. ,

Os ensaios têm sido feitos com o
máximo cuidado, esperando-se um
opti mo resultado.

Jft estão tomados todas as frisas e
camarotes e dois terços da platéa.Amanhã serão postos ft venda, na
Casa Trnpanl, ft rua Quinzo de No-
vembro, ob bilhetes restantes.

Jft acceltaram patrocinar a "festa,
finando com frisas e camarotes, asexílios, sras. condessa de Pratos,
dd. Anna do Olivolra Borges, Candi-
da do Amaral Campos, condessa d»-
Alvares Penteado, Amélia de Men-
donça UchOa, Antonleta P. da SilvaPrado, Generosa Pinto, Sophia TOr-res Neves, condessa do Lara, Fiori-
sa de Almeida, Heloísa Guinle Ri-beiro, Marleta Teixeira de Carva-lho, Geola de Camargo, M. Emiliade Queiroz Telles, Felicíssima de As-aumpção Lara, Luiza Teixeira deAssumpção, Maria Engles Guima-rães, Jessy de Sousa Queirós, Fran-cisca Pae» de Barros, EgiantI-ia P.da Silva Prado, Carolina e Virgínia
do Asais Pacheco, Carolina P, daSUva Telles, Cândida Melchert d»Carvalho, Elolsa Lara de Assum-
pção, Ademlra Couto de Barros,
Ht-rminla Prado Monteiro do Bar-
ros, Corlna Prado Mendonça, Fran-cisca N. S. Coutinho, Sophia Azove-
do, Ismenin Pereira Mendes, ptellaP. da Silvn Prado, Elisa Aguiar deAndrade, Alice Paes de Burros, Zo-ralde Costa, Gertrudes Gajvdo Cor-réu, Mathllde M. Macedo Soares,
Norine Crespi, Sophia Pereira doSousa, mlle. Quirlno dos Santos eos srs. Mario de "Moraes 

Andrade,dr. Manuel P. Guimarães, coronelAntonio Carlos da Silva Telles e dr.Vicente de Almeida Prado.
* •—??¦—«¦«?»*»»»*«*»•,»,»¦«¦ 
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- Nas notas do VI tabellião da ea-
pitai, sr. Thtago M.izagío, (oi la-
vrada a escriptura pola qual The
London Conty Westmlnster ani
Parriss Bank Ltd., credor, da 8o-
rocabana Railway da t 5.60».00t.
cm virtude de empréstimo por ds-
btntnres, autorizou o cancellamen-
to das inscripções feitas eni seu
favor, recebendo, em substituído,
outras garantias da devedor*. A
mencionada escriptura, que tava o
valor de 52.7í5:802$28I. foi on-
torgada para o effeito de regulari-
zar, em relação ao go-irno, a ea*
cam pacto da estrada. Aaslgnaram-
na os srs. Frederico Albion Huntrea».
por parte do banco britannico, a
Geraldo Rocha, por parte da Bora-
cabana Railway.

O sedo pago attlnelu â somma
de 2:9201000.

Tratando da commomorução ' da
nossa Independência, o sr. profolto
do Districto Federal nnvlou a' todos
os presidentes e governadores dos
Estados a seguinte circular:

"A cidade do Rio de Janeiro, ca-
pitai da União, e, por osso motivo,
centro donde irradiam quasi todas
ae idéas o iniciativas de interesse do
pala, não podo ficar indlfferonto ft
grando data da Independência Na-
clonal, cujo primeiro centenário serã
commemorado em 1922.

Sfio sobejamente conhecidos os
passos decisivos o' a lnteroferencln
patriótica da municipalidade do Rio
do Janeiro noB episódios' prollmlna-res do grande acontecimento de

V1S22 e a sua intervenção prompta e'Ininiodiata om todos os factos quo
yviuram consolidar a id«a proclamadano Ypiranga. Por aua situação —

Bíde, do governo geral — o municl-
pio viu-se depois envolvido nos mais
importantes suecessos de nossa vldn
autônoma, cabendo sempre, por fssa
olroumstancia, papol saliento 4 illmn.
Câmara, como antes coubera ao an-tlgo Senado da Câmara do Rio do
Janeiro. Nos dias agitados da Re-
gencia, foi ainda a Câmara Municl-
pai um dos factores quo cooperaram
por vezes para o restabelecimento
da ordem publica, apaziguando ascontendas políticas que explodiam
violentamente nas "rusgas" e nosmotins anteriores ft maioridade doaegundo imperador. Em 1885, partiudesta municipalidade o auxilio ao
plano do governo geral do se consti-
tulrem as milícias populares, sugt
gestão que, sob o appello do governoda cidade do Rio de Janeiro, bri-lhantemente se concretizou nos cor-
pos de "Voluntários da Pátria", or-
ganlzados nas províncias e ná então
COrte. Para a causa social e rtlgni-
f'cante da' emancipação de escravos
e da abolição do escravlsmo, a mu-
niclpalidade da capital do palz con-
correu tambem de modo efflcaz, Jãrealizando as libertações parciaes. Jáinstituindo caixas para receber do-
nativos, creando o ''Livro de Ouro",
o promovendo festividades com esse
generoso intuito,

Na proclamação da Republica
coube-lhe o papel.dé sar a primeirainstituição do Brasil que reconheceu
o governo provisório, dando-lhe
posse e adoptando por dias, como
bandeira nacional, o antigo estan-
darte do "Centro Republicano Lo-
POB Trovão".

Deante desses antecedentes histo-
ricos, pareceu aós poderes represen-
tatlvos deste município que o ^Distrl-cto Federal deveria cuidar -imrae-
dlatamento da commemoraçao do
Centenário da Independência Nacio-
nal.

Com esse fim, o prefeito, sr. dr.
Amaro Cavalcanti, 6. vista do de-
creto n. .1.203, de 18 de abril de
1918, mandou actlvar os.trabalhos
preliminares, Jã iniciados por parte
do Districto, e incumbiu diversos
escriptores. e funccionarlos dè redl-
girem monographlas sobre vários
serviços e assumptos da cidade, de
fôrma a se poder dar um balanço
seguro de sua evolução secular.

Não se limita,- porém, a isso, o
concurso da capital brasileira na
rememoração a effectuar' em 1922.
—¦ .foram mandados, pelo profelto
dr. Paulo de Frontln, reproduzir
om photo-zlncographla todos oe
documentos manuscriptos, inéditos,
guardados no Archlvo - Municipal,
em numero de 1.020, "clichês" re-
latlvos aos factos de 1822, oonten-
do a correspondência mlnudente
das câmaras municipaes das. Pro-
vindas, endereçada ào Senado da
Câmara do Rio de Janeiro,- Esta
contribuição, que deverá, aer im-
pressa, representará, sem duvida,
um dos mais expressivo» elementos
dé renlce ft festa cívica. Serft, por
assim dizer, a imagem nítida das
aspirações e dos esforços' do Bra-
sil inteiro em prol da autonomia
nacional, reflectlndo a iniciativa do
Senado da Câmara e sua aacenden-
cia nos acontecimento» daquelles
dias. Faz-se mister, quanto antes,
uma convergenêla de dedicações de
todos oe brasileiros e notadamen-
te. daquelles que têm as responsa-
hllldades do poder publico, no sen-
tido de dar Impulso aos aentlmen-
tos de patriotismo para que o prl-
melro centenário da Pátria Inde-
pendente seja celebrado coni en-
thuslasmo e brilho precisos.

Entre as muitnn Idéas que têm
sido lembradas e quo em sua maio-
ria merecem franca acceitação, se
me afigura, talvei, dais mais pritl-
caveis — a do se organlsar no Rio
de Janeiro uma Eeposlção Retroe-
peotlva de costumes e tradições da

nossa nacionalidade, envolvendo
uma eérle do recordações quo po-dem ser perfeltumonte oxterloriza-
das durante os festojos commemo-
ratlvos.

Isto constituíra um dos aspectos
mais interessantes e attrahentos da
colebração cívica de 1922, porque,
ovooarft o Brasil através do bous
costumes.regionaes. Em local apro-
prlado, quo «er& oppoftunamonto
escolhido pelo govorno do Districto
Federal, serão reunidas a»' cxposl-
ções regionaes, lnstallados em pa-
vllhõeo construídos e administrados
pelos Eatados da Federação, pelo
da cidade do Riu de Janulro o pe-
lo governo da União, com reforon-
ola ao Território do Acro. Cada
listado representará a sua vida lo-
cal, typlca, característica, oecupim-
do uma ftrea razoável dn torreno,
opportunamonte demarcada polo
governo do Districto, de accOrdo
eom as necessidades dos exporto-
res e tendo em vlsta a área total
do terreno escolhido. A fôrma da
contribuição plttoresca e o seu pro-
Kramma pertencerão nos Estados,
bem como terão esses inteira 11-
bordado nas lnsta'laçCes que julga-
res convenientes.

O Districto Federal so encarrega-
rft da ordem interna do local o de
todos os serviços quo entendam com
a policia administrativa da área oc-
cupada, cabondo, entretanto, aos Es-
tados, além das construcções, ln-
stallações,. Illuminação e organiza-
ção do pessoal para os seus pavi-
lhões,. a divulgação do que expuze-
rem por meio de guias, memórias o
bem assim de quaesquer publica-
ções, que poderão ser vendidas nos
pavilhões e recintos destinados a
cada um. Para facilitar a remessa
de objectos dos Estados para o Rio
de Janeiro, o governo municipal
deste Districto promovera, junto ao
governo da União o transporte gra-
tuito por via marítima e terrestre.
Com relação ao Território do Acre,
•indicara o governo da União qual o
concurso que poderá, dar aquella
c-lrcumscripção politica. O governo
do Districto Federal organizará uma
cotr.mlss&o contrai, incumbida de
.ílriglr todos os trabalhos preUmi
nares da Exposição Retrospectiva
do -1" Centenário da Independência
Nacional. Essa commissão dirigira
tambem os trabalhos da exposição
do Districto Federal, traçando, de
accOrdo com o prefeito, o program-
ma detalhado do concurso desta cl-
dade. Os projectos, programmas.
Plantas de construcções, serão sub-
mettldos previamente ft Prefeitura
do Districto Federal, afim dé indi-
car a respectiva ftrea.

Tomo a liberdade de oxemplifl-
car alguns dos aspectos de grandeInteresse ft contribuição que porven-tura possa esse Estado dar Aquelle
cortam en com a remessa de do-
cumentos históricos de quaesquer
espécies, manuscrlptos, estampas,
photographlas, medalhas, "maquet-
les", — tudo emfim que reoorde:. s
tradições e os costumes das dlvor-
sos provinoias e dos actuaes Esta-
dos, na sua vida intima, nas usan-
ças é na evolução da sua cultura so-
clal o domestica, solltando-se paraJsso de particulares e colleeelona-
dores objectos capazes de opu-
lontar os mostruarlos. Essa Expo-
sição Retrospectiva aerft evidente-
mente um dos traços mais suggesji-
vos das festas projectadas: — con-stituirft uma pagina evooatlva e dl-
gna a affirmar o trabalho aceumu-
lado dos nossos maiores, nos costu-
me» e nas tradições. Poderão ser ex-
postos os meios de conducção ter-
restre, marítimos e fluvlaes; mode-
los e planos de construcção naval;
artefactos de pesca; Indumentária
das diversas épocas, classes e re-
glões; o mobiliário; a cerâmica;
plantas, desenhos ou reproducções
do obras de engenharia' — que ré-
presentem melhoramentos executa-
dos em cidades; serviços-municl-
paes, obras de arte de curiosidade
histórica, retratos de homens nota-
veis, etc. Será. licito ainda aos Esta-doa Installarem, Junto de seus' pavi-lhões, clnematogruphos destinados ftexhlbição de "films", com' assum-
ptoa de caracter histórico ou re-
glonal; theatros o outras diversões,
que de modo mais impressionante
retratem o aspecto dos costumes lo-caes.

Submettendo ao esclarecido' e»pl-tito de v. exc. o projocto da Expo-alção Retrospectiva, do costumes etradições, tenho a honra de appellar
para o patriotismo dé v. exc, como

o mais alto magistrado dessa unida-de da Federação o confio plena-mente no exito das idéas assim dl-vulgadas. •

Davldo ft pramonola de tempo, ro-
«o a v. exc. com presteza a adhesão
neoossarla a tal emprohondímonto,
ppdondo v.- exo, onvlur-mo depois,
dentro do prazo do aols mezes acontar desta data, o programma do-
talhado da contribuição qua o Esta-
do possa prostar.

Agradecendo antoolpadamonte a
honra da resposta quo solicito, apro-
sonto a v. oxo, mous protestos do
alta ostlma e distineta consldora-
ção".

Ao sr. dr. Alfredo Pinto enviou
o dr. Sâ Freire o seguinte offlolo:"Prefeitura do districto federal. Se-erotarla do gabinete do prefeito. Em20 do dezombro do 1919. N. 2.182.
Exmo, sr. ministro da Justiça e No-
goolos Interiores, Dependendo ' 

ex-
alusivamente da Interferência do
govorno da União o conourso a
prostar polo território do Acre, aocortarnen retrospectivo dos costu-mes e tradições, projectado pelaPrefeitura do Districto Federal,para
a commemoraçao do centenário daIndopendoncla Naolonal, tenho asubida honra de remotter ao Juizo dev. oxo. aa idéas expressas na .circular
que nesta data faç-> expedir aos
governos dos Estados.

Si v. exc- julgar pratlcavel o al-ludido projecto coneequentemente,
morecedor de nseontimento, rogo av. exe. as necessárias providencias
para, nos tormos da circular con-stnnto do exemplares annexos, so-rem Indicadas as contribuições dao
quatro Prefeituras do que se compõe
aquolla circumscripção administra-
tiva do palz.

O governo da União discriminará,
com a possível brevidade, o l pro-gramma das exposições regionaes
doa departamentos do Alto Acre,Alto Juruft, Alto Puru'e o Taraua-
cá, -

Agrudeço antecipadamente a v.oxc. a honra da resposta e apresen-to rospeitosos cumprimentos e pro-testos de distineta consideração 
Mllciadcs Mario do SA Freire".

*??,¦ ?.», >—»??«,»_,, t „, t „,, . +,++,+.

Academia Brasilúa
O CONCURSO PARA OS PRE-

MIOS FRANCISCO ALVES
Eetft correndo desde-o dia l.o do

anno o prazo do concurso aberto
pela Academia Brasileira de Le-
trás para a Instituição dos premios
Francisco Alves.

São as seguintes as bases do con-
curso, approvadas em sessão da
Academia:

Art. l.o — Ficara instituídos:
a) um l.o prêmio de J0:000$

um 2,0 prêmio de 6:000$; um S.o
prêmio de 3:0001 destliaâos aos au-
tores nacionaes ou extrangeiros, dae
tres melhores obras sobre a língua
portugueza;

b) um l.o prêmio de 10:000$;
um 2.0 prêmio de 6.-000$; um 3.o
prêmio de 3:000$, destinados aos
autores, brasileiros, dds tres melho-
res obras sobre divulgação do en-
sino primário no Bras!.

Art. 2.o — A distribuição destoa
premios serã feita, em sessão so-
lenne, no dia 7 de «otembro de
1921.

Art. 8.o — O concurso compre-
hende as obras publicadas no perto-
do de. 1 de janelro.de 1C20 a 81 ie
março de 1921, sõ sendo acceita-
ãs que tiverem a forma do livro e
em primeira edição.

Art. 4.0 — E' condição prellml-
..ar para admissão ao i&ncurao a
declaração do autor, p. r meio de
carta ao chefe da seore-nrla, de qu--
deseja concorrer aoa iit-mlos.

Art. 6.0 — O autor concórrenf;
deverft remetter ft secretaria 10
exemplares, impressos, da obra ou
>braB com que conco.-rer.

Art fl.o — O prazo tara a en-
trada desses exemplares, na dita se-
cretaria, terminará, irrevogavélmen-
te no dia 31 de março te 1921..

Art 7.0 .— Ás commlssões jul-
gadoras, sorteadas na ultima sei-
aão ordinária de 1920 entre os aoi-
demico» presentes no Rio, serão de
6 membros, sendo permlttida a ex-
ousa motivada, aos acadêmicos de-
signados pela sorte.

Art. 8.0 — E' fixado i essas com-
missões o prazo de 31 de março a
31 de agosto de 1921 para o des-
empenho da aua incunbtncia.

??

General Citl. RÉips
Homenagem ao illustre e

venerando paulista

—_^_M l^_______L_i_______________l ____________________

O Poder Executivo da .Repuoli»
ca acaba de prostar uma mereoU
da homenagem ao sr. dr. Antonio
Cândido Rodrigues, vlce-presiden-
to do Estado o um dos officiaes
que tomaram parto na campanha
do Paraguay. Tendo o chefe da na-
ção saneolonado a resolução do jCongresso Nacional que manda oon- 

'

ceder as honras de general de. bri-
gada a todos os officlaes da guerra
do Paraguay e tem o posto d» co-
ronel, volu especificado que a s. -v
oxo. fossem concedidas taes hon-
ras, não obstante haver o illustre
paulista, ao , regressar da guerra, - ;
pedido a sua demissão do serviç»
do exercito,

O ar. dr. Cândido Rodrigues tot
todo o curso militar e partiu para "
a guerra, tomando parte em qua-
sl todas as acções,

Pertenceu & arma da artllharli
e foi promovido ainda em campa'
nha.

Fez depois o ourso de engenha»
ria militar, tendo sido official ap-
plioalo e distineto do eatado maior
de l.a. classei

Em 1883 pediu demissão do
exercito no posto de capitão.

A homenagem que acaba de 1'ís
prestar o Congresso Nacional foi •
recebida em.S. Paulo com geral sa. .
tlàfácçfio.

Ao venerando paulista apresenta
mos as nossas felicitações.

»?»????<¦»..,t„ t,_it,„t nt<i>l>t „

Pelo sr, secretario da Justiça ada Segurança Publica foi concedi-
da a licença de um anno, para tra-:.tar de negócios de seu Interesse, $'"
ao l.o tabellião dè notas e annexos da comarca do Taqúarltinga, %:•¦Ir. Juvennl Augusto Alves de Car-
valho.

MINAS
Monte Santo — (Do correspo»

dente, era 29)
Do dia l.o de janeiro em deante

todas as íuneções religiosas aerU
celebradas na nova matriz ouja eon»
strucção se deev aos esforço» df
filho, desta terra coronel Fablan*
Soares de Moraes.

—— Estft nesta cidade o noas*
conterrâneo sr. Manuel Pinto da
Oliveira, nomeado recentemente %,0
tabellião de S. Josfi dos Botelho»
neste Estado.
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As greves no Rio
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 Nét tambem devtnwi fazer greve.—- Centra quem? Contra... a policia, que não nos deixa «operar» livremente..»
fs,
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PAUL* '•oiuíngo, Janeiro de 1920

SERVIÇO ESPECIAL DO CORREIO, DA AGENCIA AMERICANA E DA HAVAS
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ÍNTI-IUOII
SANTOS

i EDILIDADE SANTISTA PENHO-

RADA POR 88:3011361

SANTOS, 3 — Sob a oplgraphe
»upra, um vespertino dessa capital
publicou, em sua edição de hoje,
nm telegramma do *ou correspon-
dente nesta cidade, noticiando que
o Juiz de direito da segunda vara
oxpedlra mandado de ponhora con-
tra a edllldado santlsta. pela quan-
Ila acima, para garantia da execuçfto
da sentença do Tribunal de Justlçu,
quo dou ganho de causa ao dr. Raul
Vicente do AzeveJo, ex-funcoiona-
rio' municipal, 'Ilegalmente démlt-
tido.

Em relação a esta noticia, manda
a verdade que se diga que o autor
requereu om dezembro ultimo a pe-
nhorá da Câmara Municipal por
n&o constar expressamente da lei
orçamentaria para o exercício cor-
rente a quantia acima referida,
quando £ certo que foi consignada
nesto orçamento a quantia de du-
Bentos contos para pagamento das
qucstOes em que a Câmara tenha
sido condemnada.

O sr. dr. Costa e Silva, juiz de dl-
íeito da segunda vara, despachando
a petição do sr. dr. Raul Vlcento do
Azevedo, disse que o facto de nfto
ser consignada a quantia devida nao
dava ao mesmo o direito de nntecl-
par a execução da sentença, pois o
orçamento' municipal só . yjgorarla
de l.o ãe Janeiro em deanto, pelo
que o requerente devia aguardar
oppo-tunldade. ..'..''.

O «." dr. Nilo COBta, advogado e
procurador da Câmara, certificado
da, penhora, quo era feita extempo-
raneamento,' depositou em Juizo a
respectiva importância, com o pro-
poslto de offerecer embartfos dentro
do prazo legal.

Assírn agindo, a Municipalidade
de Santos, que sempre primou pola
-atisfacçâo de aeus compromissos,
demonstrou acatar, como sempre, a
decisão da mais alta corte de Jus-
tiça do nosso Estado,

VIOTIMA DE INSOI/AÇAO

SANTOS, 3 — Em virtude do ex-
ít-Bslvo calor quo hoje reinou nesta
tidade, falleceu, vlctlma de Insola-
çfto, o italiano Cômico Glovannl,
aut. viajava a bordo do vapor aus-
trlaco "Sophia", atracado ao efies,
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mero do pessoas da zona, organize to da 31 do dezembro findo, &a pes-
uma grande commlssáo para dar1 soas de suas relaçOes, um banquete,
apoio aos promotores dos festejos seguido do baile.

RIBEIRÃO PRETO
FALLENCIA DE JOSE' F. IiO

GIÜDIOE

RIBEIRÃO PRETO, 3 — Teve
inicio honteni o iíroseguiu' hoje, âs
12 hóYas, nos'depósitos da rua S.'Se-
bastião/ ns. 41 e 126, o leilão dos
Bens da tnássa falllda de ¦ José F. Lo
Giudice, pelo-leiloeiro Antônio Mo-
raes, autorizado pelos srs. dr, Her-
culano Mendes, Adolpho Serra e Jo-
•e Adda.

O leilão proseguirá amanhã e nos
Hás seguintes ate serem arrematados
Iodos os bens.

O leilão, como noticiamos, consta
le finíssimos moveis, materiaes para
eonstrucções, ferragens, madeiras, 1
piano, 1 automóvel "Hupraoblle",
etc.

Ha multo tempo que nio 6 reali-
cado um leilão tio Importante nesta
cidade como esse.

PELOS THEATROS

RIBEIRÃO PRETO, 3 r-» Estão
•.nnunclados para amanhã, no thea-
iro Carlos Gomes, dois magníficos
espectaculos, sendo um, em "matl-
n6c", ís 14 horas e mela, com pro-
fusa distribuição de "bonbons" as
crianças, e sorteio de ricos brinque-
dos, e o outro, em "solrée", fls 19 ho-
ras e 15 minutos, com 17 primorosos
films.'

No mesmo Üieptro, quo dia. a dia
attrahe maior assistência, realizar-
le-ão, 'brevemente, grandes estréas
ly ricas e será tambem focalizado o
empolgante fllm, em 4 séries e 36
parte*, "Força e nobreza", pelo pre-
to Jack Johnson. '/

—— Reallza-se amanhã,, no Po-
lythea ma e no Ideal Cinema, o. ini-
elo da focaltzação do famoso film de
aventuras, em 1G episódios, "Stln-
garee" ou "O bandido da floresta".

No dia 6, serft cxhibldo nestes
dois cinemas da empresa Evaristo
Silva o monumental fllm sacro "Je-
•us Christo", em 10 longas partes,
numa sô noite.

—-— No dia 7, no Polythonma, se-
rá passado o film "Jaclrcma" ou "A
pérola do Amazonas".

O ARROB

RIBEIRÃO PRETO, 3 — Recebe-
mos Informação garantida do bellls-
»lmo estado em que sc acham os
grandes arrozes, não sú deste mu-
nicipio como de toda esta vasta
tona. " „

As chuvas não prejudicaram, ab-
solutaménte, as plantações, nem
mesmo os que foram feitas em ter-
renos pantanoeos.

Espera-se uma formidável colhei-
ta, multo superior fis dos annos an-
terlorn.

O preço do arroz ora e_latente nes-
ta praça, a Tlsta da colheita que vai
«cr Iniciada em fevereiro, estA com
tendeqcla para grandi baixa.

FESTAS DE S. SEBASTIÃO

RIBEIRÃO PRETO, 1 — Ko dia
11 «do corrente, áa 18 hora* o mel*,
ea cathedral, terão Inicio os novi-
na* em. louvor de S. Sebastião, glo-
rloso martyr padroeiro desta dl»
ees*.

. As festas serão encerrada* no dia
.0 do corrente.

SUB-ADMLNISTRAÇAO
DOS CORREIOS

RIBEIRÃO PRETO, 3 — Foram
dispensados do cargo de auxlllares
de praticante da sub-admlnlstração'los Correios em Ribeirão Preto o»
¦rs, Manuel Leite Pinto Filho, Paulo
{Gonçalves, Antônio Augusto Ribeiro
da Paixão e Biaadlcto Nevee de-Abreu.

O PRÓXIMO CARNAVAL

RIBEIRÃO PRETO, t — Segun-
lo estamos Informado*, o próximo
Carnaval, nesta cidade, vol apressa-
lar um brilho excepcional.

E' provável que o commercio Io-
tal, afim di attrahlr arultado nu-,

carnavalescos,
Para tal fim serft. iniciada uma ln-

tensa propaganda, que fará attrahlr
para esta cidade avultado numero
de visitantes que darão grande real-
ce aos festejos.

HOSPEDES _ VIAJANTES

RIBEIRÃO PRETO. 3 r- Segui-
ram para Nuporanga, em visita ft
sua iproprledade agrícola, ali exls-
tente, a sra, d. Maria Ignez da Ro»
cha, proprietária aqui residente,

.——— Em companhia de sua
exma, família, regressou do Estado
do Rio, ondo permaneceu cerca do
3 mezes, o sr. capitão Francisco
Bernardes CorrCa, lavrador e pro-
prletarlo, aqui residente,

BISPO DIOCESANO

RIBEIRÃO PRETO, 8 ¦—. Pelo
trem nocturno de amanhã, seguir!!
para essa capital o sr. d. Alberto
Gonçalves, blapo desta diocese.

A permanência de e. exc, hesai
capital será apenas de oito ou deu
dias.

MISSÃO ARTÍSTICA PORTO-
GTJÉZA

RIBEIRÃO PRETO, 3 — Como
tomos noticiado, reallza-so"hoje, fts
21 horas, no theatro Carlos Gomes,
a aguardada audição da Missão Ar-,
tistica Portugueza, da qual -fazem
parte a eximia cantora Cacllda Or-
tigao, o distineto plntoí e compôs,
tor Oscar da Silva 6 o apreciado
Jornalista Ramalho Ortigão.

Será observado o seguinte pro-
gramma:

l.a parto — I —- "Voi che sapete"
Oporá, "Nozze de Flgaro", Mo-

zart.
II — "La notte ê scesa" — Opo-

ra, "Pescadores de Pérolas", Bi-
zet,

Canto, por Cacilda Ortigao.
III — a) "Ingenuidade" (das

Imagens), O. «Silva.
b) "Indecisão", (das Imngons),

O. da Silva.
IV — "Duas danças húngaras"

Brahms Welss.
rn "Momento musical", Schu-

bert.
VI •— l.a, "Rhapsoüa portugue-

za" — Op, 1, Oscar da Silva,
Plano, por Oscar da Silva,
VII — "Arla", — Opera, "Bev

triz de Portugal". (1700), Marcos
Portugal.

VIII —> "Qul la você sua soave"
Opera, "Puritanos". Bellinl.

Canto, por Cacllda Ortigão.
2.0 parte —-¦ I — a) "Romanco",

Schuman;. b) "Elevação", Schu
man. ,

H..— a). "Proludio", Chopln; b)
."Nocturno", (a sua irmã), Chopln;
c) "Mazurka", . Chopln; d) "Polo-
nalso", Chopln.

Piano, por Oscar, da SUva, '
¦ ni 

'-— "Fado", Neuparth.
tv.r—r "Valsa triste", Oscar da

-SlifaV "'" :,

V —""Cotóvlnis", Sarti."
yi -— «O'dei 'dt "Parahyba" -•

Opbra, '¦'Escravo", C, Gomes.
Canto, por Cacllda Ortigão.
3.a parte 

'—» I — "Rondo" —-
Opera, "Lucla dl Lammormoor"
Donizettl. Canto, por Cacllda Ortl-
gãâ.

H r*- "Imiprovlsos" — Plano, por
Oscar dá Silva.

A elegante vlvenda do estimado
casal ficou repleta de amigos o pa-
rentes, entre os quaes notámos as
seguintes pessoas:

Senhoritas Noemla e Ansolma Car-
vulhql, Odette Flaquer, Leonor Fer-
rolru, Odette Amaral, Albertina
Glannotti, Olga e Angelina Maglnt,
senhoras Alice Peaoic Flaquer, Ma-
thllde Martins Fluquer, d. Elisa Fia-
quer, senhores senador José Luiz
Flaquer, dr. Paulo Ferreira, Antônio
Queiroz dos Santos, José Lula Fia-
quer Junlor, Alfredo Flaquer So-
brinho, Antônio Flaquer, Antônio de
Freitas, Nicolau Arnonl, Paulino dc
Lima, Arthur o Dlno Glannotti, Luiz
Massalm, Waldemar Ferreira, Paulo
Ferreira Júnior, Carlos Stamato,
Nelson Franco, Mario Maglnl e ou-
tros.

ANNO BOM

S. BERNARDO, 2 — O sr. Antônio
Queiroz dos Santo» offereceu nos
Beus amigos, hontem, em sua resl-
dencia, um "lunch", regado do cor-
veja e liooros, em regosljo do novo
unno.

LIMEIRA
IDEAL CLUB

LIMEIRA, 3 — 0 Ideal Club, que
dia a dia vem grangoando maiores
sympathlas em nosso melo social,
proporcionou aos seus associados,
om 81 de dezembro, uma «esplendi-
da solrée dançante; quo na maior
animação se prolongou até quatro
horas.

Hontem, presente um grande nu-
mero de associados, realizou-se a
eleição da sua dlrectoria que assim
ficou constituída: presidente, dr. VI-
cente Ferraz Pacheco; vice, Evan-
gellsta Paollllo; secretario. Benedi-
cto Soares da Vinha; thesoureiro,
José Redondano; orador, tenente
Luclano Araújo; procurador, Ra-
phael Gullo. .

A nova diroctorla que foi logo em
possoda, offerecerá hoje, ft» 21 ho-
rns, ura festival dançante aos asso-
ciados, para o qual se nota grande
animação,

CIRCO NENINO

LIMEIRA, 8 — Tem funecionado
com boas casos esta companhia,
cujos trabalhos têm agradado, an-
nunciando para amanhã o aeu es-
pectaculo de' despedida.

SUCCURSAL DO "CORREIO
PAULISTANO"

RIBEIRÃO PRETO, 3 — Esteve
hoje na succursal do "Correio Pai-
iistano", tondo apresentado cum»
primentos do boas festas ao resp*-
ctlvo dlrectorí o sr. capitão José
Belliene, aqui residente.

 Vindo de Bello Horizonte.
acha-se nesta cidade, tendo hoje
visitado a succursal do "Correio
Paulistano", o joven Antônio Alves,
qulnínnnlsta de medicina na referi-
<ía capital.

'' "A CIDADE"

RIBEIRÃO PRETO, 3' — Por
motivo dá passagem do XI annlver-
sarlo da fundação do dlarlo "A Cl-
dadje", foi multo cumprimentada a
redacção desse Jornal.

Entro outros cumprimentos, "A
Cidade" recebeu os seguintes:

Monsenhor d, Alberto Gonçalves,
bisrio dè Ribeirão Proto; dr. J, P.
da Veiga Miranda, deputado fè-
(ieral por este districto; capitão Jo-
eé BelUenl, dr. Antônio Alvas
e outrois pessoas de elevada ropre-
sentaçao social,

A Assistência á Infância, reprí-
sentada na pessoa do seu director-
fundador, e das suas auxlllares
apresentou cumprimentos ao sym-
pathlco dlarlo.

SÂO BERNARDO
(Rctardntlo)

MANIFESTAÇÃO AO DR. GALEÃO
CARVALHA-

S. BERNARDO, 2 — Ha dias.
acha-se nesta cldads, vindo em busca
do melhoras para o seu precário es-
tado do saude, o sr. dr. João Galeão
Carvalhal, secretario da Fazenda do
Estado. .

Hontem, s. exc. foi alvo. de umn
imponente manifestação de apreço
por parte do povo desta torra.

A's 17 horas, procedida pela ban-
da musical '•Lyra de Santo André"
que estreou o seu novo o -rarboso
uniforme, dirigiu-se «i innssr popu-
lnr Cl residência do chefe republica-
no, senador José Luiz Flaquer, onde
sc acha hospedado o sr. secretario
e, ali, em nomo do povo deste mu-
nicipio, fol.s. exc. saudado pelo sr
Nicolau. Arnoni.

Commovldo, respondeu o dr. Car-
valha!, em palavras repassadas dc
gratidão. Disco sentlr-eo feliz necte
melo, que conhece .Já ha longos an-
nc», e predisse para oste município
um futuro grandioso, Já Iniciado,
quer porquo se acha entre a capital
e a principal cidade paulista, porto
do mar, quer pelo «-eu clima e ainda
mais porque tem os seu* destinos
r-olItlcoB e administrativos orienta-
dos pelo comprovado critério do se-
nador Finquei-, tendo ao seu lado,
como um dos principaes cooperado-
ses, o »r. coronel SaUdln.o Cardoso
Branco, prefeito municipal.

A'* suas ultimas e-tprcssdes re-
bcou uma prolongada salva de pai»
ma*.

ANXIVEHSARIO DE CASAMENTO

8. BERNARDO. 2 — Comntemo-
rando o aeu duodeclmo annlversarlo
de casamento, o sr. dr. Emillo Cor-
des e sua «esposa, sra. d. ElUinba
B""aquer Corde-», otfereccram, na noi-
-. —-A--™

CAÇAPAVA
7.» COMPANHIA DE METRA-

LUADORAS

CAÇAPAVA, 3 -—; Sabemos que
Virá estacionar nesta cidade,' onde
será reorganizada, acan tonando no
çuairtel do í;o roálmerlto, a 71a-com-
panhia do metralhadoras, aotúal-
mente estacionada om Piquete..

BAIXA DE CONSORIPTOS

CAÇAPAVA,-8 t-. Em 31 do mez
findo, foram abatidos ao effectivo
do í.o regimento, por terem tido
baixa de serviço, 207' sorteado* da
classe de 1897. Em feveretro pro-.
ximo continuarão as balxaB do* res-
tantes,

BANCO DE CREDITO POPULAR

CAÇAPAVA, 8 — Em assembléa
extraordinária, foi reeleita a actual
dlrectoria do Banoo de Credito Po-
pular local, por proposta do coronel
Álvaro Valllm, em vista dos bons
serviços que a mesma tem presta-
do. A dlrectoria ê composta dos srs.
J. Thomaz de Siqueira. João Caota-
rio Pereira e Antônio de Castro Ju-
nior,

DR^ PEREIRA DE MATTOS

CAÇAPAVA, 3 — Tendo sido en-
cerrados os trabalhos do Congresso
do Estado regressou definltlvamen-
to de S. Paulo, tendo assumido o
cargo de prefeito deste município,
o er. dr. Porelra de Mattos, depu-
tado estadual.

J. AMARAL GURGEL

CAÇAPAVA, 3 —-. Regressou de
Pernambuco o sr. 3. Amaral Gurgel,
secretario ão Dlrectorlo local, que
Jã reassumiu o exercício do seu
cargo de escrivão do 2;o'officio de
notas o annexos, tendo desistido do
goso do resto de licença,

PRO' FLAGELLADOS

CAÇAPAVA, 3 —• Attlnge a -....
499$600 a somma dos donativos
subscrlptos nesta cidade em bene-
flclo dos flagelládos do Nordeste
brasileiro.

RIO DE JANEIRO
OS PRÓXIMOS FERIADOS

RIO, 3 (A) — O* bancos resolve-
ram não funcclonar nu ecgunda-fel-
ra, dia 6, e na terça, 6, que 6 do rela.
Tambem a Bolsa • o mercado, de
café não funcclonarão nesea dias. O
Banco do Brasil, na segunda-feira,
terá aberta, apenas, a thesourarla,'-
para attender ao «enrico.de certlfl-
cados ouro, pois, a Alfândega func-
clonará neeeo dia até fts 13 hora*.

LEILÃO DE MERO-DOIUAS'•'.-*' 
ABANDONADAS

RIO, í lA)~i 34 se achando re-'acionados para serem vendido* im
leilão vario* volume* contendo mer-
cadorla* abandonadas nos diverso*
armazene do cai» do porto, o ar,
inspector da alfândega officlou hoje
aoa seu* conslgnatarlos, pedindo pro-
vldendas no sentido de *er*m o*
mesmos submettidos à despacho com
urgência.

REGISTO NEGADO PELO TRIBU-
NAL DE CONTAS

O TRIBUNAL HISTÓRICO REPU-
BLICANO

. RIO, 8 (A) — Realizou-se hoje,
no Centro Paulista, uma reunião
para um entendimento entre diversos
vultos republicanos, roferonte ã

fundação do Tribunal Histórico Re-
publicano do Brasil', Por proposta
do *r. ministro SlmOes Lopes, pré-
sont* ft reunião preliminar de hoje,
ficou aesolvldo convidar os repu-
blicano* da propaganda e os defen-
sores do reglmem para uma reunião,
se realizar ft no próximo dia 12,
afim de assentarem ** bases da no-
va Instituição, .

A REFORMA DA SAUDE PUBLICA

RIO, 1 (A) ~ Com o *r. ministro
da Fazenda conferenclou hoje o sr.
ministro da Justiça, quo sobre a re-
forma da Saude Publica, hontom
sancclonada pelo governo, • cujo de-
creto foi hoje referendado pelos ml-
nistros da Fazenda e da Viação, por
existirem na reforma dispositivos de
lei mandando adoptar o sello Oswal-
do Cruz e a fiscalização do Imposto
de consumo referente ao álcool o á
inspectoria âe exgottos quo, de ac-
cordo oom a nova reforma, passa pa-
ra o Ministério da Justiça.

AGENTE FISCAL SUPREMO

RIO, 3 (A) — O dlroctor da Ro-
cebedorla do Districto Federal dlrl-
glu ao director ds Reooita Publica o
seguinte officlo:"Passando ftá vossas mãos o lnclu-
so inquérito mandado abrir por essa
directoria, afim de apurar faltas
graveB commettidns no exercício do
sou cargo pelo agente fiscal do Es-
tado. do Pará, addido a esta Rece-
bedorla, José Peixoto Fortuna, e quo
foram, trazidas ao meu conhocimen-
to pelo agente fiscal da circumscri-
pção .deste Districto Fodoral, Oscar
Trapaga, cumpre-me informar-vos
que foi devidamente apurada a pro-cedoncla das aceusações feitas con-
tra aquelle funecionario, conformo
so vã do relatório apresentado peloagente fiscal Armando Othon Cor-
delro, designado para proceder ao
mesmo Inquérito, jí tendo esta Rece-
bedorla applicado ao alludldo agen-
te fiscal a penalidade que estava na
sua alçada, suspendendo-o,- por 15
dias.»

AS CONDIÇÕES SANITÁRIAS DOS
ESTADOS DO NORTE

RIO, 3 (A) — Conferenclou hoje
demoradamente com o sr. director
da Saude Publica, o dr. João Pedro
de Albuquerque, superintendente dot)
serviços do prophylaxla da febre
amarella e outras moléstias no Nor-
te do palz, e que acaba de regressar
de sua viagem dé inepecção,

Essa conferência versou sobre as
actuaes condições 'sanitárias dos
Estados do Norte do paiz.

DECRETOS ASSIGINADOS

RIO, 8 (A) — O sr. presldento
da Republica asslgnou os seguintes
decretos:

Nn pasta da Guerra:
Reformando, comyulsorlamente,

o major José' Augusto Ferreira da
Silva, "os capitães Fausto Domln-
gués Menezes Doria, João Manuel
da;Cruz e Sabino Thomaz de Aqui-
no,, e os l.ós tenentes Paulino de
Freitas Amaral e Joaquim .Cândido
Piiih'piro' Rego; •.; .'. ¦-

-,- promovendo: na artilharia, a ca-
pltfto, o graduado Bavl- Vieira ' de
Mello; a l.o tenente, os 2.os Ger-
vaslo de Lima Rodrigues, Thimo-
teoi Fernandes j Machado,. . Ângelo.
Mendes de Moraes, Armando No-
gueira da Fonseca, Antônio jJoa-
quljm Dlnlz, Silvino Bezerra. Cavai-;

.oántlí.Joáo Vicente SoyOo Cardoso,
Adhemar da Costa Mattos, Victor
Françols, João Pinto Pr-ccn, Sebas-
tião Claudlno de Oliveira- Cruz,'
Oceano Américo Formei, Tasso de
Oliveira Tlnoco, Thalesde Oliveira
Vlllas Boas,- Altayr - Roszanil e Di-
mas ãe-Siqueira Menezes;

na engenharia: a l.od tenentes, os
2.os Mario Perdigão, Augusto do
Assis Vasconcellos, Nelson Rebello
de Queiroz, João Valdctaro do
Amorim Mello .Vlctor Geolfts, In-
nade de Carvalho Putyr, Jnlio LI-
melra da Silva e José Rodrigues da
Silva;

graduando: na infantaria, om l.o
tenente, o 2.o Mario Travassos;

na artilharia, em capitão, o 1.')
tenente Euclydes Pèralr-a Buono, o

no corpo do saude: em coronel
medico, o tenente-coronel dr. João
Cardoso do Menezes •> Roúsa.

Na pasta dn Vlai;fio'
.Sarçccionando as re-nluçües legls-

Intlvas que autorizam o govorno s
abrjr e abrindo o credito de 
1.347:078*500 para attender . as
despesas com o augmento de sala-
rio . do. pessoal, Jornalciro da Cen-
trai do Brasil e elevando 6., catego-
ria de agencia . especial, a ngenci-i
dos Correios de Pelotas, no Hlo
Orando do Sul;

nbmoandò para o c-srgo de .sub-
dlroctor da ll.a divisão de Contabi-
lidade da Centr.al do Brasil, o enge-
nheiro Huhibertõ* Saraiva Antunes.

. , Na pasta do. Exterior:
. Aposentando, por invalldez, o
cônsul geral de l.a olasse, em dis-
ponibllldade, João Cado* da Fon-
seca Pereira Pinto. -"¦-'.¦

OS AGITADORES «— SENTENÇA
CONFIRMADA PELO SUPRE-
MO TRIBUNAL

RIO, 8 (A) — O Supremo Tribu-
nal confirmou, unanimemente, a
sentença do; Juiz da- l.a vara federal
que pronunciou Angolmo Lopes como
Incurso nas penas do crime de sc-
dicção, por ter distribuído boletins
st Odiosos nos quartéis.

ACÇAO CONTRA A UNIÃO JUL-
GADA IMPROCEDENTE

RIO, 3 (A) — O juiz da 2.a vara
f-:ã*ral Julgou Improcedente a acção
que contra a União Federal propôz
Virgílio Pereira da Silva, sub-lnspe-
cto*» do trafego da E. F. Central do
Brasil, aUcgando qu* exercia este,
cargo d* sub-lnspector do trafego,
para o qual foi nomeai o em 1101, de
accordo com o decreto n. 3.417, d.-
lf-'t)6, quando,' ptlu t-excuçla da ro-
forma autorizada pela lei n. 2.156,
do lliio, foi, por acto de 31,4o mar-
Co de 1911, nomeado chefe do depo-
Bito dessa Estrada, aoto este. que dis
ser Illegal, por quanto, tendo sido
creado o cargo do sub-lnspector do
districto, neste.e não naquelle deve-
ria eo/ aproveitado o autor, resul-
tando dó seu não aproveitamento
pi t juízos, pois que recebe, como che-
fo d» deposito, 0:000".000 annuaes,
quando, como aub-inspector do Dis-
trlcto, receberia os vencimentos de
12:0001000.

O AUGMIDNTO DE VENCLMENTOS1A RENDA DO SELLO NA JUNTA
NA CAIXA ECONÔMICA DE 8.1

RIO, 1 (A) — Ao seu collega da
Justiça, communlcou o sr. ministro
da Fazenda haver o Tribunal de
Contas recusado registo ao pagamen-
to de 1:4511611 ao dr. Alberto das
Chagas Leite, preparador, da Facul-
dade de Medicina do Rio de Janeiro,
por ter exercido, interinamente, o
legar de professor de physlologla e
hygiene do Instituto Nacional de
Musica, resolução eua baseada pelo
alludldo Tribunal no facto de não
pertnitttr accumulação remunerada
•j artigo 104 da lei da despe-sa de
1315, que rege a espécie.

SECRETARIA DA CENTRAL DO
BRASIL

RIO, 3 (A) — Na próximo eema-
na. entrarão em vigor, de accOrdo
com o novo regulamento, as In-

strucçSes referentes' aos serviço* da
secretaria da Central do Brasil, ae
quaes estão sendo já elaboradas pe-
lo sub-director da l.a divisão, n
que pertence o mesmo departa-
mento. E' possível que soja dado
aquella secretaria uma feição de
trabalho de accOrdo com o regu-

Hamento em rigor.
/

PAULO

RIO, 8 (A) — Ao sr. ministro da
Fazenda, o pessoal da Caixa Econo-
mlca de S. Paulo pediu melhoria de
vencimentos.

Tomando em oonslderação o pedi-
do, o *r. ministro mandou ouvir, a
respeito, a oommlssão de organiza-
ção dos Caixas Econômicas.
"HABEAS-CORPUS" AO«=l VEREA-

DORES DB PERNAMBUCO

RIO, 3. (A)\—- O Supremo Tribu-
nal Federal, na sua sessão de hoje,
concedeu mais um "habeas-corpus"
aos conselheiros municipaes de Por-
nambuco, para que possam llvremen-
tt exercer os seus cargos, por sor
Inconstitucional a, lei que confere
ao governador do Estado attrlbul-
çOes de podor verificador.

INCIDENTE DURANTE UM PRO-
CESSO CRIMINAL

RIO, 3 (A) —- E:n petição dirigi-
da ao conselho supremo da COrte de
Appellação, o sr. dr. Heitor Lima
representou contra o sr. dr. Leopoldo
Duque Estrada, juiz da 6,a preto-
ria criminal, para o qual nodlu n
pena disciplinar em quo tiver ln-
corrido, polo facto seguinte: no dia
2 do corrento, procotít-ndo-se ao sum-
nario do culpa do Routund Siqueira,
o juiz, interrogando uma testemu-
nha, depois de ler a denuncia, pas-
rou a ler as declarações da tesiemu-
r-.hn na policia: em seguida, entrou a
dictar ò depoimento, tlecalcando-o
sobre o prestado perante a autori-
dado policial, e ameaçando it tes-
lemunha, quando se esquecia dc
qualquer detalhe.

O sr. dr. Heitor Lima protestou
centra a pratica, que qualificou do
abusiva e Immoral, o requereu so
consignasse seu protesto no termo
da audiência; o Juiz indeferiu o pe-
dido, polo quo o advogado, frisando
este segundo abuso, declarou que
contra taos arbítrios saberia pedir o
seccorro da lei.

O conselho supremo mandou pedir
informações ao juiz, para resolver
sobro a.reclamação.

NA VIÍiLA MHATAR — EXAMES
Í':: DE INSTRUCÇÃO

RIO, 3 (A) — O sr. ministro da
Guerra, acompanhado de sous offl-
ciaes- de gabinete o ajudante de or-
dens, assistiu na Villa Militar ao lm-
cio dos exames de 2* época de in-
strucção, do anno de 1010,. dos alu-
mnos matriculados no curso de
aperfeiçoamento e lnstrucção dc
Infantaria. Com e. exc. foram tam-
bem ftquella vllla os srs.! . generae.H
Celestino Alves Bastos, inspector da
arma do artilharia; Silva Pessoa,
commandante da Brigada Policial;
Abílio de Noronha, commanduntr
da l"-brigada do infantaria, e o com-
mandante B. Funllda, addido mili-
tar; chileno.

Na Villa Militar, aguardavam a
chegada do sr. ministro da Guorra
o sr. coronol Onofre Muniz Rlbolro,
commandante do l" regimento de
infantaria; os commandantes das 1"
o 3" companhias de metralhadora.:!:
o capitão Toledo Bordinhò, dlroctor
da escola de aperfeiçoamentos, e a
officialidade das unidades aqunrte-
íados na vllla. . .

O dr. Pandlá l Calogéras, apOs 'i
chegada ft villa, dlrlglu-se ao cam-
rio, onde estavam iormados os alur
mnos 'dá escola què lam prestar
oiqmès." Estes constarhitt, sèguinjo
o programma, que fo! cumprido; fle'
"gymnastica dé flexlòriamorítò", âò
"oíSdòm^úrilda1*. o "parte formal da
origem «^aborta",''indo' 'ésfeas provas
desde:-fts 7 horas!fts 11-e;30, quando
terminaram. - •

A's 12 horas, ao sr. ministro da
Guerra e cpmltlva foi offerecido no
edifício da escola ura almoço, que
transcorreu na maior cordialidade,
som quo durante o mesmo tivesse
havldo-.algum dos costumeiros brln-
des. ,. ¦ ¦¦

Terminado o almoço,: o dr. Calo-
goras regressou ft cidade, no trem
especial quo o conduziu & vllla, onde
chegou depois dos 14 e 30.

Esses examos continuarão duran-
te a semana entrante, nesta ordem:
2* feira, das 7 fts 11 é" 80, ordem
aberta, themas de esquadras e de
pelotão; de 13 e 30 fts 16 horas, ti-
ro;,3' feira, das 7 fts 11 e 30, gy-
mnastlca applicado, corridas, jogos
sportivos; de 1 e 30 As 18 horas,
themas'do pelotão; 4* feira: das 7
fts 9 horns, esgrlma; das 10 fts 12
horas, signaletros e avaliação dc
distancias; do 13 o 80 Os 10 horas,
pratica de topographla e desenhos
panorâmicos; das 18 ás 21 horas,
serviço ft noite; 5* feira: das 7 ás 11
horas, pratica de topographla e de-
senhos panorâmicos; de 13 e 30 fls
16 horaa, sapa; na 0* feira, final-
mente, terão Inicio os exames oraes.

AS COTAÇÕES DO CAPE* NA PRO-
XIMA SEMANA

RIO, 3 (A) — O Contro do Com-
merclo do Café designou para esti-
mar os preços desses-produeto, na
«-'emana vindoura, ae' firmas café-
slstae, Grace e Comp., Sattamlnl e
Comp., e Luiz Corrêa e Comp., e, pa-
ra supplentes dessa commlssllo, Jee-
souroum Irmão e Comp., C. Soares
o M. Leutterbach e Comp.

HOMENAGENS A MÉDICOS
BRASILEIHOS

RIO, 3 (A) — O dr. Jorge Mon-
jardlno, capitão medico do exercito
portuguez, foi encarregado do en
tregar as insígnias do offlcialato da
ordem do Christo aos médicos ml
Iltures major Sousa Ferreira, major
Alarico Damasio e capitão Romeiro
da Rosa, do exercito brasileiro, offl-
ciaes que estiveram na Europa em
mlssfto do nosso governo.

INFORMAÇÕES DA AGRICULTU-
Ira — os gêneros na ba-
HIA

'RIO, 8 .(A) — Conforme com-
municação telegraphica do Inspo-
ctor agrícola, são os seguintes os
gêneros hontem existentes na Ba-
hia, com os respectivos preço*: —
cacau. 60.000 saccos, a 181 o «ac»
co; café, 1G.000 sacco*. a 701 o
saccp; fumo em folha, 100.009
fardos, a 15$ a, arroba; fumo em
corda, a 40$ a arroba; assucar,
50.000 saccos-a 48$ o sacco; farl-
nha di «trigo, 60.000 a 11$' o sacco;
Idem di mandioca, 2.000 saccos, a
16$ o aacco; milho, 1.000 saccos a
16$ o sacco; feijão, 1.000 saccos,
a 20$ o sacco; arroz agulho, 600
sacco* a 60$ o «acco; Idem com-
mum, 1.000 sacco* a 40» o «acco;
borracha, Í.00» fardos, a 16$ a
arroba; planava, 1.000 fardos, a
8?500 a fardo; xarque, 1.500 f»r-
do* a 1$400 o Ulo; batata*, 100
caixa*, a 15$ a caixa; bacalhau,
16.000 barrica*, a 161 a barrica;
cebolU*. 100. caixa», a 25$ a cal-
xa.»

—— Commulca de Sergipe o In-
spector que, no município de Pon-
te da Folha, as condlçOes dos cul-
tures são más, devido & falta de
chuvas. A extensão de culturas ali
ê de 8.000 tarefa*, de 3.025 me-
tros quaãrodos.

——- Informa o director da Esta-
ção de Coroata, qua no Interior.do
Maranhão a secca continua dlzi-
mondo a criação e a* culturas,
tendo-se perdido todas ás planta-
çeijs feitas por cecaeiso dsws ¦>'»<•

.mas chuva*.

COMME1.CIAL

RIO, 8 (A) •— O sr. presldonte
da Ropubllca recebeu, em duta dc
31 do»passado, um tologramma do
nr. Isidoro do Campos, dirootòr du
Junta Commorclal dosla cupltal,
communlcando que a renda ão sul-
lo arrecadada até aquolla data, pe-
la referida Junta, foi de 
1.052:05D$430, contra a de 
6B8'D42$t!62, no anno de 1918,
apresentando um.t dlffercnça, pura
male, de 426:724$851.

A despesa do anno não attingiu
a 77 contos, não ee tendo exgot-
tado as verbas.

OS CUMPRIMENTOS DE ANNO
NOVO DAS NAÇÕES AMIGAS

RIO, 8 (A) — O er. presidente
da Republica recebeu os seguintes
telegrammas:

"Agradeço multo cordialmente,
sr, presidente, vosso amável tele-
gramma ãe congratulações, ' as
quaes retribuo calorosamente, —
(o.) Jorge, rei da Inglaterra."

"Peço a v. exc. rocobor, eom os
meus agradecimentos e melhores
cumprimentos, os votos que faço
pela eua felicidade pessoal e pela
prosperidade do Brnsll.—Raymond
Polncaré, presidente da França."

"Agradeço vosso amável teio-
gramma e faço votos sinceros pe-
lo anno novo. — Gustavo, rei da
Suécia."

"Agradeço a v. exc. seu amável
telegramma e faço votos sinceros
pela felicidade da v. exc. e do po-
vo brasileiro. -—: Haakon, rei da
Noruega." .

"Queira v. exc. acceitar os meus
votos calorosos para 192o i— Ma-
nuel ãe Bragança."

"Multo agradecido pelo cordial
cumprimento quo v, exc. mo en-
via, em seu nome e no da nobre
naçfto brasileira; interpreto por
mini os sentimentos do povo perua-
no, ao retribuir esses cumprlmon-
tos, fazendo votos pelo ongrandecl-
mento do BrasU o pola ventura
pessoal do seu digno mandatário.
— Augusto Leguia, presidente do
Paru'."

"Felizes festas e novo anno. —
Emlllano Chamoiro, presidento tio
Nicarágua."

VIOLENTO INCÊNDIO

RIO, 8 — Hoje, ás 14 horas, má-
nltestou-so um violento Incêndio na
casa n. 352 da rua da Alfândega,
onde o turco Slmão Lab se ach.-i
estabelecido com deposito de cera,
óleos e inflammnvois.

O corpo de bombeiros compara-
ceu no local, ntns não conseguiu do-
minar o fogo, devido ã natureza dos
materiaes incendiados,

¦ O predio ficou completamente
destruído.

Na casa contígua, de n. 354, estft
estabelecida uma loja de alfaiata-
ria, da firma Adibes e Comp., e tio
sobrado residem duas famílias, uma
composta de Antônio Vital e 6 fi-
lhos e outra ayrla. composta de 3
pessoas. Essa casa multo soffreu
com a agua.

A-policia do 4.o districto compa-
receu © começou a diligenciar para
apurar as causas do inccndlò. '

A's 15 hor»s, aa chammas começa-
ramacommuriicar.se ao predio cor-
respondente aoa fundos lo sinistra-
do,i situado 

'_ ruá Géacrál çámdra,
bom coimo'aõ' edifício .existente' no
quarteirão do Núncio,, entro as ruas
da Alfândega e General Caniàra: .
•Foi pedido de reforço ao Corpo
db-1 Bombeiros, sendo o« foga. domi-
hado.'-•- ("Correio;').;

O MOVIMENTO PAREDISTA CON-
¦TINUA INALTERA")0.

RIO,- 3 -— A greve continua Inal-
torada. Os motoristas dos auto-cami-
nhoes e dos automóveis particulares
deixaram de trabalhar por solidário-
dade.

A Cervejaria Hanseatlca pediu á
policia quatro "chauffeurB". Esta at-
tendeu ao pedido, pondo á disposição
da Hanseatlca os motoristas da Bri-
gada Policial o do Corpo de Bom-
beiros.

• A Associação Commercial e a As-
soclação da Imprensa offlciaram ao
Centro dos "Chauffeurs", offerocen-
do a sua mediação para a solução da
greve.

O Centro dos "Chauffeurs" convo-
eou a Cooperativa dos "Chauffeurs"
e a Assistência aos "Chauffeurs",
afim de discutirem conjuntamente
aquello òfforeclmento. Parocfe que a
proposta será accelta, terminando a
greve amanhã.

As ambulâncias da Assistência
Municipal suspenderam o trafego,
devido ao facto de andarem as ruas
cheias de taxas, tendo sido lnutlll-
zados muitos pneumatlcoB,

Foram feitas varias prisões do gré-
vlslas exaltados.

Alguns automóveis particulares
trafegaram còm vassouras presas â
fronte das rodas, afim de varrer as
taxas espulhadas.

Os cochelros, devido á falta de
transporte, alugaram os. carros aos
preços de 30$ e 40$ a hora.'.—• ("Cor-
relo"). ,

A CARNE •— MATADOURO DE
SANTA CRUZ

RIO, IrNo matadouro do San-
ta' Cruz foram abatidas hojo 767 ro-
zes," tendo descido pnra o ontroposto
do S. Dlogo 662 rezes.

Os pedidos, que soffreram um eflr-
te de 20 por cento, foram de 050
bois..

Ó stock de bovinos existentes nos
campos de Santa Cruz ô de 1.342 re-
zes, devendo amanhã elevar-se a
1. 523, com a chegada de 183 bo-
vinos destinados ao marchante Cnn-
dldo Espíndola de Melio.

Para a matança de segunda-feira,
estão roeolhido* aos curraes 527
bois, 63 vitellos, 24 carneiros e 289
porcos.

Por terem sido abatidos somente
7 carneiros, amanhã haverá falta
desta carne no mercado. —: ("Cor-
relo").

ACTOS DO SR. MINISTRO DA
GUERRA

RIO, 8 (A) — O sr. ministro da
Guerra, por actos de hoje, resolveu:
deslncorporar dn'dlrectorla geral do
tiro I de guerra, por nfio satisfazei-
os fins da sua creação a sociedade
t_ 394, com séde em 8. Miguel, Es-
tado de Alagoas;

dispensar, a pedido, do logar de
secretario do departamento da 2'
Unha, nõ Paraná, o capitão refor-
raado Ccsar Augusto do Sousa
Franco;

declarar, em solução a uma con-
sulta do capitão Manuel Augusto
dos Santos, que a lei n. 2.655, do
29 ds setembro dl 1875, manda con-
tar, pelo dobro, para a reforma, o
tempo dl campanha, ao passo qui o
artigo 6* da lei n. 1.290, de 11 de
dezembro de 1010, estabelece que o«
officiaes, em licença para tratamen-
to, vencem somente soldo sl o tra-
tamento sc referir a moléstias adqul-
ridas em serviço* militares, tendo

.todos os vencimentos. Do mods '-ne
ao licendado cabem as vantreoní
da citada lei, desde o momento em
quo lhe fflr concedida a ll«*cnça pa-
ra tratamento di ferimento* em
combate, porém, nio contara, pelo
ciobro o tempo cm qu« nas*»"- va

ALMOÇO NO ,IOCi'.li:V CLUB

RIO, «1 — Itoallzou-ao hojo no
«iooltoy Club o almoço offoreuldo po»
lo senador Vlctorluo Montolro aos
sous collegun da. Cornmtelo de Fl-
nanças do iionudo,

Ao almoço comparoecrum todon
o« membros daquella Conírnlssílo,
oxnluslvo o sr. Buono do Paiva, por
ausonto, o sr, J. J. Boaforri, quo re-
slgnou o seu mandato.

Ao "deaiort", o «unador Vlctorl»
no Monteiro pronunciou um dlscur-
so offerccendo o almoço.

Respondeu, agradocondo om no-
me do sous companheiros, o sr.
Alfredo Ellla. — ("Correio").

O NOVO EMPRÉSTIMO ITALIANO

RIO, 3 (A) — O commondador
José Martlnelll subscreveu hoje uo
novo empréstimo naclonnl Italiano,
de 5 OJO, a qauntla de 10 milhões
de liras, por Intermédio da Banca
italiana dl Scouto.

TENTATIVA DE SUICÍDIO

, RIO, 3 — Antonla Gallopl, ylu-r
va, de 39 annos do edado, morado-
ra á rua Theodoro Silva. 120, Vil-
la Izabol, envergonhada porquo duas
do suas filhas moças descobriram
um seu amor, tentou suleldar-se,
Ingerindo lysol.

Soccorrida pola assistência, foi
Internada na Santa Casa em estado
grave. — ("Correio").

NA PASTA DA MTAU1NI1A

RIO, 3 (A) — Foi designado, para
exercer o cargo de consultor juridl-
co do Ministério da Marinha, o au-
xlllar de auditor, dr. Virgílio Anto-
nio do Carvalho.

Foram h«il)lUtadOB na Escola
de Submorslveis, na 2.a parto do cur-
so, os l.os tenentes Trajano Alves
dos Santos, Horaclo Braz da Cunha
e Zeriéthlíde Magno de Carvalho o o
2.o tenento Lconldas Marcos da Con-
ceição.

Foram approvados: na Escola
de ltadlographia, das Escolas Pro-
fissionaes da Armada, os l.os tenen-
tes Wanu Tuyl Pereira da «Silva Tor-
res, Sebastião Fernandes do Sousa,
Pio da Rocha Pombo, Guilherme
Bastos Pereira das Neves, Paulo No-
güelra Penldo o Nelson Simas de
Sousa.

O sr. ministro da Marinha de-
clarou que, de accOrdo com uma
consulta feita ao Supremo Tribunal
Militar, os sub-offlclaes da Armada
são considerados praças do pret, não
podendo, pois, alistar-se para con-
correr com voto ás.olelções.

flATOS MORTOS

RIO, 8. (A) _ A Saude Publica
mandou hoje dceinfectar cia prédios
13, 20 o 22, da rua do Ouvidor, onde
foram encontrados alguns ratos

mortos, que foram mandados, para
exume, ao Laboratório Uaoteriologl-
co,

MANIFESTAÇÃO DE APREÇO AO
PRESIDENTE DO ESTADO

RIO, 3 (A) — O dr. Raul Veiga,
preeidonto do Estado do Rio, reco-
beu hoje os cumprimentos dos func
cionarios públicos fluminenses, por
motivo da passagem do anno e,
ainda, por alguns terem sido promo-
vidos a cargos Immedlatos na ad-
iriiuistração publica, e outros no-
meados, ..em. conseqüência da reccn-
te reforma dos serviços, públicos do
Est-ido.  , ,., ,,,'¦¦ , ..

í«m nomo daquelles, falou.;a dr.
João. Biealho Gomes da...Spuç>a,; dí-
rector. da secretaria da Justiça, que
em: rap.Idaa palavrus. .so dosempe-
nhòu da missão.

O dr. .Raul Veiga respondeu, agra-
decondo aos auxilhireB do seu j-o-
verno.. .rcürCirmando-Uies a con-
fiança que nelles continuava a.de-,
pòsitar, no sentido do bem. ¦ desem-
ponharem as suas uttribuições nos
cargos quo oecupam, para o ..crês-
cento, desenvolvimento tio Estado do
Rio.

Ap6e os. cumprimentos do funcclo-
nallsmo, o sr. presidente do Estado
snblo para Petropolis. cm . compa-
nhia do eeu assistente militar, capl-
tão Constantino de Azevedo.

NO CATTETE

KIO, 3 (A) —- Conferenclou com
o sr. presldento da Ropubllca, íi
noite, o sr. dr. Gem.ninno da Franca,
chefe ío policia da capital.

Esteve Cl tardo no palácio dc
Catteto, em visita ao sr. presidente
da Republica, por fnr de partir pura
a Europa, o sr. senador Álvaro de
Carvalho.O sr. presidente da Republica
recebeu, om audiência, no Cnttote,
o sr. senador Victoriuo Monteiro.

A GRE'VE DOS "CHAUFFEURS''

RIO, 3 (A) — Ap quo soubemos,
o govorno se mantém na attltudo dc
não attender ãs reclamações do»"chauffeurs", emquanto não volta-
rem ao trabalho. Allíls, tambem, não
asr.ume o compromisso de acueittir
as suas reclamações, no caso da
volta ao trabalho. . -.

Ellas sorão estudadas o attendidas
no que ÍOr justo, somente.

O AUGMENTO DE VENCIMENTOS
AOS FUNCCIONARIOS PU-
BLICOS

RIO, 3 (A) — O ar. presldonte da
Republica saiiccloii.iu a resolução
legislativa que autoriza o governo u
abrir, pelo Ministério da Fazenda, o
credito de 2:5tiü*000 para pugamen-
to de acerescimo do Venclni'«ntoj
devido a Álvaro da Rocha Vlanna e
outros, bom como providencia sobre
um augmento, até 20 0|0, dos -oncl-
mentos dos funcclonarios públicos
civis e militares.

OS NOVOS DIREITOS SOBRE O
PAPELÃO

RIO, 3 (A) — A Associação
Commorclal dirigiu ao er. ministro
da F.azonda um telegramma pedln-
do a s. oxc. a suspensão da cobran-
ça dos novos dlroltos sobro o pape-
lão, por achar affllctlva a situação
o quo se encontram os importadores
deeee produeto, deanto do nugmonto
do imposto creado.

PAIIA 8. PÀÚLO

RIO, 8 (Á) Polo nocturn*
do hojo, sogulram para ussa oa«i
pitai oe srs. Alfredo Cabral, TeU
les Junqueira o sunhora, Ornei
Junqueira ''.iololiio, dr. Oabrlol
Junqueira o 1'unillla, Francisco de
Castro Siqueira, Cullhormo üurbo*
sa d» Ollvtlra, ;lr. José Junqueira
Botelho; • Fldells Junqueira Boto-,
llio, dr, Miguel Quadros t- família;
dr. Antônio Atiijusto Clareia o se-
nhora, Octaviano do Carvalho, dr.
Gorvosló do Aroujò o senhora, Hen-
rlquo Ferreira, Cloinonto Rodrl-,
guos Gonçalves, Henrique Cocltra-
nu família, Alfredo Siqueira, Fran-
cisco do Paula Magalhães n dr,
Llno Rocha;

 Pelo nocturno de luxo so-
guiram os srs. dr. Arthur d«j Mello
Franco o família, Carlos Pntrocl-i
nio o senhora, Sebastião Faria,
Kvnrlnto Blanchlnf, João Moreira e
«onhora, baroneza Pinto Lima «
família, ara.» Muntelro do Castro,
Aristides Pires de Araújo, deputado
Manuel VUlabolm, Alberico do Ml-
i-anila, Antônio Ilueno do Campos,
J. K. Resonwobh a senhora, A.
Coutlnho, F. Cury, Nelson Cury o o
eommcntlador Manuel José da Sll'
va.

NOVO QUARTEL

RIO, U (A) — lnagura-se uma;
nhã o quartel da 2" linha do exer«
cito, com a presença do sr. presi-
dento oa Republica e altau autori-
dade» federaes.

NA PASTA DA VIAÇÃO

RIO, 3 (A) — Foi exonerado ho»;
Je Virgílio Ribeiro de Rozondo dd.
car-jo de thesoureiro da ropartição
de águas e obras publicas, tendo si-
do nomeado para suhetltull-n Joofi
«Vlattoso de Castro Silva.

 O er. Lucas Biealho, nomOE,-
do ultimamente Inspector federal dt
portos, rios o canács; asslgnou ho-i
je o termo do posso do referido car»
go na secretaria, da. Viação, sonda
hoje mesmo empossado no cargo,
na «údo da Inspectoria,

 O dr. Raul Caracas, quo se
achava no gabinete do er. mlnis».
tio da Vlaçilo, tendo sido promovi-
do a sub-chefe do movimento • da-
Central do Brasil, hojo mesmo tn'
mou posse do seu novo cargo.

15.0 TABELLIÃÕ DE NOTAS

RIO, 3 (A) — O sr. ministro da
Justiça nomeou o dr, Arthur Cardo»
so de-Oliveira para servir, interina-
monte, no 15.o officio de tabelllã*
do notas desta capital, durante o im.
pedimento do enectivo, dr. Torqüo-
lo Moreira, cuja licença foi proro
gada.

PARANÁ'
ÁS FESTAS DO PRINCIPIO

ANNO
D_

COMBATE A'S PRAGAS DA
LAVOURA

LA-

RIO, 8 (A) — O Ministério da
«".gricultura òontlnua a dar combata
á praça do gafanhotos, que vem
devastando as noeons searas em
alguns Estados.

No Paraná, o Slinisterlo possue
3C5 vaesouras do fogo, quo Já tra-
balhom contra o Inimigo.

Para Santa Catharlna foram en-
vindos 1*8 e para o Rio Grande do
Sul, 402.

Em outubro, os gafanhotos ap-
pareceram nos municípios do Tal-
pu' e Ceará Mirim, no Rio Grande
do Norte, sendo os salões atacados
com exito, por melo de valetas e
fogo.

Em novembro, a pr.va Invndio
Santo Antônio, Noca Cruz, Glrosol,
margem do rio Potengy.

A terrível praga percorreu alguns
municípios do Estado do Rio, ten-
do a dlrectoria de Agricultura pra-
tica enviado o pessoal para o muni-
clplo de Macahé, onde realizaram
ataque aos *a'tões » deí-trolção doe
ninhos, afim de evitar maior expan-
tin An mal-

CORITIBA, 3 (A) — As festai
do anno novo correram imponentes,
tendo havido um bailo no Grand»
líotol «Moderno, que o Grêmio "Bou-
quet;' offereceu aoa Heua associados,

O Club Itália, Casino Corltibano,
todos os cinemas o thentíba func»
cionaram ató Cl hora da pàssagerii
do anno. ' . . •

GREVE DOS FEltROVL-UUOS

CORITIBA, 3 (A) — .A. gíéye doi
ferroviários não tem importância,
alguma, pois todan os trona parti».• ram de Corltlba no horário,, ;,,com;:
pessoal próprio, o até agora correr
sem .npvidade alguma. .

O PREÇO DO LEITE
•CORÍTÍBÁ; 3 (A) — Parece qui¦o.-preço do leito continuará, a„sei

o que vigorava anteriormente., qu'era do $300 a garrafa.

EXERCÍCIOS DE AGRICCI/TURA
PRATICA

CORITIBA, 3 (A) —No dia 5 dO
corrento terão Inicio od exercícios
práticos de agricultura, no campa
do demonstração o escola, em Por-
tão.

.-!(.

PERNAMBUCO
DESFALQUE NA PAGADORIA

FISCAL

RECIFE, 3 (A) — Fomos infor»
mndos dc que a Inspectoria do se-
güfançn. descobriu um desfalque do
cerca do duzentos contos na paga-
doria fiscal, tondo o dolegado fiscal
ordenado immediato balanço, para
apurar a responsabilidade do paga-
dor, do caixa dessa pagadoria e d»
outros auxlllares.

MINAS GERAES
COLLAÇÃO DE GRAU NÁ ESCO

LA DE ENGEN1LVR1A «i *

BELLO HORIZONTE, 3 (A) —
Realiza-so hoje. a corlmonla do col»
lação do grau do oito engenheiro!
que concluíram o respectivo cursa
na Escola do Engenharia desta ca<
pitai.

A ENTREGA DE DIfLOMAS A'6
. NOVAS PROFESSORAS NOR-:

MALISTAS

DIAMANTINA, 3 (A) — Rcallz*.
so amanhã ás 12 horas, no Cln*<
Theatro, a cerimonia da entrega dot
diplomas das normallstas quu con-.
clulram o curso na Escola Normal
desta cldadt.

A GRE'VE

JUIZ DE FORA, 3 (A) -- Con-
tinua sem solução a greve doe ope-
rarios desta cidade. Na eede da Aa-
soclação Operaria oe grevistas vol-
taram a reunlr-so, reafflrmando oc
seus propósitos. Uma commissão d*
Industriaes procurou os pnredlstao
para fazerem uin accOrdo, constant*
da concessão do dia do 9 heras d*
trabalho « de um augmento d». ,",ú 0[0, proposta que foi rejeitada.
03 grevistas tém recebido nova* .
adhesões.

Amanhã deverão reunjr-ee.os.ty» .
pographoô, esperando-sé a gréyl
destes para a próxima segunda-feira.

As fabricas continuam guarda-
.Us por contingentes de policlaes d*
armas embaladas, não havendo atl
agora nenhuma alteração da or»*
dem.

CRIANÇA AFOGADA

BELLO HORIZONTE, l (A) $4
No bairro dc Lngolnha, a menina
Wanda, de 2 annos e melo de eda-
de, morreu afogada em uma tina
dágua, na residência de eeu pae,
sr. Antônio j.-v. '.:«in!..

Foi communicado o facto á po-
llcia, que providenciou.

PRINCIPIO DE 1NCEIDIO

BELLO HORIZONTE, 3 (A) -*.
Hcuv» um principio de incêndio na
fabrica d* tecidos da estação Pedro
Lecpofdo, cenfio os prejuízos cal»
caiados *m .:iK-JU-S0.

] '—-'
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BAHIA
.FAU/ÊülMENTO

tt, SALVADOR, 3 .(A) — l«'allo-
oeti no Colleglo da Província a Irol-
ra Antonln, quo contava 80 annoB
de edade.

DEU-SE EM LlBNCO-lfiS,
UM ORANDE INCÊNDIO

S, SALVADOR, 3 (A) — Dizem,
de LonçóoB, ter-se dado ali vlolon-
ílsslnio lncondio, que causou pro-
juízos avaliados em 200;000$000,

Cl SR. <I. J. SEABltA MOSTRA-SE
RECONÍ1EOIDO A' SUA

TERRA NATAL

8. SALVADOR, 3 (A) — O vés-
perílno "O Tempo", rocobeu o se-
guinte tologramma: "Rio, 1 — Em
um gesto do inexoodlvel reconheci-
monto e do immprredoura gratidão,
uo generoso povo bahiano, de Joo-
lhos, peranto Deus, Imploro fervj-
rosamonto, todas as alegrias no an-
no que oomsç» para a grande o he-
voloa terra onde tive a incompara-
vel ventura de nascer: a gloriosa¦bahia., — (a.) J. .1. Seabra".

AS ELEIÇÕES, PARA GOVERNA-
DOR DO ESTADO

S. SALVADOR, 8 (Ã) — 33' 0
seguinte o resultado ate agora co-
.Uieoldo das ultimas' eleiçOos para
(.'ovornadOrf do Estado: Seabri,
¦13,208; Fontes, 7.879.

Falta ainda o resultado do cerca
de 60 municípios, ondo os govor-
nistas contam maioria do eioltoroa.

O TELEGRAMMA ENVIADO PE-
LOS SENADORES AO SR. ti.
J. SEABRA

S. SALVADOR, 
'3 

(A) r- Causou
nqul optima impressão o telegram-
ma que ps senadores enviaram ao
er. J. J. Seabra,

A CONSTRUCÇÃO DO LAZARETO

S. SALVADOR, 3 (A) ^- A com-
missão federal sanitária escolheu a
Ponta da Areia, para a construcção
do lazarelo.

A REVISÃO DAS TARIFAS

S. SALVADOR, ,3 (A) — A'Asso-
claçao dos Agricultores envlbu ao
dr. Epitacio Pessoa, presidente da
Ropubllca, um telegramma manifes-
tando Inteiro apoio ao projecto da
revlsBo das tarifas.

RIO GRANDE
DO NORTE

GOVERNO DO ESTADO
'NATAL, 31 (A) — Retardado

— AmanhS tomara posse do car-
go de governador do Estado o Cr
Antônio José do Mello Sousa, elei
to pára o quadriénnio do" 1920-1923,

SERGIPE
BAILE OFFERECIDO AO PRESI-

DENTE LOBO

ARACAJU', 3 (A) — O' bailo of-
lerccldo ao presidente Lobo, pela-«
classes conservadoras, uo dia 31 do
mcz findo, rovcstlu-w de grande
brilhantismo.

O salão da assombléa, ondo so
i'iíaÚzou, apresentava lindo aspo-
oto.

. O baile teve começo âs 22 horas,
'terminando fis 3 horas fla madru-
eada.

O coronel Jucundiiio Filho, vlco-
inesidonte da associação, offerecoj
o. festa pronunciando clequento dis-
curso, a quo agradeceu o presiden
te Lobo.

DESASTRE NO MAR

ARACAJU', 3 (A) r-r Quando se
rtallzava a festa dos navegantes, no

.momento om que era, mais intehsi
o mpvlmento, a envba.-oação "Gra
ça" abalroou com uma lancha qm4
conduzia algumas dezenas de pos
soas, fazendo-a submersir.

Pereceram no desastre varia;
pessoas. 

'
O serviço do fluctuaçfto foi ini-

ciado hoje codo, aonSo folto com
alguma dlfficuldade devido a gran
de- profundidade do local om que
íol ao fundo..

O commandante da embarcação
foi ouvido pola policia.

EXT
PORTUGAL

NOVAS PRISÕES

LISBOA, 8 — A pdllcla do segu
«rança cercou esta manhã uma casa
nesta capital, prendendo nove inil
vlduos pretencentes 6, Federação
Naolonal Republicana, — (Havas)

O DECRETO SOBRE AS TAXA!»
CAMBIAES

PORTO, 3 — A Associação Com
mercial dirigiu novo pedido ao givorno, solicitando a • revogação d)
ultimo decreto sobro ae taxas can.-
biaes. — (Havas).

AS MISSÕES RELIGIOSAS DE
ULTRAMAR

LISBOA, 3 — Foi hoje publicado¦ o decreto que crea o rcgulamon'.a
as missões religiosas no ultrama-,— (Havas).

A GRE-VE DOS EMPREGADOS
DE BONDES

PORTO, S — A grôve do pesétia;«los electrlcos contlnu-a a causa'
sérios transtornos fi população. Pa-
ra remediar essa anomalia, foi ini-
ciada hojo nesta cidade a substitui-
ç.lo do conduetores grevistas pormulheres. — (Havas).

D. MANUEL ESCOLHEU O SEI'HERDEIRO PRES1M1TIVO

LISBOA, 3 —¦ Os Jornaes publi--am, sob reservas, a noticia de qued. Manuel escolheu con.o seu sua-'cessor 
presumptivo ao throno dcPortugal um membro da famíliareal Ingleza, — (Havas).

O ESTADO DE SAUDE DO \RCE-
BISPO DE ÉVORA

LISBOA. 3 (A) — O novo arco.
.bispo de Évora foi atacado de uma•paralysia parcial, sendo o seu «taoo mala ou menos llsonjelro deai-le da intervenção medica imrr.cdit-
ta. s. exu. revma. ncha-se cercada
«íe todos os cuidados.

AS COMPANHIAS JOSÉ' IUCAR-
DO K KSPERAN7.A IIUS

LISBOA. 3 (A) — Chegaram a
«cta capita] aa oomoanhias José Ri.

cardo o b&pornnzu íris, Esta vai
Iniciar os seus espectaculos. nn
Thoatro S. Luiz,

REUNIÃO «O PROFESSOU ADO
PRIMÁRIO

LISBOA, 8 (A) — Rounir-se-â
brovomente nesta capital um oo:i-
gresso do professorado primário,
Esso congresso tora por fim -princi-
pai dlsoutlr o ultimo cogulumento.
Para as suas" «obsOos sorflo convl-
«lados todos os,ptof'..«soroe públicos
naolonnos.-

OS ARTIGOS DO SR. V1ANJÍA DA
MOTTA .

LISBOA, 3 (A) — O sr. Vianna
da Motta esta publicando crltloa<>
multo apreciadas no "Dlarlo do No-
tlolas".

FRANÇA
OS NEGÓCIOS CLANDESTINOS

DA ALLEMANHA

PARIS, 3 — Telegrapham do Bor-
lim: O "Tegllscho Rundschuu" flo-
nuncia a venda clandestina do ll
dooas flúctuantes. O mesmo Jornal
diz tambem quo foram vendidas por
preços irrisórios vários apparelhos
destinados a pesca dc arenques. —
(Havas).

OS CUMPRIMENTOS DE ANNO
NOVO EM PALÁCIO

PARIS, 3 — 0 presidente Poln-
car«3 recebeu no dia de Anno Bom
a visita dos presidentes da Câmara
o do Senado. Acompanhavam o pre-
sldente os ministros, aub-sccrolarlos
do Estado o membros do suas casas
civil e militar,

O sr. PoincarÉ retribuiu essas vi-
sitas hontem de maijliã. — (Ha-
vas). ..

CHEGOU Á PARIS O MINISTRO
SCIALOJA

PARIS, 3 — Chegou a esta capl-
tal o sr. Sclaloja, ministro das rola-
çOes Exteriores da Italia. — (Ha-
vas). ¦•'-.'¦

A GREVE NÓS T1TÉATROS —. ES»
PECTAOULO SUSPENSO

PARIS, 3 — Um numoroso publi-
co foi atesistir hontem fi noito, na
Opera", a representação de "Saneai,
o Dalllla". Quando devia sor inicia-
do o bailado Henrique VIII. o dlre-
ctor da, orchestra veiu communicar
á ae/stencla qué parte do pessoal
se declarara repentinamente em pa-
rede aem quo notificação alguma de
tal decisão tivesse sido foita .1 dl-
recção do theatro. O director pediu
desculpas ao publico pela- impossi-
bilidade em que so via de poder as-,
segurar a representação da peça e,
ão mesmo .tempo, annunclou qué ó

.preço das entradas, seria rest.itiitdo
hoje. ¦',%.-

—O concerto, organizado polo
sr. Granado, em beneficio, das ro-
glões devastadas o quo se deveria
realizar amanhã, íoi adiado para
data ultej-Ior ainda não ílxa'da, —
(Havas).

OS PLEBISCITOS NO TRATADO
DE PAZ .

PARIS, 3 "•— Os commissarios ai-
liados o allemães trataram hoje das
queatOes administrativas referentes
aos territórios submettidos a" plebis-
cito. — (Havas). ,

A ENCHENTE DO SENA .

PARIS, 8 — A enchente do Sena
continua. A situação dos -habitantes
a Inquietadora em v.irlós pontos
marglnaes e, sobretudo, nos arrabal-
des. — (Havas).

A ENCHENTE ARRASTOU AS
PONTES DO CAES D'ORSA*k*
— ESTA' INTERROMPIDO O
TRAFEGO DE VEHICULOS
NA CAPITAL — ARRABAL-
DES INUNDADOS

PARIS, 3 — E' multo grave a sl-
tuação creada pela enchente do Se-
na, que subiu mais de um metro no
decorrer destes dol» últimos dias. ¦

As águas estão exoavando os terre-
nos marglnaes do rio, apesar dos
trabalhos de, defesa, que são exe-
cutudos com toda a presteza, e de
funcoionarem numorosas bombaB
nos logares mnls ameaçados pela
oorrente. ..

O caes d'Orsay, onde as pontes
foram arrastadas pelas águas, esta
parcialmente submerso, o a circula-
ção interrompida. Os entrepostos de

-•[tabaco nacional o as adegas estão
inundados, por se terom arrombado
os encanamentos doa exgottos.

Varias calçadao foram Invadidas
polas águas. A agua cobre' Inteira-
mente, os linhas térreas, desde os In-
validos até Versalllce. Por esse mo»
tivo, os comboios param, agora, om
Javel. Os carros de carga que se en-
contravam noa desvios da estação do
Campo de Marte . foram dali retira-
dos o as locomotivas electrlcos sub-
stltuldas por machinas a vapor. Os
trens expressos correram, , entretan-
to atê agora com regularidade no-
tavel, não obstante o transtorno que
sotfre o trafego com a enchente.

O ponto do embarque para os 11-
nhas tronco sorfi provavelmonto mu-
dado do caes d'Orsay para a estação
de Austerlltz. A repartição de obras
publicas tomou as providencias ue-
ccssarlas c urgentes que a situação
exige.

O mau tempo continua o tudo le-
va a crer quo tão depressa nüo me-
lhorara. Previa-se hontem fi noite
que daqui ate segunda-feira o Sena
attlngirla. mais ou menos, as cotas
üm,30 em Austerlltz e 8m,60 em Be-
lons.porque mais uma nova enchente
do Qrand-Morlu e do Mame veiu ai-
terar o calculo primitivo. Do mesmo
n-.odo que das inundações preceden-
tes, os arrabaldes da capital sfio os
quo mais tOm soffrldo oom a cheia
de agora. Varias localidades proxi-
mas dc Paris estão parcialmente In-
vadldas polas águas oú ameaçadas
de inundação.

A"a primeiras horas da madruga-
da de hoje renascia a'esperança de
uma melhoria, pois o tempo se tor-
nou um pouco mais secco. Parecia
que Paris ia ver oêo azul, Interrom-
pendo-se asHlm. a sério do dias chu-vosos que a capital atravessou e queforam oe causadores das novas Inun-«laçBee. — (Havas).

AS BOAS FESTAS DOS REIS DA
HESPANHA E DA BÉLGICA
AO SR. POINCARE*

PARIS, 3 — Os reis da Hespanha
o da Bélgica enviaram ao presiden-
to Poincaré cordiaee telegrammas
de felicitações o voto» de prosperi-
dade por occasião do anno novo. —
(Havas).

HOMENAGEM"" A' MEMÓRIA DE
GAMBCTTA

PARIS. 3 — Junto no monumon-
t> a Gambetta, no Louvre. realizou-•se hontem uma commovente cerl-
monla darar.tc a qual o senador
Haecuneaud proferiu eloqüente dis-
cur#o celebrando a memória do
grande homem de Estado. — Ula-
vas).

A EXCURSÃO TUIIIMPIIAL DO
SR, OLE.U.10N.CAU .

PARIS, 8 — 0 er. Olomenoeau
continua' a sor objeulo do oonitan-
tes • Ininterruptas ucclamaçOos em
todas as localidades que vai .lorcor-
rendo no departamento .do Var,

Hontom, a chofo do governo vlsl-
tou vários logares, ontro os quaes
Drnguignan, - (Havas). •

UM INCIlr.DlO DESTRUIU OS
STOCKS AMERICANOS

PAUIS, 3 -— Communicam do
Nuntes que foram destruídos por
violento incêndio os abarracamentos
ondo se guardavam as conservas
pert encon tos aos stocks americanos,
—: (Havas),

ESTABELECI .ME NTO DE UM
GRANDE MERCADO ,— CIN-
CO Mili ARMAZÉNS PARA
PRODUCÍOS MUNDIAES

PARIS, 3 — O bureau do Conse;-
lho Municipal do Paris votou umá
resolução favorável ao estabeleci-
monto, na capital, do um- mercado
ondo pudessem ser ropresentados
todos oa produetores, e compradores
do mundo, da Industria, commercio
o agricultura,

O projecto, quo 6 patrocinado por
altas personalidades da industria c
dn finança, consisto em levantar na
cintura de Paris um colossal edlfl-
olo que comporto cinco mil arma-
zona o outros compartlmentos paru
a Installação do serviço dos consu-
lados, bancos, companhias do navo-
gação, seguros do todo, espécie, ai-
fandegus, laboratórios, com o fim de
facilitar ns pcrniutae cõmmerolaes
ontro os vários-paizes o a França.

A administração resolveu tambem
crear o serviço especial dos paizes
da Amorlca latina, ondo l.a possl-
bilidade da collocução de grandes
capitães, Pura levar adeante o seu
projecto, conta com a cooperação,
sem reservas, daqucllas nações.

Multas e importantes firmas da
Inglatorra, Amorlca o França jfi
tem os seus locaes reservados nesse
grando mercado, quo esta destina-
do a exercer poderosa influencia
nas relações commerciaes do mun-
do. — (Havas). .". : •

"RAID" AÉREO PARIS-MAYAL

PARIS, 3 — Os aviadores rnlllta-
res Noylles e Rud partiram esta
manha do aerodromo de Vllla Cou-
blay, para tentar o "raid" Paris-
Mayal.

Esses aviadoresi aegulram o mes-.
mi. percurso do tenento Poullot. —
("Correio"). V

AS IMPRESSÕES DOS DELEGA-
DOS A' CONFERÊNCIA DE
WASHINGTON

PARIS, ,'l . — O presidente .da
Confederação Gorai do Trabalho, sr.
Jeunaux, de volta da Conferência
Trabalhista de Washington, decla-
rou a um redactor- üo "Petit Pari-
sion" quo aquella assembléa cotfsti-
tula o primeiro passo para o esta-
beleclmento do relações ontre povoa
quo, agora, podoráo agir, por meio
de um processo rejjular contra as*
nações quo tentaram infringir os
accôrdos realizados.

Por outro lado, o sr. Guerln, que
representou naquella reunião os pa-
trões francezes, manifestou a satis-
facç&o que oxperlmonturam os dole-
gados do mundo patronal por terem
ttdo ensejo do se oncontarom o trava-
ren- relações, quo cada vez mais se
fortificarão para p tuturo, — (Ha-
vas),

- UM PROTESTO DO GOVERNO
ALLEMÃO T

PARIS, 8 —¦ O governo' allemão
protestou junto do Conselho Supre-
mo contra as honras excepolonac.»
que o commando francez exige que
sejam prestadas aos çeneraes fran-
cezes quo visitam as regiões oc-
cupadas, obrigando ou conselhos
municlpaes a fazcr-lhes acto de
obediência, »

Allega o governo allemão quo
somente na região ocetipada pela"
tropas francozas essa 'pratica 6 exe
cutada, tendo contra elle protesta
do os burgo-mestres cor dlstrlctos
rhehanos. — ("Correio")

a lèthòníae a ukrania vao
negociar a paz com a

RÚSSIA

PARIS, 3 — TeUiyramnm de
Holslngfors nnnunola oüo a Ukra-
nia ô'a Lothonltt vão nt?'oclar tam
bom a paz com o governo dos so-
viets.

A- paz ontre a Estimula e os ma-
xlmallstas começa a vigorar hoj.>
— ("Correio")

A PARTILHA DOS NAVIOS ALLE-
MAES — UMA CARTA AO SR I
DUPU1'

PARIS, 3 — A respeito da nota em
qúe se annuncia que o presidente
Wilson ordenara se entregassem a
Inglaterra 7 vapores allemães que
tinham sido.emprestados aos Esta
dos Unidos, depois da' conclusão do
armistício, e quo foram, ao quo pa-
rece, pola Conferência da Paa attri-
buidos fi Grã-Bretanha, o sr. Parou-
se, presldento do Comitê dos Arma-
dores do França, dirigiu ao commis-
serio da Marinha Mercante, Br. Du-
puy, uma carta communlcando-lht-
a má impressão que ti nota do pro-
sidonte Wilson causara entro os seus
collegas. O sr. Perouso lembra qu»
a marinha mercante franceza per-
deu, quanto a vapores, 220 mil tone-
ladas.

A frota mercante francesa tinha
sido multo enfraquecida o era «nsuf-
f-ciento para assegurar o transporte
do passageiros.

A distribuição do navios empresta-
dos nos Estados Unidos, diz o sr. Pe.
rause, aggruvu ainda'mais a situa-
ção, dando a uma nação alllada oi-
meios para servir as linhas nas
quaes ha falta de tonelagèm fran-
coza, não permittindo jue ali nos cs-
tabeleccssoinos.

O sr. Perouso concluo pedindo ao
governo francez que so appareího de'
Vigilante energia para, no mo nento
dv partilha definitiva da frota mer-
cacto allemã, pois -i nação nao com-
prt-hcndcrla que ao seu pavilhão nüo
fessem dadas ccmpontaçOes a que
tri» absoluto direito. — (Havas).

A CONFERÊNCIA DO TRABALHO
KM WASHINGTON — O yUK
DIZ O DELEGADO FRANCEZ

PARIS, 3 — O presidente da Fe-
deração Geral do Trabalho, ar. Jou-
haux, que acaba de regressar de Wa-
shington. onde representou os tra»
balhtstas francezes na Conferência
Internacional do .Trabalho, faz hoje
na "Bataille" uma exposição porme-
norizada dos resultados daquella re»
união. O delegado do operariado na»
cional não se mostra multo satisfeito
com o conjunto das resolufiOes ado»
piadas, maS diz que nto se deva
considerar como quantidade despre-
zlvcl a conferência de Washington,
que, sl nada mais tivetse feito em
beneficio dos operários, tinha, pelo
menor, a reCQmmendal-a o facto ds
ter feito com que em todos os paizes
fosse appiicado o dia de trabalho de
8 horaa.

Alem disjo, a conferência havia
creado uma espécie de conselho de
administração, composto de seis de-
legados dos patrões e outros seis dos

i rrabaihadores, e estabelecera a re»

partição Intcruiuáoiiut do trabalho
da ("iml multo' tinham quo o.porar
us olasscs proloturlns, Estos orga-
nlumos lorfio o valor quo Jlics quizer
dar a Iiitornuulonnl Syndical.

A rocunto adhesão do dlvorsos pai-
zes, e cspoolalmento do Japão, a os-
ta internacional, permittiu encarar o
futuro com alguma confiança.

Por sua voz, o sr. Nlol, ex-seore-
tario ' geral da .Confederação Gorai
do Trabalho, salienta iio "Eolalr",
iuo o resultado maio importante da
conferência «5 a unlfio das O, O. T,,
o programma da evolução paolfioa,
das reformas legaes, da molhorla das
oondlçOcs do trabalho, mediante dis-
posições legislativas e ao program-
ma do arbitramento.

O sr, Nlel espera que o sr. Jou-
haux soja sovoramente criticado pe-
los oamaradus que permanecem fieis
fi velha doutrina syndlcallsta revblu-
clonarla da lucta. das classes o da1
anarchia, —- (Havas). •

HESPANHA
O PROCESSO O GENERAL TOVAR

MADRID, 3 (A) — Annuncla-sé
que o senador vitalício tenente-geno-
ral Frederico Machado Chumilas,
lego quo se reabram as Cortes, pro-
porá.que seja submettido a proces-
sc político o ox-mlnlstro da guorra,
BCiienil Tovar, afim: ile .rcspopuniiill-
zal-o pola saneção contraria a lei,
por olle dada. ao laudo do Tribunal
do Contas, cm virtude do qual foram
expulsos do exercito 23 offlciaes alu-
mnos da Escola Suporlor do Guerra.'
FALLEOEU O SR. ROJA MARCOS

MADRID,, 8 — Falieceu o er. Ro-
jus Marcos, vlco-presidento da Ca-:
mara dds Deputados. — (Hiivas).

ROSPITAI, HESPANHOL
EM NOVA VORK

MADRID, 3 (A) — Esta so desen-
volvendo «nesta capital uma grando
campanha em prol da Jdêa da con-
strucção de um hospital hespanhol
em Nova Yorls.

A familia reinante mostra-se niul-
to. Interessada em favor desta id6a.
Desso .modo, o rei Affonso XIII aca-
Da de designar a infanta Isabel pa-
ra o cargo do presidente da commis-
são promotora da fundação daquelle
hospital. Jâ foram angariadas mui-
tas offertas."

POLÍTICO FALLECIDO

MADRID, 8 (A) — Fallocou nes-
ta capital o vice-presidente" do Con-
gresso, dr. Rojas Marcos, cuja mor-
te tem sido multo lamentada.

Toda a imprensa faz longos necro-
loglos sobro a sua morte, pondo em
realce as suas qualidades pollticaB. '

A ESTRADA DE FERRO MADRID
A VALENÇA

MADRID, 3 (A) — POdo-se .dizerfracassado o projecto de venda dá
estrada de íerro directi. de Madrid
a, Valenfií.

INGLATERRA
A RÚSSIA TERIA PROPOSTO A

ITALIA O REATAMENTO DE
RELAÇÕESRELAÇÕES

.LONDRES, J (A)
gramma do Moscou
Thltcherln propoz &
tamento de. rolaçdes
lhe, com a próxima
mar Negro, pelos
abertura do caminho
tre os dois paizes, .

— Um radio-
diz que o sr.
Italia o rea-

, offereoendo-
oecupação do
bolshevilcte, «a
marítimo en-

DINAMARCA
FORAM REENCETADAS AS HIS.

GOCIACÕES ENTRE 0'GRAt
DY 10 LIVITNOFF

COl-ENIIAOU,!!), 3 — O delegado
Inglez Ó'arady rocomoçou as ne-
goclaçOos com o roprcflonlunte ma-
Minalistas I,lvltnoff, para a troca do
prisioneiros. — (Havas),

ALLEMANHA
A PENA IMPOSTA AÒ 'TENENTE

. '. HELLER

BEIÍUM, 8 — Os Jornaos 
'da 

ox-
treina esquerda mostram-se viva-
monte irritados pela indulgência do
tribunal, que-condemnou sômento a,
7 mezes de prisão o tenento Heller,
aceusado do malti-ar" os: prlelonei-
ros durante..* guorra o de tor oon-
corrido, por . essa forma; ;pat>f a
morte de tres* homons, Esse facto
mostra, na opinião da imprensa,
que o espirito militarista continua a
predominai' na Allomanha. — (Ha-
vas).

ITALIA
A RECEPÇÃO DE ANNO

EM PALÁCIO
NOVO

• ROMA, 3 — Os soberanos recebe-
rain em audiência especial os dlpio-
matas aqui aorcdltados, que foram
apresentar a suas majestades os
votos' do loliz Anno Novo. Finda a
recepção, o corpo diplomático íol
prestar homenagens a sua n-.ajesta-
do a rainha mãe. — (Havas).

O SR. NITTI CONFERÊNCIA COM
O SOBERANO

ROMA, 2 —O rei Victor Manuel
recebeu em audiência especial o
primeiro mlnlatro sr. Nitti, oom
quem conferenclou longamente. "—
(Havas).

NO VATICANO
' 

ROMA, 2 — O ministro do Por-
tugal junto ao Vaticano foi recebi-
do por Sua Santidade o papa r—
(Havas).*

SUISSA
O SR. NITTI ENFERMO

BERNA, 
'3 — P chefe do gabinete

italiano, sr. Nitti, está enfermo, ao
que informam tle Roma, Parece
que, por esso motivo, vai ser adiada
a sua partida para Paris e para Lon-
dfes. — ("Correio"),

HOLLANDA
AS-ENCHENTES NA BÉLGICA

AMSTERDAM, 8 — Ao onohentes
alaetram-se em toda a Bélgica, sen-
do enormes os damnos. Tambem as
águas do Rheno transbordaram,
Inundando tres bairros do Colônia. O
actual Inverno 6 um dos mais rlgo-
rosos dos últimos 60, annos.—("Cor-
reio").

CHEGOU A DANTZIG A COMMIS-
SAO INTEK-ALLIADA

LONDRES, 3 — Tologramma de
Dantzig informa que a commissão
naolonal lntor-alllada chegou ali a
bordo do cruzador "Cuventry'', lns-
peccionanão os estaleiros imperiaes
o a tonelagèm dos navios do go-
verno que se encontram naquellas' paragens.

A commissão regressou a Klel.
— (Havas). |

ALTO COMMISBARIO BRITAN-
NIÇÒ EM BUDAPF.ST

LONDRES, 8 — O sr. Baumont
Hohler foi nomeado alto commis-
sario britannico em Budapcst, mns
aguardara quo sejam roencetadns
os relações diplomáticas entre
Grã-Bretanha e a Hungria. — (Ha-
vas),

A QUESTÃO DA KXTRADICÇAO
DO KAISER E DO KRONPRINZ

LONDRES, 3 — Sabe-se em Pa-
ris que o barão von Slmson, chefe
da delegação allemã, quo foi fiquei-
Ia capital para asslgnnr o protoool-
lo, manifestou ao Conselho Supremo
os receios do governo de Berlim
quanto as conseqüências que pode-
riam .'tor os pedidos dos alllados do
entrega, de von Hlndenburg, -Lu-
denãorff o Bethmann-Hollweg, pa?
ra Julgal-os como responsáveis pela
guerra.

O governo do Berlim acredita quo
sl os aluados exigirem a entrega do
qualquer uma dessas personallda-
des .haverá uma revolução na Alie-
manha capaz de dopOr o actual go-
verno.

Ao que so diz nesta capital, . os
governos alllados nfio pediram for-
malmente & Hollanda a oxtradlccüo
do kaiser o do kronprinz. Diz-se
tambem que a lista dos criminosos
quo os alllados vão pedir & Alloma'-
nha tem mais do dors mil nomes,
lüssas listas ficarão, porém, secretas,
nté quo us autoridades allemãs ía-
çam a entrega dos presos.

Os criminosos serüo julgados portrlbunaes militares alllados, quefunoclonarão' em Londros, Liege oLlllc. — ("Correio")

A INGLATERRA NAO PRETENDE
LANÇAR EMPRÉSTIMO MOS
ESTADOS UNIDOS

LONDRES, 3 —- Desmontom-so
offlcialnicnte as noticias do que a
Inglaterra protendla fazer um em-
prestlmo noa Estados Unidos.

Os telegrammas do Nova York
dizem que a ida do sr, Baah o do
um conhecido banqueiro Inglez
aquella cidadã visa fazer a, propa-
ganda do empréstimo internacional
de 20 on 26 milhões d* dollars, des-
tlnado A reconstrucção da Europa.— ("Correio")

FINLÂNDIA
CONFERÊNCIA DOS ESTADOS

. BALTICOS

HELSINGFOHB, í — A Confe-
rcr.cia doa Estados Baàticoa fed adia-
da para data ainda-nio fixada. —
(Havas).

SUÉCIA
CESSARAM AS HOSTILIDADES

ENTRE ESTHONIANOé» E
BOLSHEVISTAS

STOCKOLMO. I — Communicam
de Reral qno as hosülPJades entre
oi esthonianos • boHhLvistas cessa-
ram íis IS horas de hoje. A duração
dc armistício foi fixada em 7 dias.
— (Havas).

ESTADOS UNIDOS
O TRATADO DE PA7, E O

SENADO

WASHINGTON, - (A) ¦— Confor-
mo tem ae acoentuado nestes ulti-
mos dlãs, tonde a ohegar-se a uma
solução satlsfactoria ft questfio Já
multo ¦ debatida da approvaçfio do
tratado de paz, pelo Senado norte
americano.

Hoje, noticia a Imprensa deata
capital, que osta «oluçfio mais ao
uccentuou com a conferência rea-'ligada entre o sonador Lodge e os
seus collegas republicanos. Diz-se
que nessa conferência o senador
Lodge se manifestou disposto, a
chegar a um açcdrdo, desde quo as
reservas que apresentou ao trata
do sejam modificadas na suas i>u
bstancia,

O ANARCHISMO NOS ESTADOS
UNIDOS

NOVA YORK, 3 (A) — O go
verno continua agindo com oncr-
gia no propósito do extirpar da vi-
da nacional os elementos anarchia-
tas que se tGm Introduzido aqui
nestes ultimos mezes. Com este ln-
tuito, o Departamento da .Justiça
tom tomado providencias energl
cas, no sentido do melhor favore
cor a acção do. governo.

Deante das investigações feitas
atô agora, verlfloa-se que em va
rias cidades do. paiz se arraigam
as propagandas anarchistas, Jfi
sondo conhecidos muitos dos prin
cipaes chefes do movimento. Agem
presentemente, nosse serviço, um
numeroso corpo do delegados poli
ciaes, à cujo 

"cargo se encontrai!
mais do 4 mil ordens de prteüo
Já foram pesqulzadas* cerca de .35
cidades, onde, no que se diz, se en-
contram centros do anarchistas.
Sabe-so tambem quo e-te* perten-
cem na maioria ao partido oom-
munista laborista.

Sabe-se ainda que esses elemen-
tos agiam contra a estabilidade dos
elementos locaes o que actualmon-
te são apontados como principaes
.promotores da agitação cerca le
3 mil, que acabam de eer captura-
dos.

Ha Indícios tamh.m de qu* se
trata, no caso, d» fomentar um»
rebellido entre os negros.

Como quer que seja, a agltac&o
'tende a tomar proporções, dando
logar a que o governo lance mão*
de medidas na altura da clrcums-
tancla.

O EMPRÉSTIMO A» INGLATERRA

WASHINGTON, í — O secretario
de Estado, sr. Lanslng, desmente
formalmente a noticia do lançamento
d* um emprostlmo iflo 13 billioes de
dollars destinado ft Inglaterra.

Acerescentou o sr. Lansing que o
visconde de Grey, embaixador da
Grã-Bretanha, nfio tew refenncie, nl-
guma ao lançamento de tal empres-
timo. — (Havas). 

'_

O CHILE ADQUIRE NAVIOS DE
GUERRA

NOVA TORK. * (A) — Dli-s* te-
rem ficado concluída* a* negociações
entre o Chile e a Inglaterra para a
acquisição do "dreadnought" typo
"Almirante La Torre", requisitado
no oomeqo da guerra, e dos cruzado
rea "Dartmouth" • "SonUiampton**.

EMPRÉSTIMO PARA A LIGA
DAS NAÇÕES

MOVA TOR.-C » — O* Jornaes
dizem que no* elronlJ» financeiros
circulava hontem a noticia d* qae
ta aer emlttldo nos Brtado* Tini'
dos um grand* empréstimo para a
Liga das Nações, destinado eive-
clalmente A reconstrucção das re-
g*8ea destruídas • A senuisiçio de
matérias prima* • «irerê* para to-
da* as nações belllaferante* curo-
peas. Accrescentava-se toe a visit*
do conhteido l:.:-.-,;:o: -o inglez sir

Cloorgo Palph aos MhUiIoh Unidos
Unha o objoctlvo do negociar a
emissão dONso empréstimo cora os
banqueiros norto-amcr'ciino»,- —
("Corrolo")

A LUCTA ENTRE MÁXIMA IIK-
TAS 10 SIIIEHIANOS

NOVA YORK, 3 — -Communi-
cum do Peldn, om' ilutu de 38 do
dezembro:"Numerosas forças do exercito do
almirante Koltchak so renderam
com armas o bagagens aos maxi-
mullstas, a 40 vorstas íit Irkutslc,

Nesta cidade ' havia «Ido procla-
mada a lei marcial, «nn cujas pro-
xlmidados prosoguia a lucta entru
maximalistas e slborlan.-s. — ("Cor-
reio")

BOLÍVIA
AOlíPHALIA DO KSTADO-" MAIOR DO I5XIÍUOITO

LA PAZ, 3 (A) —. A-Câmara dos
Doputados reuniu-so ein sessão se-
creta, para tratar do podido do in-
CormiiçOes apresentado pelo dopu-
tado Ramon Gonzalez, relativo ti ace-
phalla do estado-maior do lOxercito.

ARGENTINA
MINISTRO CUBANO

BUtíNOS AIRES, 3 (A) — A
bordo do vapor "Orbita", partirá
para seu pate, via Europa, o mlnls-
tro cubano aqui, sr. Voga Calderon,
que ,yal acompanhado de suas £1-
lhas.

FALTaÊCiMENTO DF. UM ANTIGO
JORNALISTA ALLEMÃO •

BUENOS AIRES, 3 (A) ^ Fallo-
ceu o antigo jornalista allemão ba-
rão Carlos de Vlnfrancken, redactor
do "Deutsche La Plata Zeitung".

«MEDALHA DE OURO AO AVIA-
DOR ZAR .

.BUENOS AIRES, 3 (A) ™ O
Centro Naval resolveu offerecer ao
tononte Zar uma medalha de ouro,
como lembrança pçlo raid que rea-
llzou em hydroplano do Puerto Ml-
litar a San Fernando,

O FALLECIMENTO DO ESOKI-
PTOR PAUL ADAM

' BUENOS AIRES, 3 (A) — Os
jornaes publicam longos necrológios
do grande escriptor francez Paul
Adam, fallecido em Paris.

INCrONDIO A BORDO DO "HV-
DASPES"

BUENOS AIRES, 3 (A) — A
Agencia Houston recebeu, um tele-
gramma de seu agente na Ilha- de
Barbados confirmando um incêndio
a bordo do vapor Inglez «-Hydas-
pes", não tendo sido possível domi-
nar . o fogo, que causou ' muitos
damnos,

FOI NEGADO UM PEDIDO DA
WESTERN TELEGRAPH

BUENOS AIRES. 3 (A) — .O
ministro do Interior negou o pedido
feito pela Western Telegraph, para
lançar' novos cabos entre Buenos
Aires e Montevldéo.

PROPAGANDA A FAVOR DO
SEXTO EMPRÉSTIMO ITA-
LIANO

BUENOS AIRES. 3 (A)-.~ A
convite do sr. Cobianohl, ministro da
Italia, realizou-se na legação desso
palz uma reunião dos,membros da
colônia Italiana, na qual ficou resol-
vido que so intensifique a propagan-
da a .favor do sexto empréstimo ita-
llano.

PEDIDO DE INFORMAÇÕES SO-
-BRE A PRÓXIMA CONFE-
RENCIA POLÍTICA

BUENOS AIRES., 8 (A) .—JD
-governo nortoramericano transnilt-
tiu ao seu representante neste palz.
sr. Stlnson, InstrucçBès para que re-
ceba do*'governo argentino itífornia-
ções detalhadas "sobre a organiza,
ção da conferência política a reali-
zar-se nesta, capital em breve.

KXl-ORTAÇAO DE CARNE CON-
GELADA

BUENOS AIRES, 3 (A) — Con-
feronclaram hoje com o dr. Josú
Cuntlllio, prefeito desta capital, os
representantes de vários frlgorltl-
cos, Nessa conferência solicitaram
esses representantes lhe fosse per-
mlttldo fazer alguns embarques de
carne para fora do paiz, que, como
so sabe, esta em parte Impedido
deante dae dlfflculdadca de vida que
se vom verificando nesta Ropubllca,
com o augmento sempre crescente
do produeto referido.

TRANSPORTE DE CARNE

BUENOS AIRES, 3 (A) — Pro-
puzeram ao er. prefeito, para fazer
o transporte de carne, no sentido de
baratear o preço desse'produeto, 15
concorrentes i licitação feita pela
municipalidade.

AMORTIZAÇÃO DO EMPRÉSTIMO
DE 1891

BUENOS AIRES, t (A) — Aa
amorllzaçSe* que ntto ee realizaram
por motivo da guerra e relativas ao
empréstimo 'municipal em 18(1, eu».
Joe títulos so acham concentrado* na
Allemanha, nto serão cobradas.

O* fundos qu* representam essas
amorttzaçOe* accumuladas impor-
tam na quantia de 3 mllhGes d* pe-
sos.

FALLECIMENTO

BUENOS AIRES, > (A) — Falle-
ceu hoje, nesta cidade, o subdlto
hcupanho! Vicente Gimenez. cidadão
muito conhecido no Rio de Janeiro,
onde fes parte do commcrcio local.

Vindo para o Rio da Prata, aqui
vivia ja ha alguns annos. Revelou
sempre multa aptidão, no commer-
cio, chegando mesmo a. tomar, parte
na administração da Caixa de Con-.
versão.

MORTALIDADE INFANTIL

BUENOS AIRES. S (A) — Do ac-
cOrdo com a estatística hoje publi-
cada, a mortalidade Infantil nesta
capital, durante o mes de dezembro
findo, apresenta um coefficlente de
4» 0|..

TRATADOS CELEBRADOS OOM
A FRANÇA

BUENOS AIRES, t (A) — O ST.
COMO, ministro da Franca Junto ao
governo argentino, esteve hoje no
Ministério do Exterior, em long»
conferência eom • *r. Honorio
1'uejirendom, titular desta pasta.
Nessa oonf«rencla, • diplomata
francez, fez «hegar ao conhecanea-
te de chanceller' argentino as in*-
irucçoe* qu* recebeu do aea govtr-
ne, para raoorar por • meses mais
o* trataitos de commercio, navega-
Cio • amizade com a Argentina
celebrado durante a guerra. Neste
periodo de prorogação rao ser e*»

lududnu us iiioitifloiiçiiuii quo devo-
rão ser Introduzidas no ulludldo
iru tado, devido 4 celebração dn
paz.

A questão
do Adriático

-> ?•-; ^—

A QUESTÃO DO ADRIÁTICO

BlilRNA, II — Os jor.naoH Italia-
nos continuam a commeiitar as do-
olaraçOos ultlmnmento foltos pelos
srs, Nltll, Sclulogla o Clomencéau ho-
bro a questão do Adriático. Dlvorsos
Jornuos atacam. o chefo do governo
portuguez, outros ao sr. Lloyd
Cleorgo.

O "Corrlero d'Italla" diz quo í
Inútil uma vlugem do sr. Nitti a
Londres o a Purls, pois o chefe do
governo, no que tudo lova a crer,
não obterá a acqulosccucia dos ai-
liados no ponto do vista italiano,
portanto a Italia s6 vai mais uma^
voz iiumllhnr-so peranto os alllados,
quo não querem reconhecer os sous
sacrifícios. Esse mesmo jornal diz
quo os alllados estão fazendo forte
pressão econômica junto da Italln,
não Ilro fornecendo crodilos dosdo
setembro ultimo, certamente com o
fim do obrigar o povo Italiano a
abrir mão do Fiume, da Dalinacla e
da Albânia. — ("Correio")

O NOVO CHEFE DO GABINETE
l)E D'ANNUN7aIO

GÊNOVA, 3 (A) — Segundo in-
formaçücs quo recebeu o "Século
XIX", o cargo do chefo do gabinete
do D'Annunzio está sendo desom-
ponhnilo polo ex-deputado syhdlca-
lista Alceste De Ambrys.
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A situação
na ftussia

A TOMADA DE PROSKXROFF —
O THESOURO DÒ GENERAL
PETÍIURA

ODESSA, 3 — Por occasião da
.tomada (le Proskurolf, o exercito
voluntário capturou um trem no
qual estava o thesouro do general
Pethura. Esse thesouro foi avaliado
om varias centenas de mllh&es de
rublos. — (Havas)

A QUE'DA DO GOVERNO
DENHUNE

LONDRES, 3 — Os jornaes di-
zem que um radlogramma de ori-
gem bolshóvlsta annuncia que.o ge-
neral Dehlklne e'o seu governo to-
ram derrubados polo grupo deno-
minado "Vozrozhdenyo Ross", - que
se assonhoreou do poder. O genera«
Deniklne íol substituído pelo gene-
ral Romanoffski, — (Havas)

DERROTA DE DSNIKINE

LONDRES, 3 (A) — Um radio-
gramma aqui recebido de Moscow
noticia que,. por informação trans-
mittida de Tangerog, o_ governo de
Deniklne acaba de 'ser derrotado
e que o general Romanoffski ae
acha presentemente subBtitulado o
mesmo Deniklne no commando daa
forcas antl-maxlmallstis.

Accroseonta o mesaio despacho,
que deu motivo & queda do"governo
de Deniklne a suecessão de derrotas
soffridas polns tropas sob seu com

. mando.
Desgostosos os officiaís comman

dados por Deniklne, pi'íduzlu-se uni
golpo de Estado no quartel-general
c em consequonola cahtu o goverm.
e o grupo- político quo o amparava
Acha-se actualmente na dlrecção
dos negócios públicos, a Julgar-s
pelas noticias dali recebidas, o gru-
po político conhecido pelo nome de
"Vossohlenye".

NOVOS TF1TJMPHOS DOS'¦'¦-: '.:-' 
BOLSIH3VISTAS

PARIS, 3 (A) — Um.radlogram-
mà- de-Moscow,- noticiando novo--
triumphos. bolshevistas communici
que as tropas dos soviets captura-
r&m Eoroff," Verkimelnte» o a os-
trada de forro Dovak-Chapllna
approixmando-se muito do Raspoff
Takgareff e Novachcckasek.

AS OPERAÇÕES NA RÚSSIA

COPENHAGUE, 8 — Noticias de
Moscou dizem quo aa forças do ai-
mirante Koltchalk continuam a re-
ürur-se precipitadamente da Sibéria
Central, tendo ameaçado atravessar
o rio Anabara.

Os bolshevistas tnm feito milha
res tle prisioneiros, apoderando-se da
maior parte.da artilharia dos exer-
cito? slborlanos. ,

As tropas Japonozas estilo ooncen-
trados na margem do rio Anabara.
~ ("Correio").

AS INUNDAÇÕES ATTINGEM
PARIS

PARIS, 8 — As Inundações attln-
giram Paris. As agua* do Sena attln-
giram ja o nível da ponte e onche-
tam varias ruas. No" departamento
do leste, a* inundações assumem
Pi oporçOos nunca vistas.

O Meuse e o MoBeila transborda-
ram numa dezena, d* kilometros,

Tcdas as cidades o aldeias ribei-
rinhas estão Inundadas, sendo mui-
to grandes os prejuízos. Ha, tambom
numerosas victirnas. — ("Correio").
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GYMNASIO NOGUEIRA

DA GAMA
Deve reabrlr-se, em fevereiro,

próximo, na cidade de Guaratin-
gueta, o acreditado estabeleclmen-
to de ensino primário, secundário
e commercial, dirigido pelo ar. dr
Lamartino Delamare ' Nogueira de
Gama.

O Gymnaslo Nogueira da Gami
obedecera a mesma orientação po-
dagogica com que funecionou em
Jacarehy e neata capital.

REVISTAS CARIOCAS
A succursal do "O Malho". e*ta-
beleclda nesta capital & travessa da
Sé, n. S, sobrado, enviou-nos hon-
tem os uitlmoe números do "O Ma-
lho" e "de "Para todos..." Como
sempre, eàtXo excellentes, literária
e graphlcamente.

O sr. Antônio De Marla. estabele-
cldo com agencia de revista* A rua
da Boa Vista, n. l-A, enviou-nos os
numero* hor.tem distribuído* da
¦Revista da Semana" • "Careta*'.
Estfto magníficos estes exemplares,
estampando, além de boa materia 11-
(erárla, uma Infinidade de "cii-
chês".

NOVOS PECÚLIOS
"A União Paulista", «no exüoto

cumprimento do sou iiíogramma,
do bonüficlnr todos os «eus asso.
ciados, effectuou no mcz do no»,
vunibro pueuado o pugamOnto do»
seguintes pecúlios prodlaes, into»
«iiiliuonto o com a iiooessaiia pres-tuza: Its. 10:0i)0?00(l ao sr, Uono-i
dloto I'oiolra, funccionarlo da Es-<
truda do Forro jâorooiiliana o resi»
«leiitu om Botucatu'; Rs. ü:Ü00$UOO
ft sonhorlla -M.iílu Orcimi, filha
do sr, Angol.i Pinheiro Ma-,
chado, residente em Borouy; Rs,
ü:üüO$U(Sc ao sr. Manuel TcIxolVa,
resldonte no distrlcto do Matadou- -
ro, om Santos; Rs. ü:(IUC$0(IC ao
sr. Ootullo Leonel do Santo, resi»
dente na estuçüo do Plutan, Unha
Paulista; Ra. ü:UO0$0Ü0 a senhorl»
ta Maria da Gloria Porelra Leite,
adjunta do grupo escolar do Car*
mo c residente A rua Benjamln
Constant) n. 18, nesta cupltal; *
outros prêmios dc menor Impor»
tancla a vários associados. A prós-,
poridado da "A Unido Paulista"
aceontua-so dla'a dia c esta firmada
no conceito publico, pela faoto' de
ser a unlca sociedade dc sorteio*
que eomprohcndeu o executou o
verdadeiro mutualismo om nossa
melo social. Nüo podemos, pois,
deixar dc felicitar a todos os asso*
ciados dn "A União Paulista", ao<
qimes deve scr gratíssimo ver o*
seus interesses solldamente ampaJ
rados'; tanto mais que a adminis»
tração dessa socledado riao tem ou»
tra preoecupação a n5o ser do ele»
val-a, satisfazendo aos sous compro»
niissos e correspondendo íi conCian-
ça de todos. ;

CONTRA O PULGÃO BRANCO li
OUTRAS PRAGAS DO

ARVOREDO

EMULSAO de PETRÓLEO
— ou- —

SULF0-CARB0LE0
Soe. (lc Prod. Olilinlcos Li. Qli:iltO»,

FOLHINHAS PARA 1920
Recebemos mala duna interessan»

tes folhinhas para esto anno, qu*
nos enviaram os srs. GordlnhOa
Braune è Cia., e a Casa Duprat.

Muito gratos.

CRUZ, IRMÃO & COMP.
Communicam-nos os srs. coronel

Eduardo R. da Cruz, Eduardo R,
da Cruz Sobrinho e Carlos R. d*
Cruz que, cm suecessão a firma
Cruz e Irmüo, de que faziam par»
tc, organizaram uma nova soclo»
dade mercantil sob a razüo social
de Cruz, Ir.nüo e Cia.; que expio»
rarft o mesmo ramo de negocio quf
a anterior.

Nío se esqueçam! Qunndo tiverem de ta»
zer ai suas compras de artigos domésticos,
como sejam: baterias dc cozinha, olcidat
capachos, brinquedos, objectos próprios nar{
presentes, nfio sc esqueçam de fazer um|
visita á Casa Carvalho Filho, a rua Bi
reita, 22.

ABALROÂMENTO
Nu avenida Jatmqiiiirii um bonda'

vai dc encontro a uma carroça
A'« 18 horas o mola, na rua Car»'

neiro da Cunha, esquina da avenidl
Jabaquara, o bonde ;n, 276, dlrigidí
pelo motornelro n; 769 o tendo f
conduetor a chapa 898, foi hontom
de encontro ft carroça dirigida pol
Francisco JosC- dó Oliveira, casado,
de 33 anncw de odade, residente eisl
S. Bernardo,
I Era conseqüência da. violenta col/
Ilsflo os unimaeti ficaram mortos, t
carroça.multo damnillcáda o o car<
roceiro ferido na reglilo frontal .
no cotovelio esquerdo.

Oo facto teve sciencia ó sr, dr.:
«'aotolar Oustavo, 7.o delegado, son<
do a. victima soecorrida pela Assi*
Efencia e eubmettlda a exame de cot-
po fle dellcto pelo medico legistl
sr, dr. Paiva Lima.

BOAS FESTAS
Bnvlavam-nos boas festas, -qu»

agradecemos c, retribuímos, os bis.- .
dr. Joiio Pinto Nazarlo, secretaria
da presidência do Estado; dr. Arthuf
de Carvalho Moreira, Accacio dl'
Almeida, d. Ondlna F. de Luclo I
Scllbia, Affonso de Lodo e Scllbia,
Centro Acadêmico d>: Ouro Preta
directorla da "Adoração Nocturnl
Brasileira", João Neves o familia,
Banco Hollandez da Amorlca dl
Sul, Casa Gaspar, Jofio A. Masaud
Francesco Cinzano e Comp., de Ta«
rim; Frugoll e Comp, e Antônio Sai
fet.

Commtinica-nos o sr. .Antônio O. M»chs«
do, cirurgiSo dentista, que mudou o gel
consultório e .resiilencla parn a rua dol
GusmScs, 84.

TERRENOS NA
VILLA CARMOZINÍ

Chamamos a attençío dos leltore»
para o annunclo quo, na secção cora*
petente desta folha, faz hoje a Com»
panhla Commerctal e Pastoril 4
Agrícola, relativamente í venda dl
terrenos na Vllla Carmozlna, est*>
çfto de Itaquera, 12. F, Central de
Brasil.

A acQiiisI.ão de terrenos nossa
saluberrlma localidade podorá sei
feita a longos prazos e n preVaçOe*
mensaes, de modo íue, mesmo aot
oue dispõem de iioquenos recursos,
é f&oultado constituir um verdadeiro
patrimônio de familia.

NOS CARTÓRIOS
DA CAPITAL

No ni eu dc dezembro findo, foram
lavradas no cartório do sr. Thiago
Mazagão, VI tabelllâo da capital,
trezentas e duas escrlpturas. '

TEEiaRAMMAS RETIDOS
Na repartição dos telegraphou da

listrada dc Forro Sorocabana estale
retidos oe telegrammas para oa se-
gun-tes destinatários:

Dr. Baptista Rocha, Lconcio Fran»
co. Brasltal, Moacyr, Sylvio Amaral,
á-a!fcfri, Dlreslori*. Lançatalapooce.
Armando e Antônio Zacharlas,

CAFÉ DE CEVADA
MALTADA

A. Cervejaria Atlântica, de CorIU»
ba, que 6 um doe importantes'^*-
tabelecinjentos Industriaes do Pat»
raní, teve a nimla gentileza tte ea»
viai-nos alguns pequenos maços de
seu café de cevada maltada, nora
e excellente bebida para os nervo*
rccommendavel aa pesaoaa de todai
as edades. Juntamente noe vett
tambem, da - mesma procedetiol*
uma folhinha para lt**.

Gratos peia gentileia,

B <
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CORREIO P^AULiyiANU - Domingo, 4 de janeiro de 1020

R. B. SOCIEDADE PORTU
GUEZA Dfc BENEFICÊNCIA

Movimento do. Hoapjtal .S. .Joati
fluilm, 'áuranto,'o mez findo: . .•

íttxliítlam om 1 do dezembro 9i
1018, 88 doente»,; entraram,, idom,
82; aahlràm curados, ldoin, 80; fú-
locoram, idem, S; fiohram om tr».-
lamento plira Janeiro do 1920, 20.

-IR Iteram-so 55 operaç&ee; 838 oura-
\.nm> 19 IftiXioeíies âo "Olí-". 4 ma-
parelhos de «esso; 31) exames oh!-
mio te e bacteriológicos; 10 reacçfios

B5Ü. FIGAW |
|I ffl«RN0S
'; Olgentd» «Itttcei». '&sfla. go»
,"ey««, «titeiHm prt*âo ae ven-
tiro. mu» Hamo. aár ti trato fto*teiotimí.o, vômitos, «Ve* ¦«* ea-
luspi, «unimt# «mniò UMXtr «i-
Hiepn»; «o uwr. ar. «cm**» tte
mte»n — Alfredo -do Corwttm
» Comp,, Itlo — «. Parto. Un-
'NM « Comp., 41«r»iw>ia Wo-
<Wrnh. mwn. toma*, «l-A.

mmmtÊmmmÊÊÊÊmmmaÊtÊtAÊmmmmm

-de'Watísermann; 3«8 OOhVuUn^i.tSV

Ifllllá FEDERAI
. ítesultado dc* primeiros prêmiosèlftrahidõ? hontèro,. dà Loteria Fer

«ral:.' ,

-18689
34428*t>08'9
8348

U426

100'OOOIOM
10:0008000

6:OO0J0O0
2:000*000'2:0001000
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Câmara
**'??¦#'¥?*%***¦?»% -

Municipal
tttttttttU**t**U*t*«tX

ia REU MU), UM S ÍÚ£ JANEIRO

vidas oVoclonclacs, flr. prcsldentí,
¦ nfio pôde sor. outra a rísposta ao'discurso 

prnfcrlilo nn. mlr.ha. ausen-
pio, na Ho_sao de 31 do dezembro
ultimo. Disso o orador t\ quem os-
tou rospondondo quo ''os voroado-
«n so 'i'eUrai'am dò recinto dos;,
ttt casa, o\i]a altlluflt. ià ']>(. âlã." -ex-
plioar-so por - capricho pessoal, a
díüipelto d»-volaftíBH rt»'.i>fiuad«i»/Sm
«lèlcOos reoontos. Nesti sentido, fle-
vo declarar liem' alto costa tribuna
quo o» vereadores f, Aye so r.ojotlu
aquelio oráüolV so Í»1ga;1 ütMtt' |Wr,
sas-pequenas qúoritíibs, 

'sondo oerto
no enVtttnt*' «ue esso orador <|in
»h» ¦& GVBMa. ,«8»m. quostío)». me

\»b|^:*í^. wiiiiK qá*,,] **& yftglsK.

ÍpWljtK* .'d*" c»ipltat,-.''dt>m';todo* B»
requintes dtt trálQÜo. nim/..;n?iWlA>'
assith ipòte¦•: 'fe«iü*tr:-«^MftjfbMj¦
ausentes da sesslló "(tè ií de' SH$Ofô
tjto ultimo, que sahlraiti vietwiosif»;
«ní:»!^''»»^!!»»*.'''' ""•<¦.

Sr. pretfldonte, wi«e viu aquelle
«jtihor «or^ar tfu« voa faía ntarik
íèstnr «íft \míttxde pielo projeto 8Í,
ao <rtthi;ja<ítf «t*í»'*o«« v«ts dispcA-
«ando p'ttré'é'eres5 "? . • '-'i ¦•

Puro ePBano íaquielie vewadín',
«ue fti>ai*«ha'<lamentis étntmsoAi '.tt
«uo *itl« wdstla e «mi wanltesta
maliímldh_lô ipl*«i«âe« incutlf • nft
espirito da «amava nue * «luestao
era i»tírapi*h't« de caracter possoa! i
-»• ja. 'ê t«r coragem,

Sr. prosidoíite, lassar dessa, «is?
Sr. presidente, ns emendas aprot

àojrtaáa» ^lè stmpresd wftd podiam
sor attendiflas, Visto aat onYistltuiam
matérias dos projectos ns. 70, 72,
81 e 88, <os quaes se adiavam' «m
estudos na Cammlssilo. de Justisa,
Aa qual taí paW* o ttótore vóroaftor
sr. MaWey ^utvior,* jâ 'com audien-
ela da Pi-etóltüra, a mea ;proprio pe^
dido. Entretanto, sr. çresidento, *
•este mesmo vereador que se oppSe
à acatarmos pareceres. 4as réapeotl--
vas commlssões o a aúdlenola da
Prefeitura soote as em&ndas, quan
ão e certo ainda que.a lei n. 1650,
de 19.13t qué autorteou a' encampa»
çdo tio serviço da Limpeza Publloa,
dis hò «feü Hift. tfi: -— '"0"i)cs8oal
empregado lio serviço da Limpeza
Publica c Partluula* serA todo coii-
Inicüulo, nuo podendo, cm caso nl-,
fcmti» íüai» o faturo, fazer i»no do
quadro ílos funccionarios turttilci-
^acs". ;'M'

Sr. preadlcntb, 'apesar dessa dis-
posição expressa áa lei n. 1BS8, -1-
nha b projecto 72 e assim a emon

it ultima sessKo extraordinária, oon-
vonhda para o dia 81 de doxembro,
oomo iTeixaiií'dè compadecer (i pre-
sonto, por motivo do força mnlor.

it casa quo deixaram de comparecer numero» t • 8 para os corpos da

Continuando a n&o haVor nume-
vo. levimlü-se a reunido.

»*«.«*»««4.|.«*4»44..*.*44..*»

Associações

Prcéldoncl» do sr. Itajmimdo
•Dattrai

^"4. m^-%. ¦*.,'%. i%/%'^^.'%

.) .&. O. M. Mi s; iPACljo
.{.jpsta assoclaoüo Inicia lioje uma,
Tiítíc de palestras d», caracter nioi
ral, quo ter&o por tnémas aseum-
ptos da nials alta Importância na¦VI'd».do cada 1110(0, Ji£S|

| Fálári na roumSo':d^ hoje o sr.'Mattalhlas 
Oomes djíí;: S«ntos, eo-'tive "O livro por cxceftoricla", Int-

ciando a «Ua palestra, ás 16 horas.
O professor Itins aòhDfat'», for-

maão peio CònsfirvatèVlt» d« Vien-
na, tooar.l alguns nuincros de boa

oextro niíf!m..%rívo vixm va.
MOdUAbÉl

; "X directoria n» 
'•0;-';-ll. 

Flor Aa
Mocidade-. partioif)» a- todos ob so-
¦cios que hâvcrfi. hojo^das 15' fls 18
lioras, uma ','m«tlii*e'' dançante
*m sua sêdô st>c'lal," rio' largo do
ftlacliuelo, 60, ',;

» » •¦

SOCir.DAUI. Hl.UAXIT.VniA DOS
lC*lPmíí!AIK1S XÒ OOMMKU
CIO DIB â. PAKJLO

'ftííaítswm-sê ita scx«i*telra 'ultima
móis úina «esâRo ordlnaiía' da. dl-
rectoria desta .. sociedade, sob a
presidência do sr, Roscio Klobl,
tendo c«mo «ecKaario -o av. Anto»
nlo' Gtflmiríe*, c com n "preBenqa
dbs srs. directores Joaquim do Nas-
cliMMita, Jane Duarte Peftroira,
Uaul 'Coelho, Olsrmplo Passos «
Ci-atiklln do fâMiüatso.

Constou o tstpèaiejitc ao. otflctoi
fio sociô sr. José WailKp, officio de
A. Forf.inatà - Martins. 8o Sousa,
viuva do solíio remido; sr. Juvèna!
Bento do Sousa, e o balancete da
receita * diéBpesá do mtíí! dl) "W»-

yfembro p. .p, apr?sentaiifii.píiió the-
loureiro. '• - ,

Ftil .acéelto etme »otío contri-
.bvilnte 0 sr. liêâ Fetreíra, o como

tíapllal Federal.
1, Pedro Martins Vlollardl, flll)..

iír- Mnruclllno Martins; li, .Inst Eu-
moN, filho do Joilo do Ramos; :i,
JSiiiWo .Amnuii) Blunco, filho de Jo-,
iiC Aguado; 4, DuptlslO. CorrCa du
Silveira, filho do Ubaldlnq CorrCa
da Silveira; 8, José Maria, filho de
Antonlo Rodrigues da Rosa; 0, Ga-
latáce Dnlormo, filho ão Oalafaec
Victor.

Município de Caoonde — Os -sor-
teudus de. números 1 a 13 serão in-
oorpóradM ^io t* wt-irietito' íle ln-
funtaria, oni 'Cafiáp'aVa; do numoros
14 a 18 para os corpos da Capital
federal.

H 1, Joaquim Custodio, flilio dc
«Trün^niiin. ' Maria ãe Joipas; 2, Lino

•da offtereoida <ao projeoto n. Si, que, «oclo remido,o fer. Nicanor :flô Cam
fpae ífuttes, de accôrdo •com o art!-
fco li), - ièütia 8. dos MtatutoB.

Consultório medico' •—¦' (movi-
•mentó da lisentana!) — Foram dadas

tigrura na ordem do âia da presente
sessfto, incluir no quadro effectivo,
-ido- funccionalismo munioipal gran-
do parte do pessoal -da Limpeza Pü-
tolica. h

Essa medida viria ou vem aggra-
,¦'*' *ora *etelmehtal, :felta.«, tiha^livar considera^eimento ainda mais

mada, veritica-so » ^-resensa áosinis finanças municipaes, pois, como'in. Raymundo . touo.-ut, Henrique
Segundes, Henrique Queiroz, Ba-
pttsta da Costa, Pinto Ue Almeida «
Mario do Amaral, faltando com
okusa participada os «rs. , ROch»'Azevedo, Alnieirlndo Gonçalves e

I Joaquim Marra, o sem participaçüo
tis srs.' Marrey Jutiict. Raphael
Oorgfel, í.íltítíla Foncs^a, Hertbaldo
SWIteYio, josí Piodaís, Abelardo
itom * -Josis l^assaíaoqflfe.

Wto ihavendo :mtmsro legal, dei-
n d» «er lida a acta dn fiossao in-
terlor. i

,--.o''sn. liO SECRIDTARIO <ia con-
ta do segruime

'•;' ÍEX«B»1EN1TE

íii:yt 'MUIMENTO N. 1, ídk watt
-¦ ._!hamo novamente -a attenção da

Prefeitura ¦ para b modo deshuma-
!'¦ i» ((»or qne sfto tratadas as aves es-

. rostos a venda na feira lit-re do
Wgo <âo Arouohe. Urpre, pois, lima
>roviaencia enerpíloa sabre o cose

¦ — Sala das sessCes, S de janeiro
*>' 1820. — Pinto de Almeida. —
V ¦ PneWtturft.

INDrCAÇAO N. I, »E IMft

IndicÃmoB 'A Préfelti/a <t.ue man-
íte '0«Hjw ib largro Jdo'3ambucy a i>a-
nilWleptpedos de pedra, ainda qn*
rntjn administrativamente. — Báü
Htm sessdes, 8 de Jannh'0 de *020.

'Mario do Anmrnl, R. Duprat. —
é.* Prefeitura.

•
O SR. HENRIQUE * ACUNDES

Sr. presidente, sou (forcado « vir
l tribuna, bem contra i minha, von-- lade, por nttb *• aohar presente o
«r. vereador autor do projoCt» n.•Ií, e flu emendas oerturbadoras
«o» trabalhos desta o»a. N6o ob
itante a sua ausência, Gt.vo sallen-
tar, desta tribuna, que h» lattitudes
H>uco «cceltavels, nomo « Justa-
monte m. Ae que ae traia.
r/Br. presidenta, um bomem quela noite ipara o dia se reveste de
roupagens alloganlo ralévantes
wrvloos ao partido, pi-etendendo
absorver tudo e a todos, mediante

>j Intrigas -e outras ns*nciiis própriasiBo seu 'temperamento, atA ao ponto
Se »e arvorar em clief». seni os de-

Custodio-
Alves, íllho do Manuel Alvos flo-,
brinho; 3, Josfi Theodoro, filho dc
Maria Theodora do Jesus: I, Geral-
do; Alho de Msriit Ae* Deres: fi,
JtHriarlo Vicente de tittík, filho Ae
Antonlb de Pftufá LMná; «, Janlhtho
CeloitinO' do Salles, íllho de 15va-
ri«to'Oel»sttno d» ftaJiosí 7, Victor
Huirom, filho do AtnaAoii UlcoMoi
8, Jose CMtrcia Duarto, Olho «•
Fivnclsco Garcia Duarto; ?, Joto
Antonlo Gonçalves, filho de Fran-
Olsco Antônio Üonsalves; 10, José
Domingos Ramos, filho ae Josfi io-
mingos Ramos; li, Antonlo Passo-
nl, filho do Ameélo.Pawonl; 12, Be-
nedicto "José. dos Santos,' filho \ Ae
Ananlas Jósí- des Santos: 13, Anto-
nlo JosC Nogueira, filho de Virgílio
José Nogueira; 14, Oscar José dc
Arruda, filho Ae Firmino José de
Arruda; 1B, Benedlcto Franolsco Ae
Almeida,' íllho •«• JofiO Ferreira <le
Almeida; 16, José Alves «Ha* Chagas,
filho de Prancisoo Alvos das Cho-
gas; 17, Jos»' Silviano >e Sousa; fl*
Uio Oe .Jofto SlWlano do Sousa; 18,
Joaquim dos Santos, filho de The-
resa dos Santos. ,

Municlpio.de Anhemby —r- Os sor-
teados Ae números 1 A 10 serão tn-
corporados no •<" batalhBó dé enge
nharia, ém Lorena, e os de números
H a,-14 irão' imra os corpos da Cá-
pitai Fedoral.

1, Benedlcto Franoo ile Godoy,
filho A» ühoodoro Franco de Go-
doy.; 2, Antonlo <lo Quadros Paeh^
co, filho do 'SebastlBo do Quadros
Pacheco; 3, José Çorréa Barbosa,
ílíbo de Joaquim GorrÇa ' Barbosa:;
9, Fraíiclsco Antonlo do Arfuda, :fi>
lho de Antônio 3osê de' Arrudaí "íi
Bebostltto Floriano Pires, filho ' de
José CTorlano Pires; 6, Antonlo!
Phelippa dó Sousa, filho de Phellp-!
pe do Sousa; 7, Benoãicto da Silva,
filho do Luciano aa".SHva; 8, Joáo;
José da Silva, 'filho 

de Leopoldo Jo-!
fé da Silvo; '

Município de Anhemiw »— 9, Por-I
phirio Furtado de Mattos, filho -dei

dono Rodrigues Pinheiro; II, RI-
clerl Florindo, filho d. Carlos'Flo-
rindo; 20, Antônio' Rodrigues do
Araujo, fillU) dé" José Rodrigues ds
Araujo; '21, Tealtino Tolles, íllho do
IClIan Telles; 22, Eugc.ilo Alves Car«
rlol, filho de ,To«o Alves Carriol:
ti, Francisco Estevam Filho, fiihJ
de Francisco Estevam: 24, Benedl-
eto Rodrigues de Mattos, filho do
Tíbotclo Rodrigues do Mattos; 25,
Francisco Antonlo Proonca, filho
dd Jos* Antonlo Proencn.: 26, Syl-
vlo .Teixeira flampalo, fillio de Jo-
se Ottoni Sn-mpalo.

Município do Monte Múr — Os
sorteados de 'numoros J. n, 10 serft»
jtnoorporados no 4íb R*»ImiJnto Ao
Artilharia Montada, em Itu'; os de.
nujili.ro8 lí-á,'14 serto nos corpos
ÍÍ.'-%,jfltal Fêdcrtl. ¦
• .1» 3BI1\t«»o 4a Costs, Cho do-An-
tonlo' da Costa; í, Caslmlra Lavo-

Virgílio Cardoso do'Nascímento,J£i-'
lho-dò Guilherme Cardoso do Nas-
olmonto; 3, Olegario Gomes de
Freitas, filho do Prudencio Gomes
de Froltaa;' ' 4, Victaíiho Mondes;
filho de Francisco Felippe; fi, Er-
nusto José Celestino, íllho dé Agos.
llnho Celestino; C, Jofio Paullno
Garcia, filho do Antonlo Paulino
Gorcln; 7, Podro Braslllo do Nasci-
monto, filho de José Brasillo do
Nascimento; 8, Joaquim Joaé de
Mattos, filho de Honorio José de
Mattos; '9, Antonlo Lomingués da
Rocha, Íllho de Antonlo José Fer-
reira; 11, Joaquim. BanfAnria da,
Cruz, filho de João 8aut'Amia 4»
Crus: 12, •, Francisco Antune» 4os
Santos, filho do João Antunes doji
Santos; 18; Antonlo Rodrigues
Braíi, filho, de Francisco Rodrigues
Bra*;' 14, Raplíael. Faustino, tllbo
dcFranclopo FaustU^oj 15,. V3cen

¦JKtt, flítlo «*JAhtonlo Líotellva; t, > Francisoo - Rodrigues, filho, de
»psé.P<tóseto, filho do Vtotòrio 1»as- '*»* Fronclsoo Bòãrl»ijésj 14, Sal

'&* consultas. Ü reó&jta*, ífeltaB '1'íj StbaeWfto Furtado" do Mattos; m,)
ihvlOBÇíCB « í teüiíflitioüs. Balvaflor Rodrigues do oliveira, ifi-J

Bibliothc.aa — Entraram 28 vo-^imo âo Antonlo iRodrigues At Oa-Í
me sabo, a inclusão desse pessoal no
quadro trarii em conseqüência o an-
«mento. das verbas destinadas íis
«posentadorias, tis .lieohcas, ««>.

Assim, pois, justifica-se perfeita-;
monte a ireflrada do ircéhito 'do aK;
iguns vereadores que Visaram unlca-
« extensivamente ovitar «mhairacos
o dlftlculdades para o futuro c isso
em defesa Ao interesso publico.

O*. Baptista tia Costa — E dó
Thesbitiro .Munioipal.
¦ O sr. Henrlqne FoBundos — Sr.
prosldonte, 'é preciso que se 'diga -que
as condlqaés 'da Câmara, em mate-
¦rltt de flnanoas, nfio permittem <iue
ve cohcefia favores iparilOularçs pre-jtendidos .pelo sr. Marrey Junior, com
manifesto sao^ificio ipara o erário
ipubllco. E, quando estivesse o Mu-
niolpio folgado' , em matéria do ti-
naiiças, mesmo asiílm, riiio tínhamos
o direito, oe conceder 'favores parti-
culafés' „'

O •».. Henrique Queirós — Nfió
apoiado. Favores ijartlcularos'7 '

Õ sr. Henrique Fagundes -*i .'.'.,
em semelhantes cOndicües; o 'lelKIto-
rado -nfio nos elegeu para SiSto, lhas
sim ipara noautclarmos oe interesseis
db ^Mun^clplo. (Teria írraoa sl assim
n&o fosse, quando <t verdade que se
contam atítuaimontc tnnumertts obras
de melhoramentos no centro deste
cldado, lnioiadns «o trlennlo. quese findon em 1:913, Que por falta 'de
recursos ainda nfto chegaram até;
hoje 'A sua conclusiio.

Sr. presidente, o srábalho em-
pregado por aquelle vereador, pro-curando impedir 'qae os emendas
fossem juntas bob projectos 'fortml-
tlvos o enviados ás competentes
commlssSes' com audiência da Pró-
feitura, denota pouca confiangh :na'S
suas pretengfles.

O ."procedimento 'das vereadores
quo se 'retiraram flo recinto desta
casa, na sessUo om tino estava pre-meditada a passagem de taes 'emen-
das, nfto podia, ipdto, ser outro, vis-
to- que tiveram por fim evitar um
mal maior, tudo a teem 'dos 4ntores-
ses do Município e dos boris credi-
tos que ainda gosa -osta corporaçfio.

Assim, 'estilaTeoida a, mlnhn won-
dutíta o exuberantemente justifi.cada ia minha ausência e 'dos meus
collegas, sento-me trnnqulllnmetrte
e consclo de ter cumprido o meu do-
ver, (Muito bom1).

O SR. PRESiDENTOl — Os m».
sob collegas srs. Joaquim .Morra
Almpirindo 'Gon^alven 'communicam

Sumfes, sahlram 28 o foram CottBUl-
tádos HO.

• 1 •

a* uatmtxaitA 9&m\ «. li
iBoMIm : l ¦

Pagamento do emolumentos; ^IPor-
inando-se constantes as consultas
«obre a importância 4o» «molumisn-
•tos a png&T'paraTriílwrila.üas o&dér-
iáetas, esta delegacia, reiterando pu-
hiieü&e* - •ithteriores,' «fovamrowte
4avisa«oísonhores<offlcta«s Aa »nw
tiga «uar«a nafotoiral «o 'do 6«ow*te'
«da '&¦ ílnha -íjue nenhum 'cmorumon-
ío ha a púgar para n retirada, «Ãàs
ipatentes, documçntos,' iregisto das
;mesma:j., iposse e''çompromlOBO, 'Cer-
ttíSes oo quttosqáer outras cactos
•que da mesma dependam. .

Nfio sendo esta delegacia reparti
•çfio mrrecadadora, *i6o pído rece
'bor. moeda cmvonjté, e, »or Isso, o
(que fôr devido u, FaSenda Naolonal
'devom sor pago «m sello federal,
sondo a «ollagom feita |M10 próprio
intorossado. , -

*¦ OntCÜMSCRIPçAO DE .MD»..
CRUTAMENTO

Prosegutram-so os trabalhos . ãa
junta dc revls&o e sorteio, sondo
sorteados os seguintes municípios:
Itanhaon, com 26 alistados; Cabreu-
va*-oom 'D8:, Caeojidc, wm 194;.
Anherntíy, com; Sl; Pinheiros, com:

JIV; Porto Feita, «com 182; Monto-
«nttr,.«m» l^SS: iSaínta BavbaTa, 'com'
fOl: Ttapcrtsigra, cOm fii; CflJ|*o
Bonito ão Paranapanema, com 28'2;
Santa Barbara do Rio Pardo, com
6; Rtbelr&o 'Broíneo, -com 7; Snnto
Antonlo da Boa Vista, com 40.

Município 'ido Itnnhaen ¦— <G_s sor-
toados do numoro 1 a 4 sorfio in-
corporados no 3° grupo de artilha-
ria ide costa, em Santos, o «o do nu-
mono S para ia Capital Fedoral.

1, Leopoldo Melcher, filho de Fer-
nando Melcher; 2, Alberico Marloto,
filho de Mnrcello Marleta; 8, Anto-
nio Pires, tilho de Julio Pires; •*,
JusMnlano de Araujo, filho do JoOo
Alvos de Araujo:'tfi, aimfio 'Anselmo
da Silva, filho >de Anselmo da Silvu.

Municipio ite Cabrouvn — Oa «or
teados 'do numoros 1 a 4 serão in-
corporados na '6* companhia dc mo-
trálhnílòfas, em Rio Claro,- e os de

•margo.; 11, tBenodiCtb Anlonlo Mmr-i
itins, filho do- Rlta Manta flo Espl-i
;flto Santo; 12, Luis ds Campos AJ-J
•ruda, filho de JoSé d© 'Citmpoa Af-,
jruda; 18, .Jos* ¦ Fiorlino <dfe Cariw
jpós, filho ' de Antônio Floriano Ae'Campos; 14, Benedlcto Antonlo 0b-
nrlngues, filho de JOSo Antonlo iíÁy
minguos. %¦'.

^Município de Pinheiros — iís.
sorteados 'do numero 1 * r> /serfió .Ã?;
corporádo» :na. %.a Oor.ipahhía áé

eétpí. 4, Jofto :SoJ4i'o, «ll-o dó Anto-
nlo^fiójldrfti' Á;. Mnhuel Fellpne"' dá
Costa,' fllhj"d_3 Joaquim Faíllupe d.l
Costa; 0, Ângelo Caravello, filho
de CU vio Caravc;ilo; 7, Ignacio Sor.-.

;ges; filho de'.'Caetano Borges;-8,
\ Osório Franco do Camões, iflllib do
Tobia» Franoo de Cam pi s; 9, Julio.
Ferras de Camargo Filha, filho da
Julif» Ferra» de. Camargo; 10, pedra

íA. |»elte, tilho do X. A<Ves Leite.;,
i lL^Tofio Borba Filho, filho dc João
Borba:; 12, Sobastifio <te Siqueira Li-
ma,"Xllho âo Antonlo 4o.Siqueira LI-
ma: 18, Cenário de Oliveira, filho
d» atarooUno de Oliveira; 11. Urlas
Lisboa, d» Almeida, filho de-Joa-
qulm Lisboa do Almeida.

, Jluniclplo de Santa Barbara *—
Ds sorteados. de números 1' a 131,
serfio Incorporados no i.o regimen-
to do-artilharia, montada; em.Jtu" e
os de números 14 a 1? Irfio para õa
corpo» da Capital Fodei'al.

í, José Banedioto Penteado, Ti-
lho de José Antonlo Penteado; 2,
Joaquim de Castro, filho de José do
Castro; 3, Amadeu Canhori, filho de
Ricardo, Conhoni^ ¦*, Lulu Camazsa,
filho do danValiiía Aiifoiitó; 5,':Ave':
Uno Ferreira 'do Lima, íllho d» JoB.0
Ferreira de'Lima? C, Chrltrtliího
Rnsmusen, ffttio dè! Caflcii.Rasmü-
sen; '7« Joio comelato. filho do Co- jmo|atp Pasçhoalr '8. Rioardo 'Lui2
Batistella, filho deAíitonto Lulz Ba-
tlfltélte; 9, Juvenal iiiá' 0Hvo.ro, ti-
jtoS A» Jitanueí Anselmo 'do 'Oliveira;;
10, JoBo Qermano, filho do Anto-
iiio Germano;-11, Benedlcto'ATÍòn-:
•só ,'da Silva., filho de Ao&fi Affonso
¦da Silva; 1'2, Josí Rodrigues Ffio,
ÍUÍib de Antônio Rodrigues F5o;
15,'. José Jíáraini, íilho 'de Nardlnl
iJenb. tfi, José Máximo, filho Ae
¦J>jHo Luiz Rosa; T5, Sebastião Ma-
laohiaB, filho de Malachlas Theodo-
l-o; 1B, Napoleão Tlbirloft, filho de
Lute TibWlcfi;; %% Eieequiél Paidoyn.-
m). lilhô 'fle Pedro Padovani; i'8,
ÍEíêdro Bueno de Camargo, íilho. de
Ànwnío Bueno ido Oliveira Ca-
aiif*go.

Municipio d» Itaporanga — Oa
«ottéttdos dc números 1 a 10 iserilo
-Incorporados no -'4.o regimento do
lartilharia montada, ern ítiiV* oe 'de '
mumeroB 11 a. 13.-para ós corpOB ãa
•Cap'tal Federal."" '

^'i, Jciqulm- lü&ttlano. Áos iSantòs.
.Motraihaaoras, provlsorlhmcnt», e_m;|j.£llho dc_Jo*6 .Mtutiano idos tantos;
CafiapaVa, Ouo do.nvimoro 8, natíS-^

i-pttal Federal. ''. 'fl
1,. Benedlcto," filho ãe- SallvaetflH'

¦AlveB ãe Araujo; 2, Ai lindo -dj»'
'Santos, filho de Lute Flcronclo Abi
ÍSlihtosí -a.-.dfosí,, 'íllho ¦- '48'li#osA.'dií.
Freitas JIoYaos; 4, .Joífi, .filho idijj

•José Çyrirrp doi CastíihiV; 6, Bcnedt-!
oto, (flík'6"' 'de CJesario' fOomes dou
Srvntos; C, Josté, filh» ide.Constam!)
nc Germano/:, •• ';, *'.¦¦,¦'.,,< \ , .i '

i Município de Porto Frtíte \rr •&it
HOrtoadosido inúmero H % íBiwerfii
incorporados «io.-4jo xtogimonto fdá)
artilharia Montada, eni itu';1 -os di
numero 20 a 56, :nos 'corpos da 'Üa-í;
líttól Fedora'1. ;

1, José Augusto 'de. Arruda, filho
de Augusto de' Moraaa Arruda; 2,
Joaquim Augusto Martin» Tolles, s&y
lho -do - tnrmtolsao Mintiiis Telles;
8, Elias Hyglno AntunoH íllho dq
Bento Hyíflno Antunen; A, «tefntiq
Coen, tilho de Coari André; ifi, Jofio,
Rodrigues do Espirito Santo, íllhi»
d* tgnaolo Rodrlenus Espirita'
Santo; «, Alberto tte Oliveira Leite
filho iKò Benedlcto itt» Almeida Lolf
te; 7, Paulo de Camootj. filho Ae
Salvador do Campos; .*. Eliseu Joj
sé 'Nogueira, tilho de Fr&nolsoo Jó-i
sê Nogueira; *,- JoSÈ 'Cnf.lmlro Gon-
qalves, filho de Joaquim -Caslmirò
Gonosilves; 1'0, Basil Ift-roanBo Lor
roy, 'fl»h* do •NHWphoroJLoroy: 11,
Franrilsco -fle Campos Wllés, tilho',
de Firmlano Ferras do Almeida;;. 12,.
Virgillo DirnlÇl Filho, filho de Vir-
gillo ííarilei; 18, Xhillo Pranclseo iftç
Carvaitho, filho 'Be Bornerdo l^Yan-
cisco de 'Carvalho; :4, Benodlctj)
Bueno da'Silvo, íllho -do Atitonl?
Bueno da Silva; IS, ITog'* Frnnclscíi
da Silva Filho, filho fl* Josí Fran-
cisco <Ba Sflva; 1<Õ, Biíned|cto Josí
Gonyalvcs, . filho do- Jf.fintho Josí
Goníàlvos; 117, Raymundo Antonlf»
dos Santos, filho flo Prudente An}-
tc.nio dos 'Santos; 18, Bencdlctpl

Vador Julio de Almeida^ filho Jo
Manuel ..Jullo ¦.do- Almeida; 17, An-
tonlo Ferreira, íllho flo Flonontloo
Urgel Parreira; IS, Laurinflo PJa-
eldlno' do'-,Almeida, filho de Lean-
õro Plácido do Almeida; IS, At-
fonsa Paulo Ferreira, filho do Pe-
dro Paulo Fewelra; io, Olegario
Cardoso dó Mattos, filho de Jos3
Cardoso . cio Mattos; 21, Vloente
Rodrigues da Silva, íilho de Bal-
flulno Rodrigues da Silva; 22, Fe-
Hsblna Januário da Crua, «lho deJosô Januário da Crus; 2.J, Po. .'ii
Rodrigues i de Oliveira, íllho dr
Joaquim Rodrigues de Oliveira; 14.
Joaquim Irinooewcto do Carvalho,
filho de José Innocenclo de Car-
valho; 2o, JoSo. Rodrigues da Cos-
ta, filho q<f .Porfirlo Rodrigues, da
Costa; 2G, AngeUno Matarasao, fl-
lho do Domingos Matorasso; 27,
Pedro Antunes de Almeida, fflhoi
flo Antonlo Antunes ao Almeida,
28, Hilário Paa do Jesus, TUbo dc
José Pas de Jesus; 20, Josô Fran-
clsoo de Lima, filho de DIoko Fran-
cisco de Limo.

Municipio de Santo Antonlo daBoa Vista — Os sorteados do nu-
meros 1 .a 6 «erfio Incorporados noa.o Regimento de Artilharia Mon-
tada, cm Itu'; e os dé números
7 e 8 para a Capital Federal..
. 1, Joaquim José do Sousa, filh
do Marcos- José do Sousa: .2, Eu-
clydes Anaelcto .fla SUva, filho de
Prudencio Anacfetb da Silva; 3
ÍBugenio Ribeiro'da .Silva, filho fle
Pedro Ribeiro da Silva; -4, Jbaquirii
Souto Mondes,; íilho fle Jofio Souto
Mendes; fi, BénodlCto Claudino Al-
ves, íilho de José. Clauaino Alvos
ifl, Floriano Souto Mendos. filho de
Jofio Souto Mondes; 7, José Aiitu-
nes Branco, filho do José Antunes
Branco; 8., Joaquim .Fewelrn dB .A-l-
imeidn, íllho üe Salvador .Fogaga üe
Almeiaa.
••¦•¦•••••••*•'••?••.»¦••?*»?»»»?<.??
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¦2. José Ribeiro Tosta, filho do Fran
'Cisco Ribeiro Tosta; 31, José Ferreira
de Senne, tilho do Vicente Ferreira
do^Senne; 4, 

"josé 
Gonçalves. Jfllho

•do Brasllio Ribeiro; 5, Antonlo Po-
droi»o Martins, filho de Raphael Po-
droso Man. tlns; 6, Antônio Vy-Oe-Al-
imoldo, filho 'de José F. Ac Almeida;
7, João Baptista, Íilho de Adão Flr-
ireino JBaptlata; 8, Sebastião 'Dias de
Moura, filho 'de Nicolau Dia* do
Munira,; a,f.;Bonedictot iRodriguea, de
Sousa, filho ile Laurindo Itodrlguas
dô Sousa; 10,'Antônio José Ignacio
Fróes, filho de iloaqnim JoSé lena-
elo 'Frteés; li, Jofio 'do Almoida Li-
nia, filho de Pedro de Almoida Li-
ma; 12, Gregorio Francisco üa Sil-
va, íilho -de Grogonlo Francinoo dai
íSilva.;' 'i'3, >âíkijij'lisl Loureiro de Mol-
lo, filho do Innòconoió 1/iurétro de'Mello.' •':

'Município..-de Santa .Barbara do;
Rio Pairdo"— Os.sortc.aaos de nu-
meros 1 a 3 'sei'Ho inoorpoiiáâíw' jio
4.o regimento do artilharia monta-;
da, om Ilu', o o de numero 4, para
a Oapttal Federal.- ... -, •

4, Eurico, filho de Thomas TI-
burcVo Ramon; 2, Salvador, filho da
Delflno BWto 9á Silva; 3. Françla-
oo,, filho de Antônio Marlano de
'Campos; 4, Salvador, filho do Bento
,í«íé. tiasaró.',^

Município fle 'Rlbélrío Branco —
O sorteado do -numero 1 <eera ;ln-
corporado :no «;D. regimento 'do ar-
t)lharlp. mon'ta_le, om Ittf e o de Tiu.
mero 2, para a Capital Federal.

1, José, filho de David Antonloj
Porelra'; 2, Jofio 'Cubas, 'filho do
Antonlo Cuba».

Mnn]clplo de Capão Bonito do
Paranáíianoma —- Os, 'sorteados de
números 1 a 211,, sertlo inirarporn
dos no A.a 'Regimento dc Artilha
ria Montada, em Ru'; oa de nume
tos 22 a .29 sfio designados .porá
os corpos da Capitar Foflcrai.

1, JOBé Ferreira 'Prestes, filho
Rodrigues" Plrihriro, 'fillio do Orn;-! fle vSeraphlnr Forrolm, prestes: 2.

Por acto ide liontem, foi eaancra
da, por ser completado « tent|»o re-
ígülamentar, do cargo Ae «ubitituto
•efíectiva do S.o rrupo escolar ide
Campinas, .d. ítcnriqaeta Woaok.

Foi declarada valida, a contar de
22 de -outubro ultimo, a licença dc
um meu concedida k i.icfessorrt Í'y
Francisca Bailes Serai.iao, adjunti
do «rupo escOlar ''de Riio Preto. '

¦ Por acto "'d'o':honhsm, foi nomea-
da; d, DOinenícá^Fdrnarl, pnra'sub-'
Stltillr a hjrbtéssora a.^Bencâlinn
do Jesus- ¦ Portugal, .du í.a esôoli
das reunidas do Monte Alegre, em

.Amparo.'.'.' . , . ' '
Foram concedidos dois mezes 'd?

licença, a; d. Benefllctn de JÓsus
t.ortugal.' da Á.tí\ escola das reuni-
das dc Monte Aieiçre, «m Amparo. 

"'

. Llconoa :co"ncoítida: Jneh'0 
<de li«tt,

Do 2 mezes, a d. Clorinda Lagrc-J
ca Cersoslmo, adjunta do '2.o smpj';
escolai^do RibelrSo Pxfíto., .....

Hequérlmentos deSpióbadoM
De. dd. Fíanclsca 

' Ferreira '¦ flí
Carvalho c Llzeilta Justo Novaes
-- Nfio ha vaga; ,,.
. 

''dó1 -dd. Sfvarlsta ^àátlna JÜnrtlns
o Clorinhji Dante <Áe *r,sú». '&$ NSn
podem ser ai tendidas; ;

do sr. Augusto íünto/ds-Carvalh'!
e dd. Candlfla. fle Mattos Coramu-
ru' -e Kalna J»»mano. —• Indeferido.

de fl. Maria Rosalina BruiW. —•
NRo pflde ser olttendlda'

de d. Maria da Penha Borges a«
Mnracs. — Aguarde a ípoca legal

d© fl.Zulmlrn Araujo. — O mes-
mo 'despacho.; ¦ '

do -d. Julla da Hllva Gandencio.. —;
Nilo pôde sor attendida, visto n és-
cola pretendida ter < purado 'em
concurso;

de d. Ida Zecchl. ~ Inflefcriflo;
de d. IgneB Ollvleta Tiva. — Ao

sr. direcror dn grup» tisaolar, • de
Brotas, pa»a Informar:

do d. Adelino Bast)«) 'dn .Amaral
Rocha. — Ao sr. dlrpnr,,r do grupo
escolar "'Coronel Paullno Carlos",
de S. CarlOB, para Irrtomnar.:

de Vicente Prado d-.. -Rnmimlo. —
Sim: "¦¦'•' " ¦¦' ¦'

de dd. Leonor Catatdl e Isaura
Dei Vflcchio. y— Nfio ha vaga;

do Lnzaro ]\oldfio. —-¦ Ao sr. dl-
rector do , GymnaSlo, para infor-
mar;

do d. Isabel Ollvoira Jloohado. —
Ao sr. director do Gymnasio do RI-
belrilo Preto para Infi.-nmr, fazen-
do a' requerente sellar a potlofio;'

de Octaviano do Ollvoira Ramos e
d. Alice' de Aiiflrado Sartos, — Ao
fir. dlrector da Escola. Normal da
capital, pnra informar;

do dd; Soplüa j Aer Sousa Barros,
Maria José do Abreu -o Maria Fran-
co dc Abreu, -i- Ao er. dlrector dn
Escola Normal Primaria, do Cam-
ninas, pára informar; >

de d, .Sarah BadJlnl. — Ao. sr.
presldento da Câmara Municipal de
Bóiiru',' pa.tr* qua so digno. Ihfpr-
rnár e' devolver;; de d. Sylvia'I'«relra de Qdeiros.'
Elias Machado de Alinrida e Jofi"
kspaminondás; r^rrelra. -^ A' dli-e'-
ctoria' gorai,'da ÍJistriü-cÁo Publica.

• » •
SECRETARIA »A FAZENDA

Despachos do ht. secretario, no
dia de hontem:

Secretaria dn Agrfciltura:' Bromberg e Comp., 1:200$; I
flscaes de expurgo ãe sementes

de algodXo. 1:900$;
Idem, lAern, do Itaporanga, S70J.
Clovis do Carvalho, 2CB$;
Jaclntho de Barros, Í00$;
Bento Barbosa dc Queiroz, . ...

853S722; ; '. '
Adolpho Hempel, fi0<)$';
Arthur de Mollo Tarifes, D00$;
despesas do ' núcleo Martlnho

Prado,-1:012$600;
Augusto Siqueira e Cnmp., 1CCI:"dr. Belfort do Mnltr* .10B$;
Companhia Comm irríal q Marl :

tima, 272*600. — Pngneso.
Secretaria do Interior.
J. Ribe'ro Branco, £2$;
forneopdorcs da K.«ccla Norma;

do Pirassununga, l:3O2$?00;
Honorato Kaustiluo de Oliveira.

:20n$300; •
Ümbelino Lopes, 22."?:
Stnndaid Oil Cy. «f Tirazll, 

:.<!31$500;-
Casa Duprat, Tt:(1025:
dr. Octavio- Marco.idrs Machado¦

;3-872>100;
Companhia do Gaz, 33fi$200;
fornecedores .do Instituto Pas-

teur. 773$íi0í;
Ccsar Miranda o Onmp., B32í;
Weisülog Xrmtofl, 4:51,0$; .
Companhia.de (iao, XillBílOO;
FaJlofií) « Ciancloil, 12*1:
Joeê Braullo e Coma).. 43$;
Standard OQ of Brasil. 2:201$30t>

| Ar. Lute Torres de O-.veirà, ,...
¦4«*B(.0;

Rodolpho Carlos FiSi.be*, 500$: ,
forneoedoros do G.vrnnasio d"

Campinos, lr»ÜO$800,;
directores 'fle grupos «scólarcs »•

ilntorlor, 548$;
idem, Idem, mj&Ofl-
idem. üdcrn, .179*84». —.Pague-
sé. ''¦-'.

Cofre de Orphams:
Jos* Primo, Alice, A «ira, Tupi-

naníbi e Somara; Josfi « Tíephalla
dos Santos. — Pague-se. . *-:¦

ÍReqúerlmentos despachaflos':
Casa' liuprat, Lic>-'t' ertA Powdt

Pnguo-so. »
Américo Alves Ferre'rn. — Tios-

tltuaJBe de accOrdo .oom as tafor.msí-
eíJes." <

??««.?»«»?«.?*?»•*?»?*?•••?* •
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IR1BHAI DE Wní A
©istrftnJiqSo de autos ein 8 de ja-

Ao. caTtoiio jío .çrtowsr ' ' -

Recursos cfliucs
iN, 4144 '— Borra Negra |— A Jus-

tiga <e Coirlos Homualdo. — Ao sr.
.Brito Bantos.

,:N. -4146 — Ribeirão Freto — A
juetiga «Luiz Antônio da Bllva. —
Ao «r. Campos Pereira.

N. 4146 — Rio Proto t— A Justi
oa o Miguel Jangochlnl. —-• -Ao sr:
Ph. Castro.
s N. U4-T — IRio Preto — u Jusü'
(ÍT Joilo G. Pores ¦'¦— Ao sr. Fln-
to de Tdlodo.

N. «1*8 — Rio Preto — A Justi-
oxl -o Rodrleo BorBO». — Ao «r, Bil
seu Guilherme.

,1». 4MB r- Limeira' — A Justiça
e José Carlos do Lima. —- Ao -Br,
Brito Bastos.

N. 450 —S, Jo6o da Bóa Vista •—
A justiqa « AWlto BotireB. — aó sr.
CampOe Porelra.

Á|HicHuc«ioK «rimes
N. :9667 — TaquaritinHU — A jus-'.

N. 9871 — Itapolis — A Justlç
o Rencdlcto Bllva.

N. 9072 — Rio Claro —.A Justi-
Ca "o líupliroslno R. do Frélttm. —*
Ao sr. Ph. Castro.

M. 9073 — Rio Claro — A Justi*
ca o Josí Landi. — Ao Br. Pinto da
Toledo.
| -\T. 9074 — S. Jofio da Boa Vista'

A justiça o Luciano Manfrinatll.
Ao sr. l.liscu Ciiilhcrmc.

N. 9(17li — B. Cruz do Rio Pardo
A justiça « José Gomes do "Sou-

gái — 'Ao'8r. Brito Bastos.
.' N. 9«70 — Itapolis — A JustiíiA
e Francisco do ¦Almeida. — Ao sr.
Campos Pereira.

X. 9077 — AsbIs — A Justiça o
Joaquim G. Machado. •—; Ao sr. Ph.
Castro'.

N..9078 -— Mogy das Cruzes — A
justiça, e Duillo Culdont. — Ab eu
Pinto de Toledo.

N. '9C79—- Sertãozlnho —: A Jiuw
tlija, a Manuel Cândido do Oliveira*

Ao sr. Eliseu Guilherme. •
N. 9«80. — Avaré.— A Justiça ••

Samuel P. dos Santos. — Ao sr.
Brito Bastos.

N. »«S1 — Tatuhy — A. Justjca •
Jofio S. de Camargo. — Ao er. Com*
pos Pereira.

N. 9082 — Tatuhy — A Justiça *
lilpidio de.Mello e outros. — Ao cn
t>h. Castro.

N. 9083 — Tatuhy — A jusWca e'
Jofio Camillo do .Moura. — Ao sr.
Pinto' dc.Toledo.

JI. 9C84 — Tatuhy —"A justifla
o Nicanor Jlárquos. — Ao si: 131!
seu Çuilhernie, . .''

TRIBÜNÃTÜO JÜRY
Presidente, ar. dr.' Matheus Cha<

ves; promotor, sr._dr. Roberto Mo»
reira: ;escrlv(ío;- tír. Álvaro Ae Cer*
valhc.

Xa .sessão de hontom do Tribunal
do Jury eutrouem Julgamento o rêo
preso Alfredo Attadlne. processado
por haver tentado assassinar a suá
esposa Luzia Cisto, a golpes do na-
valha, no prédio in, £41 da rua. João
Boemer, no dia 9-do agosto, do anno
passado.

Dofendeu-o o sr. dr. Marrey Jú«
nior. ;

Uouve rípllca e tréplica.
O conselho de sentença estava

constituído dos srs. dr. Roberto da
.Mesquita Sampaio. Ernesto Saboya,
dr. Fernando Ramos de Araujo, dr.
Manuel Moreira Machado, dr. Ama-
dor Sampaio, dr. Oscar D. Costa e
Sebastião Pedro Lapa.

O .Tury," por sois votos?, absolveu
o réo, »ppt;l!anão o Br. promotor
dessa decisão para o Tribunal do
Justiça..

-¦— O sr. promotor appcllotl
da sentença que absolveu o réa
João Sposito na sessão do. dia 2 da
corrente mez.

F6RUffl CRIMINAL
Pronuncia —- Na audiência 9*

ante-hontem, no Fórum Crtmtnal,o
.sr. dr. Adolpho Mello, juiz da prl«
meira varai pronunciou Manuel Pln«
to por crime da ferimentos leves.

A victima desso delicto, oceorrido
a VS Ae setembro 'do anno paesadoi
na avenida, Hygiemopolis, foi Cor-
nello Procopio Ae Carvalho, nfio se
referindo, pois, as noticias hoiiteni
pubEcadas peloe íornaes ao sr. Prio-
copio de CaryalhD. íllufltro deputado
estadual. ¦ •, •

O sr. dr. Oastito de Mesquita, jula
di S« -íiiral julgou -prejudicada a
ordem de "habeas-corpus" impótra-
da, a favor de Antonlo Roclia,' Afle-
tino'Fernandes, 'Jófio FJDrè* "dà^Rb-

' (àiiú Arautldo SubrosB^' 'Carlos' Bo>
liio; Isaurò EaVÍ.0Ba, 'ArttOnio Alves,
Síüniièi Andalhz,' Antônio Gulnra-
rkós, Mniiuol Corria «"AT^blo Ro>
drlgues, por liaver a policia Infor-
modo que os pacientes nfio se acha»
presos.' '.:'"' 

. 
' ]';

"•'¦ '¦•¦ 
De accOrdo «on» ldentieaâ

informações, u Johs ila ffi vara, sr,
dr. - Paulo Américo Passatacflua,
jUlgou prejudicada a ordem de "ha-
beas-corpus" Impètriiita a, tavor da
Adelino Fernandes.

w~

seu Guilherme.
N. '9670 — Capital — A justiça e

Vieento Valíone. — Ao Br. Brito
Bastos.

(2" offlclo —- Escriv&o, sr. llarind
Motta)

Habous-ootyus — O sr. dc, Wa»
shington de Oliveira. Jula fedoral,
julgou prejudicada -a ordem do "hiv*
iieas-corpus" impetrada a favor d«
Ricardo Benassi, por haver a poli-
Cia informado quo o depoento, <pio
havia sido preso, ,, *t*ando-ao eni
Santos, afim do ser deportado, irta

tiça e Cândido Uns Ferreira o ou- o serfi. mais porque Jâ foram expe-
tro. — Ao Br. iPh. Castro. didas ordens para quo o mesmo

N. 96A9 — Jaboticabal — A Jus- seja restituido A liberdade, provi-
tl<a o .José Palopoli. — Ao sr. Eli- dcnclando-se ;paru «ue oeja araiul-

hrda a portaria So Mialstetla Ha
Justiça, qúe autorizou a sua depor*
tnçfio, -em virtude do so ter verlfi»
endo que o paciento é brasileiro.

»''¦
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Teu filho? Jorge? Pensasto?...
.— Crée quo ella o ame?Ignoro-o... é telic ao vêl-o...

aío fala dello alnBo ooji «nthusiae-
«o o commosto.,. Talrez que «Ua
o ame...

O mesmoar. At felicidade lnflnl-
ta revelou-se no reato de Choverny.

Tornava a vêr Thereza. Parecia-
11», por üma transposição de todo
d aeu aêr, qus nlo era Margarida
«ua elle pedi» em caaamento paraaeu filho, mea Thereza «ue elle pe-dia para ai mesmo.

E oom voz perturbais:Jorge adora-a... Queres que
tlla seja sua mulher?

—. Minha niha cajara com teu
filho, disse Pontalte.

—Meu Deus! quanto sou feliz'
dlase o ferido cjo voz baixo.

—Pensasto. porventura, que eu
te recusaria?...

JSlo. Mas, ai ella amasse um
•atro...

Felizmente que tao assim nSo
II

Flcaa assim quita para com-
Blgo... 61 o fltarea nada mala me
••verte... Fal-o-aa tuT... Quem
teo responde por tao?

Duvidas de mim? Juro-t"o.
Ali... Juigava-te forte • bra-

fo... Moetraate-le fraco • m ml-
nha fronte eatA ainda eerada pala

o direito' de te falar nssim, pois quemorro por tua causa... Que .«eras
tu quando eu' estiver morto?...
Sou obrigado a desconfiar de ti, de
tomar cintra ti precauções que-teobrigarão a nilo eequeceres o Juru-mento que acabas de fazer-me c
que, deste modo, garantirão a fe-
licidade de meu filho... '

Pontalfs tinha a cabeça baixa:Mereci essa desconfiança...
Não quero que «vjns mais generoso
do quo tens sido... Fala... Incll-
no-me deante da tua vontade!
Quaesquer que sejam as tuas exl-
gbnclae obedecerei... Quero que a
tua morte seja-calma, et tens de
morrer, e quero, na' minha .mfio,
sentir a tua que me perdoa.—Eis o que rerolvl, disse Che-
vemy. Os jornaes da noite publi-
caram a acta do duello...

E ante um gesto de espanto, de
Pontalfs:

L€!
Pontalíe percorreu os jornaes.
A acta era concebida nestes ter-

moe, clara como os do mesmo ge-
nero, relatando laaa encontros."ApOs nma altsrcacão multo vlo-
lenta entre o senhor J. o o gene-
ral dc C. (oe Jornaes davam ape-
naa as iniciaes), ficou decidido um
encontro K pistola. R«allsar-se-A
elt» amanhã, no bosque de Chuvll-

tua covardia 4MU «aebl ISrahohs. na «aorutllhada dita dos *Qua

tro Cuniiiihos". Trocar-se-ão duas
balas a vlnto passos.

Pello senhor .1. — CharvauoniJ
Baucourt; pelo general de C. —r;
PoiUaléa; Briard.

Conforme com o que fura oon-
venclonudo entro aa totem unhou,
ou dois adversários encon traiam-se
hoje, 11 de julhíq, pelos sete horus
da inunhã, na encruzilhada dou"Quatro Caminhos". Ao signal du-
Ao, atiraram ao mesmo tempo, i«
o -senhor geoeral de C. ficou feri-
dp no peito.

Polo sonhar J. '•— Charvanoa;
Raucourt; pelo -general do C. —
Pontalte; Brlarâ.

Pontalís Unha o rosto banhado
por unia camada grande dt «uor.
Vacillava sobro us pernas. Custara-
lhe immenso ler isto, por tal fôrma
os olhos estavam perturbados,X! mais nada, balbuciou... £
tudo.'..

Sim.
Ninguém contou ¦ vordado?—Ninguém a contou nem a «on-

tarai... Fui eu que quiz quo a
acta tosse redigida nestes termos.Quanto ds bom'! 'queres lazer,
pois, que eu morra do vergonha?!

Quiz eu tambem que eaistlase
uma outra acta, relatando os fac-
tos taes como elles se passaram.Ah: disse o desgraçado, Cheio
de susto.

Essa «cta, asslgnada por to-
doa ob que assistiram a essa acc-
ná —: lnclualvd por ti '— 

provaríi
a tua corvardla...

B qne queres tu 'fazer ücl-
la? •

Seri escrlpta • assignada em
duplicado. Cada uma destoe aejas
seri mettlda num aobrescrlpto e
lacrada. Confiarei a primeira a
meu filho Jorge • o sobrescripto
ter! estes dlzeres"Para- ser queimada, sam ser 11-
da, oo dia do teu casamento com
Margarida."

E a outra? disse Pontalís,
que «omecava a comprehender.

A outra, agualmenta mettlda
num sobrescripto • lacrada, «eri
confiada A segunda das tros testa-
manhas, a Briard, • terá aa capa
oa seguintes dissies:

"Para aer publicada «or tornaes,
no dia do casamento de Mai -árida

de Pontnlés,' eonr outro que não
seja Jorge 'dc Chevorny."

iDcsta vez, Pontalíe compr.shen-
dia tuflo completamente j

Suspirou e ficou silencioso. Do
certo, multo tinha «Ue soffrldb
desde.manhft, mas liso jiüo tora ná-
da em 'oomparnefio âo 'que soffuifi
nesse momento. Vlu-sc poeto ani
desconfiança por esse homom do
qual nfto receber» slnfio benefi-,
cios... por esse homem, pela sal-
vação do qual — não mentia iha
pouco —' '.'daixafMWiia 

por sua vez.
Era' para elle uma - ferida nials

cruel' que todas us feridas. Sentia-
se por Isso abatido « oo olhos inun-
daram-se-lbe 'de lagrima*.

Comtudo, nfto se revoltou. Nem
mesmo fez objecçUes.

Contentou-se com dizer:
- -— Mereço essa desconfiança...

Tu punes-me, asseguro-fo, bem
cruelmente. Fazes bem. A tua von-
tade setft á minha, parei com pra-
ser a minha filha a tou filho, por-.
que tou filho 6 o genaosonhade^r
mim e por Tluitza...

' E para qüe nfto to fique nenhuma
duvida, nenhuma suBpolta, nenhum
pensamento mau, aesignarel esta
carta, a acta da minha vergonha e-
da minha covardia... -Aaslgnal-èt-el
com ambas os mios. Andrí... ou-
ves-me?"MUB eu quisera apagar real-
mente essa assignatura com todo o
meu sangue.

O general fez um gosto lento com
a cabeça que queria dizer:

E" muito tarde.
Pontalée comprchendeu * ca-

lou-se.
Contrariamente ae que pensava o

medico, o general de Cheverny pa-
reoeu melhorar durante os dias que
so seguiram. A aua natureza vigo-
rosa revoltava-se contra a morte
qua o surprehendla assim em pleno
vigor. Todavia o medico tinha pou-
oaa esperanças e todas os vazes quo
Jorjre o interrogava, respondia 'com
tristeza:

O «abor £ homem, e soldado.
Nfto qusreria eu dar-lhe uma espt-
rança que nfto sa realizasse, erigi-
nar no «aa osraçBs illusões em bre-
ve dissipadas. Seu pae nAo se resta-
belocerfi. Os seus dias estlo conta-
dos...

Mas o senhor pude enganar-
se?...

Desejo-o de todo o meu cora-
efio, serfi. preciso dlzrr-lho?

E o medico cocou a cabeça.' 
Pelo seu lado o general nfio nn-

trla illusões. Sentia perfottamente
que havla.-ahi apnnas um intervallo
do melhora, uma espécie de domo-
ra concedida pela morte.'Ao menos aprovoltou-o' 'para oon-
tinnur, como Jâ. o llzoria.'a preparar,
o í uturo. .. ,

Todo o seu pensamento, como to-
da a. sua Vida, concentraram-se num
unlco ponto: a felicidade le Jorge.

Mandou vir ft rua Ampéru as tes-
temunhas' de Jaquelaln e Briard.

E -foi elle que dictou, fr.ainente,
com uma precisão inteiramente ml-
litar, a acta seguinte:

"Os abaixo assignado» certificam
a -verdade -dos factos que passam a
ser narrados:

No dia 11 de Julho do 1858, pelas
sote horas da manhã, o senhor Ja-
quelaln, corretor de fundos • reda-
ctor da alguns Jornaes e boletins fi-
nnncolroo, batia-se em duello no en-
crusllhnda dos Quatro Caminhos, no
bosque de Çhavtlle, com o senhor
de Pontalés." manufactor. O senhor
de Pontalés que tinha «ido ultraja-
do na eua honra pelo senhor Jaque-
laln, num artigo de jornal, provoca- í
ra-o a duello,'sendo a arma eeoo-
lhida a pistola, pois quo o senhor
dc PontalfiB nunca coubera manejar
uma espada.

Quando os adversários se encon-
tratam em frente um do outro o
quando o senhor de Chevernr. pri-
meira testemunha, estavn a postos
para dar o signal, o senhor de Pon-
trlSs cambaleou e cahlu multe pai-
lido,.a tremor e teve um flellquto.
Levaram-no dali. Tentou-se acal-
mar-lhe os nervos.

Quando se achou quasi restabe-
lecldo desse lncommodo passageiro
e ao darem-ihe a arma, accommet-
teu-o segundo delíqulo, reconhecen*
do-se, entfto. «er imposalvel tom-

itrangel-o a um encontro deste ge-
nero, que lhe tirava toda a liberda-
de de espirito e toda a energia Ti-

O senhor Jaqoelala, nesse mo-
mento, pronunciou algumas pala-
vras cuja Ironia grosseira virava

talas; o eonhor dc <Jhoverny de-
clarou então que tomava o partia»
polo seu amigo. ,

Teve 'pois de reallzar-so o doei-'
lo entre o senhor Jaquelaln e p:
gen cri I dB Choverny. '

Trocnrnm-Bo duas balas ao ¦mes-
mo tempo; >o 'senhor Jaquelnin não
ficou ferido; o general foi alcan.
i;.ido cm pleno peito.

Taes «fio os factos que nos de-
duramos em tudo conformes 1
mais natricta verdade.

E todos nfis, inclusive o senhor
Ia"uclain,o o senhor dc Pontalís
asslgnnmos a presente acta, qu.i
foi entregue om duplicado ao se-
nhor goneral íe Cheverny que fa-
rft delia o uso que entender por
conveniente."

Ab testemunhas, Jaquelaln. Pon
taléa -o Cheverny, Unham-na assi-
snado.

Tal como o general prevenira
Pontalís, nma das actos foi con-
fiada, como um deposito sagrado
a Briard. E sd Briand p6de lêr os
dlzeres que estavam no sohrcscri-
pto.

A outra foi guardada por Cho-
verny que a entregou ao filho.

Jorge ficou singularmente por-
turbado ao lír a phrase que, com
a sua fabril e tremula mão, o ge-
neral qulzera clle mesmo escrever:"Para ser quelmhda no dia do ca-
samento..."

Que 6 lato então? disse...
e que contêm este sobrescripto?

.'. tua felicidade, meu filho...
Entfto, pae, porque m'a ic-

cultas? Nfto podcS ednfiar-me o>
teus segredos, a mim que, como tu,
sou soldado, e que sou teu 9-
lho?...

O rosto do enfermo, sempre sua-
vs • terno, qoaado se dirigia a
Jorge, tornou-ee grave e triste.

61 ea qslsssss oonflar-te o
qua esta carta encerra, nfto teria
tomado tantas precaucSes. Respei-
ta-a pois, mau filho, e nfto- a abras
nunca

Mas... e sl eu nfto casar com
Margarida?

Caaarfts, sim
Todavia...

pac... E posto que eu Xosse ln-i-
iiltaiiiciite desgraçada, tenho con:-
tudo ;a 'corogem de encarar essa
eventualidade... Sl Margarida í ->
me ama, nilo casaria con iclla ...
Portanto repito... 91 «a iifio lúr
«eu marido, sl ella desposor ou-
tno, que devorei eu fazer?

— Serfi tua imulhor... Jorge,»,
acredita-me.-. Os Vivos * ¦que «ie
enganam..- Os moribundos ttm
sempro rnzao,..

Na nolto seguinte, o general
nchoi -se multo mais fraco. Jorge,
iliie pedira uma licença de «lguns
dias, não o uliamdonon. tratando
delle, inollnade sempre sobre o tel-
to para Interrogar a physionor ' i
do enferma.'"cia nianhfi, o ferido entrou m.
agonia.

Morreu prorimo do meio-dia.
sem ter perdido os sentido.-.

IV
O ALFKRES lUCMONDET.

Pontalís vivia uma parte do an-
no — o inverno — em Parle, num
palacete multo luxuoso que possuía
na rua de Courcellcs. e no verãa
:nstallava-se Regularmente Ao cam-
po, -nos margens do Lolre, em Ma.-
palu, castello multo lindo no estyio
Renascença, qne ee elevava na aa-
«osta da margem esquerda do rio,
nfto multo longe dé Blois.

Sua mulher e sua filha ahi pas-
savam o verão, porque os múltiplos
Interesses de PontaJte chamavam-
no incessantemente de um a outro
logar, por toda a porte onde te
achavam as suas manufacturas. L3-
vava eomsigo seu filho Antonlo,
chamado a eucceder-lhe • cuja ln-
telllgenda. orgulho • ammçfto 'ln-
saclavel. eram. para o pae, outra
tanta certsaa de que o filho nfto
deixaria pericStar a fortuna, morto
o pae.

Uma lrmft te Pontalés vivia todo
o anno em Halpalus; sra uma hon
mnlher, melo enferma, que o irmão
-.nstallora alt, tanto para lhe prn-
porclonar bom tratamento, por ella
ser pobre, como para que eQa pu
desse vigiar no inverno os serviçaes

preso por outros interesses mais
tmmediatos, qra um administrador,
meio camponez, melo hurguez, ch*-
mado Patocbc, quem geria a pro-
prledade e se oecupava das culturas,
do c&rte das madeiras florest&es,
da* replanlaçOes, e quem recebia
as rendas e propunha as melhorias
que elle reputava lndlsjietrsa-vei».

A senhora de Pontalís — ,e&t*
Thereza tão amada por Cheverny.
e pela qual elle devia fazer atft ao
supremo sacrifício da soa rida —
{rostava multo de Malpalu e para
ali voltava sempre oom prazer. Da
saudo delicada, soffrendo do pei-
to havia alguns annos, o or topldo
e am pouco humldo dessa rcgllo
toda perfumada pelas emanações
dos pinheiros fazia-lhe bem • pare-
cia prenitel-a por mais algum tem-
po ft vhla.

Margarida que tinha então vinte
annos no momento em que Ae de-
ram os acontecimentos qus acaba*
mos de narrar, gostava de Malpata.
sem duvida, tanto como sua mSi,
mas por outras rasOes.

Em Thereza, esse gosto era inspl-
rado apenas pela necessidade d«
ornar mais puro e pelo cuidado da
uma saude precária, emquanto qua.
sl Margarida se encontrava sempra
com praser noese lindo cantinho, ft
que o seu coração de criança, o seu
coraçfto de donzella ahi revivia em
recordações cheias de doçura e de
ura encanto que lhe alvorotava o
coraçfto.

Lembrava-se ella de ter br inc. •
do, outr'ora, nas alias do Jardim
ou nas sombrias avenidas do hos»
que o qnal ee extendia por detrás.
de Malpalu, eom um rapasote et*
perto, meigo e lntelligente, Julião
Rímondet.

Julião era filha de um guarda
florestal da floresta de Rnssy, noi
ilralte de qual ee elevava o palace-
te de campo de Malpalu • ao longo
do qual se extendia o dominio d*-
pendente do palacete.

A «asa do guarda florestal, com
o aeu Jardlnzlnho e o seu horto de-
fendld.i das lebres e dos coelho»
pela competente canlçada, pega»
va com o parque de Malpalu, 4«

do palacete de campo que nfto se-1 modo qne aa duas crianças ala ti-
— Ponteies deu-me a sua pala-l hlam de Malpalu. I nham tlnlo a andar alguns passos
vra. I Como esse dominio era bastante | para se enoontrarem.

as testemunhas do senhor de Pon-I r- E" preciso prever" tudo. meul vasto e como Pontalés estava allâíl «Continuai
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JUNTA DE ALIMENTAÇÃO
. EXPEDIENTE DO DIA S DE JANEIRO

. Foi communlcado & Alfândega do Santo*:
que o sr. 

'eoininlHuurio 
prorogou por mui»

trinta dias n. licença concedida a 27 do dusem-
br» próximo passado fl, firma Whltueker Brotem
• Comp., para exportar com destino ft Europa
tre* mil caixas do banha;

que o nr, comuilssarlo concedeu ae seguintes
licenças de embarque, dentro dò prazo de trinta
«si; ,

.., <le quinze mil saccos "de feijílo, quinze mil di-
irro-e o mil caixas de bnnbn, para a Hollanda. ou
t Bélgica, pedldo.de G. A. Ilonlng o M. "íoorda;

de duus mil saccas de arroz, para Hambur-
(o, pedido tio Pinto Souto o Comp.; ,'

de cinco mil.saccos de feijão, pam'Hambur-'
io, pedido de Raphael Sampaio o.Conip,;

de cinco mil saccas do nrrd-s, para Ham-
burgo, pedido dó Nerl- o Conip.;

de dez mil srtocos do feijão,, pura Rotterdam,
nu Antuérpia, o cinco mil para a Franca, pedido
le Henrique Metzger; o

de dez mil suecos de foljfto para Rotterdam
)u Antuérpia, pedido do Maurice Bloch Lepello-
Mar Q Comp.

.''-*—— Estabelecimentos flsca^/ados, 45.

IOKZ atole JtOK, HC(1

Luz e Força
Peçam orçamentos de

GERADORES ELECTRICOS
Movidos por turbinas hy-

draulicas, rodas Peitou ou
turbinas a vapor, a
COSTA, CAMPOS & MALTA

i

Si Paulo — Casa Dodsworth
» RUA BOA VISTA, 44 •-

)>H, , notl ,; HOtt',". , .nou _j:c
¦ JIM COMMERCIAL

.SESSÃO DE 3 DE JANEIRO DE WM
Presidente, Joflo Cândido Mnrtlns: secreta-':1o, Renato Haia: deputados, Jullfto,'Bastos Gui-

narücs. Pereira Lima o supplento Estevam Fay,
BxpedtenÚJ

Offlolo». ..,-*- ...
. , Do Juizo Commerciul da, comferca da ca-
iltiil, communicando as falleneimi ide Oscar de
Izevetlo Marques, Guiiher»ie Schoilflt o Masai-sl
i Comp.,. desta praça. — Inteirada, 

'arehivem-sc.

Requerimentos: |
De Dora e Amélia, Fratelli SeqChi, jf; Silva

Lopes-c-Comp., desta praça, .e Irmãos Stefonl,
an. praça de Ribelrilo Preto, para o archlvamento
de seus distractos sociaes. — Araliivem-se;• de JI. Seixas e Comp., Limitada, Irmãos
Leite o Comp., Ataliba Gomes e Comp., da praça
da capital, Álvaro Machado e Comp., da de Eon-
tos, E. Santos o Comp., Ar de Carretos, para o
archlvamento de seus eolítractos scclaes. — Ar-
chlvem-se; - >.'- •;

de J. Gonçalves e Comp., da du Santos, para
,.p mesmo fim. — Paçum primeiramente visar
pela InHpectoria do Serviço Sanitário;

de irmãos Aldar, de Barretos, para o mesmo
fim. — Archl vem primeiramente a. autorização
tladn a um do* sócios;

.,,. de Queiroz e.Comp., Bachelll e Azevedo, da•irat-u da capital, para o archlvamento das alte-
rações do seus contractos soclaes. — Archi-

.-.eiii-se; •

_¦:. de li... A. Ribeiro 9 Comp., Magallí|6Si- jAzájredo. u'Comp,, Ri Eveieigh Rowe, A. Eeflchl,•'jí
Norontia Gtigdeis, Ataliba. Comes.e Conip*, 

'Rizzo

...a Ferraz,, C.-iÉroÍHo Carrahf)' . Cómp., da praça
. da capital, Nioac e Comp,, Limitada, da, de .Sun-.

¦ tos,,.E. Siintos e Comp., da, .de Barretos^AilmeítIá:
.0 Çjinp.j. da dé Faxina, José1 Jacodbuccl, ÜaVlè

..Dourado», para o registo de suas. firmas commer-
claes..-- Reglstent-se;

tle J. Gonçalves e Comp.. da d* Santos, para
o mesmo fim. — Cumpram primeiramente o des-
pacho proferido no contracto; -,

de Atajil; *. Gomes, da praça da capitai, pe-
i dlndo ó cancellamento de sua firma. —- Deferido,

•em termos; '
de Luiz, Franco do Aniaru*' Junior, da praça

ila. caiiital, communicando a extlaoçao da filial
que tinha nesta, capital. — Archtve prlraeiramen-
te a procuração (art. 159, do Código Commer-
ciai), cumprindo observar que a firma registada
* L. Franco Junior, feita sob ti. 1&.C89.

de John Callander, commu-ucando a aber-
tura de seii »..<*p.rintorlo. — Pague os emolumentos
devidos; -

ue J-'. Matarazzo e Comp., Limitada, desta
capital, para o registo das nomeações d* seus
«lixeiros especiaes, Pedro Lopes Sobrinho, Jo&o
Campos de Abreu o Hermenegildo SanfAnna.
Archi vem-se:

de Ângelo' -Resteri, da praça da capital, para
o registo da marca pt#a tecidos elásticos, fitas,
etc, consistente em dois galhos de tmoreira. em
que ae vem duas borboleta* em cima, eni baixo
¦luas lagartas tecendo ura- triângulo e no tronco
uma nympha em repouso e na ponta do galho
tim casulo aberto; de Luiz Coff mann, tia praça
da capital .paru o registo das marcas "Dlstillarla
Coelho", consistente nesta denominação, para as
bebidas de sua fabricação, e da marca consls-
tento no* dizores "Cartucho* A phantasia", para

. bonbons com retratos, para asslgnalar bonbons
ile sua fabricação, e tle Cecillo Lopes, da praça
da capital, para o registo da muva consistente
nos dizeres "Balas Mediclnaes <le Jatahy e IJ-
r..lo.Bravo .e do ramos tio Jatahy e Hmilo bravo".
— Reglstem-sc; -

de G. A. Lima, da praça da capital, para lhe
ler transferida a marca "Casa Excelsior1*, regis-
lada por Cardoso de Amaral, sob n. 2.119 e trans-
ferida nara I*. R. Amaral. — Deferido;.

de Almeida Cardoso e Como., ãa praça do
Rio de Janeiro, para o deposito das seguintes,
marcas, registadas na Junta Commercial do Rio
de Janeiro: "Sanosyphllis", "Sanagrlppo", "Al
bingia", "Prostatlna", "Doiorlfora", "Calcndu
Una", "Sabonete Calandullna", "Escrophullna"
"Vitallnum", "Sanacancro", "Saaaastlima, "Con
colurina", Essência Benedlctlna1*, "G/psun
Braslllcnso" o "Tablelaxo". — afchivem-se;

da Companhia de Armazéns Geraes e Im
munizadora Franco-Brasilelra, para o archiva-
Diento do regulamento, tarifas e declarações.
Arclilvcm-se;

de Pedro Egisto Bettl, cldad/to italiano, so-
cio solidário da firma Egisto Bettl « Comp., des-
ia praça, para ser admlttldo &. matricula dos com.
merciantes. — Matricule-se.

-. O sr. secretario, no fim da sessão, propôs
um voto de profundo pesar pelo fallccimento
do sr. Carlos de Carvalho, e o sr. Juliao funda-
nientou uma proposta nora ser enviado um offi-
do fi. família do extineto. — Am nos os propostas
(oram approvadas, unanimemente.

BOLSA DES.PAULO
Transacções realizadas hontem na hera rt-

Veiai:
FUNDOS PÚBLICOS

I apólices do Estado d* S. Pau-
lo, 6.a série (ex-Juros), a . . . 1:0104

I apólice* do Estado do S. Pau-
lo, G.a eérle (ex-Juros), a . , 1:02.1»- 17 apólices do Eetado dc S. Pau-
lo. ll.a sêrle,  1:0111

10 letras da Câmara de S. Paulo,
empréstimo do 191J, (ex-Juroe), a 96*000

13 letras da Câmara de Ribeirão
Preto, 941000

10. letras da Câmara de Ribeirão
Preto, 9-11000

t letra* da Câmara do Ribeirão
Preto, o 41000

ti letra* da Camar* d* Ribeirão
Preto, 941000

11 l*tra* da Câmara de Ribeirão
Preto, 941000

0.0 letra* da Câmara de Ribeirão
Preto,  94SS00

lt 
"•tum da Câmara d* Ribeirão
?r»te.  94SG00

10 !*trM da Câmara d* Ribeirão
Preto,  J4I5Q0

10 >*tra* da Câmara d* Ribeirão
Preto. a. ........ m . 94ÍS00

22
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COMPANHIAS
acções da' Companhia Inloladora
Predial, a . . . 

DEBENTURES
dobenturee da Paulleto dé Ener.
gla Electrlca, * . , . , , , ,

dobontures da Paullsta do Ener-
gia Electrlca, a , , , . . , ,
debenture da Paulista de Ener-
gia'JSleotrlca, jjor ......
debenturo da Paulista do Ener-' gli*. Electrlca, por. ......
debenturo da Paulista i* Ener-
gla-Electrica, !por .... ¦;¦• *r-
dobenture* Agjras Exgottos dft

Rlbolrfio Preto,.a, .... ;.,..,.
debanrturee. da' Fabrica de Ferro
Esmaltado. Sílex,.â.. .... 

';"*.

OFFERTAS
Vcnd

242S.000
IIDJOOO

. I'iiiiiltw publicas:
Apo. do Estodo de a. Paulo.

3.a &' O.a «érlo '..'. 
. ,

ípo. ,do .Estado de: S. Paiilo,
T.a, e- 1 O.a eérle ....

Idem dk ll.a série . . . .
BANCOS

Comiuorcio e. industria do
E. de S, Paulo Cl.p dia)

Uyniiiierclal do 13. die- ii. Pau-
lo.' com 00 0|0 ....

S Paulo, (l.o dia)' . ..
CAMA1L1S MVMOU>AJES

Amparo .....-...;,-
Araraquara ...,-,,,', \Araras- ."
BarroioB ..,....',','.' [ .',._iV-'
Botucatu' . . .... ;,•'" 

', _

Capital, O.o Viaducto . . .•" 
Capital, emp. do -1909. . . . ' 94$000Capital, emp, de 1918 (ex-

juro» .... 
Capital, emp. de, 19I3* (ex-

juros) ',' ,
Caplint, emp. de 1918 , \ .
Campinas .

200IOOO

'871000

87(900

871000

87)000

879000

93Í50O

95Í0OO

Comn,

l:O20t 1:010$

1:000»
.—-¦ 1:000»

4501000 418X000

Z3S»000
108(000

93(000
90$000
90(000
80(000
93(500
75(000
93(000

93(000

971500

808000
87(000

101*000

Cravlnhos . . ..'",.';
Jabotlcabal . ...
Iallu' . . .' . . . :.
Limeira . . , , ,
Mot-ftca .* , , , ,
Orlandia .,,',, 
Piracicaba . .'. , ', ', ', * 

\ , __
Pirassiinunga ........ 

'•' * __"
Rio Preto, 8, 0(0 _
Rio Preto, 10 0|0 . , . 

"„' "— '
RibelrSo Preto (ex-juro*) .'
S. Manuel ......,•
""•*"¦> '.'., 

' 

-
Uberaba  '

COMPANHIAS
F'aulista da Estrada» de

Ferro (l.o' dia) . . , 310*000
Paullsta. e| 20 0|» (l.o dia) líz»0i)0

Mogyana de 
"E. 

Ferro 
Mogyana, a Í0 dias. ...
Melhoramentos S. Pauto . .- 1501000
Moinho Santlsta. ..... _: •
Americana Seguros, c|40 Of* 139*000
Caixa de Liquidação, com

40 010 ......... 850*000
Central Armazéns Geraes —
leral de Automóveis ... — •'
Ferroviária S. Paulo-Õoay?. 140(000
Iniciadora Predial . ; . 200(000
Lithographia Yplrãngai . 325*000
Paullsta Seguros, cj 70|0|0 

DEBKNTVREK
Agrícola Pastoril Qoete S.

Paulo ...... I. i .
Calçado Rocha ...... .
Central, Electrica. J?Io C|arc. .
Electrica Araraquara,. ,8 0|Õ
Electrlca Araraqiia*rf, li» of»
Fabr. Ferro ^Simàltaoo si-,

•lex '.¦ 
4i'-' ..:., . ].:'.'.: .'

Fiação .Teejdoe a Martinho
(ex-juroa) . . .

Força ^»j*Rlht-*lT*o piefo'! —
Força .Eíüz^.Jâtiotièábal
Laniflclo Kowarlek
Melhoramentos S. - Paulo
Nacional Estamparia ,
Tecelagem de Setta . .

1)6*000
97(000
80(090
7B(000
83(000
85(000
89(000
93(000
92(00i>
95SÓ00
93*000
«0J00IÍ
80(»0O
94(509
85(000
«5*009
92(000

958(001)
117(000
230*000
231*000'
1308000
210*000
115(000

906*000
200*004
30(900

935S000

E. tln Minas Gemes
Emp. Municipal <1906> v -.-.
Dito (nom.) ..... . 

'.¦

Dito d* 1914, (port.) ., . .
Dito (1817) ...... V
Dito (lib. 20) . . . .¦ -.- v
Dito (nom.) ... , . v: •« • r
Dito de Nictheroy ¦¦ ....
Dito de Petropolis .....

• Banco*:
BrasU .' . . "• . v v '• '.!
Commercial '. 

........
Lavoura . . .'. . > *.-. • •
Nacional ... . . .. t . *••

C. ío Scgui-oa:
Frevldonta . . ... • -.. •
Jard. Bootanlco (int.) . .

O. de E. Oe. Fwroí
Mina* S. 

" Ieronvoio. . .'»
Ride S. Mineira . ......
Victoria- a Minas.. *. . . . .

C. de Tecidos: 
'

America Fab, ...... > .
Alliança ... ... .,..- • v
Carioca . . . . .* •¦ •- • •
Petròpoiltano -. .y. . . .-.* ••
Progresso Ind. . 

~, 
. . .• . .

¦ C. Diversas: 1
Brahma r .... • • •
D. da Bahia .**..-.. v . .
Dl de Santos ... r .' •• v •
DitaB (nom.) . . . ......
Flum. de Àg. e Coiumerc.
Iàv. Confiança . . . . v.
Loterias Nacionaes ....
Terras e Colonização . -. .- .- .

Wobcntnre*:
Alliança .' . . 

'. 
. ... ... •

Brasil Industrial ......
Bi*ahnKr""T ..',.... •
Corcovado •' • • «
Unho Sapopemba .t. .
Manuf. Fluminense ....
Progreeso Ind.- . . .' ¦»- v
Mageense . . . .... • r

905(000 —..
190(500

200(000
110(000 189(00

111(000 187(000
271(000 255(000
2M(000 —
98(000 . —

207(000 '•—

180(000
180(000 . ,-rr'..

215(000

1:400» l:200(
,~;, 180(000

. 
'X.'".'; 

80(0(0'¦ 
— 

'" ¦ 
61(0*0

70(000 59(000

620(000 GõO(OOi)
220(000 193(000
250(000 235(0(0

220(000
118(000

205(000 —
«5100* 87(000

508(000
500(000 480(000
225(000 220(000
194(000 —

15(000 14(000
15(000 14(000

192(000
210(000

.200(000

200*000
— 175(000

•1.75*000 172(000
204(000 —•
170(000 140(000

B01SA DE MERCADORIAS
3 DE JANEIRO DE 1920

< iiisii-iK** n termo te íOJtoraa a ^.'. .,
(ABBKTBRA')
Como. Vcnii.

Algodão» cm rama, superior: '••'-'
Não houve offertas. "
Cotumnn:

Presente ........ 39(200 4u(600
Fevereiro- ,.,..... 41(200 41(500
Março , ;¦;*, ;-*. ..... 42(000 42(Í0Ó
AbrU . . . . . . ... 42*000 41(300
Maio  42*500 48(300
Junho 44(000

Algodão cm caroço (em ttaceo usado, bem)'-. Nfio houve offerta*-.
*k%tnça óo akaxHtão (em sacco asaa», bom):
Nfto houve offertas.
Fcljai. niHlatlaho claro*

Presente» . . . , . •, .

J ; Mareado —."
FARINHA DB MANDIOCA

Do Rio Orando do Sul, C*
La, sacco de 60 kllos — 16(500

Üe Araras, do l.a. eacco de
4S kilo* ...... .... 

' —' 10(508
Do Arara*, da t.a, • sacio da.

45 kllos .......... 10(001)
Mercado, frouxo.

FARINHA DU TRIGO
Uos Moinho» . Nacionaes, d*

l.a, eaoeo d* 44 klloa . — Nominal
.'. a.a, aacco de 41 kilo* . ' —

Da Republica Argentina, d*
l.a, sacco do 44 kllos 20S5Q0

Oa Republica Argentina, de
2.a, sacoo de 44 kllos 19(500

O. Republica. Argentina, de .
2.a, sacco da 44 Kllos 22*900

Dc* Moinhos Nacionaes, de
2.a, eacco. ãe 44 kllos 2D9DO
Mercado, frouxo. ,.\ ,

MILHO
(Por'«0 kllos):

Amarellinho . . . . . ... '— Nominal
Amarello ......... Nominal
Amarellão . . . ..... Nominal
tira rico, crystal --. —
Branco, commum -- Nominal
Branco, dento de cavallo . Nominal

Mercado.
MAMONA, 1 H1LU

.Misturada ....... *234
Média ......... ' •— (250
Miúda . . ¦ . . . . .¦ (2D0
(irauda . .* . .. .' , . . ¦ 8210

Mercado, frouxo. ...
OLEO BE LINHAÇA, f KILO

(Puro • genuíno)
Cru*, em caixa com i latas

de 34 klloa líquidos . —. Nominal
Cru', em quartolas de 18o

,*;-,' kiloa llquldoe. mal* on
-. menos ..... — Nomlnil

fervido, em caixa cam 2 la-
¦:>.:' tas de 31 kilos liquido» — Nominal
Fervido, em quartola. de 180 /

kllos líquidos, mais ou

85*000 — :
—* «0(000

• —. »0(»0»
98(090

—. 200(000:
'^95 

(000

92(000
94(000
91(000
94(900
94(000
.96(000
90(090

Fevereiro ........
• HarrcMlO!

Presente
Dns Bffuna:
Nfio houv* offertas.
(rojão timncn:

Presente ........ ¦
Atroz, en» casca, agaiba:

Presente* ..... . . ,
Fevereiro ,....;.,

MIII10, commmnt
Presente f ......'. .-
Fevereiro e março . . . .

AmareJlliilto:
Nfio heuye offertas.
Mimou»;
Nfio heuve offertas.
A.í-near ci-jsl»l:

Presente . . . . ..,', ,
Negncios a (I2(õ00.

Fevereiro . ¦ : , . . . .
Negócios.a 82(800.

Março.--.. .! ; . . 
'.''."i' 

.¦ '

11(500
11(809

13(000
12(000

11(480

17UO0 21(000

22(000

11(500
12(000

«2(550

6!(5B0

61(300'

li2(8O0(

62(700Í
sl lifl-M (
«3(7«*0'

Cetnçõcs a termo ás IS ht.ran 
'

(FBCHAÜENTO)
Oontp. , Venii.

AlgniÜo em ramo, superior: *
Não houve offertas.

•«-.waw^wai ^J-HI-l-^I-i-r-l-Piv^fBí-K-I-I-^HH.l.I-B^

I BEBAM I

I CAXAMBU' f
BOLSA DE SANTOS

FUNDOS PVBUCOS
Apólices do Estada, da (a

•*rle ......... _
Apólices, do Estado, 4a 7.a.

série .......... «_
Apólices do Estado, da l.a

série  —
Apólices da Estado, da t.a

«*rte ' .'. . , —
Apólices do Estado, da l«.a

»«rle . . .-  __
LETRAS -

Câmara da SL Vicente- . . . 11(000
Câmara d* 8. Paaio, em-

prestimo de 1913 . . . 100*009
Câmara da 8. Paulo, em-

prestimo de 1914 ... —.
Câmara do S. Paulo, em»

prestimo de lalfi . . . 99*000
DKBKNTUBES

8. I. Brasileira ....... 100*000
Companhia de A. Geraes . . 99*000
a Santo* de HabllItaçS**

Econômica* .......
ACÇÕES

Santleta Tecelagem ....
Pesca de Santos.

Central de Armazena Geraes
Paulista de E. de Ferro
Mogyana de E. de Ferro
Companhia Pugílsi ....
Chimica o A. Santlsta . ,• ,
Santlsta de Bordados ....
Enseccad. e Rebeneficladora
Cerâmica Santfcta ...... —
Agrícola Paulista ..'... —
UniSo de Transportes ... * —
Constructora de Santos . . *— ~
Companhia Santlsta de Ha-

bltaçSes Econômicas . —
C Frigorífica de Santos . —
S. A. "A Proprietária** . . 110(910
S. Assucareira Santlsta v —
t R. A. Vaeconeeilos . . -. —

1:820(

1:029 (

l:020(

1:020(

80(000

98(000

91(000

' 
91(000
94(000

205*000

attMoo
868*000
230*000

15*000

Anonyma Colombo 210*000

BOLSA DO RH)
RIO, 3 — As vendas realizadas

foram as seguinte*:
Fundos PnbHcos — Apólices: '

Uniformizai, de 1:000* 1 a ... .
Ditas Idem: 1, 1 1, J, a, s, «, 8. 2,

6. 9. 18 a 
Ditos idem: 1, 20, 110 a . . . , . .
Ditas idem: 8 
Diversas Emissões de 1:000»: 7. 4,

4, 8, «, 8, 21 12, 28. 18, 33, 14 a
Dltaa Idem: 1, 20. 40, 80, a . . . .
C. do Thesouro: Ha...,.-. .
Municlp. de 1908. port.: 30 a . * -.* .
Ditas nora.: 5 
Ditos de 1917, port: 100, II» a . -r -.
B. do Rio (Popular) ex-juro», Ia. .

Companhias:
Loterias N. do BrasU: ISO • . . . r .
tí. F. Victoria a Min»*: 14 a *. . » -.

Mina» S. Jeronymo: ex-.tlvidendo, SOO a
D. da Bahia: 200 a . 

'.

20(000
280(000
350(000
225(000

'10(009

102(000

165(000

820(900
200(90»
l»6»»0n
300»000
200*000
205(090

hontem

145(000

955(000
960(90»
965(090

965(000
9101000
930(000
191(000
342(000
117(8*0

94(519

14*100
«0*9*0
81(0«»
••(«•»

Omnniamt
Presente .-..., , . , .
Fevereiro . ... ..., . ,¦
Março . , *> «[ •' • » *j-
AbrU . 

Negócios a 52(600,
Maio 

Alrtnilin cm caroço (em
Preeonto e fevereiro . *. ,

Cero-so de algodüo (em
Nfio houve offertas.'
Fcllfio mubitluho claro:

Presente ....*.....
Barrcailo:

Presente . . .' . . . . . .-
Negocias a 11(200.
Dns águas:
Nfio houvo offortas.
Fcllüo braBcoi

Presente ........
Arm» em casca, agulha:

Presente .........
Fevereiro e mavçp . . ,

Cattete: ^
Nfio houvo offertas.
MIII10, c-omninm:

Presente . . ......
Amareilliilio:

Presento . . .' . ..-§-.•
¦Fevereiro .........

Mnmnnn:
Nfio houve offertas. -,
Assucar crystal:

Presente  .
Fevereiro ..... -.-. -.- .
Março  . , .

89*700
41*100
41*00»
42(600,»

49*590
41(50»
4Í(50Ó
43(000

43(350
sacco usado,

45(900
bom):

13(00?
sacca usado, bom):

11*700

11(500

12(09»

12(500

22(000

22S0OO
IM'

12(000

13(350

63(250
«2(800
62(000

638-150
63(30»

OFFERTAS
A Uolsa fechou hontem com as seguintes:
Fundos Públicos:
Apólices: Vesti Comp.

Uniformixad ..".¦* »«*»«•• »«2|«00
D. EmiasSea . . . v r 111*001 982(000
O. do Perto . . . . * 140(000
C do Thesouro . . . T t (S1H00 945(900'CAtado do Rio (4 0|0) , . . 171100 14(500
Dito («0 010) « 1 . jt 1 -t . 1101000 —•

MERCADO DE GENEROS
BOLSA DE MERCADORIAS

A Bolsa fechou hontem com as seguintes
cotações:

ARHOZ, 40 BlUia
DB A

(Saccaria nova),
(«o kllo*).

Agulha beneficiado, especial
.«ruína beneficiado, superior
.\gulha beneficiado, bom . ,
Agulha beneficiado, regular
.Agulha segunda ou mala

arroz 
Agulha *m casca, aupertor
Agulha em easea. bota . . .
Aaulba em casca, regular. .
..'.utete beneficiado, especial,'.mete beneficiado, superior
Cattete beneficiado, bou .'uttete beneficiado, melo ar»

ros ••••••«*..
Cattete segunda, ou meio

arros .-
Qulrera
i*fctt»te em casca, superior .
Cattete em casa, bem. . •
cattet* am easea, regular .

Mercalo, ealmo.
ASSUCAR. 00 KltOS

(«0 kilos).
Refinado filtrado, ««pecial
Refinado filtrado, de Ia
Refinado de z.a . . . .
Refinado do l.a ... .
Moldo branco, Sl kllos .
Crystal bom. secco, do Si

•*• Nominal
Nominal

. •— Nominal
15100»

•— *«»»0»
Nte ha
Nüo ha
Nfio ha

891000 —;
.18(010 —1

»IW
—. UII10

»M»o —
I110H —

Nte te
S|Tead*4or*s

Kte -ha

—¦ 701004
Nominal
Nominal
MIM»

Crsetel bom, aacco, 4a Bahia
Crystal bom. asses, ds Per-

nambuco
Crystal boai. eoeco 4e MaeaM
Crjeial bom eeeeo. de Casa*

pos . 
Cryetal bom, frio , .. jt r

—' Homlaa'

Hemlsa
Nomia*.!

Nominal
Nfio ha

Nfio* ha
Nte ha
Nte. ha

Nominal
> Nominal

Crystal regular, de Sergipe
Cryetal, lo Jacto ... . .
Demerara .......
Bomanoe, bom  . .
Mascavo

Meroado, firme.
FEIJÃO MULAT1NHO. 60 KILOS

." (Sofra dn secca)
Bom, claro . . .... ... —- 11(700
Dom, barreado ..¦..-...- — 11 (200

Mercado, estavql.
1' FUMO BRANCO, M SILOS
Som — Nominal

menos — Nominal
Oiroctor -Is semana F.dward Wisard.

ICREO-PHENOL
O melhor deslnfectante para- uso;

domestica. Antiseptico poderoso. 
'Nfio

mancha.
PARA O QADO: E' o unlco que

mata as bicheiras, instantaneamente sem
queimar ou irritar ás feridas, por'sei*
um produeto neutralizado. E' clcatrl-*
zante o seccativo. Fornece-setamostras.

. Fabricantes, J. Campos Leite, R. Qul-
tantla, 17 áobratlo. S, Paulo.

o columbia six - A jóia ias estrada»

OS AUTOMÓVEIS"COLUMBIA SIX*-'
de 6 cylindros são os únicos que, atem de serem detadoe (tos ulti/-mos aperfeiçoamentos, tèna regulador automafeieai d-a íèmperati}-ra do motor e molas asyn-chronicas privilegiadas.

TYPOS DE TOURISMO E DE SPORT
38 H. P.

PEDIDOS E INFORMAÇÕES COM O IMPORTADOR
M. P. de Siqueira Campos
RUA DIREITA, N: 2 - i<0 andar - TelCnhane, ««nt, 2W4<

PRAÇAS ESTADUAES
PERNAMBUCO, 3 — Entraram hontom

SOO saccas- do 20 kilos.
Deedo o dia 1 ue setembro 32.700 saccos,

contra 37.100 no anno patinado.
Existência 53.400 saccos; contra 53.100 sac.

cos no dia anterior e 25;900 no anno -passado.--
Abatimento do consumo do mez- dd dc-

zsmliro 3.000 saccos.
Preço dò de l,a sorte,

por 15 kllos, contra 331000'55$O0O no anno pasentln.
Compradores retralildos.
Mercado estável.

vendedores 331000
no dln anterior e

PRAÇAS* EXTRANGKIKAS
LIVERPOOL, 3 — O mercado esteve hon-

tém as 13.30 horas, estável com bahca de 34 a
84 o' alta de SS pontos cotando-ee:

Pomambueo — Fair — 34,6 d. por' libra,
contra 35.50 d. no dia anterior e, — d. no an-
no passado. -

Maceió — Fair — 34.C6 d„ contra 35.50 d.
**-.— d.

American — Fully-middlinjr — 20.41 d.
contra S0.7.'! d. e — d.

American "futures" (fully-midtlling), para
marco—25.8S d,, contrii 2B.02 d. e — d.

Dito para mulo — 24.19 d., contra — d. e
— d> ¦-':;;

NOVA YORK .3 — O mercado fechou an-
te-lioptem estável, com" alta de 7 a 15 pontos
cotando-ee:

American "futures" ,, para Janeiro —
27.05 5c' por libra, contra 37.88 c. no'dlá an-
tertõr a — c no anno pasmido.

f MERCADO DE ASSUCAR
. PERNAMBUCO,¦ -S ,*- Entraram hontem
8.700 saccas do 00 kilos.*' < '¦" -

•Desdo o dia 1 de setembro 598.1)00 saccos;
contra 1.121.400 no anno passado. 

'•••¦' ' '
Existência 221.000 sacco», contra 220.300

fiiecos no dia anterior e 542.000 no anno passa-
do. .- :, - ...  . '

ColaçBes: ,..
Usina superior o l.a — 121700 a 13)300 por

!15 kilos, contra 12*700 a 11)300 no dia anterior
a —r no ánno passado.. ¦ . . :

Cryetaes — 12)300 contra 12)300 a 12)500

Demeraras —, contra — e -r—.
Terceira, norte — 10)800 a, 11)500. contra

10)800 a 11)500 a 8)008 a 8)500.
Somenos —- 9Í50Ò a 191000, contra 3)509

a 10)000 e «)<00 a 7)100.
Brutos eecco»'— 7)200 a 8)608. contra

7)200 n 8)600 e 4)200 a 4)800. .
Mercado calmo.

MERCADO DE ALGODÃO
A BoJsn de Hsreadoriaa fechou hont»*

-om aã seguinte* eotacOes:
Al,r.OI)AO ESI RAMA. 15 HA.

Oe
Do Betado, superior . . —
Do Estado, bom, comnium <•—

Mercado, ealmo.

AliUOUAO ta. CAROÇO
Do Estado. 15 kllos

Mercado, calmo:

CAROÇO MS AI.GOD.lO
Do Estado, 

' 
embarcado, 15

kllos ...... ...:. . —
Do Estado, eiisaeoadoj 16

kilos .. i ..... . ' —
. Mercado, frouxo. ' , '

Dos Estamos do Norte: ,
SerUio, t.a . . .
1'rlmelra sorte .
Mediana . . . ,

Mercado —.
OLEO DE CAROÇO DE AU30DAO 

'

Oo, Estado, em quartole* ds .
100 kilo Nao ha

D* Estado, em caixa* ds S
latas, 30 kí.. peso 11- .
quido ....... 37)000

a * •

* * * m
• • « t

A
41)00»
39)500

-— 11)000

V
1800

1)201

Sem Interesse
8em> Interesso
Eem Interesse

OS MERÇÍW NO RIO
ASSUCAR

Rip', ,3 (A) O mercado íuncclonou estável-e
inalterado." '"_¦.*"' ' ¦¦ , -, 'Ju

, .Êntraiám 
'8V963 

saccas, sahiram 7.047 éj
exlstcín em stdtik- 153..«'34.

"' • •: AI.tJODAO ;Ví:' "'''¦;
\ RIO, 2' (A) ~- O mercado de algodão fiinç-

cionou estável, cotando-se o gênero paulista de••0)000 a 32)080. por 10 kilos.
Entraram 1.431 fardos, sahlr-im 309 e exis-

tem em stock 42.735.

NOTICIAS COMMERCIAES
JUKOS E DIVIDENDOS

listão distribuindo dividendos aos seus ac-
cloiiietas oe* seguintes companhias:

Da Empresa de Águas e Exgottos de Rio
Claro, o 20.p coupon de suas debentures, A razão
de 10)000 cada uma ou 5 o|o, em seu escripta-
rio, & rua Floriano Peixoto, n. 1.'

Estão pagando os Juros dos seus em-
prestiuios e resgatando debentures sorteadas
os. seguintes companhias:

Empresa Luz Força Electrlca de Tleté, de-
benture» sorteados e respectivo coupon n. 20,
por Intermédio do escriptorio do correotor er.
ttrneeta Ribeiro de Carvalho, 4 rua Álvaro*
Penteado, n. 41, das 12 ae 14. horns.

.Empresa da Melhoramentos de Porto Fe-
llz, o 6o coupon, em seu escriptorio central, lar-
go da Sé. n. 3. 4,o andar, sa)a n. 17 das 13 a*
15 horas.

—— Companhia Puullsta Energia Eloctrl-
ca em seu escriptorio â rua de '8. Bento, n. 21.
das 14 ús 15 horas. •

 Companhia Unlüo dos Reflnadores em
seu escriptorio A alameda Bar&o do Rio Branco,
n. 59, 6 coupon do semestre vcncivel a razão de
4)000 cada um, e 1.200 debentures sorteadas no
7, 28, 36 e 49, no valor de 100)000 cada uma.

. —— Empresa de Melhoramentos de Sk*
Joilo, coupon n. 10. por intermodlo dá Socleda-
de Anonyma Commerclnl e Bancaria "Leonldas
Moreira", das 12 as 14 horas.

 Companhia Industrial'Agrícola e Pas-
toril- d'Oe«te de*S. Paulo, coupon n. 16, por ln-
termeulo da Bancn Franceza Italiana per 1'A,-"
merlea dei Sud, das 10 fts 12 horas, com deduc-
ção do Imposto de rendas.

ASSKMIlliE'AS CONVOCADAS 
'./

Estão annunciada* as seguintes:
Da Companhia Franco-Paullstn de Agua

Fria, para S de Janeiro,-fis 15- horas, no seu cs»
crlptorlo, ft rua de S. Bento. 34 (sob.), para
reforma dos estatutos. >

G. Vianello-, (fajlenelii.).„'pnrai 27 do corren-
te. ao 11 horas- na capitai:.

Farinha e Botelho, (iallencla), para 29 do
.corrente, ás 14 heras na- capital.

D. Kapliiiela, Rogatis (fallencia).: nara, 6 di
corrente âs-14 horas*na aspirai-- v !¦'¦ ,'. '¦¦.:

Marassi e Cümp: CfiUleTaelhOii; paiw- í* 40.
corrente, ,&è 14 horas- na-capital.

Bibianoi e Cubellas (fallencla),', pára 9-de já-
neiro. ás 13 horas, cm SÍUltUst.'

Marcos, Oshea e'Comp;,,(fallencla), para 11
d-j janeiro, ás-14: horas, na''capitai!*'

Valente Cingogni (fallencia),. para 12 d«
Janeiro, ás 14 horas, na capital,

Comp. Paulista de Oleos. Combustíveis (fal-
Irncla), para 13 db Janeiro, fls. lV-Hovasf na ca^
pitai;

Giacomo Petr|lIo (fallencia), para 16 de Ja-
nelro, fts 14 horas, na capital;

-J. Cruz Rocha (fallencla.),, para. 10'de Ja«
nelro, ás 13 hon.is. em Santos:'Hl Costa e* Comp. (íàlttmeiMt, para K*. d»
Janeiro, dn .1 horasi na, eaplialí

Antônio P: da AlraeMor (lOllleacb-c)>„ pavH. 30
do Janelrei d«: 1'* horas, tvav oarUtal. '

RENIM^^MS
SANTOS, 3.

RECEBEDORIA
Exportação paulista .
Exportação mineira .
Expediente
Impostos .„.,..
Bstampiiha» . , .. ,*.

•• ei a.
ir -ri «'

Totat  , . i. „:;.-,
Café despachado:

Paulista ..... , . -,- ,
Mineiro .,., t ..... „ ..- ,

Total ,v ,
Renda-em francos:

Paulista. .- . .*..' . .. ., x.
Mineira, . . ?,.;. ,.;,»,

Total , . ... j.•AtiPANDíXiA
Papel v ..... . ., .. .. ,
Ouro .';....;.„..
ConrniBio ..... .. „ .-„-.(.,
Verba . . . . ,-... ¦. „ ., .
Estampilhas ..-...%'»'.'* , ., .
Telegrapho, ...... , ,, ,
Signa** de. leilSa ^ . ., „ „ ,
Guias ........ »..,.,

Total . ,. . . ,-, -,i ,i ,

Desde l.o do mez ..,.,- »

109:343)94*
- 25.-1I151488

7:545)600
ÍÍ669I232

. 42.1*700
<¦... ii ¦

13«tJ7<91904

Saccas
26.932
6.508

33..440

134,. 660
1 tO* 734

.. 154.384
"ííSt909)727

58:a4&|362'
Ot652$4ÍO

.-.¦ 18)200
2*:£0 0)000
2:aai)fi60
l':1Tt«00

2JM32

2S(3Ua3$701

413:T40«S8(7-

EXPOnTAÇAQ
' ' 

, CAFE*'
SANTOS, 3.

- Eapostadorea*.
Caf& píiulista*.

DCSPJCJIADQ

Ud;

. I- mmm-f_^-r^m\r^^^^Kmmmmmm-W È 1
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IVEfftãft
ENXAQUECA,

DYSPEPSIA,
INDIGESTÍO.

e DORES ds .CABEÇA

PÍLULAS
^r 2 à noiteUS: w* mi

O* Peraimbuco. »¦* «aart*-
Íaa da UD ka.
krate
Mercado frouxo.

Nao existe para
quem usa as

GULADQRAS
5ILUO RRRUIO'

23)100

com pan uu ccirnuii mt ar.mazkn-s

H*-flaaeato de 41a I
ALGODÃO

Existência na ttla t
Entra**-* hejsj .

SaWdas hoj*

Stock hoje . «¦*>..*

7.1)0
II

T.Tlt
S70

331.8)3
t «II

Mi. 113
MT. 413

«.840 T13.756

Da Sociedade Produeto* Chimicos "D. Quei-
roa", para 28 do corrente em sua aede, 6. rua Li-
bate BadarO. 133. fta 13 horas, para prestações
d* contas • parecer do conselho fiscal.

Companhl» de E. de Ferro d* Dourado, pa-
ra 11 de janeiro, aa IS horas, em sua sede. A
rua Dlrlt», n. 7 («oh.), para resolver sobre uma
proporia, d* accordo oom o* credores.

Da Osanyiahla Paulista Louças Esmaltados.
das 1 to II horas, cm *eu escriptorio, A rua
Joio Antônio de Orrrelra, a. 10, para augmento
d* capital.

TRANSFERENCMS suspensas
Da Companhia Mogyana da E. d* Ferro, al*

2* aviso, sara suspensões de transferencias e ac-
Coes.

REDUUO BE CREDORES
Kst9o convocadas as assemblías dos credo-

res interessados -nas seguintes fallencias:

Naumann,. Gegp o Ca,
Arbuckle e Comp. .......:
R. Alves, Toledo e- Comp. . ,: ¦>•
E. Johnston e Co.. Ltd. . , ,-
Hard, Rand e Comp. . . . -,-., ,;
S. Anonyma, Casa Picone . . -.
Tobias de Barros'e Compi. . .. .,
Raphnel Sampaio o. Comp. . . .-
Companhia Lemo Ferreira- .: -.-
Soclítê F. BrftiilliPTOie. .. u .; -.:
Theodor Wille o Comp. ... -.-
P. Matarazzo e Comp. . . . .
Soares de Camargo e Comp. . .
Freitas, Lüua. Kos-iMinn, o Carnp.
Baccarat e Comp. . . .. .
Diversos............

/' Sbmma . . . . . "."¦ í '-.:"

/ Café mineiro:
J. C. Mello e Comp. , .- v 

'-. 
<

João Osório *-';.' <".
The Braslllan Trunsmnrlne Comp:
E. Johnston e dr.. Ltd; . . .

a---.

¦. *.*

Sacca»
ir.OOiO
5.000
b.ojio
4.292
2.700
1.600

600
574
502
437
500
330

I 250
100

50
97

ÍW.9M'

3.500
1.800
1.000

201

Total ,..*-.;":  . S3.44I
EXl-ÔRTACAQ DK' CÁFB"

SANT08, í. ¦
Relaç.-lo dos. «mborqnes do. dia. 2 do. cor.

rente:
No vapor francez "Duplex":

Freitas, Lima Nogueica. o Comp. . .
Jofio Siqueira e Comp.

 No vapor Japonês "Hawal
Maru'":

ilard, Rand «. Conip. .... . ,-. .,
Nairtnonn, Ucpp e Ca,,, Ltd. ....
J. Aron e, Co.,. Inc. ........
SodÉte Finansifre  ..
Companhia Prado Chaves. .. . -.:. ..
It. Alves, Toledo e Comp. . . . ...
The Braaillon Transmurine Co: . .,

 No vapor francez- '•DuplM"'!
Henry Marllniuson . ., . ^ ..
JoSo Osório.

No vapor inglez. "Monler"!.*
Companhia Leme Ferreira-.. . . '.'.' 

:
No vapor inglez "HüeHÜ":

Naumann, Oeep o CO., L* . . . .
Silra, Kereetra • Comp. . . ••• r. ¦
E. Jhonston e CO., Ltdl ......
J. Aron e Co., Inc. -.
Andrade Jenejueira c Comp. . . . .

No vapor inglez "Croaspill»:-
Theodor Wille o* Comp: . . . . •>
Companhia Prado Chaves .... .. vi
J. C. Mello.e Campi .... . .. ~
Comp. Exportadora Santoai * Rio «; .
Hard, Rand e Comp. ... . . ' .
Th* Oversa Co. of Brasil . . .. .*. -.
Sociedade Anoarma Casa Malta « -.
Henrique Metzger
J. Aron e Co., Inc.

No vapor norueguês "Hall-
bjorg":

Companhia Prado Chaves . . v -. .
Raphael Sampaio s Comp. . . -. .
Gustav Trlnks o Comp. . .- *£. v. ¦•
Diversos ¦ • • •

No vapor italiano "Cervinla'':
E. Johnston e Co., Ltd.

No vapor nacional "TJBeraba.":
Sociedade Anonyma Casa Picone .
Freitas, Lima, Nogueira- e Comp. . .
Naumann, Gepp • Ce., Ltd. ....
Companhia Prado Chaves .,.-.-.
Joio Osório  . .
Sociedade Auonvma Casa Malta. . .

Saccas
200
100

8.450
2.100
lí.271
1.140
1.021

953
636

50«
1

270

2.000
1.255
1.017

• MS
27S

1.709
1-70S
l.«40
Lisa

989
958
880
IM
lll

3.770
1.480

IN
<

1.141

3. lll
1.868
1.606
1.000

811
ti

Total éT.Mf

"*^*J,'
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CORREIO PAULISTANO - Üoiwingo, * de janeiro de lif20
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CORREIO PAULISTANO - Preço de assignatura
ffcis i IM m Mi ie lin

1 ipi'-

(

Todas as assignaturas tomadas até a
véspera do sorteio concorrem ao mesmo

Serviços da Secção de
grátis aos assignantes ii

De hoje a 31 de dezembro de 1920
custa apenas , . 25$000
'¦,.¦"-""¦¦¦¦'*.¦

Os pedidos podem ser dirigidos aos
nossos agentes no interior ou aò nosso
escriptorio nesta capital á

Praça Antonia Prado n. 8 - Caixa Postal D
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IMPORTAÇÃO
MANIFESTO

SANTOS, 3 r-r Manifesto da carga do vapor
«íaolonal "Itaglba", entrado cm 27 de dezembro,
oeste porto.

Do llio do Janeiro: * -

ENCOMMENDA — A ordem.

Do VlotOrlnt .

GARRAFAS. — G-l caixas, áComp. Antar-

; CONSEltVAS — 71 caixas, a Gullh. Dama-
zlo.

GRÀSPA
Martins.

PEIXE —- 32 Tardos, a Alves Moraes o Cia.

Ó5|íi o 25|10 barris, a

do Uli>.de Janeiro', com 2 dias de viagem.
vapor nacional '•Carangola", dc 220 toneladas.

Xisto 
' 

carga vários gêneros, consignado a Jorge de SA.

Dc reinais;

itlca.

*S8-V.

\ 1

m.

A. I i->P ¦'¦

vê'

\ I

¦v:-\-i-fl

' 
%

Dft Bnhlu:

CHARUTOS 1) caixas, a Herm. Stoltz e

Comp.; 3 caixas, a João Gomes e Comp.; 4 oal-

«aa, a A. Trommel e Comp.; 2 caixas, a Alb. A.

Gulmartles; 3 caixas, a J. Strauss;
DOCES — 1 caixa, a Cardos Barros,
TECIDOS — 23 Cardos, fi. Prod. o Warrant

Comp.;' 48 tardos, a Machado' e .Passarelll; 73

oalxas, a Llon e Comp.; 2 fardos, a Cant, Car-

valho e Comp..-
VALOR — 1 volume, o S

BanU.

\ Uo Maceió: . ¦ -,.-.-.

Pjnheiro; 1 cai-COUROS — 1 caixa, .a B.
xa, a Novaes e Cia. -

CROSTAS — 1 fardo, a Novaes e Cia,

SANTOS, II -— Manifesto da carga do vapor
nacional "Laguna", entrado em 29 ãe dezembro,
neste porto: . :,

Do Rio dc Janeiro:

CONSERVAS r
FERRAGENS
MASSA, ETC.

6 caixas, a J. Fernandes.
¦ l caixa, a Vlriato CorrCa,
- 1 caixa,' a Mart o Blum-

berg.

River Plate

ASSUCAR.— 3.100 .saccae, a ordena; 600

Baccas, a G. N. Gambá; 500 .saccas, a Rappa •

Comp.; 600 saccas, a Henrique Metzger,
FIO DE ALGODÃO

piàselli e Comp:
12 caixas, a G. To-

". Do Recito:
ABACAXI — 1 barrica, o, orflern.
ASSUCAR — 1.G00 saccas, a ordem; 600

saccas, a N. Plzarro o Comp.; 300 saccas, a Rod.

M. Guimarães; 1.000 eaccas, a Belll e Comp.;

300 eaccas, a J. J. Figueiredo o Comp.; G00 sac-

eas, a-Agnello Cloerb Oliveira; 260 saccas, a

Ellns Calfat o Irmão; 600 saccas, a F. Matarazzo..
ALGODÃO — 150 fardòfr.a Maoh. Cottons;

7_" fardos, a H. Lundgrew.
COCOS — 100 saccos, a ordem; 200 soccob,

¦a Bento Sousa e Comp.: 50 saccos, a Sousa San-

tos e Comp.; 200 sacoos, a.N. Plzarro o Comp.
COUROS — 2 fardos, a B. Pinheiro.
DOCES —'70 caixas, a Soroa Santos o Cia.;

50 caixas, a Antônio O. Ollvolra o Comp.; 60

caixas, a Garcia Sllva o Comp.; GO caixas, a Fa-

vllla Lombardl o Comp.; 53 caixas, a M. Ollvel-
ra e Comp.; 25 oalxas, a Ant. Motta o Comp.; 26
caixas, a Costa' NOgublra o'Comp.;* 20 caixas, a
G. Tomaoolll e Comp.; 10 caixas, a J. V. Gul-
máraes e Comp.' 

"

ENCOMMENDAS — 2 caixas, a ordem.
MEIAS — 1 caixa, a Alcides Etseves; 1

oalxa, a J. R. Coelho. . .
RASPAS — 0 fardos, a A. Freire o Comp.;

I caixa, a Carlos Castro.' TECIDOS — 31 fardos, a Carlos de Castro;
10 fardos, a Barci Duarto o-Comp.;. 10 fardos, a
Leop. Figueiredo; 25 fardos, a H. Pupo Moraes.

VAQUETAS — 3 caixas, a J. Lopes, e Cia.;
I fardos, a A. Freire o Comp.; 1 fardo, a G.
Donnabella.

Dc Cabedello; •

ASSUCAR —-S00 saccos, a Xisto Martins.

ACRE — 12 barricas, a J. Moreira e Cia.
PAPEL — 2 caixas, a J. F. Coelho.
TINTA PO' — G barricas, a C. Sousa e Cia.;

4 barricas, a J. F. Cruz.; 7 barricas, a Domln-
gos Pinto e Cia.

SANTOS, 3 — Manifesto da carga do vapor
japonez " Hawatl Mani", entrado em,27 de do-
zembro, neste porto.

De Buenos Aires i

ÁRTICOS SPORTS — 2 saccos, a ordem.
ARAME —'87 volumes, a João Dlerberger.
COURO — 11 caixas, ,. R. Costa e Comp.; 1

caixa, a.Toibas o Comp.; 2 oalxas/ a Bordallo e
"Comp. ¦_ _.

CEVADA — 20 suecos, a Holm. Beoh e C.
• ERVILHAS — 100 saccos, a Gen. Comm.
Comp. . „,_,

FERRO — 43 amarrados, a, Ant, Chiocca.
FENO — 1.198 saccos, a Nerl o Comp.;

1.806 saccos, a F. S. Hampshlre e Comp.; 1.000
a ordem; 2,750 saccos, a Overs Co. Of

Rocha.
do Rio de Janeiro, com 2 /lias dc viagem,

o pontao nacional' "Esperança", do 220 tonola-
das, carga vários gêneros, consignado a Jorge do
Sá Rochn; t

de Triostc, Nápoles, Gênova, Las Palmas o
Itio, com 29 dias-ilo viagem, o vapor inter-allia-
do "Sofia", do 3.423 toneladas, carga vários gc-
nerbs, consignado & Sociodado Anonyma Marti-
nelli;

do Amsterdam, Dorco, Corunha, Bologne,
Vigo, Lisboa, Lus Palmas, Bahia o Rio, com 23
dias do viagem, o vapor hollendoz "Hollandla",
do 4.603 toneladas, om transito, consignado
Sociedade Anonyma Martinelli,

SAHIDAS .

Vapor Inglez "MoliOrc", om transito, para o
Kio Grando;

vapor inglez "Euclid", com café, para Nova
Yox*k;

vapor ingleü v'.'Morlniere", com vários ge-
ncros, paru Buenos Aires;

vapor Inter ulllado "Sofia", com vários gc-.
ncros, para Buenos Aires;

vapor .hollandos* "Hollandla", com vários
genoros,. pára Buenos Aires;

vapor nacional "Goyaz", coin vários gêneros,
para Buenos Aires; .'-\ .

vapor nortioguez "Haubijorg", com vn'rios
genpros, pnra Hamburgo.

a M. Cir|l_o;

saccos,
Brazll,

FARINHA — 1*,000 saccas,
764 saccas, ao Moinho Santlsta,

MILHO — 80 saccoa; a Xisto Martins.
OLEO LINHAÇA — 6 caixas, fi. Comp. L.

ypiranga; 100 caixas, a Cassio Monlz o Cia,
OLEO COMESTÍVEIS — 100 oalxas, a Ri-

vas Henos. ¦'¦'*':
PALHA CHAPE'OS — 4 oalxas, M. Toupet.
QUEIJO — 73 caixas, a Am. Martins Jr.

0 Comp.
VINHO — 260 caixas, a Am. Martins Jr.

4 Comp.; 50 barris, a. Prod. t Warrant Co.; 60
barris, a Hy. Martlnlnson.

SANTOS, 3 — Manifesto da carga"do vapor
chileno "Luca", entrado em 27 de dezembro,
neste porto,

D& Buenos Aires:

FARINHA — 093 saccas, a F, Matarazzo e

Com.
TRIGO ?— 6.235 saccos, a F. Matarazzo o

Comp.

Carga deixada pelo vapor "Itassucê".

po Jalila: -•/-,;..'¦

TECIDOS — 12 fardos, a ordem.

SANTOS, 8 *- Manifesto da carga do palha-
bote americano "Gonove Kathlceu", entrado em
26 de dezembro, nesto porto,

SANTOS
'¦¦•¦¦• 

V . 
'¦': 

* ¦

Vapores esperados
Janeiro: i. ¦ ."Samara", francez * -. ... .

"Anna", nacional, cio Rio do Janeiro , .
"Itaquèra", nacional, do Rio de Janeiro .
"Sorvnlo' Dourado", nacional, do Uio do

Janeiro . ............
"Àslo".' francez '.' . . ., :
"Itaituba", nacional, do Rio do Janeiro ,•'
"Malte", francez ••

Syrio",' nacional, do Rio do Janeiro . -.
"Garonna", /ranoez . , . . , .. ,. . >-.
"Asle", trance?  ..- v v
"Aurigny", francez .
"I_aguna", nacional,
"Garonna", franceü

do Rio de Janeiro

'4

4
- D

8
8
V

10
11
li)
21
26
25
31

Secção de
informações

Sr, Hilário Ta vaies Mubciro i—
Jabotlcabal— Já foi providencia-
do. Aguardo carta.

Sr. Aurélio Bouçiis Loureiro -.—
Santo Antônio da Boa. .Vista —
Providenciado. Segue carta,

Sr. Ellsiurlo Gonçalves, de Ollvel
va — Ribeirão Vermelho r— Provi-
denotado. Segue carta,

Sr. Jos4 Firmiuo dá 
'Costa —

Rlboirao Vermelho — Sõgulu
um folheto contendo todas as ina-
trucoQes em iclaçfio ao assumpto.

Sr. Ottllio Toledo r-i Jaguary —
Aguarde carta.

Sr. Paulino Barbosa Rolim —
Xarqueada — Os eeus pedidos, fo-
rám providenciados. Segue carta.

Sr. Pnulo Vdii Gol — Guariba —
A informação soguo em carta.

Sr.- Carlos Kortz í^í ItapoUninga
Não é mais fabricado, motivo

porquo mio enoontrarnos. é. venda.
Sr. Vicente Joh6 do VusconccUos.

Vllla Santa Maria — Os seus pa-
pela foram devolvidos. Seguiu oár-
ta.

Sr. 
"Elias 

da'Costa CarvaUio —
,.lahu' — O seu pedido J4 foi prov.'-
denotado. Aguardamos as suas or-
dens a .respeito.

Sr. Pedro do Camargo Pinto —
Campo Largo de Sorocaba — Segue
carta,

Br. Leovlgtldo das Chagas Santos
—i S, José >do Barreiro r— Segus,
carta. • •' f
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A CARNE

iHspaclia-

r Dc Ncwport News:

CARVÃO MINERAL
Paulo Gaz Comp.

931 toneladas & S.

Vapores a subir

Janeiro:
"Anna", nacional, para o Rio de Janeiro
"Itaquèra", nacional, para Paranaguá, S.

Francisoo, Rio Grande, Pelotas '< Por-
. to Alogro......

"Servulo Dourado",'nacional, para c Rio
de Janeiro . . . . ... . • •

"Itaituba", nacional, para Paranaçud, Ita-
Jaby, Florianópolis, Imbituba. Rio
Grando o Pelotas ..... . • • •

"Thorvald Halvorsen", para Hamburgo .
"Syrio", nacional,' para Paranaguá,». Anto-

nina, S. Francisco, Ita.ahy, Fltriano.-
polis, Rio Grande e Montevidéo . . •

'Demorara1'', inglez, para o Rio da Janeiro,
Llsbon, Vigo e Inglaterra . . . •

"Laguna", nacional, para Paranaguá, S.
Francisco, Itajahy, Florianópolis e La-
guna

"Darro", Inglez,«para Montevidéo o Buenos
Aires .-"'

"Almazora", Inglez, para Montevidéo e Bue-
nos Aires ,...,'. • • •• •

SANTOS, 3 — Manifesto da carga dò-.vapor
nacional "Italpava", entrado cm 29 do dezembro,
teste porto.

Do Aracaju':

ASSUCAR — 2.850 saccas, li Comp. Ass.
Santista; 1-360 seccas, a ordem; 1.000 eaccas, a

. G. N. Gambá; 1.000 eaccas, fl. Comp. Pugllsl;
621 -Baccas, a Bento de Sousa e Comp.; 885 eac-.
cas, a J. Constante e Cia.

COCOS — 365 saccos, o N. Pliarro o Cia.;
60 saocos, a Luiz F. Santos; 50 snecos a Augusto
Costa e Comp,; 25 saccos, a F. P. Ferrolra 011-
velra.

SEMENTES COCOS — 1 caixa, a José N.
Faro.

¦ Do Rio do Janeiro:

AZEITE — 20 caixas, a Bento Sousa e Cia.;
( caixas, a Nlcodemos o Cia.

ÁCIDO — 15 tubos, í. Cia. Varejistas.
CEPOS — 7 volumes, a José Rodrigues.
CHUMBO PARA CAÇA — 110 caixas, a

Pascual • Cia.
COGNAC — 50 caixas, a J. J. Figueiredo o

Comp. ; ..
ENCOMMENDA — 2 volumes, & Comp. N.

t. Chlmlcas.
FERRO ENGOMMAR— 100 caixas., a J.

T. -Figueiredo • Comp.
LOtIQA — 4 volumes, a Vlriato CorrCa.
METAES — 2' caixas, a Vva. Montandon.
FAPEIAO — í engrndado, t Comp. V. Ind.

Chlmlcas.* ROUPAS i— 3 volumes, a Romeu Martins.
SABÃO — 10 caixas, a J. 

*B. Saraiva.
TINTA E 8ECCANTB — 12 caixas, a RI-

Veiro Santos • Comp.
VIDROS — 6 cabens, a Vlriato CorrCa.
VERDE — S caixas, a L. Serva • Cia.

10

26

*7

27

Movimento do dia 3 de Janeiro
do 1920: .

Foram abatidos 30 loitSes, 115
bovinos, 204 suínos, 47 ovinos, 18
vltellos; foram Inutilizados 1 lei-
ttto o 4 suínos por oystlcercos e 1
bovino por tuberculose; 14 pul-
ihOes, 17 fígados, 21 intestinos dei-
gados de bovinos; lB^tilmdè», 19
fígados, 19 intestinos delgados de
suínos; 5 pulmücs,. 6 fígados e 3
Intestinos delgados dè- ovinos, - • ¦

*,'t.»-f*-ti»if »*»»»'.'*-**¦*•*-***** •

"CORREIO PAULISTANO"

SANTOS, 3 — Manifesto da carga do vapor
..acionai "Slrlo", entrado em 29 de dezembro,
oeste porto.

SANTOS, 3 '—? MaYilfesto da cnigá' Ío-Tapor
nacional *<Itapuoa", entrado em 27 de.dczçmbro,;
neste'porto. .. --.-.. /

Do Rio de Janeiro: »'

v ARMARINHO — 1 caixa, a.Teixeira Mar-
ques.'-
\ ASSUCAR — 200 saccas. a Man. Pinheiro.

\CERVEJA — 800 .caixas, 6. C. Varojtstas.
CONSERVAS — 5 caixas, a Amadeu Bran-

dCo.
CHUMBA CAÇA — 100 caixa», a Rod. N.

Guimarães.
COGNAC-— 50 caixas, a Sousa Santos e Cia.
CAQAROLAS — 45*amarrados, a S. M. Gui-

marães e Comp.
CALDEIRÕES — 27 oalxas, ao mesmo.

' CALÇADO — 1 caixa, a Vil. e BufaraU; 1
caixa, a Anad Akaoni; 1 caixa, a J. Túbel e Ir-
mão; 1 caixa, a Fco. Mendes Ferelra. ' ¦

, CIGARROS — 2 caixas, a Rodrigues o Costa*
2 caixas, a A. Queiroga; 2 caixas, a 3. F. Coc-
lho; 50 caixas, a Nlcodemo a Cia.

CHOCOLATE — 20 caixas, a Pascal o Cia.;
14T caixas, a Garcia Silva o Comp.

DROGAS — 1 caixa, fl Comp. Nacional
Ind. Chlmlcas.

Eilxir — 126 caixas, a Novaes-e Coinp.
FERRAGENS — 6 volumes, a Luls A.

Sllva. ¦• - =. :-
FUMO — 5-barricas,. a Ramos e Comp. .
MACHINAS ESCREVER — 4 caixas, a L.

Berton.
MAIZENA —60-caixas, a Sousa Santos e

Comp.
OXIGENO ~ 71 tubos, *. Comp. Cer. Bra-

hraa.
PIA6SAVA — 40 molhos, a S. Rodrigues.

. PO' ZINCO — 21 caixas, & Comp. Nao. X.
Chlmlcas.

PNEUS — 3 engradados, a C. A. Corbtrt.
ROUPAS'— 19 volumes, a Ricardo Arrigonl;

1 caixa, a CorrCa Cunha o Comp.
SEMENTES — 3 caixas, a f. M. Furchino.
VIDROS — 5 caixas, a José T. Hldal.

Dc Montevidéo:

COUROS — 1 tardo, a
Comp.

SALCÜICHA — 1 caixa.
Vrlnl.

Dc Antooiná:

Pedro Ramero e

a Romeu Gam-

!

-f

MATTE — 0 barriers, a J- J. Figueiredo e
Comp.

Do Rio Grande:

CEBOLAS — 100 caixas, a Alves Moraes e
£orap.; 200 caixas, a Aug. ti. Oliveira «Comp.

Carga deixada pelo vapor nacional "Itassu-
cê". *-.

ENCOMMENDA — 1 caixa, a 8. A. Co-
lombo.

MOVIMENTO MARÍTIMO
SANTOS

KMBAHCAÇÕES EXTRAl>.\S

SANTOS. 1.

D* 8pc___ta • Dotam com 38 dias da via-
gem, o vapor italiano -Monvlso*'. de 1.230 tone-
¦lAajt, *m lastro, consignado 1 Sociedade Aso-

avia* UartinellU

: : NO RIO DE JANEIRO
- -. MOVIMENTO DO POBTO

RIO, 3 (A) — No porto desta capital, en-
traram hoje os seguintes vapores:

De Nova York o escalas, o inglês "Bronte":
do La Plata é «scalas, o italiano "Vlttorlo";.
do Marselha e escalas, o francos "Plata";
de Santos, o nacional "Uberaba".
Do porto desta capital sahiram hoje os se-

guintes vapores:
Para Gibraltar o* escalas, o italiano "Vltto-'

rio";
para Buenos Aires, o lugre americano

"Dayllto"; •
para Santos, o italiano "Rosurreslono";
para Macau o oscalas, o nacional "Itabera";
para Londres e esclas, o inglez "Qtiecn Ho-

lena".

ÍUO DE JANEIRO

Vapores esperados
••Princeza Mafalda", italiano, do Piata *"Axel Johnsoc", sueco, de Buenos Aires •
escalas  .¦ b

-Orbita", Inglez,'da Europa ,..--• -.'. *
"Indiana", Italiano, de Gênova . ¦ ¦• ••• i
"Asle", francez, de Bordftos e escalas ;'.->• «
"Ásia", francez, do Bordêos o oscilas . . • *7
"IUghland Laddlo". inglez, da Buropa ti
"Highland Pride". inglez, de Buenos Aires li
"Garonna", francez, de Bordéos • escalas 12
"Vasari", inglez, de Nova York . . .~ i5
¦•Ci.llfornla", dinamarquês, d* Buenos Aires 10
"Demerara", Inglez, de Eucnos Aires . •¦ Io
"Orbita", inglez, do Buenos Aires . . .. lü

Tennyson", Inglez, de Nova York . r I*
"Ré Vlttorlo", italiano, de Gênova . . 16
"Indiana", italiano, do Prata ; . . . . ' 1»

Vapores a sahir
Janeiro:

"Itaquèra", nacional, para Santos, Paiann-
gui, Antonina, Florianópolis, Rio Gran-
de, Pelotas e Porto Alegre . . • •

"Minas Geraes", nacional, para Bahia, Ma-
oel6. Recife, Ceart. o Parft ... . ••

"Pocone", nacional, para Bahia, Recife, S-
Vicente, Madeira, Lisboa, Leixõss, Ha-
vre, Antuérpia o Rotterdam .... ••

"Jaguaribe". nacional, para Bahia, Macei»,
Pernambuco, CearA, Maranhão « Par*

"Porto Velho", nacional, para S. Franeiseo
"Samara", francês, para Bahia, reneriffo»

Ll?boa • Bordêos • •
"Helena", nacional, para Victoria ¦
"Itaituba", r.aclonal, ' 

para a Sebastião,
Santos, Paranaguft, Itsjahy, Flviano-
polis. Imbituba, Rio Grande • Pelota*

«Part.", nacional, para Victoria, Bah'a, Ma-
celõ, Recife, Cabedello, Natal, Ceara.
Maranhão e Pari ...... a » •

Está percorrendo os Es
tados do Sul do Brasil, em
propaganda do «Correio
Paulistano», o sr. J. Do
mit, nosso represontantp
geral.
»*???*?*•*•*?*»*?*??*?*»¦•

âttt

Prefeitura
do Municipio

*

Directoria Cicral

EXPEDIENTE DO DU 3 DU JA-
NEIRO DEUM

Foi aocelta a proposta apresen-
tada pelos srs. Joaquim Ferreira o
Manuel Robllota, peia quantia de
8:1711000, para o serviço de repo-
Mgào do • macadam da avenida D.
Pedro li no Tpiranga.

' —- Por despacho de hoje foi
contrastado para o logar d» laça-
dor do Deposito Municipal, Manuel
Conceição.

— Foram concedidas as llcen-
qm d» 19 dias, a oada um, ao sr.
Raphael Grossmann, l.o escriptu-
rario da Directoria de Obras • Via-
Gto, • Virgílio Ooulart Penteado,
l.o «soriptnrarlo da Diraotoria di
Policia Administrativa, a oontar de
16 ds dezembro ultimo, para trata
mento do saudo.

. Foram determinados os pa-
gamsntM de: 1:1141300, *. Almeida
SUva • OU.; 1.O1I000. a Antônio
Bocblal; 7I2IOOO, a Joio Oall»; ..
1:0101000, a Glanninl • Cia.; 
2081000. a Germano Ferruccl; ....
ntOOO, A Casa Duprat; 1:1411000.
a Antônio Mangione: 251000, a
Joio Costa Junior; 261411, a Fran
cisco Penino; 7641400, a Antônio
Baldeila; 1:7391900. a W. Felltn
gW. '

—— lleiiucriiucntos
dos:

De Joaquim M. Pacheco, David
D; Ferreira, José de Sousa Macha-
cto, Mathllde « Ottilia Lindonberg,
Antônio Raipp, Manuel J. Raposo
Junior, Elias Machado de Almeida,
Raphaol M. Giorgi, Bllas Nejaai,
Ornolla e Dias. João ãe Brito, José
Bento, .Hippolyto Pinto Ribeiro,
Buchain e Curl, Nogueira i Macha-
do, pedindo approvaono de plantas.

A' Dlreotorla de Obras e VIagllo
para os' devidos- fins;

de Camarate e Bianche, sobre
construcção de telhelro, -.— Cum-
prám o disposto' noB art», O.o e 10,
do Acto n. 1.235;

de Antonieta tte Llllo, pedindo
relevamento de multa, — Indeferi-
do, d vista das Informações;

de Antônio íazzl, pedindo releva-
mento de multa. — Como requor,
por se tratar de l.a iníraogâo;

; de Antônio è PassinI, pedlndp .11-
censa para fabrica de salame. —
Nada ha a deferir, a vista das ln-
formacSes;

íPé Domingos Gonçalves de Cam-
pos, pedindo para pagar fdros atr-i-
zádos. —" Aguarde..o leilão, A vista
das informaçCes;

do Brasília Marcondes e Cia., pe-
dindo isonc&o de imposto. — Inde-
ferido, ft viBta das informaçSes;

de André- Bassl, pedindo appro-
vàçtto do letre|ro. — Nada ha de-
ferir;

de .Manuel Tavares Corrêa, p«-
dindo licença para ospectaculos;
Manuel Garota, pedindo llcenoa pa-
ra tirar photograrphlns. — 8lm, em
termos;

de Tharolsio Soares, pedindo 11-
oença, — Concedo 60 dias.

—¦— Devem comparecer, para
esclaroolmentos, na Directoria do
Patrimônio, o revmo. ¦ padre Adol-
pho rhlllbort, procurador da Asso-
clacao N. S. Sallete, o o sr. Rober-
to Mey.

Achain-se approvadas na Dlrecto-
ria do Obras e Vlacfio, as plantas
apresentadas pelos srs.:

Dr. Aurollno Pires de Campos,
para construir terraoo na casa n, 8
da rua Augusta;

Adhemar de Mornes, para refor-
mns na casa n. í da rua Gúate-
mala';

Maria Thereza Rlngmann, para
reformas na casa n. 106 da rua Au-
gusta;

Martinelli e Carozza, para oon-
struir offlclna ft rua Trindade, n. 2;

M. R, Pedro, para construir casa
â rua dos Bandeirantes, n. 59;

Paulino Abdala, phra construir
telhelro ft rua Domingos de Moraes.
n. 24.

—— Dovero comparecer na mos-
ma dlreotorla, para esclarecimentos,
os srs.: Annunziato. Contlerl, Anto-
nio Lognaloli, Antônio Canero, re-
preeentanto das Industrias,Reunidas
F. Matarazzo; Jotto Fraracolo, Ma-
nuol Antônio da Sllva « Paschoal
Apelle.

—— Turma de oalcoteiros — DI-
reotoria de ObraB — S.a seccUo.

Distribuição dos serviços no dia 4
de Janolro de 1920:

Rua Jotlo Theodoro — 9 caloo-
telros — 8 servontes — 2 carroças
— Repoelclo.

Rua Jacarehy. — 8 oalcoteiros —

7 serventes r— -2 carroças — Re-
poslcto.Rua do Liiecns — 8 calceteiros —

7 survontes — 1 carroça — Repo-
slcto. »

Avenida Celso Garcia — 8 calce-
telros ii 1 serventes — 1 carroça

ReposlçSo.
Largo do Palácio — 8 calceteiros

7 serventes — 1 carroça — Ro-
posição.

Porto Canindé r- 2 serventes —
Guardas.

Total: 41 oalcoteiros — 38 .sorvon-
tes — 7 carroças.

—— Turma do macadam:
Rua Chavantes — 1 feitor — 6

operários — 2 carroças — Roposl-
ção de macadam.

Avenida Wilson — 1 feitor — 7
operários — 3 carroças —> Repo-
sição de macadam.

Avonlda Martins Buchard — S
oporarios — Britando.

Total: 2. feitores — 10 operários
6 carroças.

—— Turma dc trabalhadores:
Almoxarlfado — 1 operário —

Guarda.
Centro da oldaflo — 8 operários

 1 carroça — Reposição de cal-
comentos especiaes.

Alameda Jahu' — 1 feitor — 7
operários — S carroças — Movi-
mento de terra.

Rua Monls de Sousa — 1 feitor
10 operários — 8 carroças —

Regularização.
Rua Dr. Asambuja — 1 feitor —

10 oporarios — 6 carroças — Re-
gularixaçlo.• Total: 8 feitores — 31 operários

11 carroças. . .
—— Turma de* calceteiros — IX-

rectoria da Obras — 1* secção.
Dlstrlbulçlo dos serviços no dia 8

ds Janeiro do 1*20.
Rua João Theodoro — » calce-

telros — 8 aorventes — 8 oarroças
Repostclo.

Kua do Luccas — 1 calceteiros
7 serventa» — 1 carroça — Re-

poolcSo.
Rna Crn* Branca — 6 oeloetel-

roa — 7 aerventos — 1 carroça —
Reposição.

Rna Jacarehy — • oalettelroo —
7 servente» — 1 carroças — Repo-
slçlo.

Rua Santa Iphigenia ¦— 8 cal-
cotelros — 6 serventes — 1 carroça

Reposição.

Rua Anhangabahu' — 7 calcetei-
ros — 5 serventes —- 1 carroça —
Reposição.
- Rua Vergueiro — 9' oalcoteiros —
9 serventes — 2 carroças — Repo-
sição,

•Avenida Rangel Pestana. —. x
calceteiros — 7 serventes — 1 aar-
roça — Reposição.

Avenida Tlradentes —-. 8 calcetei-
ros — 6 serventes — 1 carroça —
Reposição.

Diversas ruas — 10 calceteiros —r
8 serventes — 2 carroças — Liga-
ção agua e gaz.

Porto Canindé — 2 serventos —
Guardas. _ 

*
Total: 83 calceteiros -— 70 serven-

tes ¦— 14 carroças,
—— Turma.de macadam:
Rua Chavantes —¦ 1 feitor — ti

operários — 3 carroças — Reposi-
ção de macadam.

Rua Alegria — 1 feitor —.7 ope-
rarlo — 2 carroças r-? Reposição
de macadam.

Rua Martins Buchard r—i 8 ope-
rarlos — Britando.

Total: 2 feitores ^—; 10 operários
5 carroças.

—— Turma de trabalhadores:
Almoxarlfado — 2 operários —

Guardas do arrumação 'de mate-
rlaes.

Contro da cidade — 5 operários
1 oarroça — ReposlçSo de onlça-

montos especiaes.
Diversas ruas — 2 oporarios — 1

oarroça — ServiçoB diversos.
Alameda Jahu' — 1 feitor — 7

operarloe — 8 oarroças — Movi-
mento de terra.

Rua Monli? do Sousa — 1 feitor
10 operários — 2 carroças —

Regularização.
Rua Dr. Azambuja — 1 foltpr —

10 operários — 6 carroças — Re-
gularlzaçfio. ¦

Rua Capitão Matarazzo — 1 foi-
tpr — 10 operários — 2 carroças —
Regularização.

Rua S. José —- 1 foitor — 8 ope-
rarios — 2 carroças *— Regular!-
zação.

Total. 5 foltores — 64 operários
16 carroças.

•??»»??*? •*?<-»*»?? *.**.*+.*.*.

Delegacia Fiscal
Papeis despachados:
Requerimento do agente 'Ciscai

er. João Athayde do Oliveira, pe
dindo passe — Solicite-se a auto
rização;

requerimento dc d. Maria Ral!
gel Corrêa, viuva do l.o offlclal
da Repartição dos Correios do Pa-'
ranft, pedindo pagamento do pen-
sOes — Restltua-sc;

requerimento do agente fiscal
sr. Celso Magalhães de Araújo, pe-
dindo passo — Solicito-se a autori-
zação necessária;

roquorlmonto do agento fiscal.
dr. Onaldo Bancante' Machado, pe-
dindo pagamento de gratificações
fixas que deixou de receber du-

•rante os mezes de setembro' a dc-
zembro de 1018 — Aò gabinete do
Ministério da Fazenda, com o offi-
cio n. 280,. de 31-12-1919;

requerimonto do agente fiscal
sr. José Leonel Monteiro, pedindo
passo —i Sollolte-se a autorização
necessária da S. Paulo Railway ,Co.
Ltd.;

pedido dc isenção de direitos
pretendida pelo 'ÍDIarlo de San
tos", para 16.921 kgs. do papel
commum para impressão — Enca
minlic-ee;

requerimento do S. A. Fiação
Tecelagem e Estamparia Tpiranga
Jafet, pedindo encaminhar osre-
curso interposto para o exmo. sr,
ministro da Fazonda — A' Alfan-
dega de Santos, para o fim de ln-
struir com os necessários documen-
tos, referente, ao despacho n. 1629.
do janeiro do anno de 1919, e em
soguida rcstltulr a eetu delegacia,

 PaTa a l.a colloctorla 
""des-

ta capital foram enviados, afim dc
que sejam Intimadas as firmas
respectivas,' os seguintes processos
do Infracção do imposto de consu-
mo, instaurados na Alfândega do
Estado da Bahia: oontra a Compa-
nhla Brasileira dè Chapfoe, .contra
a firma Fnrhat e Jabur (dois)
contra A. Andrcunl e Cia., contra
o Cappellltlclo Serrichlo. contra L.
Grumbach t Cia., contra Bogaert
e Cia., contra Dante Ramenzonl c
Cln,'contra Ferreira Braga e Cia,
contra Salim Toufi Ma-uf, contra
Aredio de Sousn. contra Hattla o
Cia., contra Charles Kanlufakl o
contra Scott e Bowne.

 Para a coilectoria de Rio
Claro foi remettido o processo de
Infracção, instaurado na mesma
Alfândega, contra a Companhia de(
Calçados Flora;

requerimento do agente fisoal
sr. Antônio Vieira Barbosa, pedin-
do pagamento de 751000, percen-
tagem da multa recolhida pela fir-
ma Mahafus Irmãos — Autorize-
se pela coilectoria áa Barra Boni-
ta;

requerimento do soldada volun-
tario da pátria Joaquim Alves RI-
beiro, pedindo pagamento do «oi
do qu» lhe compete doranU o ooe-
rente anno pela eo!le«toria è* Lo-
rena — Restltua-se para o fim da
ser devidamente Informado;

idem. do sr. Antônio Pinto da
Silva Lima, polindo pagamento
daa t>ens&es que lhe competem du-

i-iuilc o corrente anno pela coi-
lectoria do Loriria —• Restitua-so,
para o.fim do ser .devidamente ln'
formado; .

requerimentos ile dd. Maria Al-
tlva Fortos de Oliveira, Constant!»
na Maria Pereira o do voluntário
da pátria sr. Esvdio José de Oil-
voira, podlndo pagamento do pon-
soes que lhes competem, durante a
corrento anno, pela coilectoria de
Lorena—Restituam-se, para o fim
dei so rom devidamente informados;

requerimento da firma Mahafua
Irmãos, pedindo restituição da dif-
forença de multa, na importância
do 1C0$000 —"Anlorlze-se pela l.a
coilectoria;

Idom, do agento fiscal sr. Ri-
caído Carneiro Monteiro, pedindo
pagamonto de porcentagens sobr»
as multas recolhidas por Donato
Barra, José Simões e Cia, F. R.
Rocco e Saverio Gruzzl — Autori*
zo-fle pela l.a coilectoria;

 O sr. ministro da Fazenda,
por despacho de 28 j ds dozombro
próximo findo, resolveu negar pro*
vlmento ao-recurso interposto .poe-
Antonlos^lvares Lobo, do acto de««
ta delegacia, confirmando a flncl»

não da coilectoria do Limeira, quo
o-obrigou a recolher a importância
de 6G0.000, relativa a 11.000 litro»
de aguardente *)ados a consumo ¦

nom o pagamento do Imposto Ae.
vido; / *

requerimento' do ur. Antônio Cor-
rtn — \' i,a coilectoria para o
cumprimento do determinado na
portaria n. 2083, de- «-12-1910:

recurso "ex-officio" do oolloelóE
Cedoral do Piracicaba, julgando
improcedente o auto lavrado pelo
agonte fiscnl hi*. José Maria- 'lo

Mattos, contra ti S. A. Cappelllfl-
cio Serrichlo Pepe — Foi negado
"ex-otfiolo", para o fifn do mantof
a- decisão recorrida; e
.'processo ile infracção do lmpos«
to de consumo, Instaurado pslB
coilectoria de Taquaritinga contra
d. Francisca da Silva Olrla — Fa-

ça-60 a Intimnçãn devida por mel.
ile odital* o, findo o prazo regula-
montar, para apresontação da do»
rosaf iavre-eò o termo flo perem<
pção.

 Tomaram posso nosta ro«

partição: o sr. üirothldes Vilhena,
collector federal do Orliuidia, no«
meado por titulo do exmo. sr. m1«
nistro da Fazenda, dé 2* dq no<
vembro do anno passado o o er,
Antônio Baroul, collector federai
em Conchas.

 Foi determinado no sr. col-
ioctor federal em SanfAnna da
Vargem Cirande quo afísuma cumu-
letivamente o cargo de escrivão,
vistb tor sMto exonerado, a pedido,
o sr. Ernani Corrêa, que oecupa-
va esto enrso.

 Amanhã, 3,o dia utll, pa*
gav-so-ao: folhas do exercito (con*
tinunção): fiscaes dn Vlnção; em-

prosas e clubs de sorteios: volunta-
i-los da pnlrin.

Indicador
MÉDICOS

DR. O. HOMEM DE MÉMX> -«

Moléstias nervosos e mentaes. — Re*

sldencla e consultório: Alto das Por-

dizes rua Dr. Homsm do Mello, pro»
ximo ft Casa de Saude. de 11 U li

horas. — Telephone (I. — Caixa

postal. 17.

DR. SOCSA ARANHA — OUnlO»
medica — Doenças do ooraçao. pul*
m6es e rins. — Cons.: Libero Ba*
dar6. 12 — Das 18 ão 1* — «•¦•»
AL Glette, 24. Telephone. Cldado,
0201.

1'ROF. DR. A. ÜAttINl. ex-dir«*
ctor do InBtltuto Pasteur. cãthedra?
tico da Faculdade de Medicina. Ana*
lyses bacteriológicas; chlmlcas e hls*
tnlogleas. Reacção de Waesermana
e auto-voccl; as. Pua Aurora, n. 66,
esquina da n*n Còns. Neblas. Telo*

phone 17-60. Cidade, das 8 as 1 »

1as 16 fis 48.,..,

DR. GODOÇREDO WILKEN -t

Opernçües de nlta cirurgia, mole»*
tias das senhora» doenças venereu

„ syphllltloas. Cons.: ru» a Bent*
3«, 1, 1 i> . « HS. Res.: Rua Ja-

guariba. 41. — Teienhone. ctdad*
2186 — Consultório. 806. Central.

DR. U DA CUNHA MOTTA -*

Assistente ta Faculdade da Mediei*
ua — Do Sanatório Santa Cathart*
nB _ Cirurgia — Gjrneoologta —

Vias urinaria». De 11 âs í« — Ube-
ro Badarfl. 140 — Res.: Telephone
682 — Central. # -

DR. AGCIAR PUPO — Pret M
Faculdade At Medicina. — Medk»
da Santa Casa. — -ftatameMo *
syphilis c doença» da pelle. Inje*
qBv ãe «14. — Cone.: Roa 8. Boa*
to. 8. das 16 fia IT horae. — Ree.1
tua 8. Vicente de Paul»; S4. — *•¦
lephone. CHsde. 31-14.

DR. MARIO OTTON1 DK BB-
ZKKDK — Clinica axcluslvn das eno*
testlas doa ouvidos, nariz e gargan-
ta. — Escrip.: Rua sj. Bento, 14- —

Das 11 Aa 16 horaa. — Ree.: Rna &
Carlos do Pinhal 16 — Tel. 4181,

.Central.

....;,'-• V
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ÁLVARO HOAllISS

M. II, M)U/iA
Mcflicliin i. òlrüritiü em boto»

Rua Libero BaíarO, n. 12, 2.0 an-
fla... — Salas: 35 e 38, do 13 de 16.

DH. LUI-. P1COLLO — Medloo
rotorlnario por Turim, oom 17 an-
nos de ollnloa no Brasil, exames ml-
sroaooplcos — Alameda Nothmann,
n. 119. Tolephono, Cidado, 766.

Clinica de olhos, ouvidos,
garganta e nariz

DR. BUENO DE] MIRANDA —
Membro da Academia de Medicina:
ex-chefo da ollnloa oto-rhlno-laryn-

- lologlca na Santa Casa; ooullsta da
Polyclinica. Res.:; 86, rua Arthur
Pra.do. — Cons.: .81, rua Josô Bonl-
tacio 81, do 1 As 4 horas.

Moléstias das crianças
DR. MONTEIRO VIANNA —

Molostlas das crianças, com pratica
dos principaes hospltaes da Europa
:—- Cons.: rua Boa Vista,, n. 11 —
Tolephono 6118, Contrai, — Resido n-
cia: rua Itambê, n. 18. — Telepho-
nc 66, aidado.

Moléstias nervosas
1)R. VIEIRA DE MORAES —

Professor livre e ex-asslstente da
Faculdade ãe Medicina do Rio da
Janeiro. Assistente do prof. Franco
fla Rocha, da Faculdade de Melt-
cina de S. Paulo. — Cons.: rua Lt
boro Badaró, n. 140, dos 2 ás 5 ho-
ras. — Res.: Rua Formosa, n. 42.
Telephone. 316», Central.

Ocwlistas
DK. ,1. BRITTO — Professor oa

íhodratlco aa clinica de olhos da
Faculdade de Medicina e Cirurgia
Se S. Faulo. —- Cons.: de 18 e 3U

Is 17 — Rua Boa Vista, 81. Tele-
phone, 418. —¦ Residência: rua t_
de Maio. 274 — Tel. 497.

Tratamento do trachôma
Rua Direita, n. 8-A, sala n. 14, as
ij e 30. — Consultório do Dr. Nico-

lan V. de O. Vergueiro.

TRAMICTORES

f

EUÜI.NIO I10LL15..DIM, ; tradu-
otor Juramuntndo, Sworn publico
translator, — Kncnrresa-iio do lega-
llzaçoee. — Trnve-na da Se, 7, sob.
— Tol.: 661, Contrai.

ÀRCHITECTOS

Projectoe, orçam on tus, construo-
qSos a dinheiro e a prazo, juros ric
10 0|0 — ADICLAItlX) .OANI.N
CAIUUX O OLAVO FtlANCO CAIU-
BX, rua de S. Bento, n. 25, sobrado

JLiiWnLi \mmm9 oJLb mwM8# Vm\\m7t^!» -M v'. __St-l ¦_ "-* t^-wl ia£-anWn*fm
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Mt Ml mVU 1 A O ÍT *imm %ã MS ãL » èh áá% h
SOCIEDADE ANONYMA DE CONSTRUCÇAO E PECÚLIO - SE'DE; RUA DO ROSÁRIO, N. 19, SOBRADO CAIXA POSTAL, 777

S. PAULO
TJM DOS NOSSOS CHI.QUES «MENSAES

ALFAIATARIAS

CASA lt.-U.NIKH — Alfaiataria
de primeira ordem e secçáo com-
pleta de artigos finos para homens
— Rua 16 do Novembro, • n. 19.

ALFAIATARIA PINTO — Casa
rocommcndavel — Prosa Antônio
Prado, 61, sobro-loja —- Tolophone
386, Central.

ANALYSES

Sn lim

DR. FRANCISCO MASTRAN-
-IIOIJ — Chimico —• Analyses de
urina, escarro, fezes, sueco gustrt-
co, sangue, leite. — Reacção de
Waseermann. — Consolação, n. 79
Telephone. Cidade. 605B.

HOSPITAES

Curso dc piano
Rua do Rosário, n. 10, .sobrado

AULAS DIURNAS
Professora Sylvia Ayrosa, diplo-

mada polo Conservatório DramatI-
co o Musical de S. Paulo.

Matrículas de segundas, quartas o
sextas-feiras, das 12 íUt 16 horas.

? <*• +•*>+••• 4 ••< 4 *-•>•«• 4 ••• 4 ••' ? ••• 4 ••* 4 ••> 4 ¦•• 4

Declaração
José China (Jos6 Benedicto de

Oliveira China), auxiliar ãa adml-
nistraçtto do "Correio Paulistano",
d«clara, para todos os pCCeltos, aue
de hoje em deante volta a assignar
José B. d'OUvelra China.

S. Paulo, 3 de Janeiro de 1920.
.Toso B. d'OIlveli'11 Oliiua.
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Killlnl 11. 2
Aftcnclii ila 1'onlo (Irnnilc — Arro.

t'ii(luC'«lo ilit Impostos sobro vc
hlriilos flitvlites, oto.

Do-ordem do ._r. dr. Inspector d(
Thü-ourii «Municipal, fàz-se pulillco,
uuo, rio hojo a 31 de Innolro coiruil»
to,' na Axencla da i'onle Unind«
ho proco.lonV fi arròoadaijlló il»«
Impi-tou do vehlciil.i.. riiivliics. ox«
trncqdo do areia. I.urro, oto,

Findo o rororl.lo prazo, os contri-
i.ulutes nue por ventura lllo tenham
pii^o o« Impostos, flcnm sujeitos
nos noronelmos legacs o penas re»
íuliiniontaroe.

Directorla da Receita, 1 do ja.
rrelro do 1020.

¦ O ãlroctor,
binl- P A-átnbuJa.

¦rnusoiiRo -ruNioiPAL dk s,\0
PAUIjÒ

EDITAL N 1
Aferlijão du pdsós c inoilliliis

Do ordem do sr. dr. Inspector ão
Thesouro Municipal, faz-se publico.,
que, de hojo a 29 de fovareiro pro»
xlmo. futuro, so procederft íi arreca»
daçSò dos Impostos sobre uti;ri.;ão
dc [lesuo e meditlan. Findo esse pra»
r.o, an contribuintes que nSo tiverem
[Kigo 011 sous Impostos Cisam sujei-
to» aos acero-cimas lctíacs e penas
regulamentares.

Directorla da r.ccelta, 1 do Janel-
ro de 1920.

O director,
I)Ini- P. A-nnibuJn

Mme. MARIA GRUSCHKA —
Instituto Jaguaribe, rua Jaguaribe,
n, 33-B e C. — Telephone 23-38-Ci-
iode. — Hydrotherapla. Qymnastl-
oa: orthopedlca e sueca; appare-
lhos para mecanotherapla. Trata-
mento de deformidades physlcas e
desenvolvimento em geral. Banhos
do luz, electrlcos e a va.ior.

DISPENS ARIO OIjI-MBNTK
Fl-RKEIRA — Neste Instituto fa-
Eem-se exames radloscoptcos radio-
graphlcos e appllcaqOes radlothera-
picas aos doentes não pertencentes
ao Dispensado, cobranflo-se preços
módicos em* beneficio do Estabele-
cimento.

CASA DE SAUDE OO DR. UO
MEM DE ,M_?J'*^0 .— Exclusiva-
mente para. moléstias nervosas e
mentaes, Tem como eufermelras Ir-
müe do . caridade. — Esplendida e
espaçosa chácara no Alto das Per-
dizes.., —. Medico residente no esta-
belecimento. — Dr. Homem de
Mello, com mais de 20 annos ds
pratica, medico consultor.

MATERNIDADE SANTA MARIA
•— Avenida Lacerda Franco, n. 8.
Cambucy — Serviço especial de ob-
Jtotrlcla e gynecologla — Esta Insti-
tuição de caridade, que estA instai-
lada numa grande chácara, optima-
mente situada no alto do Cambu-
oy, com capacidade para BO doen-
tes, accelta gratuitamente partu-
rlontes pobres em suas enfermarias
b recebe pensionistas em quartos
particulares, de 10, 5 e 3 mil reis
por dia. — Consultas gratuitas de
8 fts !) horas.

O seu oorpo cllnloo 6 assim cons-
tituldo: director. dr. Nunes Cintra:
vlco-director, dr. Roberto Dias Oll-
veira; dr. Godofredo Wllken, dr.
Luiz do Rogo. dr. Adhemar Nobre,
dr. Gama Rodrigues: supplentes de
adjuntos: dr. Ruttmann, dr. Raul
.Whitaker. dr. Francisco Laraya, dr.
Cnrlos. Brunettl, dr. Rocha Frago-
bo, dr.' Valentim Browno, dr. Fran-
cisco Lyra. dr. Sllverlo Cintra e dr
Gilberto de Andrade.

Tambem os drs. Clemente Fer-
reira e Aristldes Gulmariles utlll-
ram o tratamento . di .tuberculose
pulmonar, ophtomoras artificiai,
sempre quo ê Indicado e pratlcavel.
podendo appllcal-o a doentes alheios
a.0 Dispensado, mediante tarifa mo-
dica, em heneflclo do mesmo insti-
tuto.

isl
De ordem do exmo. sr. dr. pro-

sidente desta Associação, faço
solento aos èxmns. srs. associados
nue a assemblea geral ordinária, a
quo so refere a primeira parte ão
art., 19 doe nossos Estatutos, se rea-
li-arft no dia 2fi do mez de janeiro
próximo, âs 13 horas, na sala das
audiências do Fórum Cível, nesta
capital.

Á dlrectoria pede aos srs. a_so-
ciados sen comparecimento fi. refo-
rida assemblfia, om que serão dis-
cutldas interessantes theses, oon
fiadas a varlos relatores. : ¦ ¦ ¦'

' S. Paulo, 11 dé dezembro d?
int. .. ',...';,,U

O secretário,
Mnthcits 

"dn 
Silva Chaves, junlor...¦'•a ;„...., r ¦.: .,.
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CHEQUE emittido contra o BANCO COMMERCIAL DO ESTADO DE S. PAULO, para ncqúisiçitó^ do i.mnov.l que coube por
sorteio ao sr. BENEDICTO PEREIRA, funecionario da Estrada de Ferro Sorocabana, residente em BOTUCATU', Estado de S. Paulo, possuidor da
apólice 11. de ordem 1409 e de sorteio 2817 e 2818, de nossa "SEGUNDA SE'RIE", beneficiado com o primeiro pecúlio no valor dc RS. io:ooo$ooo (DEZ

CÕNTQS DÉ RE'IS), no sorteio effectuado cm 13 dc novembro de 1919. _______

Sey titula Série
UoIm f-tinc-. pnra Morlela

Mensalidade
1 l.o pecúlio de . .
1 2.0 pecúlio de .
5 Prêmios, cada «ra de

RS. 5$000
R8. 10:000$000

„ 2.0O0S0O0
12OS000

SEãtMAV l>ti M.iSlA
TRES SORTEIOS MENS.\ES

Mensalidade rs 10*000
1 -.rlmelro pecúlio de rs. . . 10:000S000
1 Segundo pccnlio dc rs. . . 2:0008000
1 Terceiro pecúlio de rs. . . 1:0008000
1 Quarto pccnlio de rs. ... .1008000
1 Quinto pccnlio do rs. . . 5008000

Mensalidade
1 l.o Peenlio dc :
1 2.0 Pecúlio (le :
3 Prêmios, cada
4

Grupo Ultra
Rs.
Rs..

am do

6$0Q0
20:000$000

4:00U$UUU
400$0t!ü

,,¦,,,,¦,,—¦-—„¦¦ 
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Chamámos a attenção das Exmas» Familias
para a Exposição de um rico

ENXOVAL para NOiVA
Executado sob medida em nossas officinas

Wagner, Sclifillich & Co.
e»->-_»<?_->

f OR, JOIO sim

ADVOGADOS
OS DI1S. ADOI-PHO A. DA Sl_-

VA GOHDO c ANTÔNIO MERCA-
DO tem o seu escriptorio & rua de
8. Botlto, n. 45, sobrado.

DRS. ANTÔNIO BENTO VIDAL
e I.ÜI_ SILVEIRA —. Advogados:
Rua da Quitanda, n. 16-A.

DRS. GAMA CERQÜEltRA, VAL»
DOMIRO DE CARVALHO c
EDUARDO MAIA FII.IIO, advoga-
dos — Rua da S. Bonto, n. 21, so-
brado. Telephone 1063. Caixa pos-
tal. 270.

CLINICA MEDICA
Ile usIiiltoN <¦ . rlaiiiças |

RemtlBiicift' ]
Rnn Baltbazat Lisboa, n. I.

Telephone: central, 5550 .
MM«tllMMM-M«---WWtHKr

..»4.*»c.> .»4*-t:-**-*—4*'*:i*-**:i *¦•¦

Seguros marítimos eter-
restres contra f op

Communlco a eata praça quo, des-
dn l.o de janeiro corrento, eslfi
aberta, !l rua 15 de Novombro, n.
41, nesta capital, a Agencia Geral
da Companhia de ScRiiro- Torres-;
tres o Marítimo-, "INDEMNISADO-
RA", cuja gerencia estarí- a mim
enrgo.''

Aproveito o ensejo para commu
nlcar que, devido a um "consortlum"
que, organizou, a «rNOEMNIZADO-
It.-" ostíi apparolhada n acceitar nu-
guros de qualquer aommii, quer fio-
bre.riscos marltlmOB, quer sobre ris-
cos terrestres, o especialmente so-
bro cascos do cmbarcafiOes, me-
dinntc taxns módicas,'

Além disso, a "INDEMNISADO-
RA" accoita tambem:

a) Seguros contra roubos em
viagem, no mar, e nas estradas do
forro.

b) Seguros dc machinas do bc-
noflclar algodüo e do beneficiar cate
e arroz.

c) Seguros do algodão e outras
mercadorias nas estradas do ferro,
desde as eataQOes do embarque ato
us de destino.

Para detalhes, queiram os lntoros-
sados dlrlglr-se ao nonso escriptorio

JOAQUIM O. DK AZEVEDO.
Gerente.

??? ••.?•••?.-.•?•••?.??•i. ?¦•¦?••¦?¦- ????«
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CORREIO PAULISTANO s
LIQUIDAÇÃO DE CONTAS

Convidamos os nossos ex-agentes srs. Benedicto'H. Ferrei-
rat de Soccorro; Luiz Alberto de Castro, de Cruzeiro; JoãoBa-
ptista. Meibarck, actualmente em Jahu'; Francisco A. Pucci,_ de
Faxina; João Baptista de Oliveira, de Santo Antônio do Jardim;
Nàgim Jacob, de Varginha, sul de Minas; Jordão Udefonso P.
Martins, de Guará; Francisco Teixeira Leite, de Serra Azul; Do-
mingos Fálci, de Mayrink; Francisco P. de Freitas, de Çoritiba";
José Ramalho, dé" Itapolis, e o nosso ex-viajante, sr. João de Oli-
veira Moraes,, a virem liquidar as suas contas de a'ssignaturas,
no nosso escriptorio,,até 31 do corrente.

S. P«tulo, t de dezembro de 7919.
A GERENCIA.

Saccos pára algodão em caroço
do (HIANDE CAPAOIDADE

Ao contrario dos dc Juta, os nossos saccos podem set
aproveitados para roupas, pannos para café, roupas para
crianças e outros misteres caseiros, uma vez terminada a
colheita.

PEREIRA IGNACIO & CIA.
Rua São Bento, II

SOCIEDADE BRASILEIRA DE CONSTRUCÇÕES
MUTUA I lie A li

Fiscalizada pelo Governo Federai • Fundada em 1910
CARTA PATENTE U. 4

Com 6} mensaes pôde-se adquirir um preülo no valor de 20:0001,
oom 2$000 mensaes, um preillo no valor de 10:0101000.

Ceveis ter em vista que a Mutua Ideal ê uma das mate unUgas
sociedades congêneres, operando desde 1010. tendo iâ distribuído entre
op seus associados mais de 2.600:000$000 de prêmios, e j.1 reembolsou
mala de 100:0005000 por falleelmentos, nns primolras séries.' O fundo de reembolso da Mutua Ideal esta constituído por pre-
dlo no centro da cidade e nos subúrbios por terrenos noa adeantados
bairros do Ypiranga, Perdizes, Lapa, SanfAnna, Villa Marlana, Villa
Emma a em varias cidades do Interior do Estado, como Campinas,
Santos, Araraquara, etc,

i Os terrenos nos bairros da capital podem ser adquiridos tambem a
módicas prestações mensaes.

| Portanto, uma lnscrlpc&o da Mutua Ideal eqüivale a depositar
mensalmente essa quantia em uma caixa econômica; porque o sbolo
Coácorre. • 120 sorteios Gratuttámente. ., .

'j A Mutua Ideal tem aa suas agendas Inatalladas. em quasl todos os
Estados do Brasil, taes como S; Paulo; Elo de Janeiro. Rio Grande do
Sui Paraná, Santa Catharina, Minas Geraea, Pernambuco, Parahyba do-
Notto, Plauhy,. Bahia, Rio Grande do Norte, AlagOas. etc.'! - sVeçttm orospeclos .-• '"> ¦¦ ""¦

iln HalPQf, 9 Edificio a, lei. 3740 Centra,
lll,. rdllidi), ü.«¦ próprio " Caixa Postal, 1234

i ¦¦' Endereço¦'teleçrnpllicj) — MflTHATDEAL ..;«

Aí
Carolina da ConceifiBo, tendo per-

dldo o seu marido por oceasião da
grippe. e tendo ficado oom 4 filhos
menores, sendo um do poucos me-
zes, e nào tendo recursos nem para
poder tratar do pequeno, visto nüo
poder ammamental-o, pede fts ai-
mas caridosas a. esmola de um qual-
quer auxilio, que venha, pelo me-
nos, minorar ob soffrimentos dos
seus pobres fllhinhos.

Tudo que lho quiserem orferecir
poderá ser dirigido para a Villa
Eloysa, n. 12, onde está residindo.

t •*.«.-«. *.«•••¦•••••*•»«•«•«•*'»•<•*«•••? ••-?••-? •<?¦ ?-_¦«??-•.?«•-?*•¦???.•.?«.?¦•.?•??••*?•*»••

EDITAES

DENTISTAS
AXTONIO O. MACHADO — Cl-

íurgifio-Dentlsta — Con». Beeld. —
tf ua dós GüsmOee. n. 84 — B. Paulo.

AIM-EMIRO BERTHH-R— Den»
lista — Rua Florenclo de Abreu, n.
SO-A (Junto ao largo de S. Bento).
»— Clinica diurna e nocturna.

Moléstias da bocea
A-JUERTIE — Bocea e annexo.

Rua Florenclo de Abreu, n. T, tele-
phone 1SS8. Central. Junto ao Moe-
teiro.

Constructores
Engenheiros

Importadores
Grande stock de

motores, transformadores,
cabos, fios. etc.

« RUA ROSÁRIO, 13-A ••
Telephone, Central, 4726

CaiXá, 1227.- S. Paulo

"§. Paulo Illustrado"
Itl-VISTA SEMANAL DE ACTCAI.IDAD15S — DIRECÇÃO
TECHNICA E GERENCIA DE ANNIBAIj MACHADO —

DIRECTOR ARTÍSTICO; AI.FREDO NORFÍNI

APPARECERA' NO DIA 10 DO CORRENTE
Som o reflexo verdadeiro da vldn paulista; penetrar* em
IixIiih ns camadas soclhcs; irá a toda a parte; lnteressarA
a toda a gente. — Collnboracü» dc primeira ordem. — Ca»
lic-Uiiriis, cliargcs, desenhos, concursos. — PRÊMIOS EM
DINHEIRO aos amadores da caricatura e da photDgm-
plila, assim oomo aos collaboradores da sccçSo "O postal

dos leitores"  (Vfir condições)

Todos os sabbados - A melhor reportagem II
* i

— NUMERO AVULSO NA CAPITAI- • SO' 400 RE'IS —

NOTA — Temos ainda algumas vagas de agentes para ven-
da avulsa no Interior.  ¦ CondlcOes vantajosa*.
RcdacçSo e lulnilntetraçio: RUA DO ROSÁRIO, N. M

. . Cnlxa postal, 1.589 — TcIophoBe, central, S6fS

arnéimÁ »?•»¦??»•«•?¦»•»-«-?¦»-??»>-*¦»¦»-» ».*'»'«.*'.>'¦'?¦»

t=

ENGENHEIROS
Ibitinga — JOSE* ADOI-PHO

Ml ."A. ex-engenhelro daa compa»
nhlaE M_v._- e Douradense, reci-
-.inde actualmente nesta cidade, en-
carrega-f" de tode o qualquer traba-
lho re*erente ft sua profleeio, taes
como estradaa da ferro, de aateaa:
reis, demarcacSee, etc, etc

PAPEL PAEA EMBRULHO
(SOBRAS DE BOBINAS)

Vendemos qualquer quautitlade para embrulho, eucai-
xotamoutos, calços, etc.

Na administração do "CORREIO PAULISTANO",
praça Antônio Prado.

PREFEITURA DO MUNICÍPIO

i! Concerto tle passeios
' ipuCo publico quo nos termos do

Can, IV do Aoto n. 709 de 14 de
junho de 1916, v dentro do prazo
de; 16 dias, ImprorogavelH,. a çotí-
tarl do . do corrento niez, deverfi
a feanta Casa de Misericórdia con-
certar o pasüelo estragado na ex-
toimão de 8 metro» na rua Joilo
Briccola, em frento aos prédios de
sua propriedade de ns. 2. a 8.

ijío caso de serem concertados os
passeibs depois da lermimiQfi.0 do
prazo acima referido, deverft o ln-
ter^saado oommui^lcar Isso _. Pre-
feitura, afim de, verificada a vo-
racjldp.de da communlcação, ser íol
to ó cánoollamento do imposto de
20 ! réis diários por metro linear, a
contar da data da oonclusllo do
serviço.

sinto Imposto nâo comprehende
os .passeios concertados dentro do
prazo de 16 dias, acima referido. O
proprietário t obrigado a manter
os paeaelos em bom estado de con-
serVaçüo, «ob pena de pagar o re-
ferido imposto.

Dlreotorla de Policia Admlnls-
tratlva, S de janeiro de 1920.

I •* O director Interino,
Clemente Falcfio.

PREFEITURA DO MUNICÍPIO
'Concerto 

de passeios
; Faço publico que nos termos do

Cap., IV do Acto n. 709 de 14 de
Junho de 1115, .«- dentro do Prazo
de II dias, Improrogavels, a con-
tar. de 4 do corrento mez, deverft
o sr.' Antônio Joaquim dos Santos
concertar o passeio estragado na
extena&o de 20 metros na rua Ame-
rico BraallIen_o ero frente no pre'
dlo de sua propriedade u. 10.

No coso de serem concertados os
paaaolos depois da terminação do
prazo acima referido, deverft. o In-
teressado communicar isso ft Pre-
feitura, afim de, verificada a ve-
racldade da communlcação, ser fei-
to o cancellamento do Imposto de
20 rela diários por metro linear, a
contar da data da conclusão do
serviço.

Esse Imposto nfio comprehende
os passeios concertados dentro do
prazo de 18 dias, acima referido. O
proprietário é obrigado a manter
os passeios em bom estado de «con-
servaçSo, sob pena de pagar o re-
ferido imposto.

Dlrectoria do Policia Adminla-

PREFEITURA DO MUNICÍPIO

Concertos dc passeios .

Faço publico que nos termos do
Cap. IV do Acto n.- 769 do 14 de
junho de 1916, e dentro do prazo
de 15 dins, improrogavols, a con-
tar de 4 do corrento mez, de-
verft u. senhora Antonla Drsu-
Una de Siqueira concertar o
passeio estragado ' na extensão
do 20 metros na rua da Alfan-
dega em frento aos predios de sua
propiledade de ns. 11 a 25.

No caso do serem concertados os
passeios depois da terminação do
prazo acima referido, deverá o in-
toressado communicar isso ft Pre-
feitura, afim de, verificada a ve-
racldade da communlcação, ser fei-
to o cancellamento do imposto de
20 rCIs diários por metro linear, u
contar da data da conclusão do
Borvlço.

Esso Imposto não comprehende
os passeios concertados dentro do
prnzo do 15 dias, acima referido. O
proprietário * ; obrigado a manter
os passeios em bom estado do con-
servaçtto, sob pena de pagar o re-
forldo imposto.

Directorla do Policia Adminls-
tratlva, 3 de janeiro de 1920.

O director Interino,
Clemente Falcão.

tos de quo necessitarem, atê 6. hoi-.s
da praça.

Concluído o prisão, o maior llcl-
tante fató, em acto continuo, um
deposito do 10 0|0 sobre o preço d.i
«arrematação, entregando-o, em pre-
sença do tortos, ao escripturario qu-
estiver assistindo ao acto em com-
panhla do director da repartição
para ser recolhido, apfls _¦ praça,
r.o Thesouro Municipal, com guU
desta directorla, e, não o fazendo
ter-se-ft, o prfigão comn não havido.
sendo Immcdiatamento recomeçada
e não so recebendo neste caso lane»
a'gum do licitante que _e tiver re-
cusado ao deposito.

Esse deposito reverterá parti o.»
.ofres munlcipaes, si) o arrematante
não fizer o pagamento do restant?
do preço da arremat.ição no The-
souro Municipal, no dia e antes ú"
ser lavrada a escrlpturn, que ser',
passada dentro de tres dias apôs a.
praça, lavrando-so,; finda esta,.. n,>
Dlrectoria do Patrimônio, iipr termo
succlnto qüo !seríi. asslgnado pelo
arrematante e pelos empregados
desta repartição acima referidos.

Esta1 praça 6 isehta ão còtrirals-
são ou porcentagem ao prísociro ou

Vi qualquer funecionario municipal,
da mesma forma que (• l3enta d-
Imposto da transmissão de proprie-
dado, ex-vl da lei estadual n. 1.24"
de 81 do dezembro de 1Ü10, flcan-
rio, porôm a cargo do comprador a
despesa da escriptura e da trans-
.crlpção.

Directorla do Patrimônio. Esta-
tistica e Archivo do Município d:'
S. Paulo, 20 do dezembro de 19.19

O Director.
.Tnlti- Gouvêa.

VENDA DO LOTE DE TERRENO
N. 12-A DA RUA CORONEL
LISBOA, EM VILLA CLE-
MÉ-EC-NO

Iem
pola
tros i

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DL
DE S. PAULO

Dlrcctorla do Patrimônio, Estntisti-
cn o Archivo Municipal

EDITAL

Venda dos lotes de terrenos ns. _!J«
o 437, da rna Pinto Ferraz, em
Villa Clementino

De ordem do sr. dr. vlco-prefeito.
era exercido, faço publico que, de
accOrdo com o art. 19. da lei n.
493, de 28 de outubro de 1900, no
dia 9 de janeiro próximo futuro, ft*
14 horas no saguão üo Paço Muni-
clpal, ft rua Liberb Badaró, n. 9a
perante o abaixo asslgnado e um
escrlpturarlo, serft pelo continuo des-
ta repartição levado a publico prá-
gio de venda, a queln mais der •-¦
maior lanço offerecer, acima d_
avaliação, que 6 de 6$000 por mo-
tro quadrado, os lotes de terrenos
na. 436 e 437 da rua Pinto Ferraz,
em Villa Clementino, abaixo descri-
ptos, apr{goando»se -tm de cada
vez: lote n. 436, ., com a área de
1.180 metroB quadrado., confinando
pela frente com a rua Pinto Ferrai
na extons-o de 20 metros; por um
lado na extensão de 51 metro* com
o lote n. 436, aforado a Pedro Or-
lando; por outro lado na extensão
de 61 motroe com o lote n. 437.
abaixo descripto, e pelos fundos na
extensBo de 34 ms.,40 com a ave-
nlda Senna Madureira.

Lote n. 437, com a ftrea da 1.Í60
metros quadrados, confinando pela
frente na extensSo de 10 metros
com a rua Pinto Ferra»; por nm la-
do na extenaSo de «1 n.€troa cora o
lote n. 486. acima de-Cripto; por
outro lado na extensão de «5 me-
tros com o lote n. 438, aforado a
Domingo. Gonçalves de- Campos, e
pelo» fundos na extenslo de . ....
!0me.,40 com a avenlJa Senna Ma-
durelra.

A planta desses lotes de terreno
acha-se na primeira dívlsSo deft:

___>_. «L
•

tratlva, 1 de Janeira de 1920.
O director interino, Dlrectoria, onde serio prestados aoj

Clemente Falcão. interessados todos «¦ wcHrecimen-
*

De ordem do sr. dr. ¦ vlce-prefel-
lo municipal em exercício, faço pu-
blico que, de aocOrdo com o art.
19 da Ie! n. 493 do 26 de outubro
de 1900, no dia 9 do janeiro proxl-
mo futuro, ás 14 horas, no saguãi,
do Paço Municipal, á rua Libero
Badarrt, n. 9R, perante o abaixo ae-
signado o um escripturario scr.1
nelo continuo desta repartição le-
vado a publico pregão de venda, a
quem mais der e maior lanoe offe-
recor, acima da avaliação (tue ê de
3$500 por metro quadrado, o lote
n. 12-A, com a superfície de ......
738ms2,75, do patrimônio munlcl-
pai, situado á rua Coronol Lisboa,
em Vlltã Clementino, confinando

fronte na extensão de 15 mo-
com a rua Coronel Lisboa: por

um lado na extensão de 53 metro?
c.'m o loto n. 12, aforado a Pedro
Fergunson, por outro lado na ex-
tensão de 45ms,50 com o loto n
12-B, aforado a Luiz Schiflnl, e pc-
los fundos na extensão de lGms,90
com um vallo, conforme a planta
rios terrenos de Villa Clementino
exlstento na primeira divisão djs-
ta Directorla, ondo serão prestados
nos Interessados todos os esclareci-
mentos de que necessitarem até i
hora da praça.

Concluído o pregáo, o maior llcl-
'anto fará em acto continuo um de-
posit de-10 OjO cobre _o preço dn
arrematação, entregando-o, em
presença do todos, ao escripturario
mie estiver assistindo ao acto em
companhia do director da repar-
ção, para ser recolhido, após a pra-
ça, ao Thesonro Municipal, com
aruia desta Dlrcctorla, c, não o .f.v»endo, ter-se-4 o precão como não
havido, sendo Immediatamente re-
começado e não se recebendo neslç
easo lance algum do licitante .»'
so tiver recusado ao deposito.

Esso deposito reverter.- parn os
cofres municipaes, si 6' arrematan-
te não fizer o pagamento dó; .estan-
te do preço da arrematação ho
Thesouro Municipal, no d!n e ante.

de ser lavrada á "scrlptura. qu»
será passada dentro de tres dias
ipõs.a praça. Iavrando-oe. finda
esta, na Dlrectoria do Pntrimonl.1
um termo succlnto que será assi-
enado pelo arrematante e pelos em-
pregados desta repartição nctm_
referidos.

Esta praça é Isenta de commis-
são ou porcentagem ao progoeiro
ou qualquer funecionario mnplel
pai, da mesma íúrma que ê Isenta
do Imposto de transmissão de pro-
prledade, cx»vl da lei estsdoal r.
1243 de 31 de dezembro de 1310
ficando, porém, a cargo do compra-
dor aa despesas da escriptura e da
transcripclo.

Directorla do Patrimônio, Esta-
tistica e Archivo do Municipio de
S. Panlo, 20 de dezembro de 191J.

O Director,
• Jullo Gouv-*.

EDITAL
Calçamento do varias runs compre.

hcndldns no segundo grupo da
zona sudoeste du cidade.

Do ordem do sr, vlco-prefelto'; em
exercício, faço publico quo, pel«
prazo do 20 dias, contados do amai
nhã, se acha aberta concorrência pU'
blica para a execução do serviço d(
ualçaínèntò a párallelepipeUqs coío.
fiiU-3 escolhidos das ruas Itlo C'Iu>
ro, entro a avenida Paulista o a
rua S, Carlos (lo Pinhal; Kiliclrãa
Preto, entre a avenida B.rlgad'eirc
Luiz Antônio e a alameda Eugênio
de Lima, o a alameda Eugênio dd
Unia, entro S. Carlos do Pinhal 4
a rua A, o entre as alamedas San»
tos e Jahu' autorizados pela lei n.
_.1_8, de 2 do outubro de 1918 fl
noa termos da fei n. 2.(141, de 3*
«Je dezembro 

"de 1910. .Du acçOrcfc
com a lei n. 2.2'_2, do 13 de ag03«
to de 1919, /oram elevados para
10$üt)0 o SSO00, respectivamente,
os preços do metro quadrado d,
calçamento o do metro linear '10
güiás,

Oa proponentes apresentarão :pre«
ços:

a) —¦ Por motro quadrado <lq
calçamento a parallelepipedüs com«<
r.iuns escolhidos de granito. Os pa»
rallelcplpedos, duros e de uma sfi
côr, terão as arestas vivas, as í.x-
cos planas e serão perféitomon.t.
eguaes, como preparo, S. amostrai
typo depositada na S.a Secção ds,
Directoria do Obras o Vi.-K^ão 0
cujas dimensões são as seguintes;
Í.D cts. do comprimento, 12 cts. da
largura o 15 cts. tio altura; nessaa
(íimensCies serão mantidas, para
mais e para menos, tolerâncias üe
2 cts. no comprimento e na largura
e de um centímetro na altura. O
preço proposto abrange todas ai
operações de Corríccimonto, trans.
porto e mão de obra dos materiaes
iite aos logares de emprego, aiUJa,. ..
bev: exeavação para, formaçáb' da"
caixa atií .4 altura máxima, de .30
rts.; preparo o socamento desta, so»
gundo os ' 

perfis adoptados, fo.rrifl»
cimento o ospalliàmonto de arei!»,
podrcgulliosa de rio, na espessura
dè 10 cts., tornecimento do paralle»
lepipedos o assentamento, segundo
ns regras da arte com juntas (le um
"ontimotro de largura máxima,
cheia do are.ia de rio em toda a ai-
tura; socamento do calçamento com
maços do '10 kllos ate completo
equilíbrio daa pedras, espalhamento
do areia tina do rio para cobertura
do calçamento, com 2 centímetros
do espessura; varredura, transporta
dos detritos e limpeza;

b) — Por metro linear cie gulaa
das do typo commum", assentes dl.«
rectamente sobre o solo. A guia te»
rá um metro de comprimento ml«
nino, 15 cts. ile largura, 45 cts. de
altura e, como preparo satisfará a"
exigências, especificações o typo
adpptàdo na Directoria de Obras a
Viação:

0) — Por metro quadrado de ar.
rancamento de calçamento;

_) — por metro quadrado do ar»
rancamento o reposição de calça»
mento;

0) — Por metro linear de arran.
çamento o assnntamciito cie. guias;.

f) — Por metro quadrado do ar»
rancamento de macadam, com a'
espessura m.dla de 12 centlme.
tros;

g) — Pelo transporte do metro
quadrado do calçamento, por kilo--
metro ou fracção do Icllometro (ca-
da cem metros), inclusive cargu e
descarga;

h) — Pelo transporte do metro-, ^
linear de guia, por lcilomelro ou
fracção do Idlomotro (cada cera
metros), inclusive carga o dee-
ca rga;

i) — Pelo transporte do metro
quadrado do macadam, por kilo»
metro ou fracção do kilometro (co-
da cem metros), inclusive carga .
descarga;

j) — Por metro cúbico do terra,
om corte ou aterro. Incluindo
transporte, por kilometro ou frao .
ção de kilometro (cada cem me.
tros), inclusive carga e descarga.

Os proponentes declararão prazo1
para Inicio o conclusão dos 60rvN
ços. Depositarão os concorrente»
directamente no Thesouro HunlcU
pai a caução .de 1:500$000. para
garantia da assignatura do contra*
cto," sendo quo o proponente nccel"
to deverft exhibir recibo dn cauçãt»
do 3:000$00O, qua será depositada
antes da 'assignatura do contracto,
com gula da Directoria do Expe»
diente, j>nra gArnntin da sua exe'
cucão, de accOrdo com a tabeliã
constante do art. 31. parasrapho
unico, do Aoto n. 899. do 1916. ,

Às propostas, com firma reco«
nhcclda, eom emendas ou rasuralf.
atiladas convenientemente o acom.»
panhadas do recibo da caucãoi dí
1:5005000, acima referida, e d.i pro«
vi de haver pago o Imposto da era«
prelteiro, deverão ser entreguei
om cnveloppes fechados e lacrados,
mediante recibo da Dlrectoria do
Expediente, na Portaria Geral d»
Prefeitura, ate- no dia 19 de janel*
ro próximo futuro, para serem aber*
tas no primeiro dia utll Immedla».
to. fis 13 horas, om presença do«
interes-ados. do que ec lavrará ter*
mo nesta Dlr_ctoria.

Accelta a proposta, lavrar-se-ft 6
respectivo termo de contracto. dan«
do-se dir_o aviso no interessado,
que deverft assignal-o dentro do
nrazo de 10 dia.. Improrogavels. sob
pena de ficar o mesn-.o de nenhnm
effeito, perdendo o oontractante a
cancSo depoaitada.

Dlrectoria Oeral da Prefeitura do
Município de 8*Paulo, 30 de de-
zembro de 1319. 366.0 da fundsçlo
dc 6. Paulo.

O director geral Interino,
Alberto d_ Cosia.

.

^

"4-i!^"-



1_~. — -

iO
«¦ja\ m%<#W*" ¦*¦' r *"

¦..->.¦ ¦ ¦.

'.;.;;.; ;,;:;^-...f*\-,'~^«i^:.^--^t»'*«' ... /,_¦

;;:> S • ••» /«•#•»* «-***.

CORREIOPAULISTANO - Domingo, 4 do janeiro de 1*20
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BE0RETA1UA. DA AGRICULTURA,
COMMERCIO E OBRAS PV-
BLIOAS

DIRECTORIA DD, „
OBRAS PUBLICAS

Conoorronclu pnrn 
'ns 

obraa de oon-
struccüo do uma cocheira ©om
76 bnlas no Haras Paulista, om
Pimlnmonlmngnlm ' i-'

Faso publico aue,' np "Dlarlo Offl-!
jolal", estão aeniJo ,.publloaapa, adi-
taes de concorrência, para as, obras,
acima mencionadas, dovondo o pra-
¦o para aprcsentrcflo daa propostas
•noerrar-so no dia IB da Janeiro; de
1020.

A gula para deposito da caucío
¦era fornecida nesta'.Directorla ate.
fts 15 horas do dia 12'dò'Janeiro de
1020.

Sfto Paulo, 23 de dezembro' de
1010.

Alfredo Brngn,

Dlrector.
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rin.souito MUNICIPAL
PAULO

Edital n. ¦

BE S.

EDITAL

De ordem do ar. dr. • vice-prefei-
to, cm exercício, faco publica que,
pul': ornzo de 20 dlaa. contados dc
kTiiai.infi, ae acha aberta çoricorron-
oia pnhllca para a cxncur;a') dop
serviços do melhoramentos e cal-
{'amontoa da rua Marechal Her-
mes, em SanfAnna. no trecho car-
rogavel. autorizados pela lei n.
2.MO. do 30 de agoeto de 1918 o
rios tormos da lei n. 2.041. de 30
do dezomliro de 1016.

Nos termos da lei n. 2.222, de 18
Ie agopto do 1019, foram elevados
para in$000 e 8$000, respectiva-
monte, os preços do metro quadra-
Io do calçamento'e do metro linear
de gula.

Constam ae obras do seguinte:
l.o) — Movimento de terra pa-

ra regularização do leito onde deve-
rfio ser assentes os paralleloplpedos:

2.o) — Construcçfio'-" de um
boelro com tubos de cimento de.
>,55 dè diâmetro;

3.0).— Alvenaria de tijolos para
boceoa de lobo;

4.o) — Revestimento com arga-
tnaeeá de cimento e areia 1:3 com a_
íepeestira de um centímetro;

5.0) — Forneclmelto de uma
•rado de forro batido è' respectivo
assentamento;

O.o) — Fornecimento e aèsanta-
mento do paralleleplpedos com-
muns, escolhidos, dó granlto. as-
sentes sobre camada do 0.10 de
areia grossa de rio o cobertos com
lençol de areia fina de rio. na
espessura de 0.12. Tudo dóaccflr-
flo com o typo o' proncrlpçOca ado-
ptndos pela Directorla do Obras e
Vjnçüo:

7.o) — Fornecimento e aeeonta-
mento do guias dne do typo com-
mum, assentes directamente sobre o
solo.

Xo contracto a ser lavrado serilo
aspopiflcnilno as condições dn exo-
tuçEn doe serviços, nos termos des-
te edital o da proposta acceita. as
penas do multa o roscisfio, etc.

Nn S.a Socçiio ria Dlrcctoria de
Obras e Vinçíio, ondo se acham to-
doü os papeis referentes, sovfio pres-
tados nos Intorfwuloü ns esclareci-
mentns do que necessitarem.

Depositarão os concorrentes - dl-
rectanientp no Thesourn Muni-
elpal n canção de hüOOSOOO, para
garantia da assignatura do con-
tracto. sendo quo o proponente ac-
ceito doverft cxhlhlr recibo dn cau-
efio do 3:000$n00. que ser!) dopo
íltndn antef! da nfwlgp.iijura do.con-
traetn. pnrn garantia dá mia oxo-
ciiçSp., pom Jt.U.in, da. Dlroctoria, dp

.•ExpqiTirinie. ,ãe;accfdo com a tatíal-
;"' Ia .Constante do art.fV' nnragrópho

¦lirilco. -'(íh Aclo n.'RÕ'!ÍÍ"do'1ft1'(i.'
As propostas cnm firmn reconhe-

Clda. pcm emendas ou rasuras. sei-
Indus convenlontomcnte o acompa-
nhadas do reelhn dn cáuçüci dó ..'.
I:!i0n«.onn. nolma rofprlda,. devcrüe
«or entregues em enveloppes fecha-
dos e lacrados, mndbir.te rocibo do
dlrector flo Kxnefllente. na Porta-
rln tteral fla Prefeltufa. atí o dia
7 dc lanelro próximo fuluro. pn-
rn serem abertos no primeiro din
Utll 'mmedlnto. íls 1ü horas, em pro-
sencn dos Interessados, do que se
lavrara termo nesta Dlrec.lorin.

Acceita a proposta, lavrar-se-n
o reíineclvo termo de contracto
!andn-se fllnsn aviso ao Interessado
que deverí. nsolgnal-n dentro do
prazo d» dev. dlns. lmprorogavels
sob penn de flenr o mesmo do ne-
ihum effeito. nerflendo o proponen-
te a cnnrfín dennslladá.

Directorla Deral da Profaltum
flo Viinlelnln fle S Paulo. IS do de
iomhro de 1010. Sfili o fla fundação
de S. Paulo.

O diroctor geral Interino.
Alberto dn Costn.

Arrccmlnoao. doa Impostoa de am*
. bulantcs, llcongua. pio Inncudaa

o vohlcnlos.

De ordem do ar. dr. lrurpootor do
Thesouro Munlolpal, faz-se publico,
para quem intoressar, que, de hoje,
a 31 do corrento, se procodorá &
arrecadao.Ho, A bocea do cofro, na
Dlreotòrln, da Rèctítá;' a 

'rua' Libero
Badaró, n, 06, dos Impostos, de am-
bulantcs o do licenças, na parte

que' nfto dopondo de lançamento.
: Outrosim, sé procederá a arfeco-
dnçllo & bocea do cofro, dos Impou-
toe de vehiculos, de hoje a 10 de
fevereiro próximo futuro, na Inspe-
ctoria Geral de Fiscalização, no edi-
ficlo nolma referido., .

Os contribuintes que nflo concor-
rerem ao pagamonto doe. seus tm-
postos, nos prazos Indicados, ficam
augeltos aos accresclmos legaes,

Directorla da Receita, 1 de Ja-
neiro do 1920.

O diroctor,
Dlniz P. Azambuja.-

XVPOGUAPIUAS 11 Apparelhos do
«toreotypln* • de cartmboi tle bor-

racha. Vondem-so a prego* modl-
oo*. Rua Oampo* Salles, n. T, Bran.
J. L, Baraldl.

A ESCOLA REMINGTON
mantém curso* pratloos de Dactylo-
arapltla, Portuguca, Corresponden-
oia, Tachygraphia, Calllgraphla.
Calculo Oommcrolnl, Contabilidade!
Inglez o Francez. Aulaa diurnas o
nooturnni para ambos os sexos. Rua
rt Bento, CO.

SOLFEJOS PARA ESCOLA
PRIMARIA

. por ALEXIS GARRUDE
NoçSos do musica, para prlnclplan-
tea,.— 1 volumo brochura, 3$000.
Pedidos A "Llvrnrta Maprallütcs"
Rua Liboro Badnrfi, 08 — S. Paulo

tfALLENCIA DE GUILHERME
SCHMIDT

Aviso uos credores

O syndlco desta fallencla avisa
aoa credores e demais interessa.-
dos, quo ee acha A disposição dos
meamos • para prestar-lhes quaes-
quer esclarecimentos relativos fl. fal-
lencia, diariamente, no escriptorlo
tle aeu advogado dr. Eugonlo Lo-
íévre Junior, â rua Libero Badaró,
n. 120, sobrado, daa 13 as 17 1|2
horas,. onde tambem recebera. a<
respectivas declarações de credito.
Avisa, egualmente, que as publica-
ções. relativas a fallencla serão fe'.-
taa neste Jornal e no. "Diário Offl-
ciai", do Estado.

São' Paulo, 3"de Janeiro de 1020.
O syndlco,

Curt Muller.

ÁS ALMAS CARIDOSAS
üma senhora, tendo perdido o

marido e achando-se em extrema
falta"de recursos, sem poder traba-
lhar para sustentar cinco filhinhos
vem appellar para as almas carldo
sas. As quaes implora uma esmola
com que possa suavlsar o soffrl-
mento da sua pobreza.

A esportula pode aer entregue no
escriptorlo rto "Correio Paulistano"
dirigida a Carolina Siqueira

UVROS DE ARISTÓTELES
ITALIA

Sobra Sciencias Psyohioas,
é outras edições da •

CASA TORRES, do Rio.
V*ndem-so em todaa a* livrarias
Pega catalogo grátis — Aoceltaro-ae
revendedores. — Esoreva A Caia"Corres, rua S. José, 8 — Rl,>.nn

Assignaturas do "Correio Paulistano"
Quem tomar uma assignatura por intermédio da

A Propaganda,, á rua 15 de Novembro, 59*sob.,
receberá como brinde uma linda folhinha para 1920

065 attestados... do possoos que
depois de terem adquirido o podèro-
ao Radio... tornaram-se felizes
conseguindo tudo o que'desejavam;
sl sois Infelizes e sl qulzerdos ver
realizados todos os vossos desejos,
sejam ' quaes • forem, escrevei hoje
mesmo, enviando um enveloppe sei-
lado para a resposta, a mme. Per-
petua de Jesus, rua Senador Pom-
pou. 15B — Rio.

UMA ESMOLA
Josfi Maria, com família, estando

ha multo tempo doente, Impnsslbl-
Htadn de trabalhar, com uma ferida
incurável na perna, pede aos cora-
qftes caridosos uma esmola que lhe
venha minorar os soffrlmentos, po-
dendo ser enviado qualquer auxilio
para a sua residência, ti rua Barata
Ribeiro, n; 00

TRIUMPHANDO!
Sompre vencendo, o Segredo de

Jaffa continua assombrando os lh-
crédulos com suas maravilhosas
curas sclentlflcns. Somente esta po-
derosa descoberta Indiana, võs po-
dera dar a verdadeira felicidade. Sl
sois infeliz ou tendes algum desejo
difficil de realizar, escreva para a
Caixa Postal, 2086, Rio de Janolro.
onvlando um enveloppe sellado e
subacrlptado para a resposta, que
remotterel grátis o melo facll e se-
guro de' em 8 dias conseguirdes o
que deséjardes.'

JA 8.058 pessoas adquiriram esta
maravilha Indiana.

Laboratório fle inim íii h.'Jnni lei
Com longa pratica do "Instituto Oswaldo Cruz", do Rio (Man-

guinhos), e do antigo Instituto Pasteur, de S. Paulo
_- MICROBIOLOGIA E CHIMICA CLINICAS
Rua Libero Badaró, n. 53 - S. PAULO - Telephone, Central, 5439
Aberto diariamente, das 8 ás 18 horas. Só attende á especialidade

Exames completos de Urina, Fezes, Escarros, Pus,'Fal-
sâs membranas e outros Exsudatos, Liquido cephalpra-
chidiano. Sueco gástrico, Leite, Pellos e Escamas.ITu-

mores e Fragmentos Pathologicos
Reacção de Wassermann e de Widal — Constante de

Ambard —¦ Auto- Vaccinas

Avisamos a nossa distineta clientela
que acabamos de receber as

I1S mm para o

i

INVERNADA

IWIiLENCIA DE GUILHERME
SCHMIDT

O sr. dr. Manuel Polycarpo Mo-
relra de Azevedo Junior, juiz de
direito da S.a vara- civel e com-
mercial desta comarca de S&o
Paulo.

Faço saber que por sentença por
mim proferida declarei aberta a
fallencla de Guilherme Schmidt,
negociante estabelecido, em VIU*
Augusta, do município de Guaru-
lhos, a contar de 40 dlae anteriores
a 13 do corrente mez, data do pro-
testo da divida o nomeei para syn-
dlco o credor C. Muller. B fazenao
publica a mesma fajllencla, pelo
presente notificados ficam .todoB os
credores do fallldo pára, no prazo
de 15 dias, apresentarem ao sya-
dlco a declaraçüo de seus créditos,
ccompanhada dos respectivos ,titu-'.os e ao mosmo tempo oa convoco
para assistirem e tomarem parte
na primeira assemblfia que terá lo-
«ar no dia 22 de Jan.ejíro p. f„ fis
14 horaa, no Fórum, âi rua do Ths-
souro, na qual se proçó'der4 â verl-
flcaçilo e classlficagao;'.'<*.os credito»,
apresentação do' relatório,ido syndt-
co, a nomeação de liquldatarlos e
outras deljberaçBe*',.e; depisSea de
Interesse da massa. ,'E,.'para que
chegue;, ao conhecimento de todost
riiàndel expedir o presente edital
f|ue serft. afflxado e publicado na
fôrma da lei. Sito Paulo, 30 de de-
zembro de 1010. Eu,' Cllmaco Co-
far dé Oliveira, escrivão, o subscre-
vi,

O Juiz de direito,
. (a.) Manuel Polycarpo Moreira

do Azevodo.

Deacançada, recebe-se gado pot
aluguel em boas condlçSes. Tam-
bem se arrenda por contracto lon-
go praso. Cerca de 80 alqueires gor-
dura; ngua corrente boa; uma légua
de Cachoeira. E. F. C. B. — Infor-
mações com o ar. Tulltto da SUva,
charutarla, rua Direita, 8-A.

GYMNASIO
- NOGUEIRA DA GAMA -
Estabelecimento de ensino primário,
secundário c commercial para o

5.0 anno masculino.
(lO.o anno de existência)

Reabre-se na cidade de Guaratin-
guetã, em fevereiro próximo, obede-
condo â mesma orientação pedago-
gleo. com que funecionou em Jaca-

rehy e na capital do Estado.
Fundador e dlrector,

DK. LAMARTINE DELAMARE NO-
GÜEIIIA DA GAMA

Guaratlnguetá — Estado do S. Paulo

Cimento Portland
SUPERIOR

das melhores marcas, tfim em
•••tocU"

— MON & COMP. —¦- .
RUA ALVARES PENTEA-

DO, N. S
8. PAULO

MINUTAS DE ESCRIPTURAS
Livro sem ÜLAIIOS A ENCHEU

Esta feito de modo que oa ara
advogados, sollcltadores, tabelUBes.
commerciantes, guarda-livros, eto.
poderio minutar qualquer' escrl-
ptura.

LIVRARIA ECONÔMICA
Rua Marechal Deodoro, n. IA

Em 8. Paulo,
Preço, 61000 — Pelo correio. 04300

Annuncios
CARTÓRIO 

e casa em logar esplen-
dido desisto-se ou permuta-se por

sitio. — Informações com Machado,
no 1." tabellião. — Travessa da Sê, 8.

POR 7:000$000
Vende-se uma casa na Villa' Ma-

rlann. — Informações: Rua Conse-
lheiro CarrAo, n. 30.

Theatro Boa Vista
lJii'i>i-1o(!íiil,' d'"0 Distado riu Sld
Paulo" — Bin presa Gonçalves, o Cia.

COMPANHIA AltlttlDA.
Fundada cm 20 de agosto de 1916

Direclor Ahlllo Mciirxcs
Maestros:

—.liilio ClirltijnlMjl o •losé liomlonl—
ESPECTACULOS FAMÍLIARKS

Theatro S. José
KniiJiv.Hii; ,lose l.uurelro

Grande Companhia Portugueza de
Operetas, do "Edcn Theatro

, . do Llslma"

IIO.IE — DOMINGO, 4 — HOJE
A'S 14 o 1|2

GRANDIOSA MATINE'E

m, SCENAS DA ROÇA ~á

HOJE — DOMINOU, 4 — HOJE
2, Brilhantes espectaculos, 2

A'H 14 e 1|2 — MATINE'15 — A cn-
graçadlsBlma opereta em tres actos

1= MARIDOS ALEGRES 
"±

CHÁCARA VILLA SYRIA
6.* PARADA

O proprietário desta acreditada
chácara participa aos seus amigos
e freguezes que tendo este anno
uma das meJhoreB producções, prln-
c'paimehtò; dè Uvas e'outras fructas
já. conhecidas, espora a visita cios
mesmos e de suas exmas. famílias".quo Berft, bem agradecido.

— FARES UNTRAN 

Um apparelho de porcella-
na composto de 34 peças

por 5$000 (!) v
Quantas vezes gastamos esta Impor-
tancia aem aaber porque e em; que.
PoIb, com a mesma v. s. multo bem
poderia adquirir na "CASA" FINAN-
CIAL" d rua Libero Badarõ, Í0, um
bello apparelho de porccllana^com-
posto de 34 peças, para chá e. caffi,
tomando uma inscripção nos seus
clubs, com direito a concorrer nos

sorteios semanaca.
PRECISA-SE DE AGENÜIADORES

*S*3*» 8) GBM3<liG/&RS&&»&S»9!S<T'*-!7^ "*J •*»**">

LOlUBHICOL
O mais prompto <i (iflicnz üspecí*
fico contrn ns Lonibrigus, Soliíaría'-*,
Vermes de Oppilaçao o, demais para-

• ilas intestiiiiies
Pui'í*ativo vegetal, simve e iiioíTon-ivo

Um vi.ir.i (hl pura ii criançns
A von.la nas boas phartnnciaa e drogarias

DKPOSITO

Burilei &0. - liua Direita, 3 ¦ S. Paulo

Boriido Maia «& C.
CAÍA FUNDADA EM 1878

ferragens,tlmas e óleos, irateriai pura estradas deferro
iiini J -

Iirportpção dlrecta da Inglaterra e tstados Unldos
Caixa Correio 113 Knu. im BORLIDü KI<>

RUA DO ROSÁRIO, ns. 56-58
DEPÓSITOS '

Hos l.n fio Karco- 39 - Gania, W a B CCaes flu Porto) UIO DE JANEl;o

"BALATÁ" original
de

-- R. & ]. DICK, LTD. -
Únicos agentes e depositários

LION & COMPANHIA
Rua ALVAP^S PENTEAÜG

• Caixa Postal, 44 r-
S. PAULO

ELIXIR

- Preparado do pliarmaceutlco -

. ERIOH AliUERT GAUlfe^
Approvado pela Dlroctorla^Q*-''

ral da Saudo Publlcà.,_„,
Excliwlvuinento para a enrn ila
ASTHMA, BRONCiriTE AST11-
MATICA, BRONCHÍTE AGU-
DA E IIRONCIIITE CHRONICA

Allivia em poucas hnriis!
Cura radical cm poucas

semanas!!
Preço: 5$, o frasco; duzla, 64$.

TENIFUGO GACSS
Approvado pela Directoria Ge-

ral da' Saúde Publica.
Remédio ísoborano para expul-
aar a Toenla ou Verme Solitária.
icm 2 horas/ sem regimen, sem
dieta e sem mala purgante»!!!
ProQO, 10$ o vidro; pelo correio,

11Í000.
PASTA LANO&

Pomada sem egual paraia cura
de ECZEMA, EMP1NGEÍJS, UI^-

CEUAS o FERIDAS.
Proço: 4$500 o pote; du?.la, 48$
À' venda naa drogariaa o prin-

cipaes pharmacias.
Deposito geral:

Phurmncl» Santa Luelii, Rua (le
S. Jofio, n. 260-B — S. Paulo.

-- Tolophono. Cidade, 4f,7S.

VILLA CÂHMOZINÂ
ESTAÇÃO DE ITAQUE'RA E. F. CENTRAL DO BRASIL

A 30 minutos do 8. Paulo. 10 trens diários, pasüagena 200 rela
ida e volta, 300 rela.

Clima saluberrlmo: altitude. 800 metros.' 
TerrenoB os mais bem localizados e por preços sem compe-

tenda.
Pagamento a longos prazos, a prestações mensaes.
A melhor economia, a verdadeira caixa econômica 6 se ad-

quirlr um terreno na Villa Carmozlna (Itaquêra).
Os terrenos estio ao alcance do todoa, entrando o comprador

immediatamente na posse do torreno, • logo emittida sua caderneta.
A posae do um loto ou mais do terrenos na Villa Carmozlna

(Itaqufira), constituo um verdadeiro patrimônio de familia; den-
tro ile-muito pouco tempo estarüo valorizados em 10 vezes, atten-
dendo á. grande procura do terrenos no prospero e adeantado bu-
burblo Itaquêra; pela sua proximidade do centro de S. Paulo,
pelos aeus preços, condlçSes de pagamento o por tudo quanto se
torna necessário para uma vlvenda que traga conforto o econo-
mia dé vida.

Para mais informações:

BLUSAS
VESTIDOS

CHAPE'OS
Vestidos - Lingerie '

Em Voiles, Etamines, Mousselines,
Creponés, etc, todas as cores e dese-
nhos da ultima moda, para senhoras

e filletes, de

RS. 65$000, 85$í!uQ, 95&900,
110$000 até 190SOOO

Rua Direita, 16,18,20

Wagner. Schnllich ft Co.

I —1-

-*

jmmk. Dc9n.ra1.n8, neufiASTHeNfA rpm
W/Í8& CONSUMPqAO, CHLOROSS ^^^^ T^ B

VINHO e XAROPE DeSChÍ6H&
gmW*tmm*l®Wm^ mZmm%VPKBSm>

Rua S. Bento, 45 ( obrado)

•i*n+B'>n*í>n*!*n*!*n*!«n*i*n*i*n*n*n^n*!*n*H*i*n*:*t^H*.*a*:*B

l A Preíerída |
Agencia de loterias

HUA 15 DE N0YKNBRQ N 50

1920 - Carnaval -1920
ULTIMA NOVIDADE

Serpentinas sportivas (duas efires numa. .aô) Paulistano, IPalestra, Slo
Bento, coros naclonaea, etc.

GUANDE STOCK DK :LANÇA-FERPOME 'PH5RKOT- o "VIíAN''

VENDAS POIl -ATACADO'E A VARE.TO
Os podldoa cio lansu-pcrfame para o Interior ilcvem ser feitos eom an-

teecdciicla, devido a sô i>odcrem ser despachados oomo carga
ANTES DE FAZEREM SUAS COMPRAS, VERIFIQUEM 03 PREÇOS da

C^^aL Uaião
PEMPPE TAMAKO

RUA DE S. BENTO, 21-C — Caixa, 1B10 — Telephone, Central, 2260,
SAO PAULO

Marmoraria Carrara
MtOHVfíO SlOSKMsB.I tf* COMP,

Mua?«le Abril, nn. «ile .».». - !*!>., Cidwüe. 500»
>t prbprletanoí ileata importante casa avisam !us jx.--.nu). caun

ilas que na mesma poflerBo arha.r sempre prompto variado lor
l men to de túmulos, estatuna. sarcophagos, an os. oruzo», vaso*.
•'o., por precoa razoáveis — Elrpeclalldade em towulot de. ira
— — -- - nl'o -- Mtndam ?'- des-nhna a pp-lldo» — — —. —

ífíi CASA FIIíIA-Ií KW-SA.^TTOSI
nua Vão Francisco, ri l ifíò -, Tèl. n. *S»

jtK»MmmW^*A^^.

\ nllllun' W A /ftfíllll
Wft\\»\\ / Y nrlr fí

CASA BIiOIS
Fabrica

de
Bilhares
Folias de madeira, privilegiadas, sob n 4*181.
Bastidores de qualquer feltlo e o* utensílio*

 pava as fabricas de locldoa ———
TEIjEPHONE, 1..W0 — CIDADE

/(un dos austnôes, 49 - S. PAWAjO
ÉMi ¦ilV-.

€ MOLE8TIA8 DO PEITO usem «empr« o"Xarope de Grindelia

SOHUCE SOIRE*E
l.a sessão, (ia 10,45

È SCENAS DA ROÇA z:
2 a sessão, as 21,45

: A HISTORIA DO ANNO ir
ri-iça-felra

 INTRIGAS NA
Terça-foirn

ZONA 

Amanhã — Espectaculo completo,
promovido pela actriz portugueza:JULIA CORREIA 

SOIIUVE . A's 20 e 3|4 • SOIRE'E
A popular opereta om tres acto*:

RAINHA DO CINEMA =
Que cffcctuam a sua despedida ne*-
tea espectaculos noa quaes tomam
parte alguns dos prlncipaes artistas

da companhia. ' ¦''

A EMPRESA CHAMA A ATTEN-
ÇAO DO PUBLICO PARA AS MON-
TAGENS DESTAS OPERETAS,
JUSTAMENTE CONSIDERADAS

SUPERIORES.

Filial em'Santos- RUA FREI GASPAR, N. 50
Casa Matriz: R. DO OUVIDOR, 106*181 -•• RIO

fi FERNANDES <& GIA.
^w*n*w*:*B*i*n*:*n*i*n*!*n*i*n^w*i*n*i*is*:*!i*i*«*Ji*:-ffl*!'n*!*n*!*B

SI

Amanhã - A pedido geral • Amanhai
 A VIUVA ALEGRE —1

Protagonista . . . Alice Pancada I

RUPTURITA
ALTO EXPLOSIVO NACIONAL

USADO COM GRANDES RESULTADOS PELAS ESTRADAS DE
FERRO, PEDREIRAS, ETO.

Amostras gratuitas para experiência
 PREÇOS SEM COMPETÊNCIA -^-r-

ÚNICOS DEPOSITÁRIOS:

CASTRO ASSIS & C.
66-A ——- RUA SAO BENTO  66 A
**i't*ms*nm»f*'*suir*"'*!f'

t» 01*Tr v-Tn.4 4T01MXOB

P0d1R0S0'CAl¥aNT6, TÔNICO C CXPFrTOiMHE t\tMm»
yedw c ongtr semprt j «Grindelia Oliveira JtnloH»

*y mmm **• «aaiarMf r>mM i *¦ mrr *»âtun VnarrJt,-*ow«-i* **»***>

ttapiü:* e magnifleo resultado
O sr. Manuel Cândido da Silva, residente no municipio de D. Pedrito, onde possue importante estabelecimento de cria-

ção e onde é muito conceituado e conhecido, assim se expressa sobre as maravilhosas propriedades curativas do Peitoral ac
Angico Pelotense, peitoral esse que sempre tem em sua casa: ,'.' -._ „"Attesto que sc usa constantemente em minha casa, com geral aproveitamento nas constipaçoes, bronch tes e doen-

ças idênticas, o infallivel Peitoral de Angico Pelotense, formula-do distineto pharmaceutico sr. dr. Domingos da btlva nnto, e

preparada na acreditada drogaria do sr. Eduardo Cândido Siqueira, de Pelotas, obtendo» rápido e magnífico resultado. Co-
mo tributo de gratidão e aviso aos que soffrem e que muitas vezes não encontram especifico tao poderoso como o Peitoral tle
Angico Pelotense, firmo espontaneamente o presente, por ser verdade. .,»„.„« PAMntnf> t»a cttva

D. Pedrito, i de junho de 1918. MANUEL CÂNDIDO DA SILVA. .

Vende-se em todas as pharmacias e drogarias. Fabrica e deposito geral: Drogaria Eduardo C. Siqueira. Pelotas
Depósitos - No RIO: J. M. Pacheco. Silva Gomes e Comp., Araujo Freitas e Comp., Rodolpho Hess, Silva Araujoe

Comp., Araujo Penná e Filho. Granado e Comp., J. Rodrigues e Comp., V. Ruffier e Comp e E. Legey e Comp
Em S. PAULO: Baruel e Comp., Vaz de Almeida, Figueiredo e Comp., Laves e Ribeiro e J. Ribeiro Branco.
Em SANTOS: Drnparia Colombo.

Cinema CENTÜAL
HOJE
A's 14 horns — Magnífica Mntlníe

illolil- HOJE

Chie — Cm progrnmina escolhido do
qual fnz parte o romance

HH MINH — ™r
Protagonista ,, ineomparavel artista"RcnC Creste"

EM SOIRE'E POPULAR 
Saltto "Vermelho"

TERROR NA FRONTEIRA
Emocionante drama da fabrica"BIson" — Protagontata a linda

Yv*tt* Mltcht.ll
 DENTISTA SEU DOR 

Comedia burlesca da fabrica "L-KO"
-Vo **Jlo "Verda"

Z=z ADOLESCÊNCIA =
Com*dU MnUmmtai da fabrloa"BIu* Klbbon". — InUrprata prln-
rapai a formo*» artlata Baaal* Lov*.•tiMA xorri: no mubio-hall"
Una ortaolo da unpafar*l • «urldo-Carlltoa" (Charl** Chaplta)
Amanhã "Ãmãchl
— O MEC CAVALLO MALHADO —
A aatuptnda * brllhast* oreaslo do
fcmlnectt artltU Wllilaai ¦. Bart.

TTáT\mr*\YZ' TF^^T áOT YTXK BJS" DrmUíço,4de Jineiro tle J192J - HüJE
O UvflkJD X ^XuSMumi %J MmW m As1 13 1|2 horns cm ponto

Grandes corridas no HIPPOÒROMO PAULISTANO __

Frontão Boa Vista

Prêmio Clássico «Dr. José Bento de Paula Sousa» - Programma ot liei ai
1.0 PAREO

Prêmio Importação — (1918) —
1:0001 • 200$ — Dl*t. 1.610 ma-
troa.

I — Folhrtt*
I — Bea Vlata
I ri atataallna
« —i Pátria

II klloa
II "
II "
II »

2.o PAREO

Prêmio Oonaolacao — 1:1001 *
1101 — Distancia 1.601 metros.

1 — Rapa
I <—* *0*cudo
• — Miramar II
" — Pocker n
4 —> Damasco

IS kllos
10 »
14 ¦
El "
11 "

3.0 PAREO

Prêmio Combinação — 1:200$ •
140$ — Distancia 1.001 metros.

1 — Chlepaso
t ri Indaj-fl II
I — Tio Tac
4 — Mucury

51 kllos
10 ¦
11 "
14 *>

4.o PAREO

Prêmio Clasatoo Dr. Josó Bento de
Paala Souaa —.1:000$ e 600$
— Distancia' 1.109 metros.
— JURA'
—i CATRAIA

I — ESTERLINA
4 — ROSITA
I — CAFEÍNA

13 KILOa
II "
13 "
BI "
58 ¦

5.0 PAREO

Prêmio EaUm — 1:400$ e 280$
Distancia 1.T00 metroa

1 — Ben Llntoa

I — Klvi Klvt

8 -—4 Matutino

68 kllos

51 "

61 "

6.0 PARBO
Prêmio Imprensa — 1:110$ a 300$

— Dlatanola 1.T00 metro*
1 — tt. Martin II kilos
I — BAU Sietsr II "
I — Baterhaay II *
4 — Scutari 14 "
I — Meaait El ¦
I as übnab» II *

7.0 PAREO
Prêmio Jockey Club — 2:0001 e

4001 — Distancia 1.800 metros.

1 — Majestade .

¦ — Ajrmoré IU

I — Jorlda

II kilos

56 kilo*

tt "

S.o PAREO

Prêmio Emulação — 1:3001 e
2801 — Distancia 1.601 metros.

1 — Porto Felis
8 — Weatarte

— Guarani* VI
— Jacuhy
— Plumlt»

II kilo*
II •
II "
34 «*
Sl -

OS BONDES PARA O H1PPO-
DROMO PARTEM DO LARGO DO
THESOURO E DA RUA 25 DE
MARCO, DE 7 EM 7 MINUTOS —
PASSAGEM, SOO RE'IS.

As senhora» • menores de 15 an*
noa, acompanhailos de cavalheiro,
não pagam entrada.

PREÇ03 DAS ENTRADAS
Archibancada  51000
Encllhamento  - 31000
Geral '...... HO00

OBSERVAÇÃO — Para »• *y»rrtda» tio hoje são validos os
Ingressos e matrículas de 101*.

HOJE *uuúa oa Vista'n*4B HOJE
Oommgm, 4 tle §ane%rm tle Í990

VB IS HfBWAN KM rOWTO

Grande Funeção Sportiva
Na qoal serio dispotadai pelos hábeis peloUríi deite frontio n*

nklrültimit ^vilitllt limplM e «ma sensacional

QUINIELA DE HONRA
A 8 PONTOS na qual tomarão parte

li eleitor - Oasoar - Willabona
Lgarte • Qurruchaga - GeHM0

POULÊS~DUPL.AS
Entrada franca ás pessoaB decentfanénte trajadas, reservando-f*

a empresa o direito de vedal-a a quem julgar conveniente

¦ ¦V;--**af*^*fr%
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CORREIO PAULISTANO ~ Oomingo, 4 de janeiro d© 1Q2U 1)

(

TOSSE. GRIPPES. URYNG.T8, BRONCHITE,
RESULTAS OE COQUELUCHE E DE SARAMPO

PULMOSERUM
BAILLY

r—> mm FKii
Ca sa especialista

f
/

bncacão e

\

Sob a influencia ão "PULMOSERUM"
A tosse sooega-se immediatamente

A febre desappareoe.
A oppressão e as fungadas na ilharga socegarn-ae.

A respiração torna-se mais fácil.
O appetite renasce.

A. saude reapparece.
Ab forças e a energia reoobram vida.

EMPREGAtlU NOS H03PITAE8Í 
"ÃÍ-HECIA00 

PELA MAIORIA
00 CORPO MEDICO FRANCEZ.

EXPEHIMENTADO POR MAIS OE 20.000 MÉDICOS ESTRANGEIROS.

ÍH TODAS US PHARMACH8 f MtOGARIAS

MODO DE USAL-0
l/ma nolhtr das dt cha pela manhã t ptla noite,

Laboratórios A. BAILLY
15, ruo de Rome, PARIS

¦ ai ¦iiii-*«in-iaTTlTrr~---~-"",,",*''*^rf*M'^**"™m,,*M'**'M™™'

í/ JL
Do algodão trancado (IIERCDIjES) c mangueira para ciüiic-

..•ão dc Incêndios.
Participamos noa nossos •irògüezes que Lemos om deposito

os tas correias, desdo 2 uollcg.-n.las atfi 12 pollegadas, simples e
duplas.

Aos Industriaes o fazendeiro." chamamos a attenção para'
estas correias de typo Scàndlna via, 0 n.ua nad.a deixam a de-
sejar as suas congêneres, pela sua extraordinária resistência e
durabilidade.

Para mais Informações com a

FIAÇÃO E TECIDOS S MARTINHO
FABRICANTES

ROA DIS S. RK.VaO, NT. M •' -.' 2." ¦'nmlái-
S. PAIHjO 

CiiKn, 303

|''jaH«!>-»<3aii4>*li)«>'»d>*^

Algodão em.rada e etn caroço |
RECEBE EM COXSIGN&ÇAO

Fornece saccns próprios imin. » collieUa
no preço do din

FAZ ADEA.NTAM EXTOS

e transiiorte

I
Warrant Company Limited

S. PAULO — Galara Postal, «14 — S. PAUI.O

BROSP.EOTÕS 13 MAIS liNIrO.KMAUOES MEDIANTE PEDIDO

t«»**i&*tm*&t*<m*t3i4GSi>*tgB)* e ¦as-Ms»*-® <?«*?-»«) «&*m*m* o

mmÊnaamíc^mÊmmmKiíwwamrmwmwmTmwmnmmti

fnijtais
"Avcc mon orcueil-

te reclame.

curas da r

cüiimic toiijours'1. vou dar uma explicação da demora des-

Ji declarei, nos quatros cantas do inundo, que o "EXTRACTO 1)1! IAM-
UUASSU"' lem realizado cur.15, que o» doentes exigentes uestas localidades
olicijam -aqui í iirncuru dc tio iiiilaurosp preparado. Pelo quo fio vi forçado, parasatisfazer aos pedidos, traballiar noites e dias na fabricação.

E para melhor garantia dos pacientes, que sofircm da cruel moléstia, vão
umas cartas- affirniativas dos-resultados alcançados com ò i-cici-ÍJo medicamento,
quo despertarão a attenção dos pacientes:

Mimo. sr. dr. Durand. — Rua Barão de Iguape, 25 — S.. Paulo.
Tenho prnrer- cm escrever estas ' linhas par adnr-Ihe novas EníorraaçOes do

estado tdò nosso poente da morpKéa: os tumores tem furado c yasado (quito, ia-
cliaijdo-sò 03 antigos «í abríndo-sc outrus hòvosj emfim. éeiooios vendo (-.uc a
rea.ia.ac3o da ema está próxima.

ALERTAI AOS INTERESSADOS-, que as curas sío infalürasl...
Pará mais segurançai vai uma carta, infra, dó Rio dc Janeiro;.#A caria reza assim:
Um amign meu, sr. commendador,. está desejosa ('ara tratar do nm. doente Qiiesnffrc ha muitos annos, c cm vista dos mactiliicóa resultados ' obtidos com o"EXTIÍACTO DE JAMIIOASSU"1, como nosso doente, o sr. .coinirciidador rc-

solveu submótter o scu doente cm tratamento: cst.'i isolado, fora do Hio de Ja-neiro, mas já deu ordem para que chegue o mais depressa, para entrar em uso.
Esses dias v. s. receberá o pedido, qúè é dc :ot vidros.
Quereis ficar livre da terrível LEPRA?... E1 dirigir.E*. ao pref. A. Du-

rand. Ajtcndi» pedidos r consultas á rua liarão do Iguape, ss. S. Paulo. E abi ea-
contrnra remédio pára sua saude, «.ue é a cura radical.

Unfá caixa dc 2^ vidros iroSooo. e mais to$òoá dc frete.
S. Paulo, i?—ri—-loto

A. DU1UND.

Oficinas cltctricas. pra
concertos. Hím-u cota
peifclção receitas dos srs»
octtllstas.

Teixeira
Rua 15 de Novembro n. 53 - A
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Jayme

f^M -rittamatica OoMercial
Ensina' systctiia novo (mctlicnlo trance?»), abre* í

via cálculos, dispensa profes sor, indispensável para
conimcrciaiilcs, contím uruilas tabellas uteis. — Ke-

ecbercla* grátis, além di^so, um Fulhclo inlercssante (uovjda-
de). Trata: "Oioo o|o solire o preço de venda, _ não existe. —
A' venda nas livrarias f; á rua Barão dc Itapetininija, 66, S*io
Pnulo, Dir. da Escola "O Coiumcrelanlc".— l.usto, i($ooò; para
vendededores, 15 o^o de abatimento., — Está-sc cx.-.uttiindo. —.
Manual da machiua de escrever, 3$i»io. ' ' '-' ;y

mBtmmmKmavmmatlmn mmmummm^asm^^mmmm^^mmmv^i^mmi mi „

Algodão em caroço
Compramos toda e (juulquci ç*. lantitlailc j),elo melhor

preço quo correr ho mercado, a DlJS'Illíl líü

Temos machinas de beneficiar e agentes nas
seguintes localidades:

SOROCABA
TATUIIX

POKTO FELIZ
UONUHAS

ITÁPIOTEHIfCA
0AMi«6 I/AIUIO

BOITUVA
Tl ICTE'

f-1 AVAItlC
PlhACIOÀBâ

- MONTE-MO'11
NOVA ODESSA

(?) ITÜ'
JUNDIAIIV

. ¦ INJIAXIIA

Pereira Ignacio & Comp.
Escriptorio central - S. Paulo

Rua S. Dento, 47 - Caixa P«stal, 931
TelenhonoK Géntral 1536,1537 é 529fi

Paia uso do estqnin-
^0 e iiítosÜnos é um
renicdio sem eguá!

Grnaraiiesia

fi?
\i»)1iI¦"¦'Í-* .•.?:??-á-^í ?>;?¦-;•»:••*•;?>;¦?.<? .;?

pequeno HUOSOKT
EXPOSIÇÃO E VENDAS:
RUA BARÃO DE ITAPETININGA 12  S. PAULO

Hemorrlioides
A mni-iiv:-

lliosil pomaíln
MA.\OEI.!X.\,
ctifa cei-la eni
li din», ími-

liruvailit po!'i
IJÍi'ectoi*iíi tle
ilyglciio sob
n. 111. a re-
coltii (¦¦ aratiii-
t.i o iluda uni-
c a m o n t o h
bem d(is que

soCIreiii, não & nor Interesse. Diri-
slf-ne íi í-ua Kuy Barbos*), 1 n2. —
*J'i:l('i)liune cênlral, 8604 — K. Pau-
lo.

Dores fe tif
c (liiH rins huO i:aii.-;uil(ÍH iiêlits
más (ligestões e ciinida-s i-aillcnl-

ni'-nti; lièlàs

Pastilhas tio Dr, RIGHARDS

CURE UR.

MOÇA BONITA
Para ser bonita, attrahente, chie, formosa e
bella, é necessário, imprescindível mesmo,

usar o já universal creme

8AR DOjL
DE ili CAMARGO

com o uso do qual DESAPPARECEM como
por encanto, em poucos dias, AS SARDAS
E MANCHAS DA PELLE, sejam quaes fo-

rem as suas origens.
A' venda nas Drogarias, Pharmacias e Per-

fumaria»'— São Paulo

A TÒSSClIítt Bci'BÍUlio
5 o ronicJio por ex-
*_-(.'llen«:l'j, Uns tosses,
'iiIiutIkis, coíístlptt-

(.'iws, lni',vii|iIio, bi'on-
fliito, iiiiciinidiiia, co-
niinlitcliu e prevlne
tildou os tiiartyrloa
ilo uma tuherciilose.
E' o cspeclflcci dn eo-
iiucliiolic, o unieo
Muo tem feito pi-oüi-

^ins.
jhih um |, r tíxtiáoi'dfharlò haclei-Icidn, elentflznute c curativo,
nilo é liuiialllatlva o ucm simples calmante como os ilemals.
Nus críon&ns ciirruqnccldns tem a vantasem do eliminar o ea-
tarrho pelos Intestinos sem pi-ojulzo destes, do modo quo evita a
BUt£ocac&b. No comeno do tratamento píido a tosse augmentar
devido ao catanlio quo so removo por completo: esto estado du-
ra pouco o 6 Indicio do cura rápida, — Analysada o approvada
pela Saude Publica do HIo do Janeiro, sol) o n. 80!) — Preparado

pelos pharmaceutlcos Joanna Staiuiilo BerfiOlho e Francisco
Alarlo RerRamo. — DEPOSITO OERAL:

"PUAItAIACIA BERdÁMO" — Rua Conselheiro Furtado, lli
s. Pnulo - Telcplioiie uns. CciíiVal.

1 BrFZilian Wanant Gomijaiiy Limitfi11

SERIE "MURE"
NUIII-JJIQSOS ATTKS-1'ADOS NACIONAES 13 Êgri-RANCEÍROS

-ttliiri-liv.i C- o Tomodlo da- GJUVrjt! IIKSPA.Vl-IOLA.
J^Kllltl.VA (MÜ1U5 N. 1) oüasl'ol»ics nu fnvíisão.
VKItlIl.VA (MUIÍlC N. 2) G

,.- iloa vcnncH intestinais.
\) iM'\\yi'ii,i\.\ (iMuitK N. ?,;
/> o das ii.HMi<:u.s Un crlancafí.*>> nniiitiu:i\ i (AjuJili N. l)

» fia UiunlH-jt.
IIKKVATr.HOÍ, (ML'RIO N, S>

o ila ilix-ntoriu.
tosmix.s ann;y. s, i) o dasti)sses c* líroncliltc.v
NK\-|tAUíl.\A (.\1UJUS N. 8)o dns neviralelus,
l)>s)*i:i'Si.\A (JtURrE Ni JO)

o da.s ílvenepsIiiH,
SliM-tOltlNA IMIIHK N. 11>

<lart dôeti-ias 'Jas sehhoraa
MMXSIIIU.M.IXA (MÜKK N.

12) o dos Ucsarranjos mens-nines.
KCKKMJ.VA (MORE M,i 11) o• fltW deónciü da pelle-MIKiÍSIATJ.VA (MURlfiN, 13>

o úo çheumalismo,
lliriKiltllliiillKH, ( MURB

Xi 17) ü da3 lier.iorrliolclás',

OPHTAtAIOI. CMURB X.1S)o iJ,ik onliialniiiis eüu'J.')t.\-
CHOMA.

ii o ;u 13 o - (,'Ofti.Ki.rciii.Y.v SS
0) o da toaso

. 21 a
2) ias

(MURE N,(.uritpriün.
A.STHJIl.VA (JIURE .*•;m.i a»síliaia.
OirviDj.v.v (MER13 n. I

floencua dos olrvldos,vKioiiixA aíortiá k 2i) n
dn lrniiueza geral, TO.VJCO
por oxccllonclft.

NAIJSUIXA (MURE X. 20) odas náuseas o vômitos, douiijOo dn mar, dos vomitusda sravidez.
XI1MXA (.MUltK N. 27) o daamoléstias do.-: riiiM.
NERVOSIX/V (MCU13 Is\ 28)o da fraáuêjsa noirvisa, docxt-iilaiiiento, da NJ30HAfl-

THENJA
BKXKM.-ivA t.Murn-: ir. 30)o das doença» dn bexfeiiVcnniHdTix.v ,(J!i;üi; u. 12)o da (JllLOllOati. tia nvchs-ti-uaeãü ülftlçij. '

E OUTUAÍ5 MUITAS ÇSP.ECUWDADBS DOI.AlibRATOlttt)
I*All,lt,TA JJ:; ll(>.lI(.lt'.l>A,nHA"AI,IJI,-It'rn»l:,UIKA-'— '
— -JU, Huã MarcC.ia! Deodoro, i!ü. ti. Paulo— Teieiilionu

Central 27£'S — Pec.irn catalogo.
Preço: Gottas ou glóbulos, ilJÜOO

Depositários no R:o dei Janeiro — IMIAH.macia. .Ml-
VAlis, R. Gonçalves Dias, Gl (Aaeacia Mundial—Rio)

iitensilionpara yiLMyy^y
'y

zinlia r
artigos!

concernentes a

Casa de inoveis GOLOSTEIN^-a s
A Biiaioi' em Sao &*aulo síS/y k

Grande sortimento dé Rioveis de s^~ .
todos os estylos. c qualidades*- s\\\

esmaltadas, coiclioaria^X^f^v)'/' cste ramo* '^c
tapeçaria, louças e^s^-% vV/^ nho automóvel á dispo-

s^ sição dos interessados
sem compromisso de com

pra. Teleplionar para 2113. Cid
Preços vantajosos

A JOSÉ' P A O L I N O. 8 •

Secção Gommissarta
Cpmmunica aos seus amidos e frea.tjczcs que

contin>>a ;i receber em coiií-igiiação;
/? rro* iem rn*r,Q e beneticiailo).
B <ijão. -11 ilhó, iVIniisona >.*&me»iloi»i* í«
I» ri 11 lia níe nisindâoc».
tale (e*iíecialiilai?e em niliido§ e es

cóíhaK |.
CONTAS DE VENDAS A DINHEIRO

F-M ndiantaineiitos sobre as mercadorias iCousignatlaB |jForuecc saccos (le todas ns qalidades aç pretjo do dia |
Prosiiecfos e mais informaqõe- mediante jieilido

SVflS.B61.T0,54-Caixa postal, 914
São Paulo

^¦s^i^T^vnTervn-iè-vvviívvn^

GLWW
NÃO USE FUNDAmmmSm ffJI W",

'-HttfAIO1
,1 - «lt (si<

"ti Vlt tMI*

AUCAODONUPaO
iu-nnAisnntmtk'

À fiiiDorílfle IntorJòL' ú IntòhctoiiíníBÒnto
fella imrii mllurlr de imdo '.UUlcdll*
«jiic «ala d» logar o a consertar bu; .0
em. hccHo a l>rcimi*nçflo ti'osorvctitQ-

II BBtrlllkCIltO idiiiinitilu l'I.APAO. Ferlitt'jlll a inii-HiiKcia da qnobradura da uiuucli-a
noriiiiiliiiiMitu iinlural de UJÕdO 'lue a

nieFiiua NAo 1'úiíb *alill'.

éém'. Mi Ü lc ft® ii
ll'.- -'^•¦^"¦^•-tkmír-Wmáimwirtr^'^- ..ii» 1 1 11 ¦-»-

PRIMEIRA LTN FIA"
O PAUPETIS

ÍTAQUE'KA

Serviços de passageiros'SÜÜUISUA 
LINHA

O PAQUETE

ITAU'BA
Esperado cm 3 du jacelro. sal 110 mesmo

lia, porá: PARANAGUÁ* — S. FRANCISCO —

pÍO GRANDE — PELOTAS E PORTO ALEGRE.
o PAynETE

ITASSUCE
Esperado om '1 da janeiro, aai 110 mesmo

dia para: RIO DE JANEIRO — VICTORIA —
BAHIA — MACEIÓ' — P5RNAMRCCO
NATAL E HOSSORO'.

Esperado a 9 de janeiro, sal no mesmo dia
para: PARANAGUÁ* — ANTONINA — FLO-
I1IANOPOLJS — RIO GRANDE — PELOTAS E
PORTO ALEGRE

LINHA AUXILIAR
O PAQUETE

ITAITUBA
Esperado a 9 de janeiro, sal no mesmo

dia para: PARANAGUÁ* —» ITAJAHV — FLO»
RIANOPOLIS — IMBITUBA — RIO ORAIÍDfl
E PELOTAS.

O PAQCBTB

ITAPERUNA
Esperado a 7 do janeiro, aal no mesmo

«Ia parn: RIO DE JANEIRO — ILHE'OS — BA-
IIIA E ARACAJU*.

Pô recebem paurar- rr.-.r de primeira etace*

AVISO — A venda de ;..:.:. poi Bantos será. encerrada oa 11 boraa noe dias dae sahMaa doa paquetea. Aa cnconintcndas de passaijeoa «6
terSo rt-ppcltadas at» a véspera da BahMa, aa li horis. Não rende e-rta. eompanhla paaaasena aem accommc-iaiCee.

KoHflCn-t-l aos ars. embarcaderes *)'-ro a contlrm-u^o do eepaco dado por «ata Companhia frnn*. auae eargaa eer& feita contra a entrega
(JUUED1ATA dos conhecimento» a despeebo federal «tê ii ante-reapera da eahtda.
86 s'-:r y-.c: , a Reclania(,-ües que forem c; r>?:•¦-'- - uo acto da deecarca. A oompanbla ean r*^.-ay» ver :-.-•-¦-•• prorenlentea do mallogto do em-
barque. Para fretes. *)as-B**ena e mais InformacSes dirigir-se «o» BflCRIPTORIOS Ja Companhia N. d» NaTíí&tao Ooatelra. em 15. Paulo: Roa Libero''a.larS. r.a. 10Í-1U. tsleplrone CenUal «11: • ty. fUNTOH: rua D. Pedw II, n. II (l.o en'i*r) eala r.. 13 — Telephone Central «05

i?ô«.4*i*a*jv '«figl»'; arstip o a-itrosv sí) 'jiisiü; -- se.j/.qxn;» i t ^m 
^ ..^^--irti-ui, , .*fimt*#*i»

Substituo Cintas de Aço c Borracha que Irritam c Belliscam,
JU Babem por experiência própria que n funda nfl nervo para desviar o'

mal—6 uma raeoni em fuluo pair um muro iiue eeul ualiludo — oerrnlnan aua
Baude. Poninc, entío, eniitlniia 11 usal-a?

O» ri.Ai'AO-1'ADs 1)1! STUART silo Inteiramente dlffcreuios—pois que 6
num appllcacHo niedieal lotoneiou-Juiouto fclin adliusiva para nlo escorregar o
liam eouservuf OnâctOOlliO no Jogar o< iuusciiIoh 'rouxoa, Nilo pus*,uum eorrela»,
liem fivelas, nem uiolr.il. Nilo lm nreísltopam o Interior nem frlcclo. • MACIO
COMO VEl.l.iJDO — n.E.MVin. — PACIIj DE COU.OCA1*,— POUCA !J1«-
PKZAi TnUitnii;»lo CÕntlbUO «ü «'.iíil i!>í di:i i? d*) noite. Nfio toma o tempo do
treliullio. CcatoDa.1 rie pcusOns, TÕIbas e mocas, upro6onlam»«o a fiuicclonnrloH
autorlmado-i a tocéber Juramentos e Juram qno 08 l'LAL'AO-I'AU8 lUcs curaram
ns Qucbraduras —a!i;uinas com 0.1 unais graves casos — e tauibiui áulicas
quebraduraí.

jtjrr-tani Hojo o rLAFAO OltATIS — NSo Custa Nada — Já ou Naacn.16í
Nada a devolver. Basta maudar o sca ooiue c cudcrccn. Endereço,

flVAFAO I.A110BATOB1K8, Block 3426. St. Levle, Sllsaaurl, E. V. A.

.........................

5 Phosphoros de Segurança:
TREVO ¦

MARCA ^^*2ÈÈ!Êm£? "O REGISTADA l

Os melhores c os ttnicos w x «poria» J
Casa Nathan l

R
•aiBBlilMaiBEBBIIHIIIIIia

Oasa Baruel
___^ Secção de ampoutos — ¦: ¦ —-=:
Neste departaiiiciito da nossa Sec<;ão Industrial l.:,harmaccu-

tica, mantemos um Laboratório especialmente montado em sa-
las ascepticai, que dispondo dos necessários apparelhos, está
apto ao preparo dc ampoulas niedicinaes.

A' illiistrada classe medica recomniendámos as ampoulas
da nossa fabricação, com sòluijÕes rigorosamente dosadas e es-
terilizadas.

Acceitam-se encommendas de formulas especiaes, que serão
prompiamente executadas.

END. TELEGRAPHICO: BARUEL - S. PAULO
Caixa Postal, 64 — Telephone, Central, 20

r, RUA DIREITA BARUEL & C3A. LARGO da SE', 2

IBRINMS|

Ornam aiEssms^sí3ssgi ¦ ¦ "g Bawia Imffl

Si v. s. deseja recebei gratuitamente lindos Mfi$j
chromos, folhinhas e almanachs do "ELIXIR OH
DE INJÍAME", queira enviar o coupon abaixo ml
ao "Laboratório Goulart", á avenida Salvador §fsf^

pi ama ae lli
Fundada em 17 de julho de 1919

Autorizada a lunccionar na Republica por Decreto do Go-
verno-Federal, in. 13,744, de 3 de Setembro de 1919 e carta pa-
tente n.. iCS, dc 13 de Setembro de 1919.
CAPITAL  j.ooo:ooo$ooo
DEPOSITO NO THESOURO FEDERAL 200 :opo$ooo

Opera em seguros terrestres de prédios, estabelecimentos
cquinicrciaes. fabricas, moveis de residências particulares, mer-
cadorias em transito pelas estradas dc ferro c outros riscos ter-
restres.

Acceita "Seguros Maritimós" sobre vapores c navios e bem
assim mercadorias embarcadas.

KwR 111 Bll H V'--- ^«'E*^^lk

«*»*>iÍSii,li\ MaJail"- |
^W^ÍSí»w\ -Io puto 1

vi Orilllil )'rlr t

FILIAL EM S. PAULO — LARGO DA SE', N. '3

Palacete da Previdência
Sübrc-loja — Telephone Central, 32S5

Sede cm Santos á Rua Santo Antônio, u. ;3

de S FMiQboienas
Extraeções ás terças e ssjí.tas-?eira3

sob a fiscalização do Governo <!>). Estado
Rua Quintino Bocayuva, 32

2.a-feira próxima
20:CI00$00<

POI? 1S800

Sexta-íèira nvoxima
2<0:000$000

POR lS8on
Di:s*n*. ANN"01'IUMKIUA G11AXDE tOTERIA l*Ol'Llj.\ll

Sc.\tn-fclra, )(l do corrontit

100: OOO s OOO
DIVIDIDOS EU 5 PREJ.IOS DE 20 CONTOS

Bllheto Intolro, 4»000 — Kruoções, 1*000

OH11KM DAS FATUACÇOIOS DF. .1AXEIHO DE 1920

MEZ I DIA | Promlo maior | I'rc-

6 do janeiro | Segunda-feira .... :0:000r,u00 J.00
0 de janeiro | Sexta-feira ! 20:0005000 USOO

13 do janeiro | Tcrca-felra ..... I 20:000$000 11300
- PIU>IElnA GRiiWDE LOTERIA POPÜIiAR DE8TE AXXO -

100:000$OOO DIVIDIDOS EM 5 PRÊMIOS DE;
2O:QU0l*0O0 |

ao:ooofooo I
1« do Janeiro | Sexta-lclr» . , i . v . 10:(MM)8m»0 ««00

9O:OOOS00O (
20:i)00.»il00 l«í-i.)
20:000*000 1S300
20:000$000 1IS00
20:000i000 1*800

Terça-feira -.-
23 do janeiro | Sexta-feira .
27 do Janeiro | Terca-felra v
30 do laneiro | Sexta-feira .

20 dc janeiro 1
iro I

I

Oa pedidos do Interior, acompanhados da respectiva Impor-
tancla e mata a Quantia necessária para o porte do correio, de-
vem ser dirigidos aos agentes:
JU1.IO ANTUNES DB ABREU e OOMP. — Roa Direita, n. 83.

Caixa, 77 — S. Pnulo.
J. AZEVEDO E COMP. — Cana Dollvaos — Rua Direito, O. 10.

Caixa, 28 — & Panlo.
AMANC10 RODRIGUES DOS SANTOS B COMP. — fraja Anto-

nlo Prndo, n. fi — Caixa, IM — R Paulo.
"VAI.E QUEM TEM" — Rua 15 dc Novembro, n. 1-U — Caixa

187 — .Inllo Ai.iihip-* dc Ahrcn e Cnmp.
J. U. SARMENTO — Rna Baroo de JaRtiara, n. 15 — Calia. 11

Campina*.
NOTA -— As machinas é demais apparellios, que'servem para

a extracçto dS3 loterias do S. Paulo, podem ser sempre examinadas
por toda a aualatMr doesox todos os dias n'.<M*>. das 10 ís 15 horfi9.

....... , »» ¦
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i;ojjWKia.iu PAUL1S1ANO - Domingo. 4 de janeiro de 1020

BOAS FESTAS **_¦*
í FELIZ 1920 J-/-r.-"%.'*«_/*«¦_, BOAS FESTASB-sra-BOTio r3T-A._iv__A.TO n

MT P* o único em todo o Universo mais moderno e o mais econômico, sem engrenagem, para moagem de canna -M|
*i.->;.-» ...(..«.?.......•¦?•.•...•?..'

li ?
....... «...a.........?••¦-»••• ?'•^***»*»«'*-V^^

.«liinciro , fevereiro Março

'-, 1
Q » ©CIRCU
S s. Isidoro
S s. Aprigio
D 3. Oregotio
S s. Sinieão e
T . S. REIS
Q|S. Theodoro
Q|s. Loiircnço
S Is. Jiiliilf)

10 S g Ooncalo
;i;I«D|s;vl;lygiiiq
12 S is. Satyro
13 T k Hilário
14 Q|s. Felix ••*•,
15 Q!s, Amaro
16 S s. Mnrcellin
17 S s. A nlão
L8-.r-ü* !!____
illí S sfrCiumto
20 T s. Sebastião ®
21 Qs. Ignc!.
2i Qs. Vicente
2S S s. Raymun.
2«1 S N. S. da Paz
2-» D CS. PAULO

1 2!1_D
2S"

T
Q
Q
S

7S
8 D
<J S |s. Apoiou!*" 

~

10 T|s Escolastic»

s. Brigida
Ptíi*. de NT

Braz
Aiulré

s. Agueda ê)
s. Dorothea
s, Roíiiuald
s. Corintlis

t:'\ i s
2 T
3Q

Q
S
S
D

s. Adriano '
s. Sipliclo .-'
s. Marinho
s. Lúcio
s. Rogério
s. Marciano
s. Oatidio O

11 Q
12 Q
13 S
14 S
15'D
16 S
17 T
18 Q
19 Q
20 S
21 S
22 D

i.azaro
íuilali.i %

s. Catharina
CARNAVAL
CMNAVAL"CARNAVAL

CINZAS
s.Theototilo
s. Conrado ®
s. Elcutlierio
s. Maxiniiaii
s Cnsimiro

26 S
27 T
28 Q
29 Q
30 b
31 S

s. Polycar. |
s. João Cry; ?
s. Cyrillo f
s. Francisco *
s. Martinha ?
s. Pedro Nol. 1

23 S
24 T
25 Q
26 Q
27 S
28 S
29 D

s. Milburgcs» CON.FEDER.
s. Matliia"
s. Torquato
s. Leandro _s, Romão
s. Ideal

8 S
OT
10 Q
11 Q
12 S
13 S
14 D"Í5 

S
16 T
17 Q
18 Q
19 S
20 S
21 D

João D.
s. Romana
s. Militão
s, Cândido
s. Orcgorio
s. Rodrigo *
s. M5tliJííLc_
s. 

"Henrique

s. Cyriano
s. Ocrtrudes
s. Oabr. Ar.
s. José
s. Martinho
s. Bento " «a

22
23
24 Q
25 Q
26 S
27 S'28JD

29 S
30 T
31 Q

A cultura e industria
«¦«••"».?¦»'?: •»•..??»•.•?..¦?...?...-?...?...?...?».?*».„?.,.?.,.>.,.?.„

da canna Julho Agonio

s. Emygdlo
s, Felix
s. Marcos
Ann N. S.
s. Ludgero
s. Lydia

RAMOS
s. BertoíHõ^
s, João Clim.
s. Rabino

-+.)•>•_• >.»-•>.«•. •>¦•>- •>.».,>.».(. -».«•* ..?...?•...... ?»?••.?..-?•.¦?•,.*-.. ?-.-?.*
i.a.„....a........

Abril Maio
Q
S

3S
4 D

Ts"
T
Q
Q
S

10 S
11 D
Ws

_ ISNDOEt-i
«Paixão

AUeluia
9 » PASCHOA
s. Vicente %
s. Xisto
s. Donato

Amancio
Procopio

s. Ezaquiel
s. Leão

Sis. Filippe
D|3. Mata lda
Sli D. BRA9. 

'

Ts, Monica q
Qs. Ângelo
Qs. João Da.

Junlio i

s. Estanislau
s. Mig. Are
s. Oregorio

13 T
14 Q
15 Q
16 S
17 S
18 D

TVictor a
. Jout)sn
. Gabriel

s. Anastácio
s, Dorothea
s, Aniceto
s. Amadeu

19 S
20 T
21 Q
22 Q
23 S
24 S
25 D

IOS
11 T
12 Q
13 Q
14 S
15 S
16 D

s. Jorge 9
5. Cerario
» TIRADENT»
s. Sotero C.
s. Jorge
s. Honorio
s, Hermint
s. Pedro R. <£
s. Tertuliano

17 S
18 T
19 Q
20 Q
21 S
22 S
23 D

Antonin
Anastácio)

s. Pancraci.
» Frate. Bra
s. Bonifacioz.
s. Dyinpiua
s. Ubaldo

Pasch. B.
s. Venáncio
s. Ivo (ji
s. Miguel
s. Marco
s. Qultcria
E. SANTO

s. Firmo
s. Marccllin •
CORPO de DEUS

s. Quirino
s. Marciano
s. Paullna

?

•
t
t

7S
8 T
9Q

10 Q
11 S
12 S

-13 D

s. Roberto
s. Mancos
s. Melanla <£
s. Margarida

S.S Coraçl.
s. Onofre
s. Antônio

14
15
16
17
18
19
20

24 Ss. Joanna
25 T
26 Q
27 Q
28 S
29 S
30 D

s. Urbano
s.Filippe N'eri
s. Ranulpho g:
s. Ocrmuno,.
s. Madalena
Sant. Trinid

21 S
22 T
23 Q
24-Q
25 S
26 S
27 D

s. Eliseu
s. Modesto
s. Aureliauo
s. Manoel
s. Marina a
s* Oervasio
s. Silvcrio

. Todo o lavrador experiente sabe «jue sú «luas cousas concorrem para o oxito completo ila lavoura o Industria da cannade assucar: ,. ¦.
i — Plantio o collielta em 'épocas1 

próprias;
2 — Adquirir os mnclilnismos na Companhia Industrial' "EXílKNIIO STAMATO".
No primeiro caso, o essencial é fazer o plantio depois ilo uma chuva boa e abundante, do preferencia nos mezes do agosto,setembro, outubro o novembro. K a colheita «levo ser folia depois do 10 a 12 mezes antos quo começo a] "flfichar".
As variedades, citadas hoje pulos competentes no assumpto, como sondo as quo maiores vantagens offerccem pelo seu

desenvolvimento e consecutivo rendimento, são as sogulntes: A Caiana, a Roxa, a Rosa o a Nilo.
Como se vô, dos dados acima expostos depo nilo toda a boa cultura ila canna. Porém, para o sou beneficio perfeito, paracompletar o exlto ilespii rendoza Industria,, 6 sabido quo
Os "Engenhos Stamato" por serem bastante conhecidos, não fazem reclames. Os srs. lavradores nüo so Mudam com a pro-

pagando, dos engenhos ile outras marcas, do engrenagem, pois o sr. Raphael Stamato, In«*entor d o engenho sem engrenagem,
eom a pratica e a cxperloii ila ile 14 longos annos, chegou il conclusão de que os engenhos «lo engrenagens, ulfim do sorem
muito duros, não ha possibilidade de resistirem longo tempo; pelo simples faclo: as engren agons não Be conservam som-
pre eguaes e o c.vllnilro contrai faz maior-forca quo os lateraes; portanto, é Justo que ossas engrenagens do referido cyllndro
gastem mais ilo que os lateraes, e com esta «losegualdailo não b possível acompanharem a mesma marcha; por exemplo: ao
receber a canna, os cyllndros são obrigados a seguir o mesmo movimento, formando pelo attrlto «la canna uma só peça, e
qualquer diffcreiiQa, as engrenagens não podem fimccionar em regra, p, atrazando a sua marcha, o engenho se torna pesado, a
ponto dê obrigar o animal a estóróáí-se, dando consecutivos arrancos, e num desses arrancos a quebra fi certa.

Realidade e a victoria dos engenhos STAMATO
Pelas expltcaçiõea acima notam-se perniciosos Inconvenientes nos engenhos de engrenagens, o que não sc Uá uom os "En-

gonhos Stamato", que, alim de serem leves, os cyllndros são complctamento Independentes e mov em-se Blmplcsmonte 
"com 

o
contacto da canna e a força declinada 6 a natural do aperto da mesma e não pela combinação de engrenagens, que so observa
em outras marcas congêneres.

Os "ENGENHOS STAMATO", para moagem de cnnna de assucar, são fabricados cm São Paulo, com material do primei»
ra ordem, não são eternos, porfim, provamos com toda realidade quo atfi hoje stío os mais fortes do mundo e nilo se comparam
com os (le outras marcas; são simples, econômicos o baratos, pois não 6 uma illusão; 6 a expressão da verdade, observada por
milhares do fazendeiros, que approvam a superioridade dos "Engenhou Stamato", não sfi pela sua solida resistência, como
tambem pela maior porcentagem ile garapa.

Cuidado com os engenhos importados para moagem de canna ile assucar, pois verlflca-se uma corrente de defeitos;
não sú pelas engrenagens, como jã tomos exposto, como tambom os eixos são fundidos nos próprios cyllndros, portanto quan-
«lo quebrarem as engrenagens a safra da canna daquello anno estará perdida o quando partirem os eixos o engenho estará
inutilizado. Sim!! um eixo partido em cylindròs fundidos não ha concerto e o unlco recurso ê ser substituído por outro egual,
mas quando? Quando chegar de lá das fabricas oxtrangeiras e com esta perda de tompo, o vosso trabalho e sacrifício da-
quelle anno ficarão completamente perdidos; no emtanto, reflectindo. bem com o afamado "ENGENHO STA-
MATO" não ha prejuízos, são fabricados em S. Paulo e a sua simplicidade constitue uma grande economia, por não ter
engrenagens, nem viríi bagaço, nem eixos fundidos nos cylindròs, como suecede com os engenhos importados.

Emfim, demonstramos uos srs. lavradores com dezenas de provas a superioridade dos "ENGENHOS STAMATO" que pelo
sou acertado systema tornam-se mais baratos quo qualquer outra marca.

Os "EXfíENIIOS STAMATO" não sô poi* terem eixos de aço, os mesmos são completamente independentes e preços con-
yenleirtèmènto e os cyllndros lateraes, com a entrada da canna, giram ao redor dos eixos, tornando-se sólidos, loi-es e de
uma facilidade, para qualquer pessoa tirar ou collocal-os quando achar conveniência. Os "ENGENHOS STAMATO" trabalham
simples e ilublos, isto fi, de um ou de dois lados, t ondo salvaguarda para evitar desastre, e então ao alcance do qualquer lavra-
dor, tendo sempre promptos de qualquer tamanho, para. força, animal ou a motor e com facilidade transportam-se a lombos
do animaes. Os "ENGENHOS STAMATO" são privilegiados e premiados om diversas exposições com 7- medalhar,. Pelo seu
grande progresso*, hn'pouco constituiu-se n

O s. Thcodori
S's. Martiniano
Ss. Irlneu •
Ds. Innocenc.
S Is. Phílomen
Ts, Doming.
Qs. Clauíffo

D|s,.Sqpliia
S N.S. dofrAnjos
Tb. Nlcodem.

t 'Sct-Kinbro I

5
6
7
8
9

10 Sis. Januário
11 " 

~ "

QIs. Procopio
s!s. Nicolau 3

4Q
5Q
6 S
7S
8 D

12
13
14
15
16
17
18

Dis. Cypriano
S Hermogcn.

s. Anacleto
» IN. POV
s. Catulino
N. S. Carni

Acylino $
s. Nemesio

9 S
10 T
11 Q
12 Q
13 S
14 S
15 D

s. Domingos
s. Cahtid.'
Trs. Christo
s; Caetano
Bi Esmeralda!
s. Marccllin
s. Louienço

Tiburcio
s. Hilário
s. Cassiano
s. Demetrio
ÉPAss. N. S.

i ****

28
29
30
31

Vicente
Jeronymo
Praxcdes
Magdale
A poli nar i

s. Francisco í
s, Christovam
s, Anna
s. Pantaleão
s. Nazario
s. Beatriz
s. Rufino
s. IgnacioL, %

16 S
17 T
18 Q
19 Q
20 S
21 S
22 D
23 S
24 T
25 Q
26 Q
27 S
28 S
29 Di

X Q
Q
S
S
D

6S
7 T
8Q
9Q

10 S
11 S

Egydio
Elpidio

s. Dorothea
s. Rosalia
s. Eudoxio
s. Zacliarias %
. IN. BUAS.
Nat. N. S.
s. Oeorgina
s. Ventino
s, Jacintlio

12 Ds, Juvencio
13 S

s. Roque
s. Jiiliano

Lauro
s. Marinno

Bernardo
Joaquim

s. Tlniothiio
s. Libêrato J

Bartholo.
Patrício

s. Zeplieriuo
s. Ruffo
s. Clarimun

Cândido
30 S Is. Oaiidcnci »
31 T|nov.N,S.P*-nlia

14 T
15 Q
16 Q
17 S
13 S
19 D
20*S
21 T
22 Q
23 Q
24 S
25 S

Fclippe
s, Cornelio ®
s, Nicoilemo
s. Cypriano
s. Francisco
s. Thomaz
s. Dcsiderio

Eviíasio
Matheus «£
Maurício

3. Tecla
N. ti. Merc.
s. FirmitioJ. j k. „. iii iiiiim ¦

26 D s. Calistrato
27 S
28 T
29 Q
30 Q

Eizeario"
.. Wences!a«j
s. Miguel
s. Ocronyni.

s. Luiz Oonz.
s. Nicéa
s. Agripiua
s. JOÃO B.
s. Guilherme

Virgílio
s. Ladlslau

28 S
29 T
30 Q

s. Argemiro
*• PEDRO e p.
s. Lucilia*

! _ •> ' 26 S
I f\ 1 27 T
I J I 28 Q s. Vidal
uwà\ i »¦•' Q*5- -,l,li''
w/1 ?. 30 S 9. Catharina
iii l 31 Sis.-Petrohlila

ii '?¦mm -.•.•?¦.•?-?•.•.¦.¦.•.•?•..?...?...?...?...^..?,..».,.».,.>...».,.f„ .,,..r^..v.„.....<.4>„.;:v

I mtemm

ConmaoMa Industrial Embéo SMato
18 S
19 T
20 Q
21 Q
22 S
23 S
24 n

.......„>.„?„.»...».,.».•...,...,.?.,.?.,.•>...........*...........*.,......'¦...•..?.,'.'.'...?...??¦>•?•...^.?.,•..,...•...,.?.,•?.••»•,.?•,•.•••?-.•»-,-.-»•.••-.•??•••?•.¦.^•?.?•>- -?•.•?•.¦»•.•?•.•?•••?•..?•..?•••?

que funccloiia com siías. offlciiiris: mecânica e fundição, á ItUÁ DE SANTA P.OSA o RUA DO GAZÓMETRO, N. 17. — Qual-
quer pedido, por caria oil telográmma, será immedlatnmente attendido.

Endereço telegraphico: STAMATO * S, Paulo

>Outal»ro
1 s
2S
3 D,
4S
5 T
6Q
7Q
8 S
9S

10 D

s. Veríssimo
s. Eleuterio
s. Maxiinia
s. Fr. Assis
s. Plácido
N.S. Rosari $
s. Sérgio
s. Brigida
s. Dlonyslo
s. Eulampia

Novembro
I TODOS SANÍ-

Uc-r.ombro

11 s
12 T
13 Q
14 Q
15 S
16 S
17 D

25 S
26 T
27 Q
28 Q
29 S
30 S
31 D

s. Germano
» DES. AM.

s. Clielldon
s. 0.iudenciO(B
s. Thereza
N, S. Remédio
s. Florent,

- t

S
T

10 Q
11 Q
12 S
13 S
14 D

s. MaPachla
s. Borromeu
s. Silvano 9
s, Severo
9. Florencio

Ü
Q
S
S
D

Purif. N. S.
s. Theodoro
s. André
t. Martinho

Diogo oJ
Eugênio

s. Venerand

S
T

8Q
3Q

10 S
11 S
12 D

feodoro
Mrrccllo

F. Xavier
Barbara
Geraldo 9

s. Bonifácio
9. Ambroslo
ffl Cone. N. S.
s. Leocadio

Melchiad
s. Damaso

Justino si

s. Lucca
s, Ped. Al.
s. Iria
s. Ursula *£
s. Maria S.

Domicio
s. Raphael

15 S
16 T
17 Q
18 Q
19 S
20 S
21 D

Chryspi.
Felicissl
Feliciano
Simão «§
Elcsbão
Serapião
Quintino

22 S
23 T
24 Q
25 Q
26 S
27 S
28 D

» PR. REP
s. Valerio
s. Vlctoria
s. Astrogii
s. Pouciano *£
s. Octavio
s. Onorio

13 S
14 T
15 Q
16 Q
17 S
18 S
19 D

s. Lúcia
s. Agnello
s. Theodoro
s. Miguel
s. Lázaro
s. Victorinoij;
s. Fausta

s. Cecilia
s. Clemente

Crisogom
s. Chatarina

Alexandr.
s. Margarid «
s. Gregorio

20 S
21 T
22 Q
23 Q
24 S
25 S
26 D

s. Macario
s. Thoniè

Floriano
Servulo

_. Gregoria
•I? NATAL
s. Estevam 9

29 S Is. Saturnino
30 T s. Andrc

27 SIs* João App
28 Ts. Innocente
29 Qs. Thomas
30 Qs Sabino
31 S Is. Silvestre

-"«%¦':,-. ^t-,'- ..'--•«,.•¦«.-*- "-"Ss-jj
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i I "Venha Der Corno Me
Sahe o Callo"!

W T^f E1UAL a dostampar-so
I alguma coisa — tao facll
J quo podo-30 levantar o

callo do pú, depois de ter
laldo tratado a admirável dos-
coberta "GETSJT.' Procuro

Ino mundo outclro o nno cn-
I contrara nnda ttio maurlco, i»o

slmplus e tao lucll como
|"GETS.IT." Todos o.i quo so

I ten liam onrolado com oiivol-
1 torlos, quo tenham usado un-

guentos que tornam 03 pósUoldoa e ásperos, que tenham
usadoolnstlcosquosoostniKiim

|o nunca curara o callo o quetonluim furado o cortado o
, callo com navalhas o tosouras• -uso sigam mas estu metliodo"ii-^yj velboo doloroso o experlintm-

W&AIr' tem"GETS.|T"umavoB. Pimlia" iluns o troz gotas. Então ocallo contralio-so o morro som cau3ar dOr. ntrouxu-so üo dedo o cubo.
Pecam "GETS-1T" na pharmacla ou drognirln mais próxima.

Agentes geraes para c Bratil:
GLOSSÓP «St CQ„ Rua da Candelária, 57. sob. Rio

DEPOSITAniOil 1

J i r "*~~ '?s^iia>v-^^il

naruel e U>., Uriuilo e Cia.. Cio. t'.iill«ta eeKicticir-do e Ua. J. ltibelro Branco. S. Snareí 1•iiimiIh e Cia.; V Mor», e Cl... S Pniil»
Utoitas. |.•¦ Cia.. V'j»

Uaeirm,
de Al

*W*«»_.'%«1*_^*V*^^*^'*«ÍV-_.*fV%^^''%^'tt^--^^

hopn ^Èjplimê
Eficiência e duração

TRANSFORMADORES MONOPIIASICOS li
TRIP1IAS1COS, 50 E CO CYCLOS, C000

0300, C000, 5.700 OU 2.200 volls primários.
3101220 VOLTS SECUNDÁRIOS

TEMOS EM STOCK tripliaslcos dc 10 atC- 40 KVA, e mohopnástcos
de 1 até 10 KVA.

COMPANHIA GENERAL ELECTRIC DO BRASIL (INC.)
SAO PAULO

Culxa do Correio, 517
IÍUA DA BOA VISTA,-»

Saude!!! Vigor!
ENCONTRA-SE NO

DYNAMOGENOL
TÔNICO OOS NEKVOS

TÔNICO OO CÉREBRO

IONICO I>riS MÚSCULOS

ÍOINICO OO CORAÇÃO

<>«. luipotenle* 00 tf o\j -»• -ylrtro Itloe-t—-
1 .1 niiriiilii. —__——»-«——»——

•.«-oiiclll "Uiini1l.il — ItlO.

PARA as FESTAS
Autos do.effoctuar suas comprais. lembre-se V.

Excia. de confrontar os preços, sortimento e aca-
bamonto das confecções dn popular casa
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UIO »e .i.\xi:nto
Calxn do Correio, 10U .
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0 mundo usa mais lâmpadas

KI3ISSOJV
do que qualquer outra marca

por conseguinte faça v. s. parie da
maioria

ELIXIR DE NOGUEIRA
Curai

L<te|ame«t* 44» 0
teria* de pescoto.
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ro.

Cotilitunt* 4m tvn>
dos

Rheumallsme •¦ f»
nl

Manchai dl pclle.
Allecjtct *

ludo.
OoieaMprt.

Io.
Tumotn a*.

4*sa%.
Cancrei ve-
¦trtot.

Oonorrtiía.
CatbtuiculM.'
PIsluUl.
Espinhai,
RachlUsm».
Flore» bru-

a*.
Ulcenn
Tumom
S«ina«.
Crjtlu.
Eicrophulit,
Daflhtoi.
Boubii,
Bonbonl
t, Caalmetile,
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SAL DE CALSBAO
(ÉPPERVESÒBÍÍTE)

(•reparado pelo iilinriiincciitlco Francisco GIII011I
Etfeitos therapeutlcoe rigorosamente lden-

ticos no do sal obtido por evaporação da agua
da respectiva fonte.

Precioso antl-acldo, diuretlco, laxatlvo e cho-
lagogo, efficaz em diversas ntfecQões do estorna-
si., flgtulo c Intestinos: gastro-entorlte, gaetrltes
gastralglae, uicera do estômago, catarrho gaetrl-
co chronico, prlstto do ventre, IndlgcstOes, cal-
culos blllarcs, hepatites, etc. e na gotla. dia-
bttes e obesidade.

rrefcrlilo pelus suiiiiiilünUcs médicas
Encontra-ee nns Pharmacias e Drogarias

Deposito: Drogarin de Francisco Gllfonl e C.
Run l.n ilo Marco. 17 — Rio «le Janeiro
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\ Correcções de anomalias dentaria
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JOSE' AUGUSTO FERRAZ \
DENTISTA-CIRUÂCAO

Rua Libero £adaró n. 145 • Esquina da rua Direita
— lelfpluiiie. Centrai, 3149 —
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Completo sortimento de rcupas de brim e casimira para homens
e rapazes — Elegantes roupinhas de fustão, brim e casimira para

todas as edades.
Camisaria e Alfaiataria — Roupas para banho de mar — Enxo-

vaes completes para collegiaes — Capas de borracha para
homens e crianças.

';

1

J

Belleza dos olhos
-?•j#«»«»o*oe»

AGUA SULFATADA MARAVILHOSA
Do pharmaceutico L. NORONHA

(Propriedade de José Cesur Miitti». «V Co-ap.)

Remédio rigorosamente dosado, de eEfeifcos seguros para toda" as en ferrai-
dades da vista, usado ha mais de 25 annos com resultados uunca obtidos

• por nenhum outro medicamento ¦
A' venda om todas am plia.i'inu.t*ia«s (la. aidade o «loa. Eá»ti«.ilt»««

Deposito permonenle em todas as drogarias da capital e nos agentes e-to.usivos
GRANADO éte COM-P. - Rio «i© Janeiro
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